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ESTADOS UNIDOS , D0 BRASIL

ATOS DO_GOVERNO

PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA
DECRETO DE 29 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

DESIGNAR:

Nos termos do art. 2.0, do decreto-lei n. 4.750, de 28 de se-
. tembro de 1942:

João Alberto Lins de Barros, ocupante do - cargo da classe N, da carreira
de Diplomata do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer as funções de Coordenador da Mobilização Econômica a que se
refere o aludido decreto-lei.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
(*) DECRETO DE 25 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:
CONFERIR A ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO DO SUL, NO GRAU 132

GRANDE-OFICIAL

Na qualidade de Cr.o-Mestre das Ordens Brasileiras e nos termo'
do decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1938:

Ao Sr. Vice-Almirante Jonas H. Ingran, comandante da Esquadra Ar.
ricana no Atlântico Sul.

(*) Reproduz-se por ter saldo com incorreções, na edição de 25 de
setembro de 1942.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo do

-Serviço Público
Ei)cisIcab DE übúvÓs

N. 2.215,• de -31-8-42 — O Ministério das
Relações Exteriores propôs a criação, em ca-
racter transitório, de seis cargos na classe ini-
cial . da carreira • de - ArqüiyOlogista • do Sett Qua-
dro • Permanente. Já . em . expediente anterior,
aquele Ministério manifestando-se -favoravel-
mente à efetivação' do's Ocupantes interinérá
quela carreira, propusera, .tambem a criação
de mais quatro cargas da classe inicial da Car-
reira em questão,- afim • de nomear, para .os
mesmos extra fluiu mensalistas da sua
Secretaria de Estado. Pela exposição de mo-
tivos 1.318 de 30-6-42, aprovada pelo Senhor
Presidente da República, o D. A. S. P. teve
oportunidade de esclarecer então que a cria-
ção do cargos tem "em vista unicamente o'nom
auÁlamento dos serviços".

Lamentando,
"que a esta altura ainda se pretenda
fazer nomeação para cargo de carreira
sem a satisfação de concurso, cujo sen-
tido altamente moralizador e - democrá-
tico por si mesmo se impõe." •

5. Estudando o assunto, agora à vista dos -
UIVOS argumentos invocados; o DASP.,

ei) que o decreto-lei n. 3.321, de 30-5-42
me crido. a 'carreira de Arquivologista criou,
ambem, a de Arquivista;
6) que anteriormente à expedição daquele

Iecreto-lei, havia um único cargo de Argui-
'ista nos quadros daquele Ministério:

- c) que .a carreira de Arquivologista possue.
na classe M, inicial, quatro cargos já  providos
interinamente;

que á carreira de Arquivista possue, na
classe E, inicial, 10 cargos a sereia providos
brevemente, à vista do- respectivo concurso
que ora se realiza;

- e) que, assim, com o pronto preenchimento
(lesses dez cargos, alem dos quatro da carreira
de. Arquivologista aquele Ministério terá' so
lueionado o problema do pessoal especializado
eni arquivo para executar seus serviços; e

'f) que, ainda, o provimento dás cargos das
èarreiras do Arquivologista e de Arquivista -se
irá processando paralelamente à ampliação
dos serviços de arquivo do Ministério em causa.

Ante o exposto, vé-se que não há necessi-
dade de serem adotadas medidas de exceção,
contrárias aos princípios' da administração
uniforme e coerente que o Senhor Presidente
da República vem orientando.

Nestas condições o D. A: S. P. restituiu ao
Senhor Presidente da República o processo e
opinou que o mesino -seja encaminhado ao Mi-
nistério das Relações Exteriores, para arqui-
vamento.

O Senhor Presidente da República aprovou o
parecer do DASP. -

Despacho — Aprovado em . 4-9-12. —
G. VARGAS .

.2.247, do 31,8-12 — O Ministério 'da Agri-
cultura; solicitou autorização para retificar a
tabela numérica de extranumerários mensa-
listas' do Laboratório Central de Enologia. A
retificação. pleiteada consistia em Substituir a
tabela em apreço, a palavra . "Vitória", corres-
pondente a - uma das estações daquela Labora-

lúcio pela de Nova Iguassú, que é outra esta-
ção.

O D. A. S. P. esclareceu que não se trata
do retificação mas de aproveitamento de re-
cursos em outro setor onde se tornam mais
necessários opinando porisso no sentido de ser
substituido na tabela numérica a relação no-
minal correspondente o nome Vitória pelo de
Nova Iguassú, o que foi aprovado pelo Presi-
dente da República.

Despacho "— Aprovado - em 4-9-12.. —
G. VARGA S.

N. 2.410 --• 18-9-12 — Inquérito adminis-
trativo, instaurado para apurar irregularida-
des arguida contra o C. N. A. E. E. e ser-
vidores do D. N. P. M.

P.RECEft

Estudando assunto, verificou o D. A .S. P.
a) que, efetivamente, não ficou provada a

responsabilidade de nenhum servidor do Es-
tado, quer no fornecimento da cópia do_ pro-
jeto de lei em estudo, quer na divulgação dos
elementos em que se baseou o artigo d'" .0 Ra-
dical", razão pela qiftal não cabe a proposição
de medidas de ordem disciplinar;

b) que as acusações feitas pelo referido jor-
nal ao Conselho se fundamentam no ponto de
vista doutrinário em que se colocou a D.. A.,
relativamente ao Código de Aguas; 	 •

c) que já propôs. na E. M. 2.903, de 30 de
outubro de 1911, fosse examinada a situação
das empresas de energia elétrica por urna pes-
soa eu Comissão, a ser designada, à qual com-
petiria, tambern. elaberar projeto de decreto-
lei, regulando a matéria em apreço . e delimi-
tando a esfera de ação dos mencionados Con-
selho e Divisão;

• Ço,ntinua na pág. 4.11.511.
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. d) - que essa exposição foi aprovada em
4-11=41;

e) que, em-consequência, sugeriu, na E. M.
3.397 de 15-1241, fosse aquela Comissão cons-
tituida dos senhores bacharéis Odilon Braga e
Luciano Pereira da Silva e engenheiros Fer-
nando Viriato de Miranda Carvalho e José
Gonçalves Barbosa;

•f) que essa exposição lambem .foi aprovada,
em data de -16-12-41; e

g) que os trabalhos daquela Comissão estão
estão sendo .ultimados.-	 .

Nestas condições, o D. A. S. P. 'propôs que
o processo seja encaminhado ao Dr. .Odilon
Braga., presidente. da referida Comissão, para
que a sugestão apresentada, 110 sentido de ser
criado um orgão de natureza .departamental,
seja apreciada e considerada na elaboração do
projeto de decreto-lei de que ficou incumbida
a mesma Comissão.	 .

Despaclui - Aprovado 	 Em 21-9•-42
G. -Vacinas.	 _•	 •	 -

Divisão de Orientação c Fiscalização
do Pessoal .

Proéesso n.. 8.900-42.- Geraldo Ferreira e
outros 'a-- Pedidos de esclarecimentos sobre es-

. sas indicações.	 •
Despacho: Restituo à S. G. do M. G., es-

clarecendo que as indicações constantes do ofi-
cio DF-3.332, de 4-9-42, se referem a vagas de
auxiliar de escritório VI-, e de praticante de
escritório VI; existentes na .4.a Divisão dessa
5.6.

Em 2i-9-42. - Luiz Simões Popes, presi-
dente.

.Processo n. 8.951-42 - Henrique José de
Souza'e outros - Pedido de readmissão.

Despacho: O DASP, .para apreciar devida-
mente o pedido, solicita o parecer da S. O. do
M. G., bem como,a juntada do processo nú-
mero 1.233-12, citado, que lhe foi remetido em
24-2-42.

Em	 - Luas Simões Lopes, peesi -
dente.

Processo n. 9.008-42 -a- Iferondina Silva Ar-
ruda - Pedido para prestação de provas.

Despacho: A requerente não tendo presta-
do o concurso não opderá ser mantida no car-
go. Tratando-se de carreira privativa do M. F..
encaminhe-se o processo ao 5. Pa F., para que
se . cumpra o E. F.

Em 24-9=42. - Luiz: Sim-es Lopes, presi
dente.

Processo n. 9.105-42 - Alberto Bittencourt
Cotrim Filho e outros - Pedido •de gratifica-
ção.

• Despacho: Os requeerntes, como bem salien-
ta o SRP-2, executam "trabalhos inerentes a%
cargas e funções de que aão•ocupantes, não ha-
vendo, portanto, amparo legal para a conces-
são de gratificação pleiteada. Arquive-se no
8. 11. P.-2.	 -

Em 26-9-42. - Luiz SiMões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 8.700-42 --a Emiti() Elisio Mon-
teiro Brasil - Pedido de readmissao.

Despacho: Solicito à D. P. A. que, ouvido o
orgão técnico competente, emita parecer sobre
a cooveuiência ou não do atendimento do pedi-..
do. submetendo-o à apreciação do Sr: minis-
tro.

1). F.. 26-9-1-2. - Paulo Lira. D. D.
Processo n. 9.029-12 -a- Consulta sobre acu-

mulação de montepio.
Despacho: Esta D. F. está aguardando- °a

• esclarecimentos que pediu à D.' 1). P., bem
assim o resultado do estudo que -vem realizan-
do sobre a acumulação de pensões de qual-
quer espécie, afim de emitia parecer sobre a
consulta a que se refere o processo.

Restituto,, pois, o preaente . ao S. R. P.-7.
D. F., 26-9-42. - Paulo Lira, D. D.

„Processo n. 9.164-42 - Pedido de esclare-
cimentos sobre fiança. •

Despacho: A consulta deverá ser dirigida aa
orgão de pessoal competente. Ao S. It. P.-2,
para apreciar e resolver.

D. F., 28-9-42. - Paulo Lira, D. D,

Divisão de Estudos do Pessoal.

Proc. n. 8.351-42 - Consulta de' Atanair
Monteiro Duarte sobre a carreira de Servente.
' Parecer	 O D.A.S.P. não é orgZio /para
consulta e; alem disso, o interessado devia se
dirigir por intermédio da autoridade a que es-
tiver direta e imediatamente subordinado.

Arquive-se. ,zs- D.E. do D.A.S.P.: em 25
de setembro de 1912. '- . Bitencourt Sampaio,
diretor. de Diyisão.	 •

Despacho. - Arquiae-se. - Em, 26 de se-
tembro de 1912. --a Luiz Simões Lopes.

• Divisão de Seleção

DESIGNAÇÃO DE BANCAS EXAMINADORAS

'O 'presidente do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público designou. pura Bentas
Examinadoras, os senhores: . Carlos Chagas
Filho e João- Cristóvão Cardoso Para, sob a
presidência deste último, constituireinn da
prova de habilitação para extranumerário'-
mensalista da Faculdade Nacional de -Medicina
da Universidade do Brasil (cadeira de Clinica
Pediátrica Médica) - Laboratorista 1X -
(P.11: 181) •, Antônio José de Azevedo Amaral.
Manuel cie Paulo Filho, Oto Prazeres e José
de Carvalho e Silva para, sob a presidanala
segundo, a -da prova de -habilitação para ex-
tranumerário-mensalista do Departaaseolo
Imprensa e Propaganda - Reda,-or -X/V
(13 AI. 183): Maurício Barontaa Teles de Faria
Melo -Carvalho e Antônio Houaiss para, sob a
presidência do segundo. a da prova d3 habili-
tação para extranumerário-niensalista 	 Pra-
ticante e Auxiliar de 'Escritório'-do Ministé-
rio da Guerra - (P.11..199). e Valdomiro
Gonçalves Cristino e Enoch da Rocha Lima pa-
ra. presidida pelo segundo. a . da prova de ha-
bilitação para admissão de , extraimmerário-
mensalisla do Serviço do Estatística da Produ-
ção - Desenhista - (P.H. 193).

Serviço • de Administração

.11apierimento ri. 9.079 - Angusfo Martins
Baiense, 'técnico de . administração, elassa E., do
Quadro Permanente do D.A.S.P.. solicitando
8 dias de licença nos termos do art. 181, ali-
nea a, •do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de :1939. a partir de 31 . de agosto próximo
findo. - Despacho: Deferido Em. 26 de se-
tembro, de 1942. - Luiz Simões , Lopes. pre-
sidente.	 . •

Requerimento n. 9.021 Maria Olga-Vieira
Cortei, auxiliar de escritório X de ta.A.5 P..;
solicitando prorrogação de licença paia] trata-
mento de 'saucle. - Despacho: Em face do
laudo médico, resolvo indeferir o padido: Em,
28 de setembro de- 1912. - Luiz Simões Lo-
pes, presidente.-

Requerimento n. 9.214 - Diva
escriturário Xill do. Ministério da _Aeronáuti-
ca, com exercício no D.A.S.P.. aoq citando 8
dias de licença nos . termos do art. 181. letra a,
do Estatuto dos Funcionários Públicos da
União acrescidos de 12 dias de férias. tudo a
partir de 28 do corrente mês. 	 Despacho•
Deferido. - Em, 26 de setembro de 191a. -
Luis 'Simões Lopes, presidente.

. DESPACHO DO PRESIDENTE

Proc. n. 9.168-12 - Bento Gomes' Ribeiro
da Luz pedindo andamento de processo de to-
mada de contas.= Despacho: 'O assunto não
é da alçada deste Departamento. aancaminho o
requerimento ao Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional. EM,' 26-9-42."

PORT,ARTA N. 2:173-•
-

O presidente- do Departamento Adminis(ra-
tivo do Serviço Público; lendo em vista que a
Exposição de Atividades de Organização do
Governo Federal atendeu, plenamente, às suas

finalidades, mostrando, objetivamente : os ie-
sultados das realizações verificadas no serviço
público, resolve:

.a) elogiar o doutor Moacir Briggs pela com-
petancia,,devotamento e'esmero com que a Di-
visão de Organização e Coordenação, que diri-
ge, projetou a realizou a Exposição;

autorizá-lo a louvar os seus auxilial'es
que participaram, distintalnente, -dos traba-
lhos da Exposição; e
.c) determinar que se promova o registo nos

respectivos- assentamentos individuais . do elo-
gio, que esta poPtaria consigna, e do louvor
que fordevido e feito a auxiliares.daquela Dia
visão:	 Dio de Janeiro. em 22 de setembro
de 1912.	 Luiz Simões Lopes. •	 .

• Departamento . de Imprensa e
Propaganda

• DESPACHOS 1)0 SR. DIRETOR GERAL

'Em sessão de 18 deste mas do Conselho Na-
dona! de, Imprensa, o diretor geral do D. 1. P.,
major Antonio José Coelho dos Reis, exarou
crespachos,nos seguintea' requerimentos, junt,os
aos respectivos processos:

De'•Cleveland de Souza Lima, diretor de "0
Farol", de Niterói, .apresentando documentos
em que prova ser'essa publicação de sua rro-
priedade e pedindo seja regularizada sim clas-
sificação - Cassifique-se como revista;

De Otávio. Rocha, diretor de "A Noticia",
de'llarra Bonita, Estado de São Paulo, apre-
sentando docnmentos- exigidos 'em lei e p2chn-
do 'seja regularizada alia classiffeação: - Cias.
sificiae-se como jornal;

De Lourival Ferreira 'Leite, diretor do pe.
riódico "O Comércio de Promissão"; da Pro-
missão, .Estado • de São Paulo, • apresentando
documentos exigidos em lei e pedindo a regu-
larização cias 6, eu 'registo. - Registe-se coma •
jornal. '

De Isabel • de Oliveira, 	 apresentando do-
cumentos em que prova haver adquirido por
compra a revista "Brasil	 Ilustrado", desde
1911 e pedindo 'seja regularizado seu registo
- Registe-se como. revista.	 •

Em revisão procedida no processo do re-
riódico "Propaganda", de São Paulo, que foi
registado cotão folheto de propaganda, verifi-
couase ser essa publicação de propriedade de
uma empre.sa • composta de brasileiros mitos.
sendo, - em consequência, classificado como re-
vista.
•Ainda em revisão procedida no processo do

Periódico "Ação Católica", desta capital, veri-
ficou-se ser essa publicação . de PaaPetedada,

.-uma - pessoa juridica. razão Pela qual, no3 ter
Mos do decreto-lei n. 2.322, de" 20 de junho
de 1940, foi •proferido despacho classifican-
do-o ,como boletim. .

O Sr. diretor geral, exarou ainda despachos
nos seguintea requerimentos juntos- aos res-
pectivos processos,:

De lIerminio Menezes Filho, diretor ao ex-
tinto jornal "Dia e Noite", de Florianópolis.,
Santa- Catarina, pedinds autorização • para
transferir o seu saldo de ' No fardos de papel
com linhas d'água, para a firma T. Jane,- a
Cia., •- Autorizo,

De ,João Batis'ta Francio, diretor do jornal
"Correio Rio Grandense". que se edita em Ga-
ribaldi, Rio Grande do Sul, pedindo autorização
para assinar na Alfândega de Porto Alegre ter-,
mo de responsabilidade afim- • de reUvar mu
acréscimo de papel co 1 linhas dagua, com
isenção de impostos. - Autorizo.

De José Jardim de Caniargo, diretor do pe-
riódico "A Semana","que se edita em Novo Ho-
rizonte, Estado de São -Paulo, pedindo a l deai-
zação para assinar na Alfândega de Santos ter-
mo de responsabilidade afim de retirar
acréscimo de papel com linhas dágua. com
isenção de impostos. - Autorizo.

De Antonio E. Damão Neto, diretor do pe-
riódico "A Comarca", que se edita em Araça-
tuba, Estado de São Paulo, pedindo autoriza-
ção para assinar na Alfândega de Santos ter-
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mo de responsabilidade afim de retirar papel
com linhas dágua, com isenção de impostos.
— Autorizo.

De Eurico de Freitas, residente na Capital
baiana pedindo reconsideração do ato que ne-
gou registo a revista "O Fisco", que pretende
editar. — Indeferido.

De Herachio Araujo, diretor da revista "eine
Revista", que se edita na capital paulista, pe-
dindo certidão do seu registo — Certifique-se.

Do' procurador de Hildebrando de Oliveira,
este idente em Manaus, Amazonas, que
editou sem prévia auorização do D. I.. P. a
revista "A Planicie", pedindo reconsidera.ç'io

•do ato que negou o seu registo — Indeferido.
De Agostinho Soares de Mendonça, residen-

te nsta capital, pedindo autorização para man-
dar confeccionar uma -mblicação com o fim
de reproduzir, acrescido de índice alfabético
as leis e regulamentos complementares do
Instituto de Aposentadori a e Pensões dos Co-
merciários. — Dirija-se a queria de direito.

Foram tambem proferidos despachos inter-
Iocutorios nos seguintes requerimentos:

De Eugenio Sodré Borges, apresentando do-
cumentos em que prova haver adquiri •l'o por
compra a revista "Metrópole", que se edita em
Niterói, Estado d6 Rio — Faça prova de qui-
tação do imposto criado pelo decreto-lei nú-
mero 2.377, de 8 de junho de 1940.

De Maria lêd'a de Morais, diretora da revis-
ta "Calendario Turfista Brasileiro", que se
edita nesta capital, chmunicando ter mudado
a redação deste periódico para a rua da Cons-
tituição, 38 e que a mesma passou a ser im-
pressa nas oficinas gr4ficas do "Meio Dia'.
Façam-se as anotações. Atenda a requerente
às exigências legais de que trata o ofício.
DI/C-1.433, de agosto último, sob pena de se-
rem aplicadas à revista em apreço as sanções
previstas em lei;

De Venceslati Sales, diretor- do jornal "Rio
Doce", que se edita em Governador Valadares.
Minas Gerais, apresentando um exemplar Ges-
sa publicação ecomunicando que, havendo sus-
penso sua circulação por algiu_s dias, enquan-
to as autoridades policiais competentes proce-
diam a um inquérito, o aludido )eriódico já
voltou a circular. Anote-se. Pague o peti-
cionário os selos devidos no processo.

De Fernando 'de Paula Fonseca, diretor da
revista "Vida Turfista", que se edita nesta
capital, pedindo autorização para ass'nar
Alfândega termo de responsabilidade para re-
tirar papel com linhas dágua, com isenção de
impostos: — Atenda, preliminarmente, à exi-
gência legal de que trata o ofício DI/C-566. di-
rigido em fevereiro último ao requerente:

De Anibal Verlangieri, comunicando ter sido
substituido do Cargo de diretor do boletim
"O Mackenzie", que se edita em São Pau:0,
pelo professor Benedito Novaes Garcez — Fa-
çam-se as anotações;

De Joaquim Eugenio Macedo, proprietárc.
da revista -"Gartsa", que se edita na capital
paulista, apresentando certidão de averbaçik
na matrícula judiciária, consignando a modi-
ficação havida na direção da publicação em
causa. — Façam-se as anotações. •

De Evaldo de Mendonça Campos. diretor da
"Revista Brasileira de Oftalmolo g ia", alue se
edita nesta, capital ,apresentando certidão de
sua matricula judiciária e um exemplar desse
periódico e pedido prmissão para fazer cir-
cular a edição do n. 1 como se apresenta. —
Façam-s e as-anotações relativas ao que se con-
tem na certidão judiciária. Cf pedido no sen-
tido de ser permitida a expedição da edição da
revista em Causa, em cujos exemplares foram
colocados "encartes" contendo anúncios -avulsos
e que não fazem parte integrante do pCiódico.
estando, por isto mesmo, sujei° ao pagamento
da taxa postal correspondente, não tem ampa-
ro em lei. Com efeito, determina o decreto-lei
n. 2.016, de 14 de fevereiro de 1940, art. 4P.
que "as empresas jornalísticas são obrigadas
a publicar o jornal- ou revista com todas as
páginas numeradas; uma a uma, sempre a par-
tir de 1, em cada edição, datadas e com a de-
flaração do -reêpeetivo titulo".

Do Juiz- de Direito da Comarca de Itajci.
Estado de Santa Catarina, comunicanoo que
determinou o cancelamento da matrícula judi-
ciária dos periódicos "Hajar e "Farol", Mie
se editavam em Itajaí, atendendo a oficio re-
cebido deste Departamento. — Anotacio, ar-
quive-se.

Serviço de Administração

SECÇÃO DE PESSOAL

TURMA ADMINISTRATIVA.

Portaria n. 111, .de 26 de setembro de 1912.
O diretor geral do Departamento de Imprensa
e Propaganda, usando das atribuições constan-
tes do art. 17, alínea g, do decreto n. 5.077,
de 29 de dezembro de 1938, e tendo . n m vista
o que corista do processo "DIP-9.'923-42", re-
splve dispensar o extranumerário-diarista,
João Gaivão Jucá, matricula n. 101.1`16, da
lotação deste Departamento. — Major Anto-
nio José Coelho dos Reis.

Conforme. — Jesuino Ramos, escrit. F.
Visto. — Golitcu da Penha Franco, chefe da
S. Pessoal. Visto. — Licurgo Cosia,- chefe do
Serviço de Administração,

Conselho Nacional do Petróleo

O Conselho Nacional do Petróleo,. de con,
formidade com a letra c, do art. 10, do de-
creto n. 538„ de 7 de julho de -1938, por so-
licitação dos- importadores e atendendo aos
aumentos havidos nos fretes internacionais, e
nos seguros de guerra, decidiu - aprovai', em a
sua 208.a sesão ordinária de 17 do _corrente,
as tabelas abaixo cio preços máximos de venda
de óleo Diesel, óleo Filei, querosene e mistura
gasolina-álcool; que entrarão em vigor na data
de sua publicação.	 -e

ÓLEO DIESEL -- A GRANEL

Preços a vigorar nas cidades 	 Por tonelada
Pará . . 	 	 1:078$00b
Recife
Baia .. 	
Rio . 	
Santos
São Paulo .•

ÓLEO FUEL -- A GRANEL

Delem
Mana irs . . 	
São Luiz . 	
Parnaiba . 	
Fortaleza . 	
Recife . . 	
Recife — Interior 	
Natal . . 	 -
João Pes.sóá . 	
Maceió . 	
Aracaju.. 	
Distrito Federal
Distrito Federal —
Baía . 	
Vitória . 	
Belo Horizonte . 	
Paeanaguil . . 	
Curitiba
Joinville . . 	
Florianópolis . .
Santos . 	
Santos — Interior 	
São Paulo . 	
São .Paulo — Interior 	

Porto Alegre . 	 	 1$900
Pelotas	 - . 	 	 1$900
Rio Grande	 •	 1$900

Nota — Nas localidades supridas pelas cicia-
des acima mencionadas os preços serão acres-
cidos tão somente das despesas de transpor-
tes.

Nas localidades que possam ser supridas por
mais de um dos centros de distribuição acima
relacionados, prevalecerão sempre os preços
que resultarem mais baixos.

QUEROSENE -- GRANEL-TAMBORES

Preços a vigorar nas -cidades — Por litro

• •	 * *** ** ** ...•

Federal . 	

•

Nota — Nas localidades supridas pelas ci-
dades acima, os preços serão acrescidos da co-
missão de $100 e despesas de transporte, ex-
ceto nas' supridas por Parnaiba, Aracaju, Pe-
lotas e Rio Grande, cujos preços serão acres-
cidos, tão somente das despe gas de transporte.

Nas localidades que possam ser supridas por
mais de um dos centros de distribuição acima
relacionados prevalecerão sempre os preços
que resultarem mais baixos.

.GASOLINA COMUM OU ÁLCOOL ivICYEOR

E QUEROSENE

(Em caixas de 37,85 litros)
Nas cidades — Gasolina — Querosene

Relem . . 	
	

81-$600	 68$200
Fertaleza 	 	 .92$500	 798100
Natal . . 	

	
903700	 76$600

João Pessoa . . 	
	

84800	 704900
Maceió . . 	

	
89$200	 75$200

Baía	 90200	 75$200
Curitiba . . 	

	
92$400	 781100

Porto Alegre . 	
	

85$700	 7M00
Nota — Nas localidades supridas pelas cida-

des acima, os preços serão acrescidos da co-
missão de 1$200 por caixa e despesas de trans_
porte.
Recife . 	 	 81$200	 678700
Distrito Federal .	 81$000	 66000
Belo Horizonte . 	 	 88$500	 78$200
Vitória  . . 	 	 .89$800	 741800
Santos	 -82$700	 698500
São Paulo. 	 	 81$000	 67$800

Nota — Nas localidades supridas pelas cida-
des acima, os preços serão acrescidos da co-
missão de 1$500 por caixa e despesas de trans-
porte.	 .
Manaus . • 97$400	 818900
São Luiz 	 	 93$300	 808400
Parnaiba . 	 	 94$800	 81$900
Aracaju .	 90$000	 75$900
Paranaguá . 	 	 908900	 70400
Joinville	 918500	 77$000
Florianópolis . 	 	 90$100	 75$400
Pelotas . 	 	 85$700	 728100
Rio Grande	 858700	 72$100

Nota — Nas localidades que possam ser su-
pridas por -mais de uni dos centros de- distri,
bulcão acima relacionados prevalecerão sem-
pre •os preços que resultarem mais baixos.
Quando a venda for feita somente em latas,
far- se-á uni desconto de: 6$500, 51600, 48700;
4$200 e 28300 respectivamente nas cidades
abastecidas por Betem, Recife, Rio de Janeiro,
São Paulo e Porto Alegre.

1:039$000
1 :161$000
I :090$000
1:106$000
1:125$000

Pará .
Recife . 	
Baía . 	
Rio . • 	
Santos . 	

	

São Paulo 	 •
Nota — Estes preços são para entregas

granel, ex-depósito e não incluem a taxa do
decreto n. 2.667, DO valor de 10$0 por tone-
lada métrica.

GASOLINA COMUNi . Ot; ÁLCOOL MOTOR

Preços a vigorar nas Cidades — Por litro

683$000
671$000
716$000
727$000
-716$000
764$000

Interior...

1$730
2$220.
2$090

2$120
1$700
1$750
2$060
1$850
2$030
2$01O
1$690
1$740
2$080
2$080
/$830
1$990
2$070
2$050
2$040
1$690

1$740
1$710
18760

Belem . 	
Manaus 	
São Luiz 	
Parnaiba 	
Fortaleza 	
Recife .
Natal' . .
João Pessoa•
Maceió
Aracaju
Distrito
Baía .
Vitória
Belo Horizonte
Curitiba . .
Santos
São Paulo
Porto Alegre
Rio Grande .
Pelotas . 	

1$280
1$730
1*710
1$890
18680
1$270
1$600
1$370
$590

1$680
1$270
1$600
1$600
14420
18630
1$280
1$310
11450
1$450
18450
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equilíbrio necessário nas relações do homem
e a natureza, quer seja de interesse imediato
de suas indústrias quer seja olhado do ponto
de vista florestal-protetor, visto coito, as flo-
restas, em sua plenitude, são protetoras, su-
jeitas apenas ao uso social que se concretiza
nas sábias deterrhinações do Código Florestal
que escluiu-as do domínio particular, no enal-
tecido conceito do seu enorme valor humano,
assim como agora tanto se evidencia, se obser-
varmos como, para as florestas, se dirigem ago-
ra as nossas mãos, palmas voltadas para cima,
na súplica da sua enorme dádiva, esta que aqui
se contem no uso das fornalhas, que ali se
aplica no algodão artificial, que acolá se inte-
gra na fabricação da pólvora e da seda e que
não termina quando o homem finda.

Sala das Sessões, 18 de setembro de 1942. -
Mileto Alvarez de Souza Coutinho.

Conselho Florestal Federal

Woto em separado apresentado pelo Conse-
lheiro Mileto A. de Souza Coutinho

• Exmo. Sr. Presidente do Conselho Florestal
f,Federal.

• Declaração de voto:

• Em sessão de 4 do corrente, houve por bem
-este Conselho, atendendo a solicitação do Mi-
nistério da Viação, de que é representante o
nosso digno e honrado colega Dr. Palhano de
'Jesus, emitir parecer sobre assunto quese
,prende ao provimento de lenha à Estrada de
;Ferro Leopoldina.

Dada a urgência da solução do assunto, como
'esclarecido se encontra nas razões que nus-

f tram o processo, não seria oportuno a nossa
insistência para lembrar àquela Companhia, o
Lquanto de proveitoso nos parece, o seu melhor
! entendimento da economia florestal, essa que

a razão de existência deste Conselho.
Isso porque, no seu exame mais profundo,

'não nos pareceu que a referida Companhia te-
nha apresentado excusas justificadoras da si-
tuação desconcertante em que se encontra, se
examinada a matéria à luz da razão econômico-
florestal, em falta de melhores informações.

,Não nos foi dado ainda conhecer, quais as pro-
vidências reais que vem tomando a referida
Companhia, para a criação de seu parque flo-
restal de rendimento. E pareceu-nos tambem,
que seria de grande contentamento, se pudes-
semos na hora presente, vislumbrar nos em-
preendimentos florestais daquela companhia,
alguma coisa de parecido ao realizado pela
Rstrada de Ferro Paulista.
• Pareceu-nos ainda, que o parecer aprovado
institue multas para obrigações que só se en-
tendem com a existência de parque florestal
próprio, já que a referida Companhia não é
mais que consumidora do produto que adquire
-de fornecedores.
: E, péla lógica do observador, é inoperante a
Instituição de multas e a obrigatoriedade de
incitação do plantio florestal imediato, se jul-
garmos das razões da exceção apresentada, o
motivo de guerra, que é de fato o de cala-
midade, este em que todos se entendem mais
pelo bom senso que pelas expressões da lei,
maximé se tratando de orgão de relevância
indiscutivel.

No nosso modo de ver, seria mais acertado
que este Conselho, tomando conhecimento do
assunto, por envolver matéria florestal, fizes-
se sentir apenas a conveniência de, em mo-
'xnento oportuno eletrificar aquela estrada à
exemplo da Central do Brasil, como é possivel
Concluir-se seu intento se for levado em conta
'o seu desinteresse quanto ao provimento flo-
restal para sua economia, isso que traria como
consequência excluir-se aquela Estrada do con-
sumo florestal, (som vantagens evidentes.

Posto o assunto nestes termos, e dada a vo-
tação do parecer por partes, me pareceu con-
veniente após voto . contrário ao mesmo, não
obstante ser favoravel a medida de exceção
requerida e mesmo a quaisquer outras que re-
sultem no objetivo visado, este que se prende
a defesa nacional do momento, inadiavel na sua
solução, sem maior exame de detalhes, tudo
porem, sem a fixação de prazos, visto como o
carater das mesmas subordina-se ao estado de
emergência e este não se inclue senão em seus
limites.

Estas são .as minhas razões de voto, que
'peço sejam incluidas em ata e que, possivel-
mente sejam publicadas como parte adicional
àquela resolução, já que, aqui se contem ob-
servações de ordem florestal na advertência que
possa servir a todas as Companhias que parece
ainda não compreenderam bem o quanto de
desastroso pode acontecer, se não providencia-
rem para a criação de seus parques de flores-
tas de rendimento, 'esta fonte de energia e de

Gabinete do Ministro_

RETIFICAÇÃO

Portaria ministerial n. 228, de 27 de agosto
de 1942 (Diário Oficial de 9-9-942) - Onde
se lê item 4, leia-se: "Item 5".

.Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA 88.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1942
Aos vinte e três dias do mês de setembro de

1942, na sala das sessões,, sob a presidência do
Sr. ministro Ataulpho Napoles de Paiva, pre-
sentes mais as Sras. Eugenia Hamann, Stella
de Faro, Srs. professor (Minto de Oliveira,
Drs. Saul de Gusmão e João de Barros Barreto,
foi aberta a sessão às 15 horas. Lida e apro-
vada a ata da sessão de vinte e - um de setem-
bro corrente. Foram relatados os seguintes
processos:

Pelo Sr. ministro Ataulpho Napoles
Paiva: 1 - Casa do Estudante do Brasil, do
Distrito Federal (auxílio para 1943), apro-
vado; 2 - Devoção de Nossa Senhora da Pie-
dade, do Distrito Federal (auxílio para 1913),
aprovado.

Pelo Sr. professor Olinto de Oliveira: 1 -
Escola Noturna São Vicente de Paulo, do Ca-
nindé, Geará (auxílio para 1913), aprovado;
2 - Faculdade Fluminense de Medicina, de Ni-
terói, Rio de Janeiro (auxilio para 1943), apro-
vado, de acordo com o voto do relator; 3 -
Educandario Presidente Vargas, de Grajaú,
Maranhão (pedido para 1913), -pelo indeferi-
mento; 4 - União Artística Operária Amaran-
tina, de Amarante, Piauí (auxílio para 1943),
aprovado; 5 - Colégio São Manoel, de Lavri-
nhas, São Paulo (auxílio para 1943), aprovado,
de acordo com o voto do relator; 6 - Liga
Baiana contra a Mortalidade Infantil, de Sal-
vador, Baía (auxílio extraordinário), consi-
derou-se que o processo deve ser submetido à
autoridade superior; 7 - Centro Espírita Hu"-
mildade e Amor, do Distrito Federal (auxilio
para 1943), aprovado, de acordo com o voto do
relator e contra o voto do Dr. Barros Barreto.

Pela Sra. Eugenia Hamann: 1 - Colégio de
Nossa Senhbra da Conceição, de Serro, Minas
Gerais (pedido para 1943), pelo indeferimento,
2 - Sociedade Pestalozzi, de Belo Horizonte,
Minas Gerais (auxílio para 1913), aprovado;
2 - Asosciação Cristã de Moços do Rio de Ja-
neiro do Distrito Federal (auxilio para 1913),
aprovado; 3 - Sociedade São Vicente de Paulo,
Conferência São Francisco de Paula, de Ouro
Fino, Minas Gerais (pedido para 1943), não
se tomou conhecimento por haver dado entra-
da- fora do prazo legal; 4 -- Instituto Chain-
pagnat, de Porto Alegre, Ruo Grande do Sul

(pedido para 1943), não se tomou conheci-
mento do pedido por falta de autoridade do
requerente para fazê-lo; 5 - Sociedade Mi-
neira Protetora dos Animais, de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais (pedido para 1913), pelo•
indeferimento.	 •

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 - Colégio
Salesiano Anchieta, de Virgínia, Espírito Santo
(pedido para 1913), pelo indeferimento, por
haver dado entrada fora do prazo legal; 2 - Gi-
násio Dom Bosco, de Petrolina, Pernambuco
(auxílio para 1943), apovado; 3 - Ginásio
Municipal de. Ipamerí, Goiaz (pedido para
1943), pelo indeferimento; 4 - Sociedade 'do
São Vicente de Paulo, de Itápolis, São Paulo
(auxílio para 1943) - aprovado.

Pela Sra. Stella de Faro: 1 - Sociedade de
-São Vicente de Paulo (Conferência do San-
tana), de Uruguaiana, Rio Grande do Sul (au-
xílio para 1943), aprovado; 2 - Conselho Par-
ticular da Sociedade de São Vicente de Pauto,
de Ponte' Nova, Minas Gerais (pedido para
1943), não se tomou conhecimento do pedido
por haver dado entrada fora do prazo legal;
3 - Instituto Histórico e Geográfico Paranaen-
se, de Curitiba, Paraná (pedido para 1913),
não se tomou conhecimento do pedido por ha-
haver dado entrada fora do prazo legal; 4 -
Pensionato Nossa Senhora Auxiliadora, de. Belo
Horizonte, Minas Gerais (auxílio para 1943),
aprovado; 5 - Associação Creche Asilo Aná-
lia Franco, de Santos, São Paulo (auxílio para
1943), aprovado; 6 - Escola Paroquial Car-
los Gonçalves, de Salgadinho, município de
Olinda, Pernambuco (auxílio para 1913), apro-
vado; 7 - Santa Casa de Misericórdia D. Card-
lina Malheiros, de São João da Boa Vista, São
Paulo (auxilio para 1913), aprovado; 8 - So-
ciedade Fluminense de Orquídeas, de Niterói,
Rio de Janeiro (pedido para 1943), pelo inde-
ferimento, por falta de habilitação legal.

Pelo Sr. Dr. João de Barros Barreto: 1-San-
ta Casa de Caridade, de Machado, Minas Gerais
(auxílio para 1943), aprovado de acordo com o
voto do relator; 2 - Hospital N. Senhora do
Brasil, de Bambuí, Minas Gerais( auxílio para
1913), aprovado de acordo com o voto do e-
lator; 3 - Casa da Criança Santo Antônio, de
Ribeirão Preto, São Paulo (auxilio para 1943),
aprovado; 4 - Associação de Santa Luiza de
Marillac, de Cachoeira, São Paulo (auxílio para
1943), aprovado; 5 - Santa Casa de Miseri-
córdia, de Campanha, Minas Gerais (auxilio
para 1943), aprovado, de acordo com o voto
do relator; 6 - Sociedade Amigos dos Pobres,
de Lorena, São Paulo, (auxílio para 1943),
aprovado; 7 Associação das Damas de Ca-
ridade, de Belo Horizonte, Minas Gerais (au-
xílio para 1943), aprovado; 8'- Santa Casa de
Misericórdia, de Ouro Preto, Minas Gerais (au-
xílio para 1943), aprovado, de acordo com o
voto do relator; 9 - Santa Casa de Misericór-
dia, de Bragança; São Paulo, -(auxílio para

1943), aprovado: 10 - Ginásio Municipal diA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Serviço de Economia Rural•
PORTARIA N. 108 DE 25 DE SETEMBRO DE

1912.

Proc. n. 12.104-42 - O diretor do Serviço
de Economia Rural, tendo em vista a necessi-
dade de promover a divulgação do movimen-
to cooperativista no país, notadamente da sua
situação econômico-financeira, cujos dados se
encontram convenientemente coordenados em
o trabalho organizado pela secção ch; registo e
fiscalização das Sociedades Cooperativas, re-
solve, de conformidade com o disposto na alí-
nea n, art. 9, do decreto n. 4.440, de 26 de
julho de 1930, autorizar a sua publicação. -
José Arruda de Albuquerque, diretor.
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Patos, Minas Gerais (auxílio para 1943), apro-
vado; 11 — Sociedade Montepio dos Artistas
Cachoeiranos, de Cachoeira, Baia -(pedido para
1913), pelo indeferimento; 12 — Hospital de
Misericórdia, de Santos Dumont, Minas Ge-
rais (auxílio para 1913), aprovado, de acordo
com o voto do relator; 13 — Sociedade Benefi-
cente São José, Protetora do Hospital de Que-
luz. de Conselheiro Lafaiete, Minas Gerais, (au-
xílio para 1943), aprovado de acordo com o voto
do relator; 14 — Associação das Damas de Ca-
ridade, de Caxias, Rio Grande do Sul (auxílio
para 19-13), aprovado, de acordo com o voto
do relator; 15 Hospital Dr. Bartolomeu
Tacchini, de Bento Gonçalves, Rio Grande do
Sul. (auxílio para 19-13), aprovado, de acorek,
com o voto do relator; 18 — Hospital de Ca.
ridade, de Jaguarl, Rio Grande do Sul (auxí-
lio para 1943), aprovado, de acordo com o voto
do relator; 17 — Asilo de São Miguel, da So-
ciedade de São Vidente de Paulo, de Santos
Dumont, Minas Gerais (auxílio para 1943),
aprovado; 18 — Associação do Hospital de São
Gonçalo, Rio de Janeiro (auxílio para 1943),
aprovado, de acordo com o voto do relator,
19 — Santa Casa de Misericórdia. de Pedregu-
lho, São Paulo (auxílio para 1943), aprovado,
de- acordo com o voto do relator; 20 — Insti-
tuto Dom Bosco, da Balem, Pará (auxílio para
1913), aprovado; 21 — Associação Litero-Be
neficente Santa Teresinha, de Azurita, Minas
Gerais (auxilio para -1913), aprovado, de acor-
do com o. voto do relator; 22 — Sociedade da
.Caridade, de Mar de Espanha, Minas Gerais
(auxilio para 1943), aprovado, de acordo com
o voto do relator;-23 — Sociedade Internacio-
nal de Auxilio aos Necessitados, de Livramento.
Rio Grande do Sul (auxílio para 1943), apro-•
vado; 21 — União Sul-Brasileira de Educação
e Ensino, de Porto Alegre, Rio Grande da Sm
(pedido para 1943), pelo indeferimento; 25 —
Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina
da Universidade de Minas Gerais, de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais (auxilio para 1943),
aprovado, de acordo com o voto do relator;
26 — Escola Operária Noturna Nossa Senhora
do Rosário, de Maceió, Alagoas (auxílio para
1913), aprovado.

As 17 horas, foi encerrada a sessão, da qual,
para constar, lavrei a presente ata, que subs-
crevo e vai assinada pelo Sr. presidente.

Departamento Nacional
de Educação

Divisão de Ensino Secundário

CIRCULAR

Sr. Inspetor
Tudo pelo Brasil Imortal!
Transcrevo abaixo, para vosso conhecimento,

o inteiro teor da portaria ministerial n. 228, de
27 de agosto-último, que dispõe sobre o funcio-
namento dos "colégios" no ano letivo de 1913.

Comunico-vos, outrossim, que a partir do
próximo ano, deverão todos os estabelecimentos
sob inspeção, adotar a denominação de "Giná-
sio" ou "Colégio"

'
 segundo determinam os ar-

(igos 6.° e 7.° do decreto-lei n. 4.244. de 9 de
abril do 1942, conforme os ciclos que mante-
nham.

Atenciosas saudações
Em 1 de setembro de 1942. — Lucia Maga-

lhães, diretora.
PORTARIA MINISTERIAL 228, DE 27 DE

AGOSTO DE 1942
O ministro de Estado da Educação e Saude

resolve:
Artigo único — A autorização de que trata o

art. 3.° do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril
de 1942, será concedida, até o dia 31 de de-
zembro deste ano, mediante as seguintes con-
dições:

a) estar o estabelecimento classificado corno
"bom" ou "excelente";

b) ter alcançado, belo menos 801/4 no item 5
da ficha de classificação organizada nos termos
da portaria ministerial de 15 de abril de 1932;

c) dispor, pelo menos, de dez salas de aula.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1912. --- Gus-

tavo Capanfma.

CIRCULAR

Sr. inspetor
Tudo pelo Brasil imortal!
Compreendendo esta Divisão que lhe cabe o

dever, nesta hora grave que atravessa a Nação,
de coordenar o "esforço de guerra" dos estabe-
lecimentos de ensino secundário, venho solici-
tar, com empenho, a vossa colaboração afim de
assegurar a máxima unidade o melhor rendi-
mento deste trabalho patriótico que a nós
todos se impõe.

Relativamente ao serviço que podem prestar
os ginasianos, pensa esta Divisão que três mo-
dalidades principais de trabalho devem ser ado-
tados com proveito. São elas:

1.0 — A criação de corpos de bombeiros au-
xiliares, nos quais se poderão inscrever todos
os aluna; do sexo masculino maiores de 1-4 anos
de idade, sob a orientação do Corpo de Bombei-
ros local, que já tem o serviço devidamente apa-
relhado para esse fim;

2.° — A organização de turmas de costura
para os soldados, abertas a todos os alunos do
sexo feminino, sob a orientação das professoras
de trabalhos manuais, -e dentro, dos serviços
que forem disiribuidos já pelo Ministério da
Guerra, já pelos postos locais da Legião Brasi-
leira de Assistência;

3.0 — Continuação da Campanha do Metal,
tão auspiciosamente levada a cabo pela Com-
panha cio Alumínio dos Formigueiros no ano de
1911, e que. sendo de facil execução, permitirá
congregar alunos de todas as idades em torno
da idéia única da necessidade de um constante
"esforço de guerra".

Alem desse trabalho material; urge avivar e
manter sempre acesa, entre os estudantes, a
chama do entusiasmo cívico, pelo que concito-
vos a organizar de acordo com o Sr. diretor
desse estabelecimento, uma escala rotativa de
oradores, escolhida entre a sua direção e o seu
corpo docente, para alocuções semanais sobre
o dever da mocidade no momento atual, alo-
cuções essas que deverão ser feitas diante
de todos os alunos, e ter duração máxima de
15 minutos.

Solicito-vos abrir a série dessas conferencias,
comunicando a esta Divisão quais as medidas
adotaoas para assegurar o bom desempenho des-
te programa, que ora entrego ao vosso patrio-
tismo.

E' ainda da maior oportunidade que empres-
teis o vosso apoio à C.E.P,A.„ objeto da cir-
cular que, em 1 de setembro, dirigiu esta Di-
visão aos diretores de todos os estabelecimen-
tos sob inspeção, remetendo cópia do manifesto
junto, que recomendo lambem à vossa atenção.

Certa de que compreenderei o Valor da coo-
peração e da união de todos os esforços nesta
emergência, aguardo ainda de vosso espírito de
colaboração qualquer sugestão que, no setor das
vossas atividades, possa ser util ao imperativo
da defesa nacional.

Atenciosas saudações.
Em 4 de setembro de 1912. — Lucia Maga-

lhães, diretora.
CIRCULAR •

Tudo pelo Brasil imortal!

Senhor inspetor:
- Para fiel' cumprimento da autorização espe-

cial, de que trata a Portaria Ministerial 138,
de 18-7-42 (abaixo transcrita) rec imendo-vos
a observância das seguintes determinações:

1.0) Na época normal, será recebich a peti-
ção, que deverá conter o nome por extenso; o
estabelecimento e a série de que é aluno;- se

prestou, antes provas parciais e onde, bani co-a
mo 'a declaração do corpo em' que serve. Esta
petição será acompanhada de uma cópia, de
próprio punho do requerente e por •ele assina-
da, não selada, mas com a declaração ao alto

Cópia.	 .
2.°) Tais candidatos deverão provar a iden-

(idade, que será' anotada na petição e na sua
cópia (carteira, número, data, repartição que
a expediu). cabendo, em caso de dúvidas, diria.
gir-se a inspetoria ou administração do esta-
belecimento ao chefe do requerente que elo-
chiará a identidade a qual nunca verá prsaa,
micta.	 •

3.0 ) Os Candidatos poderão obter da inspeto-
ria do estabelecimento informações sobre a
matéria nele lecionada ou a ser leaionada até
a época *da prova.

4.0) Realizados os exames conforme regue..
ridos, o diretor do . estabelecimento, se se tratar
de curso federal, ou o inspetor, se os exames
se processarem em curso reconhecido. encami-
nhará à Divisão de Ensino Secundáaio:

n) a cópia da petição autenticala pelo di-
retor ' ou pelo inspetor;

b) boletins (modelo6 ou 7) das provas pres-
tadas (parciais ou finais), na forma da lei.

5.0) Desses exames serão lavradas atas de-
clarando-se, no texto, a Portaria Mirristerial
que os motivou.

6.0) Não se admitem relações globais de
notas. isto é, cada nome trará exclusiVrmante
os elementos próprios. O candidato terá, as-
sim. sua pasta, a qual, anotada pela seerataria,
visada folha_ a folha pelo diretor au pelo ins-
petor, será remetida à Divisão de Ensino Se-
cundário pela via de expedição mais rápida
e segura.

7.°) Conforme a portaria transcrita.- somen-
te podeis 'conceder exames a cancbdatos que
servem nessa localidade. Quantos igual favor
pretenderem, servindo fora desse lavai. deve-
rão atentar na parte final da Portaria, diria .
gindo-se a esta repartição.

8.°) Nenhuma taxa poderá ser cobrada pelos
referidos exames.

9.0) Recebida a documentação referida no
item 4. os resultados dos exames ser:Ia comuni-
cados por esta Divisão ao estabeleabaento em
que o candidato estiver matriculado, no qual
incumbe apurar as notas fins e expedir os
certificados ou as guias de transfarência,
forma da lei.

10.0) No cálculo das médias finais de exer-
cícios ou de arguições, só deverão figurar as
notas atribuidas no período letivo que prece-
deu a convocação do aluno para o ara-viço mi-
litar. A soma das notas mensais deverá, por
conseguinte, ser dividida pelo número de meses
compreendidos naquele período.

11.0) Encareço a necessidade de divulgar e
fazer divulgar o ato ministerial e estas instru-
çõer. para que cheguem ao conhea:mento de
todos os estudantes de cursos secundários. que
estejam servindo ao País, fora da sacie dos esa
tabelecimentos de ensino de que são alunos. -

Atenciosas saudações.
Em 23 de setembro de 1942. 	 Lucia. Ma-

galhães, diretora.

PORTARIA MINISTERIAL N. 1,78, Du IS DE
JULHO DE 1942

O ministro de Estado da Educaçãa e Saud°
resolve:

Os alunos do curso secundário convocados
para o serviço militar ficam' disoensados
frequência e dos - trabalhos . escolares, a que
Rica seja impossivel comparecer em virrude
de Cumprimento de seus deveres am face da
defesa nacional, cumprindo-lhes, porem, sub-
meter-se, em estabelecimento adaqualo, no
local onde estiverem servindo, ou onde lhes
seja indicado pelo Departamento Narional de
Educação, aos examesaque devem prestar: Rio
de Janeiro, 18 de julho de 1912. — Gustavo
Capanerna.
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CIRCULAR N.

Tudo pelo Brasil imortal(

Senhor inspetor::

Passo a esclarecer, para vosso Conhecimento,
vários pentos da atual legislação que tem sido
objeto de consultas répetidas:

Prova oral — Deverá ser organizas] t como
prescreve a portaria 142 (itens 95, 9o. 99, 100,
101).

Aprovação na série — Adote-se a seguinte
fórmula para apuração da nota finai de cada
disciplina dos alunos da 1.a, 2.a e 3•a séries.

Ilabilii.ação para exames de licença — Para
os alunos da 4.a série, sujeitos a e.xiiimic de li -
cença ginasial (art. 55, § 1.° do decreto-lei
n. A.241 e art. 8. 0, item 1; do decreto lei nú-
mero 4.245) a apuração da nota (osm- discipli-
na) que habilita à prestação desse exame é a
seguinte:

M safas X'-l- Nota l. PP, X 2 + Nota 2.. PP. X 4 
IU

PP x 4
Em ambos os casos, a habilitação depende

da satisfação do art. 51 do decreto-lei núme-
ro 4.244 (itens a e b)

Atenciosas saudações.
Em 25 de setembro de 1912. — Lucia Maga-

lhães, diretora.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA
• DA DIVISÃO
CIRCULAR N. G

Sr. Inspetor:
Tudo pelo Brasil imortal.-
Tendo em vista o estado de

se acha o país, situação grave

todos o máximo de sacrifício e da qual .de-
correrão possivelmente interrupções no ritmo
normal do ensino e dificuldades na execução
dos regulamentos que dispõem sobre a inspe-
ção dos estabelecimentos de ensina secundário,
chamo a vossa especial atenção para quatso
assuntos principais, a saber: .

a) a proteção dos alunos;
b) a'eontinuidade do ensina;
c) a preservação do arquivo escolar
d) a previsão da mobilização escolar,

II — Proteção dos alunos:

Os estabelecimentas de ensino • secunda :h)
deverão se Constituir coom centro- de abrigo e
primeiros . socorros à • população do _local em
que estiverem situados, por serem, via oe re-
gra, as instalações mais amplas o adequadas
da localidade. Para Wats, são obrigatórias a
partir da data' da recepção desta circular, a
adoção das seguintes medidas:

a) instalação, no Gabinente Médico-Biomé-
trico, ou em outro local adequado. de um posSe
de primeiros socorros, o qual será franquiado
em caso de necessidade, não só aos aluima,
como às suas famílias e demais pessoas que
o procurarem:

Is) habilitação profissional das professoras
desse estabelecimento para sprestar • estes pri-
meiros socorros;

c) inscrição, no Curso de Defesa PassiVa•
Anti-Aérea mais próximo, do diretor ou de 'mu.
professor do 'estabelecimento, o qual transa&
Lira • depois a todo o pessoal do ginásio (paa-
fessores, funcionários e alunos), sob a rá„L
ma ale preleções regulares, as medidas de or-
dem prática que naquele Curso lime forem Minas.-
iradas.

São Medidas recomendaveas:

a) aquisição de alguns extintores de incan-
dio, e colocação dos mesmos em pontos de fa-
ci . acesso, tanto para os alunos e- funcionários
do estabelecimento, como para os demais ha-
bitantes da localidade;

construaão de abrigos _anti-aéreos,
forma do que for sugerido pelo Curso de De-
fesa Passiva Anti-Aérea, para cada caso con-

deira e ser acompanhados dos títulos que poa-
sam habilitar ao Magistério. Convem que estas
pessoas sejam ou do sexo feminino ou , já. isentos
pela idade, de qualquer obrigação militar, sen-
do, ainda,.recomendavel que cada professor de-
signe dois substitutos eevntuais nas condições
acima;

c) na falta absoluta de inspetor designado
Pelo Da-partamento Nacional de Educação, de-
verá assumir a responsabilidade dos trabathis
escolares, a presidência das provas e as demitia
atribuições do .inseptor, o professor mais vetno
do estabelecimento. Esta medida só será ado-
tada depois de devidamente autorizada peio
Departamento Nacional de Educação.

• irr — Preservação do arquivo escolar:

Os arquivos da estabelecimento, de que cons-
tem i dados sobre a vida escalar dos alunos e
ex-alunos, devem ser. em caso do perigo, re-
colhidos a porões abrigados, longo da possibi-
lidade de inutilização total ou parcial por fogo.
água, etc.	 .
a Caso se acentue a falta de transportes pos-

tais para certas regiões do país, ou, ainda, so
houver necessidade de redução dos serviços
normais do correio, os relatórios dos estabe-
lecimentos sob inspeção deverão ser reme.tioos
ao estabelecimento oficial ou equiparado do
local (Ginásio do Estado) sob cuja guarda e
responsabilidade ficarão até que se normalize
a situação. Tal medida, todavia, deverá ser
adotada depois- de -prévio aviso a esta Dial.-
são.

IV — Previsão da mobilização escolar:.

Afim de poder organizar com elementos se-
guros uma possivel 'evacuação de alunos dos
cursos secundários de zonas porventura atin-
gidas pelas operações de guerra, deveis re-
matar • a esta' Divisão as seguintes informa-
ções:

a) qual a 'capacidade 'desse estabelecimertn
para comportar, alem dos seus alunos, esco-
lares refugiados de outros pontos do país ia-
dicando:

•I) Sexo masculino	 internos	 externos

II) Sexo feminino	 internos	 externos
b) qual a capacidade desse estabelecimento

paru se transformar, uma vez afastados os alu-
nos, em hospital de emergência, indicando:

N. de leitoa existentes;
N. de instalações 'sanitárias;
N. de salas passiveis de adaptação.
Todas as medidas de ordem material que

acima vos são determinadas importam, Selltettr

inspetor, numa preparação para o que de pior
pOSSa suceder. Não constituem motivo de alar-
me, mas, antes, significam que todos estamos
prontos para • enfrentar, de ânimo forte e devi-
damente aparelhados, horas graves que Deus
não permita soem para nós.

E assim como vos detem-minei que passem as
estabelecimentesc de ensino a constituir cen-
tros socorros e auxílios materiais a toda a
localidade em que estão situados, recomendo-
vos tambem que deles se irradie --pela propa-
ganda sadia, pelo exemplo do trabalho e pelo
fervor patriótico — o incentivo moral que aos
educadores compete transmitir à população ‘ ci-
vil.

Atenciosa's saudações.

Em 26 de setembro de 1912. — Lucia Na-,
galhaes, diretora.

Serviço Nacional de Malária

, No requerimento em que a Cooperativa Pa-
trimonial S.A. "Copat" pado aprovação para
-promover o loteamento de sua sacpriedade

• 2.a Prova parcial — Devem ser. organizado
vinte pontos, compreendendo toda a matéria
lecionada até o mês da sua realização. Exceto
quanto ao examinador, que é um único, (ar-
tigo 49, § 2.° do decreto-lei n. 4.214) o quanto
ao número de pontos, adotem-se as determina-
ções da portaria n.- 142 (itens 65 a 79).

Trabalhos Manuais, música o 'economia do-
méstica — Estão dispensados do provas e atri-
buições de notas mensais até que seja expedi-
da a respectiva regulamentação..
a Desenho — Continua regulamentado na for-
ma do disposto no item 103 da portaria n. 142,
isto é, sujeito a uma prova mensal para fins de
atribuição de nota e a urna prova giáfica fi-

nal. sendo a nota final a prevista no item ci-
tado.

Notas — Podem -ser atribuidas nos exercí-
cios e provas, e mantidas na média final, no-
tas fracionárias até uma decimal. 	 •

Média condicional — A média condicional
prevista no art. 50. § 2.° do decreto-lei nú-
mero 4.214, necessária à inscrição em s., ova
oral, tanto em primeira como em segunda épo-
ca, é extraida de acordo com a seguinte
mula:

NI Exerc. + M 1 • . PP. + M 2. . PP

em que M. Exerc. = Média de conjunto dos
exercícios mensais até outubro inisinsive.

Para se apurar a média de exares:tos, pro-
cede-se da seguinte focma: a) calcinam-se em
primeiro lugar as' notas mensais de axeacícios,
somando-se as notas 'obtidas, em cada mês, em
todas as disciplinas e dividindo-se G total pelo
número de disciplinas da série; b) somam-se,
em seguida. as médias assim obtidas em todos
os meses até outubro e divide-se o total por
7 (sete).

Para se obter a média de conjunto te cada
prova parcial, somam-se as notas de todas as
matérias e divide-se o total de pou'os obtidos
'pelo núméro de matérias das raspastivas sé-
ries.	 ereto;

c) confecção, com o auxílio dos alunos, de
sacos de ,areia, colocados em local que possa
servir de abrigo anti-aéreo, ou de depósito 1a
areia empregados como extintores de incên-
dio;

d) afastamento das aulas de laboratório, para

10	
sam favorecer ou aumentar incêndios e et--
plosões•

lugar seguro, de quaisqueir matarias que pos-Exerc. X 1+ NoN 1 . PP. X 2 4-- Not412. PP X 4 Nota rina 2 

II — Continuidade do ensino:

a) A preservação do aitmo normal do ensino
devo — mesmo em tempo de guerra — con-
tinuar uma das preocupações preponderantas
dos educadores. Devem, portanto, ser evita-
das cautelosamente quaisquer atividades • que
redundem em interrupção de' aulas ou prejui-
zos nos estudos.. Para tanto, e afim de im-
pedir que os' alunos desse estabelecimento se-
jam perturabdos em sua aprendizagem. só po-
derão os mesmo tomar parte em atividates
extra-curriculares. de qualquer carater, se a:
mesmas não interferirem no horário normal
das classes. nimbem . as iniciativas patrióticas.
que são muito de louvar, devem sempre se con-
gregar em torno das organizações oficiais, de
modo a evitar dispersões que resultarem inope-
rantes e ineficientes;	 -

tb) afins de prever a substituição eventual
dorprofessores mobilizados. deveis remeter.
com urgência, a esta Divisão uma relação de
pessoas capazes de assumir a regência das aa-
deiras vagas, independentemente de registo

guerra em que neste Deaartainento.. Estes nomes deverão ser
que requer de fornecidos pelo Próprio professor titular da ca- chácaras e sítios destinados 	 produção agro.
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cola, no 6.0 distrito, municipio de Nova 'gilas-
sú, Estado do Rio de Janeiro, o diretor do
Serviço Nacional pie Malária exarou a seguin-
te despacho. - Para que este Serviço exami-
ne o assunto, torna-se necessário que a Com-
panhia interessada junte a planta do lotea-
mento e respectivo memorial descritivo. Em

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE ' DO SR. MINISTRO-

Dia 21 de'setembo de 1942
Requerimento despachado

Companhia Iracema de Alencar - Manoel
,Pera - De acordo (P. I. 479-42). 	 .

EXPEDIENTE- DO SR. DIRETOR

Dia 23 de Setembro de 1942

Requerimentoa trupachados

• Companhia Iracema de Alencar - Manoel
Pera	 Arquive-se (P. 33.187-12'p:

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE MEMORANDOS

Memor. Fornecedor Requisição -	 Item Material examinado itesultado

400 Mendes Junior & Com-
panhia Ltda. 	 40.131 	   2 Barbante de cama 	 	 	 	 Aceito.

401 Carvalho Lauro & Com-.
panhia 	   450.114 	   Barbante .de algodão branco 	 Idem.

402 Soc. Téc. de Ferramen-
tas Limitada 	 t 450.092/4 	   13 Raspadeira de aço 	 Recusado

401 John Roger 	 450.119 B 	  2 Papel Stencil . branco 	 Aceito.
405 L. J. Cesta & Cia. 	 450.147 	  4 Arame em bobina 	 Idem. •
406 J. 	 Soares	 Ferreira	 &

Companhia 	 4501.48 	  Dobradiças de latão 	 	 Idem.
407 C. - Gusmão	 &	 Compa-

nhia Ltda.	 	 450.046/8 	  29 Percevejo de ferro 	 Idem.
408 Oscar Rudge 	 450.120/2 	  1-3 Alfinete de ferro 	 Idem.
4.09 Fonseca Almeida & Com-

panhia Ltda. 	 .450.14$ 	   1-3-5 Dobradiças 'de latão 	 Idem.

Rio, 23 de setembro ' de 1942. - /oro '? Ribeiro Leuzinger, diretor da D.T.

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo:
-

N. 6Ç.472.-41 Quirino Emilio da Silva e.
outros, tripulantes do rebocador "General °mi-
mo", pedindo pagamento. - - Indeferido, em
face dos pareceres . - ,Rio, 18-9-42. 	 A.
de Sou:a Costa. -

EXPEDIENTE, DO SR. DIRETOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

\

N. 51.938-42 - Nelson Dimas de Oliveira,
pedindo pagamento..- Indeferido, á vista dos
uareceres da Procuradoria - Geral da Fazenda
Pública. - D. Geral da - Faz. Nac., em 24
de setembro de 1942. - Itomero Esterno.

EXPEDIENTE po SR.-- DIRETOR

Processos:

N. 48.134-41 - Elvira Carneiro de Barros
.Azevedo Marques. - Entregue-se o t-ituto.

N. k36.858-42 - Argemiro Paiva, pedindo
revisão de aposentadoria. - Indeferido, de
acordo com o art. 222, n. II do decreto-lei ná-

mero 1.713. de 28 de outubro de 1939. visto es-
tar prescrito o seu direito de pleitear na es-
fera administrativa.
N. 70.938-42 - Jordelina Lourenço de Ma-

tos. -- De acordo com o parecer, nada há que
deferir.

N. 65.995 . 42	 Ena Prestes ' Marques. -
Satisfaça as exigências do parerer.
N. 74.794-42 - Iracema de Magalhães-

Cunha. ---. Dirija-se, querendo, 'ao Serviço de
Comunicações deste Ministério.

N. 29.328-42 - Maria Helena Continentino
Dias Ribeiro. - Satisfaça . a- exigência da pa-
recer.

N. 20.329-42 Carmer Cavalcanti Duarte
Ribeiro.- - Tendo sido já efetua& o paga-
mento do funeral, nada há que deferir.

N. 65.791-42 - Magdaleine Jansen Mostos°.
- Satisfaça a exigência do parecer.

N. 78.174-41 Mario Reis. - .Convida-se
o interessado a apresentar seu titulo de inati-
vidade.

N. 78.766-42 - • José Pinto da Costa. -
Sele devidamente o • requerimento.

N. 78.764-42 - Antonio Botelho. Re-
queira em termos, selando devidamente a -pe-
tição.

N. 77.004-42 - Elisa de Barros e Vascon-
celos. - Satisfaça a exigência. r

N. 74.776-42	 Dagmar Augusta de 41.-•
meida. -Apresente alvará de autorização.

N. 73.39840 - Carlos da Costa Faria, pe-
dindo revisão de aposentadoria. - Indeferido,
de acordo com o parecer. poi ter incorrido em
prescrição. - Arquive-se.

'• N. 74.830-42 - Zilah.Crespo Diniz Moreira.
- De acordo com o parecer, nada há que-de-
ferir. - Restitua-st o titulo.

..N: 63.22242 - Maria Barbosa Melo. - Es-
tando findo o inventário, conforme certidão de
fls. 2, apresente alvará de autorização,.

N. 78.628-42 - Isidoro Jos(' - Ribeiro Cam-
pos. - A certidão pedida, tratando-se de fun-
cionárit, do Ministério do Trabalho. poderá Ser•
passada pelo Serviço de ' Comunicaçiães deste.
Ministério, até 31 de maio de 1939. Ifessa data.
em diante, compete à Divisão do Pessoal do
Ministério do Trabalho fornecer certidão ao
seu pessoal ativo.

N. 77.704-42 - Josefina Bittencourt Cruz,
Compareça para esclarecimentos.	 -

N. 21.334-42 - Jorge Rimes de Barros Bar-
reto.. - Satisfaça a exigência.

N.	 Silvia Sá de Castro 'Mene-
zes. - Satisfaça a exigência.

N. 45.674-42 - Merthes Caiado de Castro
Brazil, pedindo pagamento de pensão integral,
invocando o- Estatuto dos Militares. --- Indefe-
rido, de acordo com o parecer.

_0 parecer a que se refe`o despacho supra é
o seguinte:

Processo: -



Foi expedido por intermédio deste Serviço
o expediente abaixo: -
Ofícios às diversas repartições do Mi-

nistério da Fazenda. ....	 30
Ofícios a diversas autoridades 	 	 4
Ofícios aos Serviços Regionais 	
Portarias	 	 10
Telegramas.	 8

—
Total. 	 	 60

É a seguinte a comparação do expediente feito
nos meses de:
Of. DR. ME. — OF. DA. — O.F. SR.

-as PORT Cl	 — TELEG — Total

Fevereiro . 62 1 I 22 25 23 146
Março . 61 30 12- 25 20 151
Abril. 59 9 10 14 12 101
Maio.	 .. 60 29 5 9 107
Junho. .s 66 15 16 • 18 21 136
Julho.	 .. 95 23 10 23 25 176
Agosto. .... 30 4 8 10

—
, 60

Tcdal. 468 128 96 133 113 968

Janeiro	 .... 11	 13	 7 25 88
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Diretoria- tias Rendas Internas
Dia 25 de setembro de 1942

N. 72 S/B O diretor das Rendas Táter-
nas do Tesouro Nacional, tendo presente o
processo fichado sob n. 62.082-12, em . que
o Banco da Lavoura de Minas Gerais, S. A.,
com sede em Belo Horizonte, Estado de Mi-
nas Gerais, requer autorização para instalar,
nos termos do art. 2.°, § 2.°, do decreto-lei
n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, escri-
tório em São João do Morro .Grande, subor-
dinado à agência de Santa Bárbara, no mesmo
Estado e , atendendo a que já foi recolhida, à
Recebedoria do Distrito Federal, a importân-
cia de quinhentos mil réis (50010), corres-
pondente ao selo adicional de que trata o ar-
tigo 2.° citado, conforme verba n. 59-E„ n-
çada em 14 de setembro corrente, na carta
patente n. 2.276, de 26 de fevereiro de 1940,
expedida a .favor da referida agência, resolve
autorizar a instalação do escritório em causa,
que não poderá ter mais de dois empregados.
— Hortencio de Alcantara Filho.

N. 73 S/B — O diretor das Rendas Inter-
nas no Tesouro Nacional, tendo presente o
processo fichado sob n. 62.082-42. em que o

Diretoria das Rendas Aduaneiras

.Processos despachados: .
EXPEDLENTE DO srt, lkfTNISTRO

N. 52.837-42 (Tesouro) — De interesse de
S. A.. Indústrias Reunidas F. .Matarazzo. —
Trata-se de um recurso concernente, a resti-
tuição que a S. A. Indústrias Reunidas F. Ma.-
tareZzo alega - haver pago indevidamente a Al-
fândega de Santos:

2. Não estando provadõ, no processo, que a
mercadoria respectiva não foi, ainda, nego-
ciada, nego, de logo, provimento ao aludido re-
curso, para .o fim de indeferir o pedido de res-
tituição, à vista do já resolvido por esta Di-
retoria geral. entre outros, nos processos de
os. 30.777, de 1942; 30.779, de 1942 e 42.016,
de 1912, (Diário Oficial de 30-7-42).

Ordem n. 413, de 25-9-42, à Alfândega de
Santos.. .

N. 62.971-42 (Tesouro) De interesse da
Sociedade Comercial de ISósforo,Ltda. — Di-
rija-se ao Conselho Superior de Tarifa que é
o orgão revisor das decisões das Comissões de
Tarifa.

Ordem n. 414, de 25-9-42, à Alfândega de
Santos. • ,

N. 68.403-42 (Tesouro) -- 'De • interesse, de
Audemaro Silva. — Arquive-se. -

N. 45.853-42 (Tesouro) — De interesse do
Sindicato dos Industriais Moageiros de Trigo.
- Arquive-se.

Na petição de fls. 7, d. Myrthes' Caiado de
Castro 13razil,viuva do Dr. Antonio Americano
cio Brazil, capitão médico do Exército, requer
dispensa do desconto de um terço de sua pen-
são, tendo em vista o que estabelece o decreto
n. 3.86.1, de 2/ de novembro de 1911, em seu
art. 80:

"A herança militar é isenta de qualquer taxa
ou imposto; não é penhoravel, nem responde
por dívidas do seu instituidor e sua percepção
não constitue acumulação".

A disposição supra foi confirmada integral-
mente no decreto-lei n. 3.864, de 24 de no-
vembro de 1911.

Declarando o art. 80 que a percepção da he-
rança militar não constitue acumulação, pode-
ria concluir-se queria° haveria mais limite para
a percepção de pensões e outrossim não mais
sofreriam estas o desconto de um terço nos
casos em que a pensão somada aos proventos
da função ou cargo público excedesSe de 60010.

O Departamento Administrativo do Serviço
Público, entretanto, entendeu que:

a) a lei veda a acumulação de funções ou
'cargos, destes e daquelas. de .provento com
vencidiento ou remuneração e, bem assim, o
exercício gratuito de função ou cargo remune-
rado.

e paralelamente. permite: -
b) a acumulação de pensões de qualquer ori-

gem, bem como
- c) o -recebimento simultâneo de remunera-
ção ou vencimento e pensão de montepio, ou
meio soldo, sujeita esta, porem, à dedução de
um terço de seu valor, visto que, apenas, foi
suprimida a exigência legal de declaração. em
prazo certo, para efeito do cálculo do respectivo
desconto".

Assim, no opinar do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público a acumulação de
pensões, com função pública é permitida, mas
o desconto do terço deverá permanecer, não
obstante o art. - 80 do decreto-le.À n. 3.86+, de
1941 'já referido.

O outro pedido deverá ser solicitado sepa-
radamente.

S. Pensões, 8 de setembro de ' 1912. — Al-
fredo Borges, of. adm.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DE CONTABI-
LIDADE NO MÊS DE AGOSTO DE 1012
Cobrança de taxas de ocupação. foros, multas

e aluguéis de pastagem da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, durante o mês de agosto findo.

A receita foi de — 9:84817 —, recolhida aos
cofres públicos conforme conhecimento 'núme-
ros 1.700 e 1.787, de 17-8-42 e 1 de setembro
corrente.

É a seguinte a comparação da renda arreca-
dada na Fazenda Nacional de Santa Cruz, até . a
presente data, compariMa.com igual período de
de 1941:

1912	 1941
Janeiro.	 ..... 17:43210 15.96815
Fevereiro.	 9:47410 16:172/9
Março. .. 	
	

25:44911 33:84712
Abril. 	
	

904914	 6:04811
Maio. ....	 .... ..	 11:66512	 8:45519
Junho. ..	 . .....	 9:248$0	 8:787$6
Julho. 	  42:537$2 11 :448$6
Agosto. .. . 	

	
9:84817 11:92417

Durante o mês de agosto • foram recebidos
432 processos,-elevando-se a 456 os informados.

É a seguinte a comparação do movimento
desfrocessos nos meses de: •

Recebidos — informados

Janeiro.	 . .. ....	 439	 412
Fevereiro 	 	 408	 331
Março. 	 	 529	 572
Abril. 	 	 395	 436
Maio. 	 	 514	 576
Junho 	 	 458	 379
Julho. 	 	 514	 618
Agosto.	 432	 456

3.689 3.780

Banco da Lavoura de Minas Gerais, S. A.,
com sede em Belo Horizonte, Estado de Mi-
nas Gerais, requer autorização para instalar,
nos termos do art. 2.0, § 2.0, do decreto-lei
n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, escri-
tório em Sabinópolis, subordinado à agência
de .Guanhiles, no mesmo Estado e atendenda
a que-já foi recolhida, à Recebedoria do Dis-
trito Federal, a iniportância de quinhentos mil
féis (50010), Correspondente, ao selo adicio-
nal de que trata o •art. 2.° citado, conforme
verba n. 22-D, lançada em 14_ de setembro
corrente, na carta patente n. 2.510, de 1 de
setembro de 1941, expedida a favor da refe-
rida agência, resolve autorizar a instalação
do escritório em causa, que não poderá ter
mais de dois empregados. — Horlencio de
Alccintara Filho.•

N. 71 S/B — O diretor-das - Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o pro-
cesso fichado . - sob n. 62.082-42, em que o
Banco da Lavoura -de Minas Gerais, S. A.,
com sede em Belo Horizonte, Estado de Minas
Gerais, requer autorização para instalar, nos
termos do art.- 2.°, § 2. 0, do decreto-lei
a. 1.871, de 11 de dezembro de 1939, escri-
tório em Caeté, subordinado à agência de
Santa Bárbara, no mesmo Estado e atendendo
a que já foi recolhida, à Recebedoria do Dis-
trito Federai, a importância de quinhentos
mil réis (50010), correspondente ao selo adi-
cional de que trata o art. 2.° citado, con-
forme . verba n. 50-E, - lançada em 11 de se-
tembro corrente, na carta patente n. 2.275,
de 26 de fevereiro de 1940, expedida a favor
da-referida agência, resolve autorizar a ins-
talação do escritório em causa, que não poderá.
ler mais de dois empregados. — Hortcncio de
Aléontara Filho.

N.- 401 — O diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, faz publicar, de acordo com
O 1 4.° do art. 68, do deereto-lei n. 739. (li'-
21 de setembro de '1938. a tabela de Marcas e
preços dos produtos da fábrica de charutos de
propriedade da Companhia de Charutos Poock,
sue,. de Poock & Comp., estab .le?.nla à rua
Senaelor Corrêa n. 753, em Rio Grande, Esta-
do do Rio Grande do Sul.. (Proce,so mi. 72.50/-
42). — Hortencio de Alcantara 'Filho.

. Alteração na tabela das marcas e dos pre-
os dos produtos da fábrica de charutos de

propriedade da Companhia de Charutos Poock.
Succ. de Poock & Comp., sita h rua Senador
Corrêa n. 753, na cidade de P, , o Grande, Es-
tado do Rio Grande cio

Preços por milheiro exclusive. imposto.
'Preços,:	 Marcas:
1:00010 _ Sortimento médio, caixas de 25

charutos.
1:00010 Mérito, caixa de 25 charutos.

-50010 Probidade, caixas de 25 charutos.
50010 Probidade, caixas de 50 charutos.
30010 N. 13. caixas . de 0 charutos,

Rio Grande, 23 de julho de 194s. — Com-
panhia de Charutos Poock, (assinatura ilegi-
vel)	 (Selado . com 112).

N. 402 — O diretor das Rendas Internas^ do
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com
o § 4.° do- art. 68 do decreto-lei n. 739, de
24 de setembro de .1938, a tabe l a de marcas e

eços dos produtos de especia l idades farma-
cêuticas, de fabricaçãe do Instituto Paulista
de Derrnotherapia Ltda., estabelecido à raia
Santo Antonio n. 225, na capital de S. Paulo.
(Processo n. 68.731-42). — flortencio de At--
cantara Filho.

2.a via
Especialidades farmacéutieas 	 •

'rabeia à Recebedoria Federal em S. Paulo.
,Tabela das bases legais para cobrança do

imposto de consumo de especialiihcles (arma-.
cêutieas do Instituto Paulista de Derenothe-:
rapia Ltda., estabelecido à rua Santo Antonio
n. 225, no bairro de-Bela Vista.



Cassy - Extrato -
$200 - 2$5.

Cla.ssy - Extrato -
- $200 - 610.
- Violeta ..-- Extrato

- $200 - 1$5.	 •
Rève	 Extrato -

- $200 - 115.
Brisas de Jardim

10 gramas	 $200 -
Fougére	 Extrato

mas - $500 - 510..
Brizas de Jardim -

150 gramas - $600
Brizas de Jardim -

300 gramas - 112 -
Rève - Loção -

- $600 - 610.
Chypre - Loção

mas - $600 - 610
Violeta - Loção

mas - $600 - 410
Sonho de Flores

150 gramas	 $600
Origan - Loção -

- $600 - 610.

Alínea I --- 10 gramas -

Alínea I - 25 gramas

-- Alínea I - 10 gramas

Alínea I	 10 gramas

Extrato - Alínea I -
115.
- Alínea I - 25 gra-

Loção
710.
Loção

1210. .
Alínea II - 150 gramas

- Alínea II - 150 gra-
.	 •
- Alínea II - 150 gra-
.
- Loção - Alínea -
- 510.

Alínea II - 150 gramas

- Alínea II -

- Alínea II ---
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ome ou marca do produto - Classificação
fiscal - Peso de unidade - Imposto --

Preço -- Observações •

Chaulmoethyl . - Classe VII - Cx. 6 uni-
dades Ice. - $400 - 12$0.

Chaulmoethyt - Classe VII - Cx. C uni-
dades Ice. - $400 - 13$0.

Chaulmoethyl - Classe VII - Cx. 6 uni-
dades 3ce. $400 - 1410.

Chaulmoethyl - Classe VII 	 Cx. 50 uni-
dades 2ce. - 410 - 7010.

Chaulmoethyl - Classe VII - Cx. 50 . uni-
midades 3ce.	 4$0 - 9010.

Chaulmoethyl - Classe VII - Cx. 100 uni-
dades Ice. - 4$0 - 70$0.

Chaulrnoethyl	 Classe VII - Cx. 100 uni-
dades 2ce. - 4$0 - 8010.

Chatilmoethyl - Classe VII - Cx. 100 uni-
dades 3ec.	 4$0 - 10010.

Chaulmoethyl - Classe VII - Cx. 100 uni-
dades 5ee. - 7$2 - 180$0.

Chaulmoethyl - Classe VII - Cx. 50 uni-
dades lOce. - 618 - 17010.

Chaulmeethyl - Classe VII - Cx. 50 -uni-
dades 20ce. - 1312 - 33010.

Chaulmoethyl - Classe VII - Cx. 50 uni-
dades 5cc. - 610 - 90$0.

Chaulmoethyl-Iódico - Classe VII - Cai-
xa 6 unid. ice. - $400 - 1210.

Chaulmoethyl-Tódico --- Classe yll - Cal-.
xa 6 unid. 2ce4	 $400 - 1380.
,-Chaulmoethyl-lódico - Classe VII - Cai-

xa 6 unid. 3cc. - $400 - 14$0..
Chaulmoethyl-Lódico - Classe V II - Cai-

xa 50 unid., 2cc. - 4$0 - 7010.
Chaulmoethyl-Iódieo - Classe VII - Cai-

xa 50 unid. 3cc'. - 410 - 9010.
Chaulmoethyl-lódico - Classe VII - Cai-

xa 100 unid. Ice. - 410 - 7010.
Chaulnioethyl-Iódico - Classe VII -t- Cai-

xa 100 unid. 2cc. - 410 - 8010.
Chaulmoethyl-Iódico - Classe VII - Cai-

xa 100 unid. 3cc. - 4$0 - 10010.
Chaulmoethyl-Iódico - Classe VII - Cai-

xa 100 unid. 5ce. - 7$2 - 180$0.
Chaulmoethyl-Iódico - Classe VII - Cai-

xa 50 unid. lOce. - 618 - 17010.
Chaulmoethyl-Iodico - Classe VII

• 

Cai-
xa 50 unid. 20cc. - 1312 -- 33010.

Chaulmoethyl-Iódico - Classe VII - Cai-
xa 50 unid. 5ce. - 610 - 9010.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 6 uni-
dade Ice. - $400 - 1210.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 6 uni-
dade 2ce. - $400 - 1310.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 6 uni-
dade 3cc. $400 - 1410.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 50 uni-
dades 2ce. - 4$0 - 7080.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 50 uni-
dades 3cc. - 4$0 - 9010.

Chaulmobenz yl - Classe VII - Cx. 100
unid. Ice. - 410 - 7080.

Chaulmobenzyl	 Classe VII - Cx. 100
2cc. - 4$0 - 8010.

Chaulmobenzyl - Classe VII - ex . _100
unir]. 3cc. - 4$0 - 100$0.

Chaulmobenzy l	 Classe VII - Cx. 100
unid. 5cc. - 712 - 18010.

Chaulmobenzyl - Classe VII	 Cx. 50 uni-
. dades lOce. - 618 - 17010.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 50 uni-
dades 20ce. - 13$2	 330$0.

Chaulmobenzyl - Classe VII - Cx. 50 uni-
dades 5cc. - 610 - 90$0.

Aseptobron Adulto - Classe VII - Caixa
5 unid. 2ce.	 $400.- 1310.

Aseptobron Adulto - Classe VII - Caixa
25 unid. 2cc. - 2$2 - 55$0.

Aseptobron Quinina Adulto - Classe VII -
Cx. 5 unid. 2ce. - $400 - 1380.

Aseptobron Quinina Adulto - Classe VII -
Cx. 25 unid. 2ce. - 2$2 - 55$0.

Asetobron Infantil - Classe VII - Caixa
5 unid. Ice. - $400	 12$0.

Asetobron Infantil - Classe VII - Caixa
25 unid. Ice. - 210 - 5010:

Aseptobron Quinina Infantil - Classe VII
Aseptobron Quinina Infantil - Classe VII

s- Cx. 5 unid. Ice. - $400 - 12$0.
.- 25 unid. ice. - 2$0	 mo.

Kabian - Classe yil - ex. 10 unid
- $800 - 1410.

Kabian - Classe VII	 Cx. 50 unid
- 40 - 640.

-kseptobron Adulto - Classe VII - Caixa
3 turiri.- 2ce.-- $400 - Gratis, amostra.

As-eptobron . Quinina Adulto -- Classe VII -
Cx. 3 unid. 2c.c ...-• $400 . - Gratis, amostra.

Aseptobron Infantil -• Classe VII - Caixa
3 unid. Ice. -$400- Gratis, amostra.
• Aseptobron Quinina Infantil -• Classe VII

Cx. 3 nnid. Ice. - $400 - -Gratis, amos-
tra.

Kabian - Classe-VII - Cx. 6 unid. 2ec. -
$400 - Gratis, amostra.

Heisyl - Classe VII - Cx. 3 unid. 5ec. -
$800 - Gratis. amostra.

Ileisyl - Classe 'VII - Cx. 6 unid. 5ce. -
$800 - 2010.

São Paulo, 17 de janeiro de .1942. Ins-
tituto Paulista de Dermotherapia Ltda., (as-
sinatura ilegivel), gerente.

N. 403 - O diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com o
parágrafo 4.° do art. 68, do decreto-lei n. 739.
de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas
e preços dos produtos •da Perfumaria "Fiara-
mil", de propriedade de F. P. Franco, esta-
belecido à rua Tiradentes n. 441, em Mossoró.
Estado do Rio Grande do Norte - Hortencio
de Alcant ara Filho.

(Processo n. 65%254-42).

Tabela das bases legais para cobrança do 101-
posto de consumo da Perfumaria "Floramil"
de propriedade do F. P. Franco, sita à rua Ti-
radentes n. 441 --- Mossoró, Rio Grande do
Norte.
Nome ou marca dos produtos - Espécies --
Classificação fiscal - Peso da unidade - Im-

posto - Preço da unidade

Alínea II - 450 gramas

Loção - Alínea' II -
- 6$0.
Alínea II - 150 gramas

Alínea II - 300 gramas

- Alínea II - 306 gra-

- Brilhantina - Atinei
$600 - 3$0.

Revê - Brilhantina - Alínea XI - 80 gra-
mas - $600 - 315.

Cassy - Brilhantina - Alínea XI --- 80 gra-
mas - $600 - 310.

Flor amada - Brilhantina - Alínea XI -
20 gramas - $150 - $500.
$150 - $500.

Sonho de Flores - óleo Perf. - Alínea XII
- 100 gramas - $300 - 180.

• Cassy - óleo Perf. - Alínea XII - 109
gramas - $300 - 1$5.

Extra Perfumado - óleo Perf. - Alinew
XII - 100 gramas - $300 -- 210.

Floril - óleo Perf. - Alínea XII - 1.54
gramas - $450 - 3$0.

Rêve - óleo Perf. - Alínea XII - 100 gra,*
mas - $500 - 117.

Adoravel - Talco Perf. - Alínea VIII 111.

150 gramas - $200 - 210.
Brizas de Jardim - Talco Perf. - Alínea

VIII - 150 gramas -- $200 - 2$5.
Milflor - Talco Perf. - Alínea VIII - 150

gramas - $450 - 310.
Bébé - Teo. s-Perf. - Alínea VII - 150

gramas - $060 - $900.
Viena - Teo. s-Perf. - Alínea VII b"1

150 gramas -- $060 --- $900.
Brizas de Jardim - Pó Perf. - Alínea Nr,

- 30 gramas - $250 - 1$5.
Valsa - Pó Perf. - Alínea V - 30 gramas

- $250 - $900.
Elite - Creme para pele -- Alínea XIII •n•4

100 gramas -- 112 - 410.
Brizas de Jardim - Sab. perf. - Alínea X137,

- 75 gramas - $180 - 1$0.
Cassy - Sab. perf. --- Alínea XIV - 50

gramas - $180 - $800.
Cassy - Sab. perf. - Alínea XIV - 25

gramas - $060 --- $400.
Zazá - Sab. perf. - Alínea XIV --- 50 gra»

mas - $120 - $700.
Bellaflor - Sab. perf. - Alínea XIV - 75,

gramas - $180 - 1$2.
Fantazia 1944 - Sab. perf. - Alínea XIV,

- 50 gramas - $120 - 110.
Mossoró, 29 de janeiro de 1942. - F. P.,

Franco.

N. 404 - O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional faz publicar, de acordo
com o § 4 •0 do art. 68, do decreto-lei n. 739,
de 21 de setembro de 1938. a tabela de marcas
e preços dos produtos das fábricas de fumos
e seus preparados, de propriedade da firma
Brito &•Cia. Ltda., estabelecidas à rua Gene-
ral Câmara n. 110, em Santos, e à rua Mon-
senhor Anacleto n. 86, na capital de São
Paulo.

rProcesso n. 49.744-42	 Hortencio de AZ-
cantara Filho.

,
Tabela das marcas e dos preços dos pro-

dutos das fábricas de fumos e seus preparados,
de propriedade da firma Brito & Cia. Ltda.,
situada à rua General Câmara n. 140, em San-
tos, e à rua Monsenho Anacleto, 86. em São
Paulo.

Marcas( cigarros)	 Taxas

Trombone . 	 	 $160
Tyrana . . 	 	 $160
Panamá . 	 	 $160
Rio Novo Verde 	 	 6160
Mistura Brito Especial 	 	 $270
Mistura Brito, médiOs 	 	 $270
Mistura 'Brito, finos 	 	 $270
Gentileza, médios . 	 .	 $270
Goyanos, médios . 	 	 $270
Goyanos, grossos 	 	 $270
Rio Novo, médios	  	 $270
Rio Novo, grossos 	 	 $270
Caporal Lavado, médios 	 	 $270
Caporal Lavado, grossos 	 	 $270
Poço Fundo 	 	 $270
Bengallinhas Laranja . 	 	 $270
Brito Luxo . 	 	 .1400
Magistral . 	 	 $400
Magistral extra . 	 	 $400
Rio Novo extra 	 	 $400
Goyanos extra	 $400
Praia Chie	 $400
Mistura Brito, grossos 	 	 $400
Gentileza grossos 	 $400
Bengalinhas Vermelhos 	 	 $400

Santos. 31 de janeiro de 1942. - Por Brito
& Cia. Ltda., Antonio Magalhães.-

Relação dos operários que trabalham fora
do recinto da fábrica de propriedade da firma

2ec.

. 2ce'i

Floril - Loção
- $600 - 610.

Algumas flores -
150 gramas - $600

Cassy - Loção -
-- $600 -- 4$5.

Cassy	 1.0.40
1$2 - 1010.

Fougére - Loção
mas - 1$2 - 610.
•Brizas de Jardim

XI - 80 gramas -
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& Cia. Ltda., • sito a rua 'Monsenhor
AnácIeto n. 86; Braz, em São Paulo._

	

Nútneros	 Nomes	 Residências . •
• ,1..Thereza . Marone - Avenida Rangel .Pes-:

tana n. 913.
2,. Maria Dias -flua Caetano Pinto n. 355.
3. Anna Dias •- Rua Caetano Pinto n. 355.
4. Eugenia Bretanni - Rua Carneiro Leão

421.
5-.. Maria Calino - Rua Cap. Fortunato

• Lima n. 6.
6. Maria Iniesta - flua Araguaya n.
7. - Mariuma Navaá - Rua José Maria n. 32.
8. Joserha Miracas -- Rua Dr. Inácio

Araujo -n. 1-01.
9. Alice Veira -- Rua Caindo Saraiva n- 383:

10. Candida Martins - flua Vilela n. 169.
▪ Flora Quintanilliar - Rua Prudente de

111orae. n. 60.
, 12. Bernardina Alves • - Rua Hypodromo

a. 671.
• 13. Paschoalina , Vaz - Rua Motim n. 523.

Balbiaa Del Sasso - Rua José de Alen•
car a. 92.

15: Dolores Pedcosa - Rua Sobral n. 25.
16. Conceição Gonzalez - Rua Azevedo n. 480..

	

Santos,;31 de *janeiro de 1942.	 Por Brito
,./ts Cia. Ltda., Antonio Magalhães.

Relação dos operários que . trabalham 'fora
do recinto da fábrica de propriedade da firma

• Brito . & Cia. Ltda..- situada à Tua General
Câmara n. 150 em Santos.

	

Números - Nomes	 Residências

	

. Alice Pinto	 Rua General' Ledo n. 96.
2. Maria . de Mello . -- Avenida ,Liberdade

a. 48.
3. Anna Vieira - Rua Teixeira de Freitas

. 215.
4'.-' -111aria Rosa - Rua Duque de Caxias

a. 115.

	

.5. Isaura Baptista	 Rua B. Paranapia-
• caba n. 58.	 •

6 Latira Gomes - Rua • General Câmara
a. 209.

7. Herminia Jorge - - Rua M. Xavier To-
ledo n. 143.

8. Anita Farias - Rua Projetada . n. 118,
casa n.

9.. Maria Monte Santos - Rua José C. Pe-
reira n. 37.

10. Clotilde Rodrigues - Morro São Bento
Lig. a. 233.

11: Maria da Conceição - Rua Pedro Américo
n. 254.	 •	 •

12. Emitia Alves - Julio Mesquita n. 192,
13. Zezita Faro - Rua Projetada ,a. 118,

'	 casa n. 50.
11. Teresa de Jesus - Avenida Pinheiro Ma-

15, Carolina Paes - Rua Comendador Mar-
chado. n. 303.

tins n. 37.
- 16: Rita de Jesus - Morra do Pacheco n. 30.

Angola Anton.ieta - Rua Alfredo na-
.	 nias ii. 35.

18, Maria Pires Ramos - Rua Rio de .Janeiro
• a , 5.	 .

Dolores Moureira	 Rua República Ar-
gentina n. 25.

Lazara Dias - Avenida Pinheiro Machado
n. 710.

21. Maria Izabel Milho - Rua Princeza Iza
bel n. 200.

Rua Gonçalves Ledo.22. Maria da Costa -
a. 46. -

- Rua Evaristo- da23. Conrado
Veiga n. 109.-

Morro do São Bento21. Benedita .Angela -
n. 20.

Rua Gonçalves Ledo25. Julieta . Alves Cruz -
a. 46.

	

•• Santos, 31 de janeiro de 1942. 	 Por Brito
& Cia. Ltda., Antonio Magalhães.

N. 405 - O diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de' acordo com
o § 4.° do aft. 68 do decreto-lei n. 739, de.
24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e
preços dos produtos' de especialidades farma-

cêuticas, de fabricação da firma E. A. 'Mija e
Abreu & Cia:, estabelecida à: praça José Bonifá-
cio n..31, em Santos: Estado de São Paulo
(processo n. 48.915-42). - Hortencio de Al-
cantara Filho.

Tabela de especialidades farmacêuticas_de fa-
bricação de E. A. Vahia de Abreu .& Cia.,
estabelecidos à praça José Bonifácio núme-
ro 31, em Santos, Estado-de São Paulo.

Nome ou marca dos produtos - Classificação
Característicos - Imposto - Preço por dú-
zia.	 •

Peitoral de avenca - Classe V - 170 cc -
$100 - 36$0.

Injeção secante - Classe V - 200 cc - $100
60$0

Xarope iodotânico fosfatado - Classe V -
200 cc	 $100 - 4280.
Elixir analgésico - Classe V - 150 co - $100
- 42$0.	 .

Dermatolina - Classe V - 100 ce - $080 -
36$0.

Vinho iodotânico fosfatado - Classe V -
400 cc -- • $100 - 60$0.

Vinho tónico reconstituinte - Classe V
100 cc - $400 - 60$0.

Peitoral das crianças - Classe V - 700 ce
- $080 - 2080.

Dai-trina - Classe V - 50 cc - $060 -
50$0.

Nerviol - Classe V - 250 ce - $200 -
82$0.

Pó antisséptico - Classe X	 90 ce -
$300 -

Cloreto de cálcio Valia - Classe V -60 cc
- $060 - 60$0.

Damagyn - Classe IV - 20 papéis 10,0
$150- 51$0.

Hepático Vahia	 Classe V - 80 cc - $080
- 120$0.

Colírio Vahia - Classe IV - 20 cc - $100
- 8480.

N. 406 - O diretor - das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com
o § 4.0 do art. 68, do decreto-lei n. 739. de
21 de setembro de 1938, a tabela de marcas e
preços dos produtos de especialidades farma-
cêuticas, de fabricação da firma F. Xavier &
Cia. Ltda., estabelecida à praça Dr. Wenceslau
Braz n. 10. Itajubá, Estado de . Minas Gerais.
(Processo n. 43.472-42). - Hortencio de Al-
cantara Filho.

2.a via
Tabela das bases legais para a cobrança do

imposto de consumo sobre as especialidades
farmacêuticas de fabricação de F. Xavier &
Cia. Ltda., estabelecidos; em • Itajubá, estado de
Minas Gerais, à praça Dr. Wenceslau Braz
n. 10.

Nomes dos produtos - Classificação fiscal -
Característicos - Imposto - Observações
Boldigan - Classe V - Vidro de 90cc. -

$080 - Preço de venda 10$0.
Galisol - Classe VII - Cx. com 6 empolas

até 3 cc. --- $500 - Preço de venda 1280.
Ganso' - Classe VII - Cx. com 100 empo-

las ate 3 cc. (embalagem hosp.) - 4$0 -
Preço de venda 10080.

Pomada Tupy - Classe IX - Lata de 15
cc. - $100 - Preço de venda 18$ a dúzia. •

Xarope Thiocol Composto - Classe V - Vi-
dro de 110 cc. - $080 - Preço de venda 26$0
a dúzia.

Água Inglesa - Classe XII - Vidro de 450
cc. - $100 - Preço de venda 5480 a dúzia.

Água de Melissa (Epírito de Melissa com-
posto) - Classe V - Vidro de 60 cc..-- $060
- Preço de venda 1880 a dúzia.

Vinhc, Jurubeba Simples - Classe V -
Vidro de 350 cc. - $200 Preço de venda
54$0 a dúzia.

Vinho Jurubeba Ferruginoso - Classe
V - Vidro de 350 cc. - $200.- Preço de
venda 54$0 a dúzia.

Vinho Creosotado - Classe V - Vidro de
350 cc. - $200 - Preço de venda 51$0 a dú-
zia.

•.•

Vinho Quinado - Classe V - Vidro de 350
Cc. - $200- Preço de venda" 54$0 a dú-
zia.

Vinhj de Kola	 Classe V - Vidro de 350
cc. - $200 - Preço de venda 5480 á dúzia.

Allium Sativum (Gotas)	 Ciisse Vi - Vi-
dro de 15 cc.	 $100- Preço de venda.12$0
a dúzia.

Tinturas da Flora do Brasil - Classe V -
Vidros de 90 cc. - $080 - Preço de venda
3680 a dúzia.
•Boldigan (amostra gratis para médicos e

hospitais)'- Classe V - Vidro de I29 ce. • -
$020	 Distribuição gratuita.

• ,Galisel (amostra gratis para médicos e hos-
pitais) - Classe VII - Cx. com 6 empolas até
3 cc. - $100 - Distribuição gratuita.

Itajubá, 31 de janeiro de 1942. - F. Xa-
vi,er & Cia. Ltda.

N. 407 - O diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz, publicar, de acordo 'coai
o § 4 0 do art. 68 do decretollei n. 739, de
21 de setembro de 1938, a tabela de marcas e
preços dos produtos de especialidades farma-
cêuticas de fabricação de Fernando Boetteger,
estabelecido à avenida João Pessoa n. 47, em
Brusque, Estado- de Santa Catarina (processo
ri. 31.651-42). - Hortencia de Alcantara

' Tabela das bases legais para a cobrança do
imposto de consumo sobre as especialidad.is
farmacêuticas de fabricação de Fernando Boet-
tger. estabelecido à avenida João Pessoa n. 47,
em Brusque, Estado de Santa Catarina.
Nome ou marca dós ,produtos - Classificação

- Característicos, por caixa ou vidros -
peso por unidade - Imposto - Preço por
unidade.
Sadol - V - 30 cm3 - $200 - 485.
Matacarrapatos grande XII -- até 1 litro -

$200 - 6$6.
Cápsulas: tenffugas - I - 18 cápsulas -

070 - $200 -- 585.	 .
Comprimidos Alicura - I - 20 comprimi-

dos - 065 - $200 - 3$6.
Comprimidos Tanatina - I	 20 compri-

midos -070 - $200 -886.
Comprimidos Maleitan - I -22 comprimidos

- 050 - $200 - 836.
Drágeas Santonetas - I -16 drágeas - 035

$200 - 5$0.
Bombons Eukament - 30 bombons - 030 -

$200 - 282.
Pílulas Ferma - I - 60 pílulas - 027 -

$150 - 2$0.
Comprimidos Pyronal - I - ,10 comprimi-

dos - 060 -- $150 - 3$6.
Comprimidos Egosan - I -10 comprimi-

dos - 065 - $100 - 380.
Vermcida - V - 20 cm3 - $100 - 186.
Vermicida - V - 32 cm3 - $060 - 281.
Vermidoce - V - 20 cm3 - $100 - 186.
Vermidoce - V - 32 cm3 -$060 - 281.
Vermicápsulas grande I - 9 cápsulas - 072

- $100 - 2$4.
Vermicápsulas nené - I - 12 cápsulas -

036"- $100 - 280.
Cápsulas curativas I - 10 cápsulas - 062 -

$100 - 382.
Pós contra opilação - X -50 cm3 - $100 -

182.
Bálsamo branco - V - 20 cm3 - $100 -

1$0.
Bálsamo branco - V - 32 cm3 - $060 -

1$4.
Bálsamo alemão - V - 20 cm3 - $100 -

181.
Bálsamo Alemão - V - 20 cm3 - $060

1$4.
Tintura Malato de ferro - V - 20 cm3 -

$100 - 1$0.
Tintura estomáquica - V - 20 cm3 - $100

- 1$0.
Pomada São Jorge -- IX - 40 cm3 - $100 -

1$0.
Pomada contra sarna IX - 40 cm3 - $100

- 280.
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Emplastro de Hamburgo — I X— 16 gra —
010 — $100 — $750.

Pílulas contra sezões — I — 21 pílulas —
010 — $100 — 2$2.

Pílulas azulinhas — I — 18 pílulas — 020
$100 — 3$850.

Pílulas Antimaláricas — I — 18 pfpulas
024 — $100 — 3$5.

Pílulas cascalinas — I — 30 pílulas 020 —
$100 — 1$5.

Agriomel (Melagrião) — V — 130 cm3 —
$080 — 380.

Energen — V — 100 cm3 — $080 — 2$7.
Pílulas purgativas I — 12 pílulas 025 —

$060 — 1$0.
Pin-Expeller — V — 32 cm3 — $066 —

2$4.
Matacarrapatos pequeno — XII — 26 grs. —

$040 — 1$2.
Chá de Hamburgo — XI — 26 grs — $040 —

1$2.
Chá de Hamburgo — XI — 50 grs — $040 —

1$7.
Comprimido sem envelopes I — 2 compri-

midos — $020 — $586.
Brusque, 25 de junho de 1942. — P. p. Fer-

nando Botteger: João Mayerle.

Diretoria do Tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMARIO DAS DECISÕES EM COMISSÃO DE
TARIFA NA REUNIÃO DE 21 DE JULHO
DE 1942. NS. 457 A 475.

N. 457 — Correias, partes de ventiladores
da máquina, orgão dos máquinas oparatrizm,
e que7 no caso, não transmitem movimento às
máquinas mas aos ventiladores das mesmas,
incluidas no peso das máquinas operatrizes..

N. 458 — Bi-borato de sódio (borax) que.
apesar de purificado, não atingiu o mais alto
grau de purificação (circular n. 12 da Dire-
toria das Rendas Aduaneiras) — ni-b ,rato de
sódio purificado art. 1.024 da Tarifa, taxa de
380, por quilo. Idêntica à decisão u. 277 des-
te ano.

N. 459 — Antimónio em que foi revelado:
ferro, vestígios; cobre, vestígios; ahumbo.ves-
tígios; enxofre, ausente; arsênico, 0,05 %; an-
timônio (p . d.), 99 5% antimônia em lin-
gotes ou pães, puro ou purificado, artigo 891,
taxa de 13$3 por quilo.

N; 460 — Tubo de cobre de determinado
diâmetro destinado à construção de juntas de
condutores elétricos — obras não classifica-
das e não especificadas, de cobre, s:inples, ar-
tigo 791 da Tarifa, taxa de 10$4 por quilo.
Idêntica à decisão n. 362 deste ano.

N. 461 — Envoltório — tiras de aniagem
que enxolvem os rolos de solda de aço, em fio,
incluidas no peso legal da mercadoria, em vis-
ta do § 2.° do art. 37 das Prelimina l...es da [a-
rifa.

N. 462 — Líquido negro, aromático e dei-
xando por evaporação uma camada brilhante
— verniz à base de asfalto — verniz á base
de asfalto, art. 984 da Tarifa, taxa de 2$6 por'
quilo.

N. 463 — Dispositivo de parada e de arL
ranco automático, constituido por um sistema
de contatos, munido de uma bomba de ar com
2 válvulas que operam no sentido de fechar
gradativamente as resistências, suportando as-
sim o arranco ou a parada brusca lo elevador
e permitindo um aumento ou diminuição de
velocidade sem trepidação — peça imprescin-
divel ao funcionamento da máqiuna de eleva-
dor elétrico — aparelho de controle e seme-
lhantes, elétrico, automático, art. 1.583, su-
jeito a direitos, segundo o seu peso, de acor-
do com as modificações constantes do decreto-
lei n. 4.061 de 28 de janeiro de 1942.

N. 464 — Carta informativa, impressa, pu-
blicada quinzenalmente, datada e dada como
sendo o de n. 20 — periódico, art. 515, taxa
de $600 por quilo.

N. 465 — Carta informativa, impressa para
ser publicada quinzenalmente — periódico, ar-
tigo 545-3 da Tarifa, taxa de $600 por quilo.

Envelopes referentes às cartas informativas,
com impressões em duas cores — obras im-
pressas, envelopes de mais de uma cor, ar-
tigo 554 da Tarifa, taxa de 31$2 por quilo.

N. 466 — Amostras de tecidos, conquanto
possam se destinar a servirem como mero
mostruário podem. ter, Lambem, utilização prá-r
tica como "guarnições para moveis". Tecido
de lã não especificado, art. 175, taxa 41$6 por
quilo. Tecido de lã, pelúcias e outros, imitan-
do peles com pelo, tipo astrakan e semelhan-
tes, art. 175, taxa 39$0 por quilo — Tecido de
algodão, veludos e semelhantes, art. 477 da
Tarifa taxa 26$0 por quilo.

N. 467 — Pratos de papelão com pequenos
desenhos multicores usados nas casas de fa-
mília, para colocar doces e produtos culiná-
rios semelhantes — pratos de papelão para
uso doméstico, art. 564 da Tarifa, taxa de 13$0
por quilo.

N. 468 — Campainha de ferro não especifi-
cada, com enfeites ou lavores com parte de ou-
tro metal ordinário, art. 825 e nota 228 da
Tarifa, taxa de 15$6 mais 30 % por quilo.

Envoltório — caixas de papelão com dizeres
impressos da mercadoria (lona para freio)
coro a qual foram importadas, incluidas no
peso da mercadoria.

N. 469 — Heinz Crearn of Tomate Soup —
Tomates sem mistura de frutas, em massa, do
art. 238 da Tarifa, taxa de 4$2 por quito. con-
forme a decisão n. 508 de 1940 e o acordão
número 10924 do Conselho Superior de Ta-
rifa.

N. 470 — Seletores, aparelhos da controle
dos elevadores, sendo parte integrante e m-
dispensavel ao funcionamento dos mesmos --
aparelho de controle e proteção para insta-
lações elétricas, automático do art. 3.583 os
Tarifa, conforme o decreto-lei n. 1. .061 de
28 de janeiro de 1942, para pagar direitos se-
gundo o seu peso.

Indicadores de localização dos elevadores rio
seu percurso em cuja confecção predomina o
ferro e que, uma vez aplicado, só é a isivel o
mostrador em cdbre — aparelho físico não
classificado de metal ordinário do art. 1.657
da Tarifa, taxa de 11$4 por quilo.

N. 471 — Voltas — colarinhos para botinas
— peça da indumentária sacerdotal usada com
o fim de proteger as golas das batinas contra
o suor e a poeira e fabricada C" tecido de
fios de algodão e impermeabilizada com um
verniz de acetato de celulose — obeas não
classificadas de matéria plástica aet. 1.887
da Tarifa taxa de 26$0 por quilo. Isenta do
imposto de consumo. Recurso ex .officto ao
2.° Conselho de Contribuintes. Rec msiderana
a decisão n, 427 de 30 de junho 'este ano.

N. 472 — Carregador de bateria — apare-
lho para carregar baterias, composto de umd
caixa de ferro com ligações e aparelhagem
internas de matérias isolantes e cobra, e equi-
pado com fusivel de segurança, amperímetro,
acelerador de carga, interruptor e dois cabos
de fios flexíveis, que se prendem por grampos
às baterias a serem carregadas — ebjetos fí-
sicos não classificados de ferro art. 1.657 da
Tarifa taxa de 5$7 por quilo, tendo em vista a
doutrina constante da decisão n. de 30
de junho findo.

N. 473 — Carvão grafitizado, ean coro
aplicação em eletricidade — grafito em blo-
cos do art. 592 da Tarifa taxa de !2$1 por qui-
lo. Reconsiderada a decisão n. 259 de 14 de
abril deste ano.

N. 474 — Lustres e objetos semelhantes pa-
ra iluminação elétrica fluorescente — obras
não classificadas para cima de mesa, parede
ou teto, de adorno ou fantasia, lustres e obje-
tos semelhantes, de ferro batido pintado, com
partes de outro metal ordinário, ed. 861 e
nota. 228 taxa 7$8 mais 30 %, por quila. Man-
tida a decisão n. 433 de 30 de junho findo.

Multa. Improcede a exigência da mesma por
ter a parte despachado a mercadoria (lustres
e objetas 'semelhantes para, iluminação elé-
trica fluorescente) de acordo com decisão en-
tão existente. Revogada a decisão n. 272 de
1941.

N. 475 — Alcatifa de algodão, art. 432 da
Tarifa, taxa de 19$2, direitos gerais ou 15$6,
direitos mínimos, por quilo — Imposto de con-
sumo quando em peças à razão de $400 por

metro ou fração — Classificação de mercado-
rias só deve ser apreciada pelas Alfândegas de
mercadorias existentes nos seus armazens, em
virtude de questão ou em consequência de
exame prévio.

Na sessão realizada no dia 21 de julho de
1942, com a presença dos senhcres Xisto Vieira
Filho, presidente, Alfredo Seabra, Ignacio Ta-
vares Guimarães, Paulo Emilio de Oliveira,
Elias Antonio Ferreira Souto Filho, Hugo Li-
nhares da Veiga, Antonio dos Reis Carvalho,
Gentil do Rego Monteiro, José dos Santos Leal,
e Luiz Segundo Bezerra da Trindade, mem-
bros da Comissão de Tarifa e Alfredo Bastos,
secretário, foram proferidas as decisões abaixo
transcritas:

N. 457 — Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro — Pet. n. 25.455-42.

Despachou pela nota n. 37.918 deste ano •—•
35 caixas contendo 35 máquinas motrizes a
qualquer mistura explosiva, do mais de 500
até 1.000 quilos cada uma, do art. 1.831, taxa
de 1$1 por quilo.

O conf. Sr. Francisco Badenes verificou a
mercadoria despachada e mais 35 ks. do cor-
reias para máquinas, de borracha, do artigo
1.866, taxa de 98360 por quilo, de acordo com
a nota 317, in-fine da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por sua maioria, subscreve o seguinte
voto do senhor cpnferente Reis de Carvalho:,
"Combinando a informação da firma despa-
chante com a do conferente do despacho, con-
clue-se que as correias em causa não são cor-
reias de máquina — conjunto de todos os seus'
orgãos — mas sim partes de orgãos desse con-
junto — os ventiladores da máquina. Se
assim é, não se lhes aplica, às correias ques-
tionadas, a nota 317, a qual se refere às cor-
reias aplicadas ao aparelho total, à máquina
inteira e não a um dos seus orgãos. No case
em apreço as correias não transmitem movi-
mento às máquinas mas aos ventiladores das
máquinas. Estas podem mover-se sem elas,
podem mover-se sem as correias dos ventila-
dores. De sorte que, repito, não é aplicavel à
mercadoria em causa a nota 31-7 da Tarifa.
Conseguintemente considero bem despachada
a mercadoria: incluido no peso das máquioas
o das correias dos seus ventiladores "; e os se-
nhores conferentes Paulo Emiti° e Dr. Tava-
res Guimarães opinam pela audiência de um
técnico.

N. 458 — B. Herzog & Cia.' — Petição ntl-
mero 24.189-42.

Despacharam pela nota n. 29.676 deste
ano — 200 sacos contendo bi-borato do sódio
ou borax impuro, em cristais, do art. 1.024 da
Tarifa, taxa de $5 por quilo, tendo pela nota
de diferença em tempo n. 29.677, pago os di-
reitos realtivos aos envoltórios da mercadoria.

O conf. senhor doutor José dos Santos Lea!,
por trazerem declarado nos respectivos sacos,
99,5 em 100 % de pureza e à vista do laudo
n. 264, anexo à decisão n. 277 deste ano, re-
presentou solicitando o exame do Laboratória
Nacional de Análises (Rep. 20.087-42).

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o laudo do Laboratório
Nacional — análise n. 748, de 25 do mês findo;
demonstrando que a mercadoria analizada, re-
presentada por cristais brancos_ soluveis em
água, comunicando a esta reação alcalina, — é
de bi-borato de sódio (borax), que, apesar de
purificado, não atingiu o mais alto grau de
purificação (Circular n. 12 da Diretoria das
Rendas Aduaneiras), — por unanimidade de
votos, subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Elias Souto: "O laudo de fls. de-
clara ser a mercadoria em causa "ti-borato ar
sódio que apesar de purificado não atingiu ao .
mais alto grau de purificação. — A Tarifa no
art. 1.024 não atingiu mais alto grau de pu-
reza. Apenas estatua bi-borato de sódio puro
ou purificado. Considera o purificado a mesma
taxa do puro: 3$0 por quilo. Mercadoria em
condições idênticas foi classificada por esta
Comissão (decisão 277 de 1942) como purifi-
cada. — Assim, classifico corno purificado o
bi-borato em causa, sujeito à taxa de 3$0 por
quilo, art. 1.024".— O senhor inspetor decidiu
de acordo com o parecer unánime.

N. 459 — Basto Carvalho & Cia. —Pet.
mero 19.167-42.
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quire então a forma especial com que deve ser tiras de aniagem que envolvem os rolos cie
utilizada, de modo que possa ser a justada Por
meio de parafuso ou pregões. — Não se tra-
tando, pois, de tubos Para eletricidade, porem,
de tubos para a confecção d3 peças ou arte-
fatos, muito embora com aplicação em eletri-
cidade, considero bem despachada a merca-
doria de acordo com o voto dos Srs. Tavares
Guimarães, Pardo Emilio e Elias Souto e em
harmonia com o que já foi resolvido-pela de-
cisão sob o n. 362, deste ano.

O certificado supra aludido é do seguinte
teor:

Imo. Sr. doutor inspeto,fJa. Alfândega do
Rio de 'Janeiro.

As substâncias que "se empregam nas canali-
zações são: grés cerâmico, ferro, chumbo,
zinco e latão.

Para água os tubos comumente empregados
são o de chumbo e ferro.	 .

Nas canalizações dos aparelhos sanitários
usa-se lambem latão ou ferro com revestimento
de Cobre.

Os tubos de cobre e latão são emprega:los em
pequenos condutos dágua quente nas caldeiras
e distilarias; servem, portanto, nestes exemplos.
para condução de líquido e vapor.

Para os grandes diâmetros, nas canalizações
de gás, usa-se o ferro fundido.

Empregam-se para. os pequenos diâmetros,
o ferro e o chumbo.

O gás de iluminação, produzido pela disti-
lação da hulha, ataca um pouco os metais; por
isso, o latão,- que é resistente ao ataques é em-
pregado nas „tubagens.

O gás acetilênio ataca tambem alguns metais
e entre eles- o cobre, não se podendo, por isso,
empregar eáte metal nas tubagens e aparelhoS
de iluminação.
" O zinco, o chumbo, o bronze e o latão são os
metais que resistem bem a ação do acetilênio,
podendo, pois, serem empregastos nas tubagens.

O latão, devido ao exagerado-preço que atin-
giu nos mercados, é boje quase exclusivamente,
usado nas •instalações elétricas das grandes
usinas.	 .

Servem os tubos de latão, nas instalações elé-
tricas, para abrigar os fios condutores de-enes s
gni.	 •

Nas instalações de import-antes empresas,
prefere-se o latão, porque o ferro oxida-se pela
ação da umiffilde e ataca o revestimento iso-
lante dos condutores elétricos.

Nas grandes usinas, afim de se precaver con-
tra o ar úmido, empregam-se • condutores
alojados em tubos de latão.

Vemos, Pois, peto que acabamos de expor, que
os tubos de latão se usam nas canalizações de
gás, água, eletricidade e vapor.

Atualmente, repetimos, devido ao seu exa-
gerado Preço, o seu emprego quase se acha
restrito às instalações , elétricas das grandes
empresas. .

Ao terminar, afirmamos que a natureza e o
diâmetro dos tubos importados não os impro-
priam às aplicações diversas d 'os tubos de latão,
anteriormente- indicadas:

-Rio de Janeiro, 7 de julho de 1942. — Aldro-
vando de Oliveira.

N. 461 — Companhia de Carris, Luz e Força
do -Rio de Janeiro Ltda. — Pet. 24.,172-12.

Despachou pela'nota n. 34.207 deste ano —
473 rolos pesando bruto 33.197 quilos contendo
solda de aço -em fio, pesando legal 32.732
quilos, do art. 804 da Tarifa, taxa de $8 por
quilo.

O conferente Sr. -Jayme- Ovale verificou a
mercadoria despachada cosi', um acréscimo de
375 quilos,. Informou que proVem o aumento
de peso, do fato de haver á requerente despa-
chado a sua mercadoria com o peso legal in-
dicado na fatura consular, a qual exclue o en-
voltório de aniagem; Mas esse envoltório, por
força de lei, não lhe competia desprezar dos
volumes,. em 'vista do que dispõe o art. .27,
§ 2.0 das Disposições Preliminares da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do senhor conferente Gentil
Monteiro; "O .§ 2.0 do art. 37 das Disposições
Preliminares fia Tarifa, imitida computar no
peso legal, as capas e envoltórios semelhantes,
quando servindo de envoltórios -a mercadorias
taxadas a peso legal. — No presente caso a:A

Despacharampela nota n. 26.336 deste, ano
29 caixas contendo antimónio em' lingotes, im-

• puro, do art. 894 -da' Tarifa, taxa de 1$1 por
quilo.

O conferente Sr. J. Silva Almeida, tendo em
consideração que unia partida de igual pro-

•cedência, da mesma mercadoria (antimônio:5) foi
objeto da decisão n. 278 deste ano, representou
pedindo o exame de um orgão técnico (Rep.
n. 19.133-42).

Foi ouvido o Instituto Nacional de Tecno-
logia, que respondeu pelo ofício ii. 658 de 20
do mês findo, acompanhado do resultado ca
análiSe. .

, O conferente Sr. J. Silva Almeida atribuiu
à mercadoria a taxa de 13$3 por duilo, do irt-

. ciso 2.0 do art. 894, como antimônio em discos;
, lingotes - ou pães, puro ou purificado.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o resultado da análise
procedida pelo Instituto Nacional de Tecno-
logia, que acompanhou o ofício n. 658, de 20
de junho findo, revelando : ferro, vestígios;

, cobre, vestígios; chumbo, vesUgios; enxofre,
ausente; arsênico, 0,05 %*' . antimónio (p. d.).

•99, 95 %, — por unanimidade de votos,Sub
Prove 'o seguinte parecer do senhor conferente
Gentil Monteiro: "Tendo em vista o laudo de
Instituto Nacional de _Tecnologia, que acom-

..panhou o ofício n, 658, do ano corrente, clas-
sifico a mercadoria como: antimónio em lin-

.gotes ou pães, puro ou purificado, taxa de réis
13$3 per quilo, art. 894". — O senhor ill3-

.Petor decidiu de acordo com o riarecer unânime.
N. 460 — Cia.. .de Carris, Luz e Força do Rio

de Janeiro — Petição n. 20.236-42.
. Despachou pela nota n. 29.367 deste ano —
tubos de cobre, ..obras não classificadas, não
_especificadas, de cobre, simples, art. 791 da
.Tarifa, taxa de 10$4 por quilo.
, No ato da conferência de sairia. entendeu que
.se tratava de tubos de cobre, nominalmente
,classificados, no art. 190, taxa de 3$1 por quilo.
• conferente Sr. Leoncio Ma,ya considerou
.a mercadoria bem despachada..
- A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
Processo, instruido com o certificado supra, do
•engenheiro Sr. Aldrovando de- - . Oliveira -, —
-assim se manifestou: os senhores conferentes
*Dr. José dos Santos Leal, Hugo Veiga, Alfredo
Seabra e Reis Carvalho subscrevem o se-
guinte parecer do senhor conferente Gentil
'Monteiro: "De acordo com as conclusões de
'laudo técnico do' engenheiro Aldrovando de
-Oliveira, tarifo a mercadoria como: tubos de
cobre simples, para água, eletricidade, gás. e
usos semelhantes, taxa de 3$1 por quilo, artigo
790-2 da Tarifa"; •.-. e o senhor conferente
Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte voto,
com o qual concordaram os senhores confe-
rentes Paulo Emilio e Elias Souto: "Trata-se,
'como afirma a própria fatura consular, do
'tubos de cobre simples, pasa confecção de
Juntas de condutores elétricos". — O art. 790,
'onde a importadora pretende que caiba a mer-
cadoria despachada, é restrito aos tubos "pára
água, eletricidade, gás e usos semelhantes".
-Isto é, classifica os tubos pela sua utilização;
utilização que indica. — É porque estes não
se destinam àqueles fins, mas, comprovada-
mente, à confecção de juntas .para condutores
elétricos, tarifo: obras nã• o classificadas, não
especificadas, de cobre simples,. art. 791, reis

,10$1 por quilo. — São numerosas e repetidas
as decisões neste sentido, entre outras citamos,
as de na. 253, 269 e 362, deste ano, todas pasa
.o mesmo importador. — Noto, ainda, que ao
técnico perguntou-se "Se os tobos em Causa
teem aplicação exclusiva para água, Caldeiras,
eletricidade, esgotos, gás e usos semelhantes"
e este respondeu: "Ao terminar, afirmamos que
a natureza e o. diâmetro dos tubos importados
não os impropriam às aplicações diversas dos
tubos de latão, anteriormente indicadas". —
O senhor inspetor _proferiu' a seguinte deci-
são: "Trata-se de tubo de cobre de determi-
nado diâmetro, importado Para -a .construção
de juntas entre dois cabos condutores de ele-
tricidade. — Essa junta, segundo - me foi dado
examinar é constituida de um pedaço cortado
do mesmo tubo de cerca de 20 centímetros em
cujas extremidades são introduzidos sob pres-
são os dois condutores. Submetida à ,ação de
um aparelho especial ou prensa a junta ad-

solda de aço, em fio, constituem uma capa de
tecido que servo de envoltório exterior do rolo,

deve portanto, ser incluido no peso legal,
como. determina o dispositivo Citado". — O
senhor inspetor decidiu de acordo com o pa-
recer unânime.

N. 462 — Companhia Expresso Feãeral —
Pet. n. 24.181-42.

Despachou pela nota n. 20.942 *deste ano
— 1.a adição — tinta preparada à base de be-
tume, do art. 982 da Tarifa, taxa de $5 Pol.'
quilo. — O conferente Sr. Claudeano Carneiro
da Cunha -tendo dúvida quanto à classificação
da mercadoria,.representou pedindo o exame
do Laboratório Nacional de Análises (Rep. nÚ-
mero 14.935-12).

'Este emitiu o laudo junto ao processo — aná-
lise n. 650 de 30 de maio último.

O conferente Sr. Claudeano Carneiro da
Cunha, à vista do laudo n. 650, classificou, a
mercadoria em causa como verniz à base de
asfalto, do art. 984 da Tarifa, taxa de 2$6 por

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o laudo do Labora-
tório Nacional — análise n. 650 de 30 de maio
último,- demonstrando que a mercadoria ana-
lisada, representada por uru liquido negro, aro-
mático e deixando por evaporação uma camada
brilhante, — é de um verniz à base de asfalto,

por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente Alfredo
Seabra: "Em face do laudo junto, n. 650 de
30 de maio último, considero a mercadoria era
causa como verniz à base de asfalto, do ar-
tigo 984, taxa de 2$6 por quilo". — O senhor
inspetor assim decidiu.'

N. 463 — Elevadores Schindler do Brasil
S. A. — Pet. n. 22.035-12.

Despachou pela nota n. 9.679 deste ano—
adição — aparelhos físicos não classifi-

cados, de-ferro, do art. 1.657, taxa de 5$7 por
quilo. •

O conferente Sr. Elias Souto teve dúvida na
classificação do aparelho.

A 'requerente alegou tratar-se • de parte inte-
grante de máquina operatriz p ão classificada,
art.. 1.831, sujeita à taxa de acordo com o seu
peso.

A Comissão da 'Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, instruido com _ o certificado
retro, do engenheiro Sr. Arnaud Castello,
Branco, — por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do senhor conferente
Paulo Emilio: "À vista do parecer técnico que
será 'transcrito, considero a mercadoria da
amostra como aparelho de controle e seme-
lhantes, elétrico, automático, a que se refeço
as modificações constantes do decreto-lei mi-
mero 4.061 de 28 de janeiro de, 1942 (art. 3.°)
ao art. 1.583, sujcrito a direitos, segundo o seu
peso". É do seguinte teor, o parecer técnico,
referido: "Em ciunprimento ao despacho 'do
senhor inspetor da Alfândega exarado no- re-
querimento n. 21.509-42 da firma Elevadores
Schindler do Brasil S. A. e em obediência ao
parecer da Comissão da Tarifa no processo
n. 22.035-42 da citada firma, examinei na sala
da Comissão da Tarifa a mercadoria em aprece.
— Trata-se de um dispositivo de parada e de
arranco automáticos, constituido por um sis-
tema de contactos, munido de unia bomba de
ar com 2 válvulas, que operam no Sentido de
fechar gradativamente as resistências,- supor-
tando assim o arranco ou a parada brusca tio
elevador e permitindo um aumento ou dimi-
nuição de velocidade sem trepidação. — Tsa-
tando-se de peca imprescindivel ao funciona-
mento da máquina de elevador elétrico não
pode deixar de ser considerada como parte in-
tegrante da mesma". — O senhor inspetor de-
cidiu de acordo com á Comissão. 	 .

O Certificado supra aludido é do seguinte
teor:

Em cumprimento ao despacho do Sr. inspe-
tor da Alfândega do Rio, exarado no requeri-
mento n. 24.509-12, da firma Elevadores Schin-
dler do Brasil S. A. e em obediência ao pare-
cer da Comissão da Tarifa no processo número
29 .035-42 da citada firma, examinei na sala da
Comissão da Tarifa a mercadoria em apreço.

Trata-se de um dispositivo de parada e de
arranco automáticos, constituido por um sis-
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ar com 2 válvulas, que operam no sentido de
fecha.. gradativamente as resistências, supor-
tando assim o arranco ou a parada 'brusca do
elevador e permitindo assim , um aumento ou
diminuição de velocidade sem trepidação.

Tratando-se de peça imprescindivel ao fun-
cionamento da máquina de elevadortgétrico não
pode deixar de. ser considerada como parte in-
tegrante da mesma.

Rio de ,Janeiro, 18 de julho do 1942. --Ar-
?mui Castelo Branco, engenheiro civil.

N. 461 — Eugenio Kahn	 Pet. 25.670-1942.
Recebeu no Armazem de Bagagens; por via

aérea, 2 Pacotes contendo avulsos para leitura,
conhecidos como cartas informativas america-
nas, para distribuição gratuita, sem valor mer-
cantil. e, não concordando com a classsificação
dada de obras impressas em duas ou mais cores,

" do art. 551 da Tarifa, taxa de 3182 por quilo,
pediu nova verificação.

O conferente Sr. Celio Caldeira prestou a in-
fórmação anexa, declarando que não procede a
pretensão do requerente, visto o documento de-
clarar o valor em dólares de $151.00,

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
quesião, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do Sr. conferente Hugo Vei-
ga: "Segundo a amostra junta, trata-se de uma
"carta 'informativa", impressa que é publicada
quinzenalmente, datada e dada como sendo o
a. 20, o que lhe dá a característica de ser uni
"periódico" e como tal incluido no art. 545 da
Tarifa, • 2.a divisão, alínea 3.a, sujeito à taxa de
8600 por quilo". — O Sr. inspetor decidiu _de
acordo com o parecer unânime.

N. 165 — Eugenio Kahn — Pet. 25.671-1942.
Recebeu pelo Armagera de Bagage7is, por via

aérea, 1 pacote contendo avulsos para leitura,
conhecidos como cartas informativas america-
nas, para distribuição gratuita, sem valor mer-
cantil e. não concordando com .a classificação de
obras impressas de mais de urna cor, do artigo
551. taxa de 3182 por quilo, pediu , nova veri-
f ira cão .

O conferente Sr. Floduardo de Araujo pres-
a informação anexa, declarando que a mer-

cadoria tem o valor de 80 dólares e que não tem
dúvida quanto à classificação que fez, por se
tratar de cartas circulares impressas, classifi-
cadas no art. 554 da Tarifa,

À Comissão- da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Paulo Emí-
lio: "De acordo com a amostra n. 2. trata-se de
"carta informativa" im pressa. para ser publi-
cada quinzenalmente. E', pois, um periódico.
avulso, nominalmente classificado pelo art. 545,
alínea :3.a da Tarifa, taxa de $600 o quilo —
P.B. direitos mínimos: — Quanto à amostra
apresentada sob o. 1 é um envelope referente
ao avulso em questão com impressões em duas
cores que classifico como obras impressas —
envelopes de mais de uma cor, da taxa de 31$2
do art. 551-2 ria Tarifa". — O Sr. inspetor de-
cidiu de acordo com o parecer imáninie.

N. 166 — Jorge Moses — Pet. 24.825-1942.
Procedeu exame prévio em encapado que re-

cebeu, verificando tratar-se de um mostruário
de tecidos próprias para forrar moveis sendo
esses tecidos tramados formando lavores ou de-
senhos — adamascados — e embainhados para
melhor conservaeão, e. tendo dúvida sobre a
classificação, 'pediu audiência da Comissão da
Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação, por unanimidade de vo-
tos. subscreve o seguinte parecer do Sr. confe-
rente Dr. Tavares Guimarães: "O dispositivo
legal regulador do assunta é o de n. VI do ar-
tigo 8.a das Disposições Preliminares da Tarifa.
que reza: "\s amostras de nenhum ou de di-
minuto valor, , considerando-se como tais os
fragmentos ou partes de qualquer mercadoria:
em quantidade estritamente necessária para dar
a conhecer sua natureza. espécie e qualidade e
cujos, direitos totais não excedam de 5$0 por
volume". — As amostras presentes à Comissão
conquanto possam se destinar a servirem como
mero mostruário, podem ter, tambem, utiliza-
ção prática imediata como, v.g., "guarnições
para moveis" e os seus direitos são, sem dúvida,
pelo que se vê fio processo, superior a 5$0 por
volume. Estão, pois, Sujeitas a direitos. A sua
classificação é a seguinte: Amostra n. 507: Te-

tema de contactos, munido de uma bomba de i cido de lã, não especificado, art. 175, 4116 por
quilo; Amostra ri. -508: Tecido de lã, pelúcias
e outros, imitando peles com pelos, tipo astra-
can e semelhantes, com tela de lã, art. 175,3980
por quilo; Amostras ris. 509 e 510: tecidos de
algodão, veludos e semelhantes, art. 477, 2680
por quilo". — O Sr. inspetor decidiu de acordo
com o parecer unânime.

N. 467 — Lauro de Carvalho & Cia. Ltda. —
Pet, 25.246-1942.

Despachou pela nota a. 37.425, deste ano —
pratos de papelão, toscos, para confeitaria, do
art. 5(34 da Tarifa, taxa de 246 por quilo.
- O conferente Sr. Juvenal de Oliveira Santos

classificou a mercadoria das amostras; por se-
rem pratos detorados e'não toscos, do art. 542
da Tafifa, taxa de 2680 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do Sr. conferente Reis Car-
valho: "Pela simples inspeção visual e tatil,
verifica-se que a mercadoria das amostras nú-
meros 495 e 196 são pratos de papelão com pe-
quenos desenhos multicores usados nas casas
de família, para colocar doces e produtos culi-
nários serrulhantes. Não se trata, pois, nem de
pratos toscos para confeitaria,- corno pretende
a firma despachante, nem de cromos, desenhos..
estampas e semelhantes, como quer o conferente
do despacho, mas siri' de pratos de papelão para
uso doméstico, tarifados no art. 561, 2. a divi-
são, 4.° inciso, sujeitos à taxa mínima de 1380
por quilo, p.i. Assim os classifico". — O se-
nhor inspetor decidiu de acordo com o parecer
unânirre.

N. 468 — Luiz F. Braga & Filho — Pet. nú-
mero 23.197, de 1942.

Despacharain pela nota n. 31.085, deste ano
— 1.a aiição — campainhas elétricas não es-
pecificadas, de ferro batido, envernizadas e
pintadas com partes de outro metal ordinário,
do art. 825 da Tarifa, taxa de 881 por quilo;
2.a adição —peças avulsas não especificadas do
chassis do automovel — lonaS para freio, do
art. 1.782, da Tarifa, taxa de 384 por quilo.

O conferente Sr. Leoncio Maya classificou a
mercadoria da amostra n. 1 como campainhas
não especificadas, de ferro, com partes de co-
bre e com enfeites ou lavores, da taxa de 15$6
com a sobretaxa .de 30%; a da amostra n. 2,
como caixas 'de papelão com letreiros, da taxa
de 788 por quilo, art. 536 da Taifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por sua maioria, subscreve o seguinte
voto do Sr. conferente Hugo Veiga: "Vista a
informação do Sr. conferente da bota, a mim
parece que as caixas de papelão, de que se tra-
ta, foram bem despachadas como incluidas no
peso la mercadoria para a qual e com a qual
ditas caixas vieram."; e o Sr. conferente Paulo
Emílio esta -de acordo com este parecer, man-
tendo assim, o 3eu vota anterior, concebido nos
seguintes termos: "Julgo procedente a impug-
nação e considero a amostra; Campainha de
ferro não especificada, com enfeites ou lavores,
com parte de outro metal ádinário, da taxa de
1586 e mais 30% do art. 825 da Tarifa com
aplicação da nota 228. Quanto à caixa de pa-
pelão, st envoltório da mercadoria despachada,
considero-a sem valor mercantil e não sujeita
aos direitos independentes dos das próprias
mercadorias". — O Sr. inspetor decidiu 'e
acordo com a Comissão, considero a mercadoria
representada pela amostra n. 1, coma campai-
nha de ferro não especificada, com enfeites ou
lavores, com parte de outro metal ordinário, da
taxa de 15$6 e mais 30%, do art. 825 e nota 228
da Tarifa; e a representada pela amostra n. 2
bem despachada como incluida no pso das peça;
avulsas não especificadas do chassis do auto-
movei (lona para freio) para as quais e com
as quais as caixas de papelão viram. •

N. 469 — Marli Pacheco & Cia. Ltda. —
Pet. 24.387-1912.

Despacharam pela nata n. 35.693 deste ano
2.4, adição — quaisquer legumes em conserva

de qualquer qualidade, art. 210-3 . da Tarifa,
taxa de 246 por quilo..

O conferente r.. Paulo Emillo verificou tra-
tar-se de sopa de tomates e classificou a mer-
cadoria corno tomates sem mistura de frutos,
da taxa de 442 por quilo, do art. 239 da Tarifa,
de acordo com a decisão n. 508, de 6-8-40 e o

acordão do Conselho Superior de Tarifa, nú-
mero 10.924.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presentei
questão, por sua maioria, considera a merca-
doria em causa — Heinz Cream of Tomato Soup
— conforme a'decisão n. 508, de 1910 e o acor-
dão a. 10.924, do Conselho Superior de Tarifa,
como tomates sem mistura de frutos, em massa
do art. 238, da Tarifa e taxa de 4$200 por quilo;
e o Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
emitiu o seguinte parecer: "Sou pela audiência
dc Laboratório visto que a decisão lembrada
foi proferida para uma pasta e este não é o caso
ocorrente". — O Sr. inspetor decidiu de acordo
com a maioria.

N. 470 — Otis Elevator Company — Petição
24.801-1912.

Despachou pela nota n. 33.774 deste ano —
2 a adição — obras Alii0 classificadas, não es-
pecificadas de ferro batido, pintado, com partes
de metal ordinário, art. 861 da Tarifa, taxa do
4$030 por quilo; Ia adição — aparelhos físicos
não classificados, de ferro, do art. 1.657 da Ta-
rifa, taxa de 547 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho
verificou para a 2.a adição, a mercadoria des-
pachada, conforme fora faturada, considerando
como partes integrantes e indispensaveis ao
funcionamento de elevadores elétricos, as quais
são mandadas classificar segundo sua qualidade,
pelo art. 1.806 da Tarifa; para a 3. 0. adição, irn-
pugnou a classificação dada, para a de apare-
lhos físicos de outro metal ordinário, do ar-
tigo 657, taxa de 1144 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o certificado retro, do
engenheiro Sr. Mario Rosalino Marchese, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do Sr.- conferente Dr. José dos Santos
Leal: "O certificado técnico, que deve ser trans-
crito, declara que a Mercadoria representada
pela amostra H. 1 é um indicador de localização
dos elevadores em cuja confecção predomina o
ferro e que, uma vez aplicado, só é visivel o
mostrador em cobre, e que a mercadoria re-
presentada pela amostra 11. 2, são seletores,
aparelhos de controle e proteção dos elevadores.
Assim sendo, classifico: Amostra ri. 1 — apa-
relho físico não classificado do metal ordinário,
da •taxa de 1141 o quilo, art. 1.657 da Tarifa.
Amostra n. 2 — aparelho de controle e prote-
ção para instalações elétricas, automático, do
art. 1.583 da Tarifa e 'decreto-lei n. 4.061, de
28 de janeiro de 1942, para pagar direitos se-
gündo o seu peso". E' do seguinte teor, o cer-
tificado referido: Examinei o material relacio-
nado na petição de Otis Elevator Co. amostra
ns. 482-3, do processo n. 24.801-42. Constatei
tratar-se na 2.a adição de: Seletores, aparelhos
de controle dos elevadores, sendo parte inte-
grante e indispensavel ao funcionamento dos
mesmos, como acertadamente opinou o Sr. con-
ferente. Quanto à 3.a adição o constatei: Tra-
ta-se de "Indicadores" de localização dos ele-
vadores, no seu percurso, para serem imbuti-
dos, construidos em forma retangular, revesti-.
dos por uma caixa de ferro, fechada, sendo a
parte que contem as indicações, em cobre, para
ficar à vista. O "Indicador" em sua fabricação,
tem a predominância do ferro, e uma vez apli-
cado, só é visivel o mostrador em cobre, como
observou o Sr. conferente". — O Sr. inspetor
decidiu de acordo com o parecer unânime.

O certificado aludido é do seguinte teor:
Sr. inspetor:
Exaininei o material relacionado na petição

da Otis Elevator Co. amostras ris. 42-3, do pro-
cesso n. 24.801-42. Constatei tratar-se na 2.a
adição de: "Seletores". aparelhos de controle e
proteção dos elevadores, sendo a parte inte-
grante e indispensavel ao funcionamento dos
mesmos, como acertadamente opinou o Sr. con-
fçrente.

Quanto à 3• a a:dição constatei:
Tratar-se de "Indicadores" de localização dos

elevadores. no seu percurso, para serem imbu-
tidos, construidos em forma retangular, reves-
tidos por unia caixa de ferro, fechada, sendo a
parte que contem-as indicações, em cobre, para
ficar à vista. O "Indicador" eia sua fabricação,
tem a predominância do ferro, e uma vez apli-
cado, sá é visivel o mostrador em cobre, como
observou o Sr. conferente.

Rio do Janeiro, 20 de julho de 1912. — Mario
Rosalino More/mexe.
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I. 471 —3. P. de Souza & Cia. 	 Casa Sn-
cena — Petição n. 23.846-1942.

Receberam pelo Armazem de Encomendas
Postais 4 volumes contendo mercadoria cujos
direitos foram pagos pela nota n. 4.363,-de 7
de maio, como obras não classificadas de ma-

. téria plástica -= colarinhos (voltas) sacerdo-
tais, do art. 1.887 da Tarifa, taxa de 26$0 por

O conferente Sr. Dr. Paulo Machado_verifi-
cou colarinhos de tecido de algodão, cio art. 474,
taxa de IV) por unidade.

Foi ouvido o agente fiscal Sr. Simas Ma-
galhães que emitiu o parecer junto ao pro-
cesso n. 17.294-42, considerando nelas razões
constantes do mesmo, a mercadoria isenta do
imposto de consumo. 	 •

Proferida a decisão n.. 427, deste ano, os
requerentes pelas razões -constantes da - pet14-
cão . anexa, _solicitaram reconsideração da
mesma decisão.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se manifes-
tou: o -senhor conferente Hugo Veiga •ernitiii
o seguinte parecer, com o qual concordou o
senhor conferente Dr. José dos Santos Leal:
"As razões apresentadas no pedido de recon-
sideração, parecem-me aceitaveis. Os dize-
res da Tarifa, no seu art. 474. quando se
refere a "colarinhos para camisa", talvez não
possam se rtomados por extensão para clas-
sificação de um artefato que em verdade não
é aquele que nominalmente lá está indicado.
Nessas condições, dou meu voto pelo deferi-
mento do requerido, para se considerar a
mercadoria em causa bem despachada como
"-obras não classificadas de matéria plástica";
— o senhor conferente Paulo Emilio deu o

• seguinte parecer: À vista dos ne yos esclare-
cimentos parece-me que tem ao caso aplicação
do disposto no art. 43 das Disposições Pre-
liminares da Tarifa. — Há inegavelmente
afinidade ou analogia do objeto de que se trata
com o colarinho para camisa; e sendo de algo-
dão, embora imperrheabilizado com um Ver-
niz de acetato de celulose, considero-o Cola-
rinho para camisa, de_ algodão, por asseme-
'ilação, sujeito a direitos sob a taxa de 1$0 a
unidade, do art. 474-6 da mesma Tarifai; —
os senhores conferentes Dr. Tavares Gui-
marães. Alfredo Seabra, Gentil Monteiro e
Elias Souto manteem o voto anterior, con-
siderando a mercadoria 'em causa como cola-
rinhos de tecido de algadão, para camisas, do
art 471 da Tarifa e taxa de 1$0 por unidade
e sujeitos ao imposto de consumo; e o se=
nhor conferente Reis Carvalho emitiu o se-
guinte parecer: "Pela Simples inspeção e de
acordo com o laudo n. '7•41 do Laboratório
Nacional de Análises (fls.), a mercadoria trn
causa é "uma variedade de colarinho usada
pelos sacerdotes como protetor da gola das
batinas, fabricada com tecidos de fios de al-
godão, im permeabilizado com um verrez de
acetato -de celulose". — Embora conliacidos
pelo nome de voltas, porque não se destinam
a camisa, nem por isso — e o seu próprio
nome (voltas) o indica deixam de ser cola-
rinhos, isto é; pequenos colares que rodeiam o
pescoço (colarinho, é dim. de colar) — o
que é o carater essencial, a .função precípua
desses artefatos, sejam voltas, ou colarinhos
para camisas. — Como da Tarifa não constem
voltas ou colarinhos para

-
 batinas, só colari,

nhos para camisas, penso devaM a estes ser
aqueles assemelhados, e não tarifados como
obras não classificadas, porquanto,"de confor-
midade com o disposto nos arts. 43 e 41 das
Preliminares, só não podendo ser assemelhados
é que as mercadorias devem ser 'generica-
mente classificadas. Pelos fundamentos ex-
postos, mantenho o meu voto anterior e clas-
sifico afinal a mercadoria questionada, por
assemelhaçíio, como colarinhos para camisas,.
sujeita à taxa mín i ma dá 1$0 por unidade,
de acordo_ com : o art. 474-6 da Tarifa vm
vigor. — Penso lambem que, classificada
embora pelo Critério da assenielliação, a mer-
cadoria em lide não deixa de ser para o efeito
do imposto de consumo -- colarinho para ca-
misas, e portanto sujeita à 'respectiva' taxa
fiscal. — O senhor „inspetor proferiu a se-
guinte decisão: "O artefato em questão é a
peça da indumentária sacerdotal conheeida

pelo nome de "volta", usada com o fim de
proteger as golas das batinas contra o suor e
a poeira, as finais sem a sua aplicação 'fica-
riam rapidamente sujas e usadas. — Se-
gundo declara o laudo do Laboratório Nacio-
nal de Análises a peça em:questão .é fabrica-
da com tecido-de fios de algodão e impermea-
bilizada com um verniz de acetato 'de celulose.
— Observando-se a doutrina contida na de-
cisão de S. Excia o Sr. ministro da Fazenda
e constante clo oficio sob n. 375 dl senhor
chefe do Gabinete, publicado no Diário Ofi-
cial de 24 de novembro de 1938, o artefato
deve- fugir :à clase 14.a para enquadrar-se no
art, 1.887 -da . classe 35.a da Tarifa. De
acordo, pois,. COM O voto dos Srs. Ilugo Veiga
e Dr. -Santos Leal, reconsidero a' decisão an-
terior .de n. 427, de 30 do' mês findo, para
mandar sujeitar 6 aludido artefato à taxa de
26$0 por quilo, do • citado art. 1.887, consi-
derando-o neste caso isento do imposto de
consumo. --- Recorro, ex-officio, quanto a esta
última parte para o 2.° Conselho de Con-
tribuintes".-.

N. 472	 Mesbla S. A. — Petição numere
21.501-1942.
• Despachou Pela nota ri. 30.419, deste ano
— La adição — aparelhos físicos não. classi-
ficados, de ferro, do art.. 1.657 da Tarifa,
taxa ãe 5$7- por quilo.

O conferente Sr. Gentil Monteiro verificou
que os aparelhos em causa são perfeitamente
iguais aos' 'queforam mandados classificar
como aparelhos físicos de • outro metal ordi-
nário, art. 1.657, taxa. 11$4 por quilo, pelas
decisões ris. 376 e 377. deste ano',

A 'Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com o certificado, su-
pra, do engenheiro Sr. Jarbas de Almeida da
Costa Ferreira, -- -"assim se manifestou: o
senhor conferente Dr. José dos Santos Leal:
"Em face do laudo técnico, junto, e que deve
ser. transcrito, parece-Me que ao caso tem
aplicação à recente decisão desta .Alfândega,
n. 419, de 30 de junho.ültimo; considerando
se, assim, a mercadoria • eni causa bem despa-
chada". E' do seguinte teor o laudo téc-
nico referido: "Sr. inspetor — Cumprindo
despacho de V. S., examinei na sala da Co-
missão da Tarifa, a amostra devidamente au-
tenticada e submetida a despacho pela nota
n. 30:419-42. — Trata-se de um aparelho
para carregar baterias, cujo todo compõe-se
de uma caixa de ferro com ligações e apare-
lhagem internas de Matérias isolantes- e 'co-
bro.- O aparelho acha-se equipado com fu-
sível de -segurança, - .amperímetro, acelerador
cle, carga, interruptor e de dois cabos, de fios
flexiveis, que se prendem, por grampos, às
baterias a serem carregadas. Na segunda parte
do despacho •do V. S.; no qual manda que fale
Sobre as razões alegadas pelos requerentes, no
presente caso, só tenho a dizer que de fato é
o ferro elemento que predomina sobre os
outros de que se compõe o aparelho, e que
não é possiyel estabelecer a corrente elétrica
svm que exista no apajelho material iso-
lante"; — o senhor conferente Paulo Emiti°
proferiu o seguinte vdto: "De acordo. A de-
cisão D 419 invocada pelo conferente Ilágo
Veiga foi proferida de conformidade com a
doutrina do acordão do Conselho Superior cie
Tarifa ((" Câmara) n. 8.876, de 1910, quanto
à .predominância da matéria; que é no caso
incontestavelmente de ferro"; -.-"os -senhores
conferentes . Alfredo Seabra, Elias Souto e
Dr. Luiz Trindade subscrevem o seguinte pa-
recer do senhor conferente Dr. Tavares Gui-
marães: "Como esclareci no voto anterior, a
doutrina - do acordão n. 9.205 do Conselho
Superior' de . Tarifa, homologada' pela instan-
cia, ministerial, como se . vê cio . oficio n. 22,
de 24 de janeiro de 1911, ensina que o ob-
jeto físico não classificado deve ser tarifado
em função da matéria da parte física do Oleio.
— Esta doutrina foi seguida pelas decisões
376 e 377, de 2 de junho ultimo, desta Alfân-
dega, que dela se afastou na decisão n. -419
de 30 . do mesmo mês. Assim e atendendo
ao julgado_ministerial, ao julgado do Conselho
e às decisões 376 e 377, referidas, mantenho o
voto anterior. É do seguinte teor, o voto re-
ferido: . "Canforme a- doutrina do acordão 9.205
do . Conselho . Superior de Tarifa, homologado

pela Instância Ministerial, como se vê do ofi-
cio 22 de 24 de janeiro de 1911, o objeto físico
não classificado deve ser tarifado pela maté-
ria da parte 'física do objeto. Nestas codições
tarifo: quaisquer objetos físicos não classifi-
cados, de outro metal ordinário, art. 1.657,
11$i por quilo."; — e o Sr. conferente Reis
Carvalho _emitiu o seguinte voto: "A niercado-
ria da amostra n. -421 é uma caixa de ferro
pintado contendo nela fixados, alem cle outros
elementos, t amperímetro, - 3 voltímetros, for-
mando o todo um aparelho físico chamado —
carregador de bateria. — Corno os voltímetros
e o amperímetro não se possam separar do con-
junto sem alterar a função deste — como era o .
caso dos interruptores fixados em caixas
ferro, que foram objeto do meu- voto vencido
na decisão 419 invocada -pelo relator — não se
lhes pode incluir no_art. 1.580 da Tarifa, onde
se acham nominalmente classificados, Daí tari-
far todo o conjunto, isto é, o "carregader de
bateria", corno aparelho físico não classificado,
de ferro-matéria predominante no aparelho —
sujeito à taxa mínima de 5$7 por quilo, peso
legal, de conformidade com art. 1.657-1 da
pauta aduaneira.". — O Sr. 'inspetor decidiu
de acordo com os Srs. conferentes Migo Veiga,
Dr. José dos Santos Leal, Paulo Emiti° e Reis
Carvalho, tendo - em vista a doutrina constante
da Decisão -11. 419 de 30 de junho findo.

-certificado, acima referido é do seguinte
teor:	 •

-Sr. inspetor. — Cumprindo o despacho de V.

	

examinei •	 sala.- da-„Comissão da Tarifa,
a amostra devidamente-autenticada e submetida
á despacho, pela nota -n. Trata-se
de um aparelho para carregar -baterias, cujo
todo compõem-se de uma caixa de- ferro com
ligações e aparelhagem interna de matérias
isolantes e cobre. O aparelho acha-se equipado
com fusivel- de segurança, amperímetro, ace-
lerador de carga', interruptor e de dois cabos
de fias flexiveis, que se prendem, por gram-
pos, às baterias a serem carregadas. Na se-
gunda parte' do despacho - de V. S., no qual
manda que fale sobre as razões alegadas pelos
requerentes, no presente caso. só tenho a di-
zer 'que de fato é o ferro o elemento que pre-
domina sob:e os outros de que .se compõem 6
aparelho, e que não é possivel estabelecer 'a
corrente elétrica sem que exista no . aparelho
material isolante.' Rio de Janeiro, 10 de ju-
lho de,1912 .	 larbas de Almeida da Costa Fer-
reira.

ljNa 473	 S.A. "Milite Martins — Petição
n. 14.659-42. '•

Pediu reconsideração da decisão n. 259 'de
1942.
. A. Comissão da Tarifa, apreciando o presente

pedido de reconsideração, instruido com o pare-
cer do Instituto 'Nacional de Tecnologia, que
acompanhou o ofício n. 566, de 2 do mês findo,
assim se manifestou: 6 Sr. -conferente Paulo
Einilio emitiu o seguinte voto: "O- parecer
anexo do Instituto Nacional de Tcriologia de,
clara: "o roentgenograma anexado mostra que
o: material enviado a exame é um mora de
carvão grafitizado. tendo portanto, aplicaçãO em
eletricidade". — A Tarifa cogita, por sua vez,
de carvões minerais preparados para eletri-
cidade DO ret. 579 e de grafito ou plombagilui-
natural ou artificial no art. 592, da classe 17.a
não precisando, nesta última hipótese, se pre-
parado ou não para eletricidade. De modo que.
à primeira vista, parece que a mercadoria eia
causa devia pertencer ao art. 579 da Tarifa.
Por outro lado a gratifizaeão desse mineral joit-

reet transformá-lo em grafito artificial. —
Diante dessas dúvidas que decorrem da in-
terpretação técnica em face da Tarifa, sou ;te
opinião que se deve ouvir novamente hqueta
repartição técnica no sentido de • esclarecer
esses pontos — dizendo de modo a 'não ofere-
cer dúvida se no caso se lrata de carvão ou
grafito."; — o Sr. conferente Elias Souto pro=
feriu o seguinte voto: "O assunto está resol-
vida pela decisãO • 2GG•nesta Comissão. — Foi
então considerado — tendo em vista o laudo to
Laboratório 476 junto à decisão referida —
que 'peça torneada de carmio' grafilizado tem •
classificação no art. 592 da, Tarifa. — No pre-
sente caso tambem é a mercadoria carvão

— Ambas teem aplicação em eletrici-./
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N. 474 — Willmann Xavier & Comp. Ltda.
— Pet. n..24.771-42.

Despacharam pela nota n. 29.718 deste ano
— La adição — aparelhos físicos não classi-
ficados, de ferro, art. 1.657, taxa 5$7 por qui
lo e — 2.a adição — aparelhos físicos não
classificados, de metal ordinário, do mesmo ar-
tigo e da taxa de . 1184 por quilo.

O conferente Sr. Rubem Raposo Nina veri-
ficou lustres de alumínio, do art. 675 da Ta-
rifa, nos quais estão adaptados aparelhos de
iluminação e gazes fluorescentes, novo siste-
ma de iluminação recentemente difundido. In-
formou que no caso em apreço, tratavs-se de
lustres completos e como tais vieram fatura-
dos.

Os requerentes alegaram ter despachado a
mercadoria na conformidade da decisão nú-
mero 272 de 1941.

Proferida a decisã,o n. 433 deste ano, os in-
teressados formularam a respectiva nod de
diferença sem a multa de direitos em dobro e
discordaram da classificação exigida pelo coa-
feernte para 80 quilos de equipamento para
iluminação elétrica fluorescente, compostos por
obras de ferro com partes de alumínio. (Amos-
tra n. 491).

O conferente Sr. Rubem Raposo Nina pres-
tou a informação de folhas, não concordando
com a pretenção dos importadores, uma vez
que a mercadoria em questão é constituida por
lustres completos onde se acham adaptados
aparelhos físicos, assim considerados os apare-
lhamentos para iluminação a gás fluoressente,
que deram cauâa à decisão n. 272 de 29 de
abril de 1941.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, por sua maioria, subscreve o se-
guinte voto do senhor conferente Dr. José dos
Santos Leal: "Não vejo razão para Ser modifi-
cada a decisão n. 433 deste ano que, -me pare-
ce, deve ser mantida. A amostra ora apresen-
tada deve ser classificada no-art. 861 da Ta-
rifa como obras não classificadas para cima . de
mesa, parede ou teto, de adorno ou fantasia,
lustres objetos semelhantes, de ferro batido
pintado, para pagar direitos à razão de 7$8 o
quilo e mais a sobre-taxa de 00 To da nota 228.
por ter partes de outro metal ordinário. —
Trata-se de mercadoria semelhante a que mo-
tivou a. decisão n. 272 de 1941, cabendo alas-
petoria decidir se a diferença deve ser cobrada
com multa ou não"; — e o senhor conferente
Paulo Emilio emitiu o seguinte parecer: "De
acordo com o parecer acima. Como relator da
questão que originou a decisão desta Alfânde-
ga n. 272 de 1941 opinei em caso semelhante
que a mercadoria, cuja fotografia se acha jun-
te •àquela decisão, devia ser classificada corno
foi, isto é. aparelhos físicos não •classificados
de outro metal ordinário, do art. 1.657 da Ta-
rifa. baseado em parte, no parecer do técnico
então designado. Verifico cpie a última decisão,
ri. 433, deste ano, resolvendo para aparelhos
semelhantes — como -obras não clasVicadas
para parede ou teto. de adorno ou fantas:a. lus-
tres e objetos semelhantes, modificou o resol-
vido anteriormente. Nestas condições os inte-
ressados despachando daquela forma, obedece-
ram à primeira decisão, não sendo, a mm ver,
passivel de multa no caso em exame". O se-
nhor inspetor proferiu a seguinte decisão:
"Desde que a parte despachou a mercadoria de
acordo com decisão existente desta Comi4s'10
conforme está provado, improcede a exigência
de multa. Revogada a decisão n. 272, de 1941
à vista dos novos elementos elucidativos que
constam no processo e tendo em vista que, nos
termos do art. 24 das Disposições Prelimina-
res da Tarifa, o processo de acionamsnto OU
de utilização dos aparelhos, instrumentsm, má-
quinas. ferramentas, utensílios e outros obje-
tos semelhantes, não .modifica a sua classifi-
cação tarifária, mantenho a decisão anterior
n. 433, de 30 do mês findo, de acordo com o
voto unânime da Comissão.

N. 475	 Dr, Demosthenes Madureira
Pinho Liquidatário da 'massa falida c:a
Comp.. Fiação e Tecelagem Industrial atmeita
— Petição n. 18.616-942.

Pará governo e orientação daquele estabele-
cimento fabril, pediu a classificação, do tecido
de algodão tinto, da amostra, informando-tlie o
valor da taxa do imposto de consumo a que
o mesmo está sujeito. Declarou que o tecido
em apreço tem sido vendido ao coménio ata-
cadista à razão de 1$2 a 18350 por metro li-
near.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
consulta, assim se manifestou: o senher con-
ferente Alfredo Seaissa, emitiu o seguinte pa-
recer. com o qual concordaram os senhores
conferentes Hugo Veiga e Dr. José dos Santos
Leal: "Considero a mercadoria de que se tea-
ta, como alcatifa de algodão, do art. 432, taxa
de 19$2, direitos gerais ou 1586. direitos mí-
nimos, por quilo, peso legal, sujeita a imposto
de consumo, quando em peças, à razão de $4
por metro ou fração": — e o senhores confe-
rentes Gentil 2fonteiro, Elias Souto, Reis Car-
valho e Paulo Emilio subscrevem o aeglinte
voto do senhor Conferente Dr, Tavares-Gu
rães': "Preliminarmente — E' uma tecelaissm
nacional que pede a classificação de um teei-
do de sua fabricação e, de acordo com a sei. a
Comissão da Tarifa da Alfândega do Rio de
Janeiro, deve apreciar a classificação de mer-
cadorias existentes nos seus armazeno. - em vir-
tude de questão ou em consequência de exame
prévio. — Quanto ao mérito: De acor d.: coto
a classificação indicada pelo conferen!e dou-
tor Alfredo Seabra".

— O senhor inspetor resolveu de acordo com
a Comissão, declarando, porem, que esta re-
partição não é orgão consultivo na esii4no. fi-
cando -esclarecido que o caso fica resolvido
por exceção.

Secretaria da Comissão de Tarifa. 24 de ss-
Lembro de 1942. — Alfredo Bastos, secretário.
Sumário das decisões em Comissão de Tarifa na

reunião de 28 de julho de 1942. Ns. 476 a 485.
N. 476 — ,Ácido bórico impuro, sendo as

impurezas constituidas, principalmente por clo-
reto e sulfato de sódio, este na proporção de
1,50%. — Acido bórico puro ou purificado, r-
tigo 994-2 da Tarifa, taxa de 2$5 por quilo,
visto como a Farmácia Brasileira, mandadr ado-
tar pelo decreto n. 17.509, de 4 de novembro de
1926, considera puro o ácido bórico comercial
que tenha no mínimo 95,5%.

N. 477 — Recipientes de ferro contendo sal-
moura que depois de congelados, fornecem num
determinado espaço de tempo, frio no interior
de carrinhos ambulantes de sorvetes — obras
não classificadas e não especificadas de ferro
batido, galvanizadas, art. 861 da Tarifa, taxa
de 3$1 por quilo, em face da decisão n. 451
deste ano.

N. 478 — Papel vegetal que, apezar de haver
sofrido processo de alvejamento com adição de
diminuta quantidade de corante à pasta, con-
serva ainda parte de sua cor natural — papel
vegetal colorido por qualquer processo, artigo
556 da Tarifa, taxa de 482. por quilo, em face
do acordão n. 11.103 do Conselho Superior de
Tarifa e da decisão n. 405 deste ano.
. N. 479 — Debulhadoras usadas em fazendas
para debulhar milho, não sendo aplicaveis para
usos domésticos — máquinas agrícolas, artigo
1.825 da Tarifa, isentas do pagamento de di-
reitos, em face da circular n. 33 de 13 de julho
de 1.938, do Sr. ministro da Fazenda.

dado. — Não estando a decisão revogada e
tratando-se de mercadoria de constituição idên-
tica, considero e classifico-a no art. 592 como
grafito em blocos ou palhetas, da taxa de 2$1
por quilo "•' — o Sr. conferente Dr. José \dos
Wantos Leal está de acordo com este voto, à
vista da decisão anterior n. 266 de 1942; —
e os Srs. conferentes Hugo Veiga, Alfredo
Seabra, 1)r. Tavares. Guimarães e Gentil Mon-
teiro subscrevem o seguinte voto do Sr. con-
ferente Dr. Luiz Trindade: "De acordo com
O Parecer do Sr. Elias Souto. A decisão 266
deste ano considerou os cilindros de carvão
grafitazado classificados no art. 592 da Tari-
fa, na taxa de 1$6. — Segundo o laudo técnico,
trata-se de um bloco de carvão grafitizado, com
aplicação em eletricidade. — Assim, nos ter-
mos da doutrina daquela decisão, considero -a
mercadoria questionada como bloca de grafite,
do art. 592, da taxa de 2$1.''. — O Sr. ins-
petor decidiu de acordo com a maioria, ficando
assim, reconsiderada a decisão a. 259, de 14 de
abril deste ano.

O parecer, acima referido, é do seguinte teor:
Instituto Nacioral de Tecnologia. — Em 30

de maio de 1942. Assunto Parecer o/merca-
doria (carvão) protocolo — I. N. T. 681-42.
Divisão la — Interessado — Alfândega do Rio
de Janeiro. — Referência — Ofício n. 1.755
de 5-5-42 da Alfânoega do Rio de Janeiro. —
As principais aplicações do carvão como mate-
rial elétrico, são a de escovas para motores e
geradores, eléctrodos para fornos de arco, blo-
cos para soleiras condutoras de cubas electro-
'Ricas, resistências em bastão, espiral ou gra-
nulos e empregos do mesmo gênero. Para to-
das estas aplicações deve o carvãe, aliás car-
bono nu caso, se apresentar mais ou menos gra-
fitizado, isto é, ter sofrido uni tratamento pelo
calor, afim de se tsansformar mais ou menos
profundamente numa forma cristalina — gra-
fito, por que se apresenta na natureza o car-
bono. O roentgenograma anexado mostra que
o material enviado a exame é bloco de carvão
grafitizado. tendo portanto, aplícacão em ele-
tricidade. Qual seja, porem, a aplicação a ser
dada ao presente material é que não podemos
precisar.

Qualquer dos usos acima citados exigiria um
carvão com características de "grafitizaeão"
apresentado pela amostra, não havendo outros
elementos a serem examinados para decidir
sobre uma das aplicações mencionadas. — E.
()rosco, chefe da 3.a Divisão — Indústrias Me-
talúrgicas. Visto. — S. Froes Abrais. No
impedimento do diretor.

N. 480 — Malas de papelão, revestida de pa-
pel, com armação de madeira fina, medindo 46
centímetros na maior dimensão — bolsos de
Papel, simples, art. 533 da Tarifa, taxa de 15$6
por quilo, em vista da pauta aduaneira consi-
derar bolsa, objeto semelhante, como está ex-
presso em a nota a. 19 do art. 67, malas de peles
e couro.

N. 481 — Armadura ou induzido, coustituido
em linhas gerais de um núcleo de ferro no qual
é disposto um enrolamento cujas pontas são
ligadas a urna peça de cobre denoniinada co-
mutador, com a finalidade de transformar a
energia mectinica em elétrica — partes de má-
quinas motrizes são especificadas, art. 1.831,
letra I, taxa de $900, por quilo, peso legal.

N. 482 Antimónio (p. d.) 99.403%, chumbo
0,41%, cobre mais bismuto 0,14%, ferro traços,
prata traços, arsênico 0,04%, enxofre 0,007% —
antimônio em lingote, puro ou purificado, ar-
tigo 894/2, taxas de 1383 por quilo, em face da
decisão n. 278 deste ano. -
• N. 483 — Envoltório —• cartões com óculos
fixos, binóculares — obras impressas em duas
ou ,mais cores, art. 554 da Tarifa, taxa 3182'
por quilo-.	 •

N. 484 — Discos de embraiagem, para auto-
moveis — gachetas cie amianto, com ara--
me interior, art. 569 da Tarifa, taxa 686 por
quilo, tendo em vista o Acórdão a. 11.360 do
Conselho Superior de Tarifa.

N. 485 — Esteira constituida de espigão ou
puas de aço penteadoras com aplicação cru má-
quinas alimentadoras de fiação do algodão —
esteiras ePialadoras, parte integrante das má-
quinas alimentadoras — obras de ferro não
classificadas e não especificadas. simples, arti-
go 861 da Tarifa, taxa 2$1 por quilo.

Na sessão realizade no dia 28 de julho de
1942. com a presença dos senhores Xisto Viei-•
ra Filho. presidente, Alfredo Seabra. Amanho
de Noronha, Paulo Emilio de Oliveira, Elias An-
tonio Ferreira Souto F:lho, Hugo Linhares c/a
Veiga. Antonio dos Reis Carvalho. Gentil do
Rego Monteiro. José dos Santos Leal e Lniz Se-
gundo Bezerra da Trindade, membros da Co-
missão da Tarifa e Alfredo Bastos. secretário
foram proferidas as decisões abaixo trans-
critas:

N. 476 — B. Ilerzog & 'Cia. — Petição nú-
mero- 20.519-942 — Despacharam pela nota
n. 31.056, deste ano — ácido bóricc impuro, do
art. 994 da Tarifa, taxa de -183, por quilo, tendo
por nota de diferença em tempo. n. 31.955. pa-
gos' os direitos como ácido bórico, puro, do
mesmo artigo e da taxa de 2$5 por quilo.

No ato da conferência de saída, alegando não
estar de acordo com a decisão a'. 312, deste ano,
pediram audiência do Laboratório Nacional de
Análises:



N. 480 — José Silva & Cia. Ltda.
Despacharam pela nota n. 36.819 deste ano

— 12 malas de madeira fina cobertas de tecido
de algodão medindo cada uma até sessenta
centímetros na maior dimensão, do art. 307 da
Tarifa, taxa. de 52$10 por unidade.

No ato da conferência de saída, entenderam
que se tratava de bosas de papelão simples.
sujeitas à taxa de 1586 por quilo, do art. 583
da Tarifa.

O conferente Sr. Oséas Costa, informou
que a fatura consular respectiva está conforme
o despacho.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, por sua maioria, subscreve o se-
guinte parecer do senhor conferente Paulo
Emilio: "Trata-se de urna pequena mala de
mão feita de papelão e revestida de papal com
armação de madeira fina, medindo 46crr,x2o
cms. O art. 546, tratando de malas de qual-
quer formato, na classe do papel e suas ao i-
cações taxa esses artefato g de mais de 50 a!é 80
cents, e de mais de 80 cents. — Não se emula-
dra, pois, ali a sua classificação devido ao com-
primento. — Entretanto havendo na mesma
classe — art. 533 — bolsas e cestas, entendo
que aí s edeve incluir o objeto de que. se  trata
semelhantemente como está expresso em a
nota n. 19 do art. 67 — malas d peles e c.suro.

•
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, Este emitiu o laudo junto — análise n. 837
de 13 deste mês.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o laudo do Laboratório
Nacional — análise n. 837, dd 13 deste mês,
'demonstrando que a mercadoria analisada, re-
pre§entada por um pó branco, soluvel em água,
dando uma solução turva — é de ácido bórico
impuro; e as impurezas são constituidas prin-
cipalmente por cloreto e sulfato de sódio, este
na proporção de 1,50%, -- por sua maioria,
subscreve o seguinte yoto do senhor conferente
Reis Carvalho: "Declarando o laudo n. 837, do
Laboratório Nacional de Anál ises, que o ácido
bórico em questão contem 1,5% de impurezas,
cronstituidas, principalmente, por.cloreto e sul-
fato de sódio, portanto mais ou menos 97,5%
de ácido sem qualquer impureza, classifico-o,
não como impuro como o faz o Laboratório Na-
cional de Análises, mos como puro, visto como
a Farmaconéa Brasileira, mandada adotar pelo
decreto n. 17.509 de 4 de novembro de 1926,
assim considera o ácido bórico comercial que
tenha no m'nirno 95,5% só desse corpo. Pqr
estes fundamento'S e a doutrina que tenho sus-
tentado em casos análogos, tarifo a mercadoria
questionada como ácido bórico puro ou purifi-
cado, sujeito à taxa mínima de 2$5 por quilo,
peso real, de acordo com o art. 991-2", e o se-
nhor conferente Dr. Amanho de Noronha é
de parecer que seja ouvido o Instituto Nacio-
nal de Tecnologia. — O senhor inspetor deci-
diu de acordo com a maioria.

N. 477 — Cia. U. S. Harkson do Brasil (In-
dústrias Alimentícias) . — Petição n. 26.621-942
p— Despachou pela nota n. 39.395 deste ano —
obras não classificadas e não especificadas de
ferro batido galvanizadas, do art. 861 da Ta-
rifa, taxa de 3$100 por quilo.
' No ato da conferência de saída, entendeu que

se tratava de recipientes de ferro contendo
salmoura que depois de congelados, fornecem
num determinado espaço de tempo, frio no
interior de carrinhos ambulantes de sorvetes e,
de acordo com a nota 324, da Tarifa, considerou
como peças que executam a função principal da
máquina de refrigeração, nas camionetes, sem
serem entretanto, imprescindíveis ao seu fun-
cionamento.

O conf. Sr. Dr. José dos Santos Leal, à vista
'da decisão n. 451, deste ano, considerou a mer-
cadoria bem despachada no art. 861 da Tarifa.

• • A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente Elias
Souto: "Em face da decisão 451, deste ano, con-
sidero bem despachada a mercadoria em causa
como obras não classificadas e não especifica-
das de ferro batido, galvanizadas, do art. 861
taxa de 3$1 por quilo". O Sr. inspetor decidiu
de acordo com o parecer unanime.

N. 478 — Copiadora Brasileira Ltda. Peti-
tão n .21.763-912. — Despachou pela nota nú-
mero 31.917 deste ano 2.a adição — papel ve-
getal branco, do art. 556 da Tarifa, taxa de
3$1 por. quilo. O conf. Sr. Fausto de Carvalho,
'verificou papel vegetal colorido por qualquer
processo, do art. 556, taxa de 4$2 por quilo,
consoante a decisão n. 405, deste ano. Por so-
licitação da requerente, foi ouvido o Laborató-
rio Nacional do Análises, que emitiu o laudo
junto — análise n. 902 de 21 deste mês.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o laudo de Laborató-
rio Nacional—analise 902 de 24 deste mês, de-
monstrando que a mercadoria analisada, — é
de papel vegetal, que, apesar de haver sofrido
processo de alvejamento com adição de dimi-
nuta quantidade de corante à pasta, conserva
ainda parte de sua cor natural, — por sua
maioria , subscreve o seguinte voto do senhor
conferente Dr. José dos Santos Leal. "À vista
do laudo junto no qual se declara que no pro-
cesso de alvejamento do papel, houve adição
de diminuta quantidade de corante, à pasta, a
mercadoria deve ser classificada no art. 556 da
Tarifa, taxa de 4$2 por, quilo, como papel ve-
getal colorido por qualquer processo. Aliás, as-
sim já foi resolvido pela decisão n. 405, deste
ano"; e o senhor conferente Alfredo Seabra
emitiu o seguinte voto, com o qual concordou o

senhor conferente Elias Souto: "Considero co-
mo papel vegetal colorido por qualquer pro-
cesso, do art. 556, taxa de 482, por quilo, em
face das decisões_ existentes, e do acordão nú-
mero 11.103 do Conselho Superior de Tarifa".
O senhor inspetor decidiu de acordo com a Co-
missão.

N. 479 — International Harvester Export
Comp. Petição n. 25.183-942.

Requereu pela petição n. 21.210 deste ano,
isenção de direitos, entre outras mercadorias,
para 100 máquinas agrícolas, debulhadores de
milho, destinados à lavoura.

Por despacho da Inspetoria de 29 do mês
de junho findo, foram mandados cobrir direi-
tos integrais dos debulhadores.

A requerente invocando a circular á. 33 de
7 de julho de 1938, do Sr. ministro da Fazenda
pediu reconisderação do despacho da Inspetoria.

Foi designado o eng. Sr. Dr. Paulo Meirel-
les Reis que emitiu o certificado anexo ao pro-
cesso.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o certificado anexo,
do engenheiro Sr. Paulo Meirelles Reis, por
unanimidade de votos subscreve o seguinte
parecer do senhor conferente Paulo' Emílio:
"O laudo técnico do engenheiro designado de-
clara que setraa de debulhadoras re milho
usadas em fazendas e que não são aplicaveis
Para usos domésticos pela sua produção ex-
cessiva. O's instrumentos de que setrata não
se encontram nominalmne no 'art. 1.825, da
Tarifa; que isentam os instrumentos e cs má-
quinas agrícolas do pagamento de direitos. A
circular 11. 33 de 13 de julho de 1938, do se-
nhor ministro da Fazenda, expedida postrák-
mente ao decreto-lei n. 300 do mesmo ano,
não revogada, declarou, entretanto, que "as
debulhadoras ou trilhadeiras, como máquinas
agrícolas, com emprego estritamente na agri-
cultura, devem ser classificadas no artigo
1.825, da Tarifa aduaneira, para o tratamento
tarifário no mesmo artigo estabelecido, feita
a exclusão das pequenas, deuso doméstico".
Em tais condições considero os de que se tra-
ta ali incluidos, e pois, isentos de direitos".
— O Sr. inspetor decidiu de acordo co mo pa-
recer unânime, ficando assim, reformado c
seu despacho de 29 de junho findo, em relação
às debulhadoras.

O certificado, acima rferido, é do seguinte
teor:

Sr. inspetor. Examinei as debulhadoras de
milho referidas no presente processo. São
realmente debulhadoras usadas em Fazspdas
para rebulhar milho com uma produção média,
estando de acordo sua classifiscação como ins-
trumentos Agrícolas. Não é aplicavel para usos
domésticos, onde sua produção seria excessi-
va. Rio, 24 de julho de 1912. -- Paulo Mei-
relias . .

art. 533, da taxa de 15$6 por quilo, peso legal,
direitos mínimos"; — e o senhor conferente
Reis Carvalho emitiu o seguinte , parecer : —
'Segundo se vê da amostra n. 497, a mercado-
ria em' questão é uma mala e não uma bolsa, e
como soja de papelão com armação de madeira,
seria tarifavel imediatamente no art. 546 se
não tivesse menos de 50 centímetros na sua
maior dimensão, 46 cms. — Dada essa cir-
cunstância, e dispondo a Tarifa que malas se-
melhantes, quando fabricadas de couro em vez
de papelão, devem ser tributadas como se fos-
sem bolsas e não maas de couro — consordo
seja' a mercadoria questionada — mala de
papelão com menos de 0,50m na sua maior di-
mensão, — classificadas como — bolsa de pa-
pelão, e fique sujeita .àtaxa de 1586 por quilo,
peso legal, de conformidade com o art. 533 da
pauta aduaneira em vigor". — O'senhor ins-
petor decidiu de acordo com a Comissão.

N. 481 — Panair do Brasil S. A. Petição
n. 20.232-42.

Despachou pela nota n. 27.063 deste ano —
partes de, máquinas motrizes não especificadas,
do art. 1.831 letra I, taxa de $900 por qailt

O conferente Sr. Mario Guaraná verificou
uma bobina paramáquina motriz, quenos ter-
mos da nota 175 da Tarifa, classificou no :ir-
tigo 665, taxa de 5$2 por quilo. Deixou de
juntar amestra por tratar-se de uma peça
única, pesando 129 quilos.

4 Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te procsso, instruido com o certificado supra,
do engenheiro Sr. Percy Ribas de Faria, por
unanimidade de votos subscreve o o seguinte
parecer do senhor conferente Hugo Veiga: Era
face do parecer junto, que deve ser transcrito,
é de se reconhecer que a mercadoria foi bem
despachada." E' do seguinte teor, o parecer
referido: "Sr. inspetor. — Em cumprimeni o
ao vosso despacho exarado na petição da "Pa-
nair do Brasil S. A." protocolada sob núme-
ro 23.477 datada do corernte mês, compareci
ao armazem si. 5 do Cais do Porto e exami-
nei na presença do conferente Sr. Ler:iodo
Maia o material em questão e certifico que é
peça integrante de máquinas. motrizes elétricas
denominadas dínamos que tem a finalidade de
transformar a energia mecânica em energia
elétrica. A mesma é conhecida pela derrroi-
nação armadura ou induzido e é urna das par-
tes principais nas máquinas citadas, pois é
nela que é gerada a energia elétrica. Esta
parte do dínamo consta em linhas gerais de
um núcleo deferro no qual é disposto um err-
rolament cujas pontas são o. a unia peça
d ecobre denominada comutador. O material
examinado apresenta as características técni-
cas inherentes a função a que se destina". —
O senhor inspetor decidiu de acordo com o pa-
recer unânime considerando a mercadoria cai
causa como partes demáquinas motsizes.
especificadas, do adi 1.831, letra I, taxa de
$900 por quilo .peso legal.

N. 482 — Sociedade Anônima Marvin
Petição n. 20.623 de 1942.

Despachou pela nota n. 20.574 deste and
101 _aixas entendo antimônio impuro, em An-
gotes, do art. 894 "da Tarifa ,taxa 1$1 po
quilo.
• O conferente Sr. J. Silva Almeida, aten-
dendo a que o antimônio é geralmente enip2e-
gado expudrgado de suas inipurezas impugnou
a classificação adotada, pedindo o exame do
Instituto Nacional de Tecnologia -ou do Labn-
ratório Nacional de Análises.

A requerente alegou que se tratava de rogulo
de antimônio em lingotes de 25 quilos apro-
ximadamente, para uso em sua fundição, na
fabricação de metais para titios de imprensa,
chumbo duro para baterias e outras ligas me-
tálicas e invocou a circular n. 12, cio -13 de
maio de 1911, da Diretoria das Rendas Adua-
neiras,

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o resultado da aná-
lise'procedida pelo Instituto Isjacional de Tec-
nologia, que acompanhou o ofício n. 694, de
29 de junho findo, revelando na amostra:
chumbo , 0,41 c/o; cobre -I- bismuto, 0,1 Ç;
ferro, traços; prata, traços; arsênico 0,01 %;
enxofre, 0,007 %; antimônio (p. d.), 99..103 %,

Assim classifico: bolsa de papel simples, do assim se manifestou: os Srs. conferentes Gen-
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til Monteiro, Elias Souto, Dr. José dos Santos
Leal e Perito Emilio subscrevem o seguinte
voto do Sr. conferente Hugo Veiga: "Em face
do laudo junto do Instituto Nacional de Teè-
nologia, que-deve-ser transcrito, e da decisão
n. 278, desta Alfândega, de 28 de abril último,
para caso igual, procede a impugnação feita
em conferência, devendo a mercadoria em cau-
sa ser taxada no art. 894, alínea 2.a como
"antimônio em lingotes", à razão de 143 por
quilo"; o Sr. conferente Dr. Tavares Guima-
rães, à vista do laudo e da decisão 278, lem-
brada pelo Sr. relator,larifa a mercadoria em
causa como antimônio em lingotes, puro ou
purificado, art. 894, taxa 13$3 por quilo; e o
Sr. conferente Reis Carvalho emitiu o seguinte
parecer, com o qual concordou o Sr. conferente
Alfredo Seabra: "O Instituto Nacional de Tec-
nologia declara que o produto em causa con-
tem 99,403 afe de antimônio e 0,597 de impu-
rezas constituidas por chumbo, cobre, bismuto,
ferro, prata, arsênico e enxofre, sem concluir
se trate de antimônio puro ou impuro, de acor-
do com a significação relativa, was precisa
desses qualificativos em química, terapêutica
e na indústria. Entretanto, o mesmo Instituto,
no laudo que serviu de base à decisão n. 278,
citada pelo relator, considerou pura mercado-
ria semelhante, com a seguinte composição
centesimal: 99,726 ea de Sb e 0,274 de impu-
rezas. Comparando os resultatdos das duas
análises, vê-se que no caso em debate as im-
pureza em quantidade duas vezes maior do que
no da decisão n. 278 (0,597 > 2 x 0,274) ; de sor-
te que é possível possam coeeistir sem contra-
dição as duas classificações: antimônio puro,
a mercadoria do laudo anterior, e antimônio
impuro, a do laudo atual. Como não tenha á
vista livro técnico, que me proporcione o coe-
ficiente exato de impurezas que possa conter
o produto examinado para ser considerado an-
timónio puro, requeiro seja de novo ouvido o
Instituto Nacional de Tecnotogia, afim de que
se digne declarar se, diante do seu laudo re-
metido com o ofício a. 694, de 29 de junho úl-
timo (fls.), a mercadoria em causa é anti-
mônio puro ou impuro. O . Sr. inspetor deci-
diu de acordo com a maioria.

N. 483 — Bausch & Lomb do Brasil, Ltda.
Pet. 25.332-42.

Despacharam pela nota ri. 38.401, deste ano
— primeira adição — 180 dúzias e. quatro
óculos fixos, binoculares, sendo as respectivas
armações de metal ordinário dourado, do ar-
tigo 1.625 da Tarifa; taxa do 25$0 a dúzia,
tendo por nota de diferença em tempo. nú-
mero 38.100, pago os direitos de 40 quilos de
obras impressas de mais de uma cor, taxa de
31$2 por quilo, art. 554 da Tarifa. 	 •

No ato da conferência de saida, entenderam
que se tratava de envoltórios dos óculos, con-
tidos na mesma caixa e que lhes pareceu não
estarem sujeitas a direitos.

O conferente Sr. Luiz Trindade considerou
a mercadoria bem despachada, nos termos (I(
que já está decidido.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: o Sr. conferente
Paulo Emilio emitiu o seguinte parecer: "A
decisão n. 361,- de 22 deste mês,. resolveu so-
bre questão igual à do presente processo, con-
siderando que os envoltórios de papel de

óculos fixos binoculares com impressos alu-
sivos à mercadoria, estão sujeito a direitos à
taxa de 31$2, como obras impressas de mais

. de uma cor, do art., 554 da Tarifa, segundo as
decisões anteriores na. 68 deste ano, e 311, do
ano passado. Conquanto é minha opinião que
o envoltório em causa não deva ser conside-
rado com valor mercantil, há que respeitar as
decisões, salvo se aa Inspetoria entender medi-
ficá-las" •

'
 os Srs. conferentes Hugo Veiga, Dr.

José dos Santos Leal, Dr. Amanho de Noronha
e Gentil Monteiro estão de acordo com o se-
nhor conferente do despacho, vistas as deci-
sões citadas acima, considerando a mercadoria
em causa como obras impressas em duas ou
mais' cores, do art. 551 da Tarifa e taxa de
31$2 por quilo; o Sr. conferente Elias Souto
subscreve o seguinte voto do Sr. conferente
Alfredo Seabra: "Em face do acorda. ° n. 12.073,
do Conselho Superior de Tarifa, a mercadoria
de que se trata está sujeita à taxa de 31$2 por
quilo, do art. 554 — e o Sr. conferente Reis

Carvalho deu o seguinte parecer: "De acordo
com o meu voto vencido ta decisão aduaneira
n. 361 deste ano, penso que os envoltórios-em
causa não teem valor mercantil, por isso en-
tende dever ser reconsiderada essa ..decisão.
Mas, antes de se realizar tal reconsideração, a
regra vigente é a da citada decisão 361". 0
Sr. inspetor decidiu de acordo coma maioria,
considerando a mercadoria em causa, à vista
das decisões na. 311, de 13 de maio . do ano
passado, e 68, de 27 de janeiro, e 361, de- 2 de
junho deste ano, como obras impressas em
duas ou mais cores, do art. 554 da Tarifa, e
taxa de 31$2 por quilo.

N. 484 — C. N. Martins & Cia., Ltda. —
Petição ii. 24.929-42.

Despacharam pela nota n. 35.074, deste ano,
— 3.a adição — gachetas de amianto, -com
arame interior, do art. 569 da Tarifa, taxa de
6$6 por quilo.

No ato da conferência -de saída, entenderam
que se tratava de disco para embalagem, cons-
tituido de papelão de amianto, com arame in-
terior, do art. 1.782, taxa de 3$4 por quilo,
tendo em vista o acordão n. 7.589, d:i Conselho
Superior de Tarifa e, por se tratar de pape-
lão de amianto, mesmo cortado de qualquer
forma ou feitio, pretendeu a desclassificação
da mercadoria despachada, para o art. 569 da
taxa de. 3$3 por quilo.

O conferente Sr. Francisco Badenes não
concordou com a desclassificação pretendida,
por se tratar de um tecido ou, melhor, de um
artefato de amianto com arame interior, seme-
lhante ao artefato denominado gacheta, nomi-
nalmente classificado como fiai despachado, se-
gundo, entre outraa,.a decisão n. 419, de 1910.
Informou que o acorda° invocado pelos reque-
rentes não é aplicavel à espécie, pois ali se
tratava- de parte de freio de antomovel, não
classificada na Tarifa e, portanto, peça avulsa
do autornovel, ao passo que no caso presente,
embora se trate de peça de automovel, se acha
ela classificada especialmente.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, pelo voto dos Srs. conferentes Gentil
Monteiro e Hugo Veiga, subscreve o seguinte
parecer do Sr. Reis Carvalho: "A amostra 514
é uma arruela ou gacheta de amianto, ou obra
semelhante a qualquer desses discos; dal a Sua
classificação imediata no art. 569-9 da 'Tarifa
em vigor, sujeita à laxa mínima de 6$6 por
quilo, peso legal. Assim a tarifa. Em apoio
dessa classificação há, entre outras, a decisão
aduaneira n. 419 de 19 ,10. Quanto qo acordão
n. 7.589, citado pela firma despachante não
é aplicavel ao caso em questão, pois se refere,
a "lona para 'freio ou revestimento das placas
de freios de automovel", e não a discos idên-
ticos ou análogos aos que se discutem"; e os
Srs. conferentes Alfredo Seabra, Dr. José dos
Santos Leal,' Paulo Emílio e Elias Souto subs-
crevem o seguinte - voto do Sr. conferente
Dr. Amanho-de Noronha: "De acordo. tendo
em vista o acordão ri. 14 .360 do Conselho Su-
perior de Tarifa". O Sr. inspetor decidiu de
acordo com a Comissão. -

N. 485 — Martins Jorge & Comp. —.Petição
ri. 22 . 067-42-.

Despacharam pela nota n.- 28.236 deste ano
— 3.a adição — utensílios não -classificados
para máquinas, art. 1.859 da Tarifa, taxa de
2$1 por quilo.

O conferente Sr. Rodolphe Marques verifi-
cou em um dos Volumes despachados, uma 'es-
pécie de carda para pentear e limpar algodão.
que, de acordo com o- art. 43 das Preliminares
da Tarifa, deve ser classificada no art. 1.799.
como cardas para máquinas em peças ou tiras,
da taxa de 10$9 por quilo.

laudo técnico não. se trata de cardas. Pela
aplicação descrita no parecer, concluo que as
mercadorias -foram bem despachadas como
utensílios não classificados, de artes e ofícios,
de máquinas, da taxa de 2$i o quilo,- art. 1.859
da Tarifa"; o Sr. conferente Reis Carvalho
emitiu o seguinte parecer: "Declarando o laudo
técnico (fls. ) que a mercadoria da amostra,
n. 443 é o que- se chama em tecnologia "es-
teira igualadora" e "faz parte integrante dá'
-máquina alimentadora dos batedores o. que 0;
unta das operações que o algodão sofre antes
da eardagem", classifico-a como peça avulsa do
máquina operatriz não classificada (máquina.
alinientadora), sujeita à teia indicada pelo seu
próprio peso real: tudo de acordo com os pré-.
Cises termos do art. 1-.831, 2.a divisão, inctso
13.0 nota 321 in fine da Tarifa em vigor. Não
se &ata nem de ferramentas, que são instru-
mentos de ferro de vários mecanismos" nem de
utensílios cpie são "trastes de uso', segundo a
definição desses termos dada pelos lexicógra-
fos, entre os quais_ o .brasileiro Antonio de
Moraes no seu Dicionário da Língua 2ortugue-
sa, todos objetos ou artefatos, podendo existir
independentemente, qualquer que seja o seu
destipo, para artes e ofícios,' ou -para outros
usos; mas sim de partes integrantes de -má-
quinas operatrizes, chamadas "alimentadoras"
e usadas na fiação de algodão, 'a por isso tria
butaVeis como máquinas operatrizes não elas-
sificaveis, conforme a regra prescrita pela.
parte final da nota. 324. Assim, pois, repito,.
classifico a mercadoria em causa — mantendo,
o meu voto vencido na decisão 441, de 13 de
julho corrente — como peças avulsas de má--;
quinas operatrizes não classificadas, sujeitas à.,
taxa determinada pelo seu peso real, de acordo
com b art. 1.831, 2.a divisão, inciso 13.0,,nota
n. 32-1 in fine cia Tarifa em vigor"; e o se-.
nhor conferente Elias Souto subscreve o se-
guinte parecer do Sr. 'conferente Gentil Mon-.
tetro: "Tendo em vista o laudo técnico, que no
2.0 .item declara ser a mercadoria em causa
"parte integrante de-máquina alimentadora de
batedores" — tarifo como "parte integrante do
máquina operatriz não classificada", taxa se-
gundo o peso; art. 1.831". -O Sr. inspetor
proferiu a seguinte decisão: "Trata-se de uma
esteira- constituida de espikrio ou puas de aço
penteadoras com aplicação em máquinas ali-
mentadoras de fiação do algodão. Cravadas as
espigas, em barras de aço paralelas são estas
fixadas sobre unia peça de -lona sem fim com
reforço de correias de sola cozidas-que per-
mitem o movimento giratório. Dentro da dou-
trina estabelecida pela decisão sob n. 441,-
deste ano, deve pois ser considerada uni uten-
sítio daquela máquina visto como é a peça que
realiza urna das operações do .trabalho util da
referida máquina, não sendo imprescindivel ao
seu movimento. Predominando o ferro ou Me=
lhor o aço na sua constituição, classifique-se
pois de acordo com o art. 22 das Disposições
Preliminares combinado com o art. 861, como
obras de ferro não classificadas e não especifia
cadas,- simples, sujeitas à taxa -de 2$1 por
quilo".-

O certificado, acima referido, é do seguinte
teor: Sr. ..inspetor — Em cumprimento ao vosso
despacho exarado na petição de "Martins Jorge
84 Comp.", protocolada sob o ri.- 23 375, da-
tada de 1 do corrente, procedi o exame da
amostra n. 443, de 23-6,42 e certifico que:
o) é um cilindro de lona tendo pontas de ferro
que são sustentadas 'por intermédio de uma
este e tem no interior três correies de couro
de reforço; b) são conhecidas nos meios té-
cnieps- por "esteiras igualadoras" que fazem
parte integrante das máquinas alimentadoras
dos ,batedores que é uma das operações que o
algodão sofre antes da cardagem; c) a má-
quina acima mencionada Consta em linhas ge-
rais de um conjunto de -esteiras sendo duas
transportadoras e uma ignaladora. Esta -úl-
tinia tem um movimento em Sentido contrário
ao das transportadoras, ua. finalidade é fazer
com que sempre penetre nos batedores uma
quantidade uniforme • de algodão. Rio de Ja-
neiro, 13 de, julho de 1942-- Percy Ribas de
Faria.

:Secretaria da -Comissão de Tarifa. 25 de se-
tembro de 1912. — Alfredo Rastos, secrea
tário.

Os 'requerentes alegaram que se tratava de
esteiras transportadoras de algodão de função
perfeitamente demonstrada nas ilustrações das
folhas apresentadas.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o certificado supra, do
engenheiro Sr. .Percy Ribas de Faria, pelo
voto dos Srs. conferentes Hugo Veiga, Dr. Ta-
vares Guimarães, Dr. José dos Santos Leal e
Alfredo Seabra, subscreve o seguinte Parecer
do Sr.. conferente Paulo Emilio: . "À vista do



Terça-feira 29
	 -DIÁRIO OFICIAL (Secção 1) 	 Setembro de 1942 14563

- Recebedoria - do Distrito Federal
• SUÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

• DESPACHOS DO' SR. DIRETOR

Dia 26 de setembro de 1942

	

Requerimentos: . -	 •	 •
N. 57.322-42	 Manoel Felipe. — -Aprovo.

Impenho a Manoel Felipe a multa .de 50$0, mí-
nimo. da- lei.	 -
• N. _63.218-42 — Julio Lobato Koeler. —
Idem.

'N. 48.928-42 — Armando Pereira Gonçal-
ires. -•Faça o interessado reconhecer a firma
do signatário do documento de fls. 3: José
Gonçalves, ficando-lhe marcado o prazo de 30
dias.

N. 62.175-42	 Antonio Pereira Vizeu.
Faça o interessado testemunhar a transação
a que alude o documento de fls.- 3, ficando-lhe
marcado o. prazo de 3,0 dias.

N. 53.601-42 Pimentel & Araujo. — Faça
o ,interessado 'reconhecer as firmas, do, vende-
dor, adquirentes e testemunhas da transação
a que se refere o documento de fls. 4, ficando-
lhe marcado o prazo de 30 dias.-

N. 6.111 — Gaspar, Sampaio Vieira Segundo.
— Esclareça- o interessado o -número do pro-
cesso  aludido na petição de-fls. 7, ficando-lhe
marcado o prazo de 30 dias. -

N. 44.855 — Antonio Pereifa de Freitas.
— Apresente o interessado a parte restante
• patente 13.597, ficando-lhe marcado o prazo
de 30 dias.
• N. 63.51542 — Mauricio Glidalevich. —
:Aprovo. Transfira -se a patente de fls. e Vá
to processo, em seguida, a S.C.E. para as de-
tidas anotações. Imnonlio à firma Mauricio
Chidalevich as Multas de 50$0 e 30% sobre os
emolumentos de registo, nos termos do artigo
41 do decreto n. 5.142, de fevereiro de 1940
e 219, § 2.0, do decreto n. 739, de setembro de
1938, respectivamente.

N. 64.351-42	 Antonio Tavares Corrêa . . —
Aprovo. Transfira-se a patente e vá o processo

S.C.E. em seguida, para as devidas anota-
ções. Imponho a -Antonio Tavares Correa as
multas de 50$ e 30%, sobre os emolumentos
de registo, nos termos do art. 41 do decreto
n. 5.142, de fevereiro de 1904, e 219, § 2.° do
decreto n. 739, de setembro de 1938, respecti-
vamente.

N. 61.275-42 — Shnon ,& Hary Ltd. De
ãcordo com •o parecer 'e informação, autorizo
a inscrição da coleta de fls. 2 e 11 baixa da ins-
crição existente edi nome. de Cristina' de Car-
valho • Mazard, nos termds propostos, ressal-
vados os direitos da Fazenda Nacional, caso fu-
•tnramente venha a ficar apurado- ter havido
sucessão. Imponho a Cristina de Carvalho Ma=
zarão a multa de 125$0, médio da lei.

N. 53.530-42 — R .C. da Fonseca & Cia. Li-
mitada. — Aprovo. Transfira-se a parente de

.11s. e vá o proetsso, em seguida, à S.C.. E., para
as devidas anotações. Imponho à firma R.C.
da Fonseca & Cia. Ltda. as multas de 50$0 e
30% s obre os emolnmentos de registo, nos ter-
mos do art. 41 do decreto n. 5.112 de fevereiro
de 1904, e 219, § 2. 0, do decreto n. 739, de se-
tembro de 1938 ,respectivamente. •

Representações:
• N. 61.08342 — Amador de Araujo Franco
e outros. — Julgado procedente a represen-

- [ação para impôr à Amador de Araujo Tranco
e Maria Virginia de Azevedo Barros, solidaria--

- mente, .a • multa-de 50$0, pelo contrato de fls. 2
e a multa de 50$0 a Amador de Araujo Franco
e Nelza Ferreira, solidariamente, pelo documen-
to de' fls. 6 na forma do art. 73, do decreto-
lei n. 4.274, de 17-41-12.

N. 65.981-42 José Miguel da Costa e ou--
iro. — Julgado procedente. Imponho a José
Miguel da Costa e Manoel da Costa —Jorge, so-
lidariamente, a multa de 50$0, de acordo com
o art. 73, do decreto n. 4.274, de 17-4-42.

N. 66.571-12 — Sociedade - de -Organização
•e Financiamento Ltda. — Idem.

N. 66.319-42 — Fernandes • Rodrigues Pi-
nheiro e outra. — Idem. •

. N. .70.053-42	 Raymundo Gomes Valente,
:digo Anezio Guedes. — Idem.

N. 66.691-42 — Raul Rosa Duarte e outro.
— .

N. 66.457-42 — D. Andrea Gustava de Mor-.
gan .Snell. — Idem. . • 	 •

•N. 62.215-12	 Joaquim de Souirt Moreira
Junior e outro.: — Idem	 •

N.-66-.193-42 --Sul AMerica-Terreotres:Ma-
ritimos e Acidentes S.A. — Idem.

N. - 66.576-42 — João Paute de Magalhães
e• outra. — Idem.

N. 68.370-42 — Alfredo Corrêa Pinto.
Julgado •procedente e imposta a multa de reis
50:000$0, máximo do art. 70, letra d do Re-
gulamento baixado com o -decreto n. 11.728
de 16-3-921.

N. 68.511-12, — Ary Moura de Castro.
Averbe-se a mudança ex-off icio .	 flupontio
a Ary de Castro a multa de 125$0 Médio da
lei.

N. 68.512-42 — Machio Nery Martins & Com-
panhia Ltda. — Idem.

N. 68.625-42 — (iregorio de Mediria. —
Idem.	 -

N. 68) 60 12 — O.M. Pena. — lidem.
N. 68.537-4? — Rufina Sobral. Proceda-se

à inscrição, nos termos do parecer. Imponho
a Rufina Sobral a . multa d a 300$0,- médio da
lei.

N. 08.543-12	 Sergio Ferraz.	 Idem.,
N. 68.574-42 —José Filtro Duarte. — Piem.
N. '68.575-1? — R. L. Leal.' —, Proceda-se

à inscricão nos termos do -parecer. Imponho
a R.L. Leal a multa de 300$0, médio da -lei.
• N. 68.624-42 — Francisco Cardoso. — Idem.

N. 68.631-42 — Girai/aba:ai — Idem.
N. 68.633-49 — Helene • Belirendz

idem.	 •
N. - 68.035-4? — Revista Médica. — Idem:
N. 68.631-12'	 A. Tribuna do Espirito

Santo. — Idem.
N. 68.641-12 — Omir Corrêa. — Idcm.
N. 68.647-12 — Coop. Patrimonial S. A.

Conat..	 Idem.
N. 68.619-12 — Bica Technica de Propa-

ganda: -7-- Idem. -
N. 68.651-12 — Oscar Carvalho Azevedo. —

Idem.
. N. 68.633-42	 João Alves Mofa. — Idem.
N. 68.651-12 — Manoel Almeida Brandão.

— Idem. •	 .

N. 62.285-12 Orencio Alves Tinoco. . —
Proceda-se .- a inserição nos termos do pare-
cer. Imponho a ()rendo Alves Tinoco a:multa
de 100$0. mínimo	 -

N. 56.965-12 — Johann. Werner Blenler.
— Idem: -

N. 55.501 7 42 — Companhia de Seguros Pan-
América. — Liam.

Notificações:
N. 2:358-42 — Armando Basilio. rua Carne-

Pino n: 106. — Os argumentos apresentados
com o pedido de fls. não -elidem a-. infração
descrita. — Mantenho, pois. a anterior deci-
são por seus fundamentos. — Intime-se na for-
ma da lei.

N. 2.61542 — Boaventirra. Moreira de Aze-
vedo, rua Jorge Rudge- ri, 28. — Os arg umen-
tos . constantes do pedido não elidem a falta
arguida Do processo. Mantenho, pois, a an-
terior decisão por Seus fundamentos. Intime-
se na forma da lei.

N. 2.279-42 — Eduardo Ferraz Simões Gra-
ça, rua Comandante Maurifi n. 61-A. — Não
procede o pedido pela 'notificada. urna vez que

imnortância de emolumentos.exigida na noti-
ficaçãO é a realmente devida e com a (Mal coa--
creia a interessada. Assim ' e atendendo a que,
embora no cálculo feito tenha sido, na guia
a 'que se' refere, exigida imnortância superior.
cumpri a interessada promover a retificação.
o que não fez, mantenho-a anterior decisão Por
seus fundamentos. Intime-seita forma da lei.

Autos
N. 0.241-11 — Companhia Nacional de Es-

tamparia Sorocaba — S. Paulo — Julgado
improcedente. Recorrido ex-of rejo para o 2.°
Conselho de Contribuintes.

N. 892-4? — Viana^ Silva & Cia. Tada. —
General Câmara, 69 — Jul gado nulo. Recorri-
do ex-offieio para o •2.0 Conselho de Contri-
buintes na forma 'da legislação em vigor..

N. 891-42 — Viuva Felipe & Maia, —
dos- Passos, 10.	 Idem,

N. 2.569-42 —J. Pacheco & Gomes — Ben-
to Ribeiro,. 8 Julgado procedente e imposta
-a muita de 781$2, alem . da obrigação do paga-
Mento do iamosto •ria importância de igual
iitiantia nos termos do art .. 1,0 do decreto-lei
n. 3..449, de '23-7-1911, combinado com o -ar-
tigo -38 - do decreto ri.. 22061, de 9---11-1932.

N..3.729-12 — Padaria e Confeitaria Roxy
Ltd. — Siqueira • Campos 46. Julgado pro-
cedente e imposta a multa de" 500$0, alem da
obrigação de pagamento do imposto devido na
importância de 266$3,-nos termas do art. 1.0
do decreto-lei n. 3.449, de 23,7-19 . 11, combi-
nado com o . art. 38 do decreto n. 22.061, de
9-11-1932.

N. 4.105-12 — José Nunes Martinho — La-
deira• do Livramento 50. — julgado proceden-
te • e imposta a multa de 50080, alem da obri-
gação do pagamento do inaposo devido, na im-
portância de 35$2, nos termos do :art. 1.0 ao
decreto-lei ri. 3.119, de 23-7-1941, combinado
com o art. 38 "do decreto o. -22.061, de 9-11-
193?.

N.• 4.107-42 — José Gomes Fernandes —
ladeira do Livramento 58, Julgado proce-
dente e imposta a multa de 1:647$2. alem da
Obrigação de recolher igual importância de
imposto devido nos termos 'do art. 1.0 do de-
ereto-lei 11. 3.149, de 23-7-1941, combinado
com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-
1032..

N. 3.801-1? — Café Bar Ulisses Ltd. —
praça da Bandeira 53. — Julgado procedente e
imposta a -minta• de 500$0, alem da obrigação
de -recolher o imposto devido, na . importância
de 183$9, nos termos do art. 1.° do decreto-lei
n. 3.4-19, de 23-7-1941, combinado com -o ar-
tigo 38 do decreto n. 22.061. de 9-11-1932.

N. 3.811- .12 — Fontoura & Cia. — rua 2-1
de Maio n. 663. Julgado procedente e -im-
posta a multa de 1 :000$8, alem da obrigação
de recolher igual importância de imposto de-
vido, lios termos do art. L° do decreto-lei nu-
mero. 3.119, de 23-7-1941,- combinado com o
art. 38(10 decreto n. 22.061. de 9-11-1932.

N. 3.833-42— Joaquim de Oliveira — Beco
do Rosario 1 L- Julgado procedente e imposta
a multa de 1 :415$9 (um conto quatrocentos e
quinze mil e novecentos reis), alem da obriga-
ção de recolher igual importância de imposto
devido. nos termos do . art. 1.0 do decreto-lei
n. 3.149, de 23-7-1911„ combinado com o ar-
tigo 38, do decreto ri, 22.061, de 9-11-1932.

N. 3.928-12 — J. S. Lopes, & Cia. — Ou-
vidor. 167 *. — Jogado procedente e imposta a
multa de 50080, alem da obrigação do paga-
mento do imposto devido na importância do
280$0, nos termos do art. 1.° do decreto-lei
n. 3.449, de 23-7-19-11, combinado com o ar-
tib-o 38 do decreto n. 22.061,-de 9-11-1932,

N. 3.916-42 — Antonin da Silva — Seriada
n. 222 —Julgado procedente e imposta a mul-
ta de 500$0. alem da obrigação do pagamento
do imposto devido, na importância de 2284, 110:5
termos do art. 1.0 do decreto-lei ri.. 3.419. de
23-7-1941, cOnd-binado com o art. 38 do doere-
to n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 3.970-12 — J. Moreira & Borges — Joa-
quim Palhares 17. — Ju!gado procedente e
imposta a moita de 5000, alem da obrigacão
do pagamento do imposto devido, na impor-
tância de 220$7, nos termos do art. 1.0 do de-
creto-lei 3.119, de 23-7-19 . 11. combinado MUI
o' art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

„Grupo do fiscalização nas Estradas de Fer-
ro e de Rodagem. Escala de plantão para o
mês de outubro.

Posto Fiscal de Campo Grande (Pedregu-
lho):

H. Cardoso e Raul Santos 1, 5, 9, 13, 17, 91,
25. 29.

- Itudá Tupper e E. Bocayuva, 2, 6, 10, 14,
18, 22, 26, 30:

.J.Quintanjllja e E. Serpa3, 7, 11, 1-5, 19,
23, 27, 31.

16
Olimpio Lima e Lauro Dornelles 4, 8, 19

.Poso  fiscal de Vigário Geral (Pilar):
'Julio (latias e Francisco Altino 1, 5, 9. 13,
17; 21, 25, 29	 •
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Adalberto Pessoa e" Jayme S. Ramos 2, 6,
10, 14, 18, 22, 26, 30.

Ciro Cerqueira e Oswalde - Aniorim, 3, 7, 11,
15, 19, 23, 27, 31.

Paes Leme e Horacidio Franea 4, 8: 12, 16,
$0, 24. 28.	 ia	 -

Estações Ferroviárias: '
Barão Maná, Alf. Maia e São Diogo — Na-

fatio Monteiro Duarte.
Praia Formosa — Attila das Chagas Leite.
Marítima	 Sigismundo Gonçalves.
S. F., 26 de setembro de 1942. — Á. Pei-

xoto de Azevedo, chefe.

SECÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO
VESPACROS DO SR. DIRETOR.

Processo n. 22.286-38 — Ccimpanhia Fiat
Lux S. A. — Despacho: "À vista dos escla-
recimentos prestados, 'declaro sem efeito, a
partir desta data,. sem efeito meu . anterior
despacho de 31 de agosto d.e 1942, Pelo qual
fora a Companhia Fiai, Lux declarada devedo-
ra remissa. — P. ltanieri Mazzilli; diretor".

Processo u. 7.591-39 — Laboratório de
Biologia Clínica Ltda. — Consulta. Despacho:
"Aprovado. — P. ltanieri Mazzilli, diretor".

Despacho aprovado: "Responda-se que o
produto apresentado incide »o imposto de
consumo, de vez que há valor comercial. À
consideracão do Sr. diretor. —.Moacir Pereira,
chefe",

Processo n. 52.819-42. — Manoel Leite. —
Requer restituição de documento. Despacho:
-cobre-se. oro dobro, o 'selo da petição. —
P. "Ranicri Mazzilli, diretor",

Processo a. 67 .373-42 — Carvalho. Irmão &
Cia. — Averbação de selo. Despacho: "Dide-
ferido, de acordo com a informação e o pare-
cer. — P. Ranieri Mazzilli, diretor". — Pa-
recer aprovado: "De acordo. A . emissão de
triplieata obriga ao pagamento do imposto de
vendas e consignações. À Consideração do
Sr. diretor. — Moacir Pereira, chefe".	 -

informação de que trata o despacho su-
pra:

"Carvalho Irmão & Comp., estabelecida
rua da Relação n. 15-19. remeteu ao Banco
Borges S...:A—desta praça, 13 duplicatas para
cobrança, sendo: 8 na praça de Manaus e 5
na de Belem do Pará,

"Acontece que, o Banco encarregado da co-
brança daqueles títulos, solicitou - agora à re-
mierente. fossem emitidas triplicatas corres-
pondentes às duplicatas, à vista da comunica-
ção do Departamento dos Correios e Telégra-
fos, de 9 do corrente, declarando terem sido
perdidas as inalas enviadas ao Norte, pelos
vapores Baependy, Araraquara e ltag,iba, nas
quais foram remetidos os títulos referidos.

"Não tem amparo legal o que pretende a re-
w i	 t e .

"Determina o ,Ç 1.0 do art. 2.0, do decreto
n. 22.061, dei:] de novembro de 1912. que -a
perda ou extravio da duplicata, obriga O ven-
dedor à extração de triplicata devidamente se-
lada". E esta determinação tem sido seguida
por esta Recebedoria, mesmo\ nos - casos em
que -lia declaração do Correio, de que os do-
cumentos extraviados estavam selados.

"Sou pelo indeferimento do pedido. — Cas-
Irh.lano Crvz, oficial administratiVO".

Processo n: 69.799-42 — Frigorifico Wil-
son do Brasil. Pedido de aprovação -da
prática do emissão de uma 'só duplicata e fa-
tura para o mesmo comprador, etc. 	 -
` Despacho: "Deferido, de acordo com a in-
formação e o parecer. Mazzilli,
diretor".

Parecer aprovado:
"De acordo com a informação. Não haven-

do dispositivo de lei, em contrário à prática
exposta' pela requerente, pode a mesma ser
aprovada, com observância do. art. 2.0, e seus
parágrafos, do decreto n. 915. de t o de Jle-
zembro flO 1938. À consideração do Sr.. dire-
tor. — 'Moacir Pereira, chefe.	 -

Informação citada: "Frigorífico Wilson do
Brasil, sociedade industrial e comercial com
sede no Estado de São Paulo e filiais nesta
capital, à avenida Rodrigues Alves n. 143, so-

•

licita seja aprovada a prática de emissão de
uma só duplicata e fatura para o mesmo com-
prador,. correspondente às vendas realizadas
durante 30 dias (mensal), das mercadorias
sujeitas ao imposto de vendas e consignações.

"Esclarecendo, declara que recebem, essas
filiais, mercadorias de produção da matriz, em
São Paulo, transferidas, cujo imposto é pago
ali, DOS termos de art. 2.° do decreto n. 915
de 1938, e outras adquiridas no mesmo Esta-
do e nesta praça, cujo imposto pertence ao
Distrito Federal, na forma do. § 1.° do art. 2.°
citado.

"Evidentemente, não se encontram nas leis
que regulam as operações de vendas e consig-
nações, desde o decreto n. 8249, de 22 de se-
tembrd de 1910 até o mais recente, decreto
n. 915, de 1938, dispositivo algum que proi-
ba a emissão de urna duplicata correspon-
dente a uma fatura de mercadorias, sujeitas
e não sujeitas ao imposto de vendas mercan-
tis, para o mesmo comprador, dentro de um
mês.

"Como se vê pelos documentos juntos, a re-
querente emitirá a duplicata juntainente com
a respectiva fatura, declarando naquela a im-
portância do imposto que foi pago na matriz,
em São Paulo.

"'Assira procedendo, terá cumprjdo e deter-
Minado DO § 3.0 do art. 2.0 do decreto ri. 915,
de 1 de dezembro de 1938, , a mais recente re-
guladora da espécie, cujo texto dispõe: "-No
caso previsto no parágrafo anterior, o.vende-
dor, ou consignante, declarará nas duplicatas,
faturas, notas e outros documentos de venda
ou consignação, haver sido o imposto pago ao
Estado de origem, com indicações do do-
Caimento comprovante da declaração. -

"Não há, positivamente, dispositivo de lei
em contrário à prática proposta pela reque-
rente ml expedição das faturas e duplicatas,
ssteina que alem de evitar consideravel tra-
balho de serviços contabeis, permite a fiscali-
zação, incumbida de velar pela execução das
leis, exercer melhor controle, afim de evita,
possiveis enganos, os quais, na maioria, dão
motivo a evasão do imposto, e consequente-

Gabinete do Ministro.
Conselho Superior de Economias

da Guerra •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
E PRESIDENTE DO CONSELHO

Dia 26 de setembro de 1942	 .
-Ao Sr. diretor da Caixa Geral de Economias

da Guerra, mandando pagar as seguintes im-
portâncias:

De 5:1040 ao Sr. Antonio Urso Filho (avi-
so 397-e, de 14-9-942).

Dia 15 de setembro de 1942
De' 1:01080, ao 2.0 tenente da reserva Au-

•fredy Ribeiro Torgo (aviso 403-C).
De 589$9 ao 1.0 sargento monitor José da

Costa Lima (aviso 404-C).	 .
De 70$0 ao capitão intendente do Exér-

cito José de Paula Dias (aviso 405-C).
De 58$1 ao capitão dentista João Antonio

Ferreira da Cunha (avjso 406-C).
De .232$3 ao funcionário aposentado Luelo

da Costa Florim '(aviso 400-C).
900$0 ao escriturário aposentado Car-

loS leal (aviso 401-C).
Dia 25 de setembro de 1942

• De 5:100$0 ao 3.° sargento reformado Ace-
lino Obvio da , Fontoura, fazendo-se o descon-
to de 120$0 Para o montepio militar (aviso
411-C).
' De 379$0 ao 2.0 sargento .Rodolpho Cunha

Oliveira. (aviso 412-C).
Dc 280$0 ao capitão intendente do Exército

Furico Dias da Rocha (aviso 413-C). .
- De 225$0 ao 2.0 sargento Luiz Ferreira Bu-
lhões (aviso 414-C).

De 4:137$0 a dona Antonieta Tubertini
Roehr, viuva do 2.0 sargento asilado e refor-
mado Júlio Carlos flectir. (Aviso 415-C).

mente, a providências acauteladoras dos inte-
resses da Fazenda.

"Pelo exposto, entendo que O sistema indi-
cado pela requerente pode ser aprovado, uma.
vez que não contraria a lei, observadas, porem,
pela mesma, as regras prescritas nos §§
2.0 e 3.0, do art. 2.° e art.' 3•0, do decreto
n. 915, de 1 de dezembro de 1938. S.M.J.
Castriciano Cruz, oficial administrativo.

SECÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO
RETIFICAÇÕES

Na publicação às páginas 14.405-7, no Ditirio
Oficia de 25 do corrente, fazem-se as seguintes
retificações:

Em "Cartões do Imposto de Venda e Con-
signações".

Onde se lê:
33.862. 2.355. A. D. de Araujo..-.

Leia-se:	 .
33.862. 2.355. A. L. de Araujo...

Em "Secção Preparatória do Julgamento":
N. 51.967-42 --João B. Gonçalves & Comp.

Onde se lê:
...a multa de 12$6...
• Leia-se:
...a multa de 125$0...

Onde se lê:
N. 52.014-42 — M. Banto it comp.

Leia-se:
N. 52.014-42—M. Banet & Comp...
Nos processos do Lopes & Abrantes e H.

Tribonillet, seus números suo, respectivamente:
59.001-42 e 1.023-42.

Na notificação n. 1.839-42, Aires da Silva,
Onde se lê:
.dê-se ciência ao notificado...
Leia-se:

ciência ao notificante...

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1912

Avisos

N. 2.520 — O capitão Ari Jorge de Vascen-
ceies, comandante da Bateria Quadros do 2.0
Grupo de Artilharia de Dorso, consulta em ofi-
cio sem número, de'10 de julho último, quem
deve gerir as importâncias arrecadadas a titulo
de contribuição mensal, pagas „pelos candidatos
a.reservista das Unidades Quadros, de acordo
com o que dispõem as Instruções baixadas com
o aviso n.'3.177. de 22 de outubro de 1941..

Em solução, declaro vue 'as referidas impor-
tâncias devem ser iucluidas nas Económias Ad-,
mmistrativas da Unidade, acompanhadas de
unia guia organizada pela Bateria Quadros e
que a sua aplicação será feita de acordo com o
art. 73, alínea c. do Regulamento de Adminis-
tração do Exército, em-benefício da própria
Bateria Quadros, pelo agente diretor da Unida-
de Administrativa a quem cabe gerir quaisquer
quantias à "mesma atribuidas sob,. • qualquer
título.

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército.
N. 2.514-531 - — Mandai fazer carga nos

Vencimentos do capitão Joaquim Pertinho da
quantia que recebeu a mais durante o período
em que esteve, COMO fiscal Administrativo do
6,0 Regimento de Cavalaria Independente, quan-
tia essa que será indicada pelo Serviço de Fun-
dos da 3.° Região Militar.

N. 2.515-532 — Autorizo a distribuição ao
agente diretor de cada urna das unidades abai-
xo mencionadas, à ~ta da Verba i — Pessoal
—1E1 Vantagens — S/c. n. 12-00-14 (gratifi-
cação por services extraordinários) do atual

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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Orçamento deste Miujstérios os quantitativos
abaixo mencionados:
Quartel general da 2.a Região Militar. 1 :746$0
Quartel general da 6. a Região Militar. 1 :002$0

'Diretoria de Engenharia . . 	  7•252$0
N. 5.516-533 - Mandai dislribuir ao agente

diretor do Hospital Militar de Florianópolis, à
conta da Verba 1 - Pessoal - III Vantagens

21-01-154 (Diárias "pro-labore"
aos sargentos enfermeiros, etc.) do atual or-
çamento deste Ministério; a quantia de 2:524$0
(dois contos quinhentos e vinte e- quatro mil
réis), para atender a despesas decorrentes da
mesma sub-consignação.

N. 2.517-534 -.Mandai distribuir ao agente
diretor do Hospital Militar de Juiz de Fora, à
conta da Verba 3 - Serviços 'e Encargos I
Diversos -.S/ c. n. 35-21-01 (Indenização aos
hospitais, etc.) do atual orçamento deste Minis-
tério, a importância de 2:000$0 (dois contos de
réis), para atender a despesas decorrentes da
mesma sub-consignação.

N. 2.518-535 - Mandai distribuir ao Agente
Diretor do Estado Maior 'do Exército, à conta
da Verba) - Meterial, do atual orçamento deste
Ministério e a titulo de majoração, os quan-
titativos abaixo mencionados nas sub-consig-
nações em seguida especificadas:

•
II - Material de consumo

S-c n. 17-17. - Artigos de expediente
etc. 	 	 10:0000

- Diversas despesas
S-c. ri. 30-17. - Água, asselbs, etc. 	 2 :000$0

N. 2.519-536. - Mandai distribuir ao Agente
Diretor da' S. Formação Sanitária , Regional,
à conta da Verba 2 - Material, do atual orça-
mento deste Ministério, os quantitativos abaixo
mencinados nas sub-consignações 'em seguida
especificadas :

- Material Permanente
5-c. n. 09-17. - Material de Ensino etc. 333$3

II Matei. ial de Consumo
n. 17-17.-- Artigos de expe-

diente, etc. 	
S-c. n. 20-17. - Equipamentos,

arreiamentos. etc. 	
S-c. n. 28-17. • - Vestuário, unifor- . .

s'N. 3.773 - 20s. tenentes da Reserva de
La classe, - Arma de Infantaria - Pendes
de Magalhães e Benedicto Gonçalves Macha-
do.

N. 3.774 - 1.0 tenente médico da Reserva
de I.a classe - Dr. Henrique Carneiro Junior
e o 2.° tenente médico da Reserva de 2.a
classe Dr. Jonio Tavares Ferreira de Sales.

N. 3.775.- Capitão médico da Reserva de
1.a classe - Dr. José Athayde da Silva.

Requerimentos: •
Andrelino Natividade da Costa, 3.° Sargento

do 14.0 B-c, pedindo matrícula no Curso Re-
gional de Aperfeiçoamentos de Sargearó. -
Deferido. -

Epitacio Pessiia Cavalcanti de Albuquerque,
pedindo re-matrícula no C.P.O.R. da Capital
Federal. =Deferido.

Francisco Gonçalves Dias, 2.° Sargento do 4.0
Regimento de Cavalaria Divisionário, pedindo
promoção ao posto de 1.0 Sargento. - Indefe-
rido em face das informações.

Ismael Gonçalves - Capitão, pedindo licença
para tratamento de sande. - Indeferido, em
face das informações.

José TorqUato de Lima, 3.° Sargento da Re-
serva, pedindo revisão da contagem de seu tem-
pede serviço: afim de sua transferência para
a reserva seja considerada no posto imediato.
- Indeferido em face das informações. 	 -

Luiz de Castro Campos, 2.° Tenente Veteri-
nário, pedindo 'permissão para contrair matri-
mônio com senhorita. de nacionalidade uru-

Diretoria do Pessoal da Armada

RETIFICAÇÃO

Em virtude de equívoco havido na publi-
cação da relação nominal organizada de "acordo
com o art. 6.° do decreto-lei ri. 2.612, de 27
de setembro de 1940, publicada no Suplemento

Departamento de Administração

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

E/áEDIENTE DO SR. MINISTRO

Procgssos despachados:
Dia 17 de setembro de 1912. (aditamento)
M.T.I.C. 26.810-42 (P. 81) (A. 113) (D.

28-9) - Sindicato dos Distribuidores e Vende-
dores de Jornais e Revistas, solicita autoriza-
ção para controlar o serviço da venda de jor-
nais e revistas. - O controle da segurança pú-
blica, com relação às autoridades ctornpetentes
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
especialmente à . Policia Civil. Quanto à situa-
ção de trabalho dos súditos de países com os
quais o Brasil se encontra em estado de guerra,
já o goVerno expediu o decreto n. 4.637, de
31-8-42, regulando o assunto. Transmita-se e
arquive-se.

M.T.I.C. 30.020-41 (P. 84) (A. 15) (D.
28-9) - Os Sindicatos de Empregados de Li-
meira (S. Paulo) pedem providências sobre a
paralização das indústrias locais, em 'face da
falta de fornecimento de energia elétrica. To-
madas as necessárias providências pelo Depar-
tamento Estadhal do Trabalho, este informa que
o caso já foi satisfatóriamente resolvido e que
a cidade de Limeira retornou ao seu ritmo nor-
mal de trabalho. Isto posto, arquive-se.

M.T.I.C. 29.852-42 (P. 99.4-B) (A. 032.1)
(D. 28-9) - Eliane de Assunção Vanderlei
Gonçalves. - Em telegrama enviado a este Mi-
nistério, Lhano de Assunção Vanderlei Gon-
çalves, residente em Recife, Estado de Pernam-

guaia. - Deferido, de acorde com o art. 112
do Estatuto dos Militares.

Mario Lopes de Mendonça - Major, pedindo
que seja considerada como férias uma licença
já gozada.	 Indeferido.	 •

Paulo Oliveira Ribeiro Capitão Médico,
pedindo contagem de tempo pelo dobro. - De-
ferido, seja contado pelo dobro o período da
25-7-25 de julho . a 3 de outubro de 1932, em
que o:requerente esteve em operações.
• Rubens Pereira da Silva, pedindo tolerância

de idade, afim de efetuar matrícula, em 1953,
da E. P. de-Porto Alegre. - Deferido.

Sabino Rodrigues da Silva. 1.° Sargento do
2.0 Regimento de Cavalaria Transportada, pe-
dindo -que seja considerada de aehrdo com o
art. 30, letra a, combinado com o art. 61, tudo
do decreto-lei n. 2.186 de 13 de maio de 1910,
a licença que obteve para tratamento de sande.

Concedo de-acordo com ei art. 61, Combinado
com o art. 30, alínea a, do C.V. M.E.,

Sergio Bezerra Marinho - Major, pedindo.
que seja retificada a contagem do seu tempo
de serviço. - Deferido. Faça-se o acreschno
de mais dois meses e dezoito dias, correspon-
dentes a serviços de guerra, ao computo d3
tempo de serviços do requerente.

'fito de Barros - Major cia Reserva, pedindo
abatimento de 50 •Vo na contribuição de seu filha
Fernando Alcântara de Barros, aluno do Colégio
Militar. - Deferido.
'HWaldernar Marques .Mauricio. pedindo tole-

rância do limite .de idade, afim de efetuar ma-
tricula no (I, P. O. R. da Capital Federal.
- Indeferido.

ao Diária Oficial de 10 de dezembro do mes-
mo ano, faz-se a retificação seguinte:
; Oficial Administrativo, 'classe II

Onde se lê:
Alfredo Ilioyo Surchan Castilho

feia-Se:
, Alfredo Rioyo .Surclion Castilho.

Ines, etc. 	 •	 . 2 :000$0
..,	 . III - Diversas despesas
.5-c. n. 30-17. -água, asseios. etc.	 333$3
S-c. n. 32-17. - Assinaturast - etc.	 46$7
S-c. ri. 35-17. - Despesas mitidas,

etc. 	 	 266$7
S-c. n. 38-17. - Impressões, publi-

cações 	 	 , 33$3
S-c. n. 40-17. - Conservação, etc.	 666$7

• ,

1 :333$3

133$3

Despachos:	 -
O Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Ja-

neiro, em ofício n. 4.011, .de 21- do corrente
mês, comunica que, tende o "Empório de Ca-
semiras S. A." depositado nos cofres. da alu-
dida Repartição a importância de que era de-
vedora à Fazenda Nacional e que motivou sua
inclusão no rol dos devedores remissos. re-
solveu sustar a aplicação à sociedade referida,
das medidas coercitivas previstas no decreto-
lei n. 5, de 13 de novembro de 1937.

Portarias:

De 26 de setembro de 1912
O ministro de Estado resolveu, com auto-

_rização do Presidente da República e de'acor-
do com o art. 4.° do dec..lei n. 4.222, de 2
de abril de 1942, convocar, coM as portarias
Ubaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, ,s seguintes oficiais:

N. 3.772 - 2°s. 'tenentes da Reserva de
4.a classe, Arma de Infantaria:

Leopoldo de Miranda
Isaias Alves de Holanda

. Pedro Espiridião Woffer
João Elias Duarte
-Antenor Francisco Santiago.

MINISTÉRIO DA MARINHA

'MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

buco, solicita'sua nomeação para o cargo de
médico pediatra do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários. Posteriormente, es-
clareceu a interessada que, houve equívoco,
visto corno o -cargo pleiteado não existe na-
quelé- Instituto, e sim no quadro do Instituto do
Aponscntadoria e Pensões dos Bancários. Ar-
quive-se.	 •
". M.T.I.C. 30;108-42 ,(P. 93.3) (A. 321) (D.
23-9) - José Paterno. - S.Salim requereu,
em renovação ao pedido anteriormente rejeita-
do, patente de utilidade para um 7101:0 tipo de.
fogão elétrico. Opos-se-lhe José Paterno, ale-
gando faltarem ao modelo .apresentado os ca-
racterísticos da novidade e utilidade. O Sr.
diretor do Departamento Nacional.da Proprie-
dade Industrial, à vista Lia opinião dos técnicos
deferiu o novo pedido, tendo o Conselho de Re-
cursos mantido, por unanimidade, o despacho
recorrido. Não tendo ficado o assunto bem es-
clarecido no processo, foram os autos enca-
minhados ao Instituto Nacional de Tecnologia.

Este Instituto, examinando minuciosamente
a . matéria, concluiu :ue alguns pontos reivin-
dicados como característicos da invenção já fa-
zem parte das patenta ns.- 21.913 e 28,930, do
recorrente, e que as demais reivindicações re-
presentam simples substituições de equivalen-
tes em objetos conhecidos. De fato, tem razão
o recorrente. Confrontando-se o pedido do pé-
dido do recorrido com os documentos solici-
tados pelo Instituto do Tecnologia ao Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial cons-
tata-se qui aquele„ nada apresenta efetivamente
de novo. O fogão descrito por J. Salim &
corresponde exatamente ao novo tipo de fogão
elétrico descrito por José Paterno nas patente

1	 ,.
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na. 21.913 e 28.930. A disposição do forno logo
abaixo do disco de material refratário, onde está
colocada a resistência; e a mesma. Basta (111C

comparemos as figuras (corte A-B) e figura 5
(corte C-D) do Pedido de patente; com a fi-
gura 9 da patente 28.930 (corte transversal) e
figura 14 da patente 21.913 (corte •vertical

•E.-L). O sistema dp aquecimento, baseado no
aproveitamento de parte da resistência da cha-
pa em combinação com uma resistência adicio-
nal introduzida no fundo do forno, é o mesmo
descrito na patente 28.930 (comparar a .figura
4, do pedido de patente, com a figura 9 da pa-
tente n. 28.930). Essas figuras mostram, igual-
mente, o mesmo reforço cio isolamento térmico
do forno. O emprego da chave de reversão,
que permita fazer funcionar, isolada ou
simultaneamente, as resistências da chapa e a
resistência do fundo do forno, tambem está
reivindicado no ponto característico n. 4 da
patente 28.930. Quanto à resistência da cha-
pa, esta é dividida em três secções, ao envez
de duas, como está reivindicado na patente
n. 28.930. Tal modificação, no entanto, nada
constitue de proveitoso, pois alem de não cons-
tituir uni tipo de aquecimento diferente do
reivindicado na patente 28.930, ainda se
apresenta tecnicamente desvantajosa. Isto pos-
to, dou provimento ao recurso, para reformar
a decisão recorrida.

MTIC 30.070-12 (P. 81) (A. 131) (D. 28-9-)
— Sindicato dos. Trabalhadores na Indústria do
Açucar de Aracajá. — Pelo art. 2. 0 do de-
creto 10.358, de 31-8-42, que declarou em es-
tado de guerra todo o território - nacional o
Presidente da República, na conformidade do
preceito contido no art. 171 da Constituição
indicou os artigos que ficaram com sua vi-
gência suspensa, mas, como bein foi acentua-
do no 'artigo 2.0- do referido _decreto, .as res-
trições de direito não são auto-executaveis
sentido de • comprometerem a atividade regu-
lar das instituições legitimamente reconheci-
das, enquanto não se produzir - uma situação
em que deva prevalecer . a autoridade do Es-
tado sem o embargo dá ' interesses secundários
no plano da defesa nacional. ConsequentiMen-
ae, a suspensão da vigência .de determinadas
garantias constitucionais cria apenas uma pos-
sibilidade para o Poder Público, de .maior ex-
tensão de sua função governamental, mie se
efetivará em cada caso concreto. No caso con-
cilito apesar da publicação do decreto-lei nú-
mero 4.637, de 31-8-42, em nada foram alte-
radas as atribuições sindicais, pelo que podem
ser realizadas as assembléias do honaologação,
como opina o Departamento Nacional do Tra-
balho. Transmita-se e arquive-se.

/MC 29.839-42 (P. 21.7(06) (A. 822.71)
(D. 28-9) — O Conselho Regional do Traba-
lba da Primeira Região consulta sobre "a con-
veniência ou necessidade de se tomarem me-
didas tendentes não só a suspender o anda-
mento das questões em que forem parte ale-
inaes, italianos ou japoneses, como lambem de
cassar o direito deste de pleitearem perante a
Justiça do Trabalho".. As -medidas tendentes
a atender as necessidades do - momento, no
que concerne à segurança do Estado e aos
interesses da economia nacional, já foram
consubstanciadas em- lei pelo governo fede-
ral. Cabe relembrai ., ainda, as palavras do
insigne estadista que • nos dirige, proferidas
no memorzuvel discurso de Sete de Setembro
ultimo, quando acentuod: "Seremos implacá-
veis no combate aos invasores e aus seus
agentes, infiltrados traiçoeiramente no meio
das nossas populações laboriosas. Não impor-
tará isso em quebra -do nosso sentimento
comprovado de hospitalidade. Os nacionais
dos pals.es com os quais estamõs em guerra,
que aqui vieram e construiram os seus lares
de forma regular e honesta, nada devem re-
cear enquanto permanecerem entregues ao
trabalho, obedientes à lei e prontos a colabo-
rar nas atividades defensivas do -pais". —
Transmita-se e arquive-se.

Ame 24.301-42 (P. 99.1S), (A. 253.1),
'(1). 28-9) — José Estevam da Silva, por car-
ta, solicita a intervenção deste Ministério
junto à Santa Casa de Misericordia de Reci-
fe, no sentido de conseguir a sua aposenta-

dona naquela instituição. Tendo o Ministé-
rio se interessado pelo pedido,. a -Santa Casa
de Misericórdia acaba de atender a pretensão
do signatário, aposentando-o com o ordenado
que percebia quando, por doença, foi forçado
a abandonar as suas funções. — Isto posto,
arquive-se.

MTIC 30.020-42,	 (P. 84),	 (A. 622.1),
(D. 28-9)	 Sindicato dos Ajudantes de
pachantes Aduaneiros, de Santos. — O se-
nhor ministro da Fazenda, para que e-sa
nisterio se pronuncie a respeito, encaminha
o processo em que o Sindicato dos Ajudantes
de Despachantes Aduaneiros de Santos consul-
ta se o art. 14 do decreto-lei n. 1.141, dé
9 de março de 1939, que manda cobrar a quo-
ta de mil reis nos despachos alfandegários,
teria sido revogado pelo decreto 4.014, de 13
de janeiro do corrente ano. Ouvido o consul-
tor juridico deste Ministério, este esclarece
que não pode se considerar vigente o art. 14
do decreto-lei 1.144, desch, que foi abrogado
o dipluma legal no qual se integrava o ques-
tionado dispositivo. De fato, o decreto-lei nú-
mero 4.014, ao dispor sobre as atividades de
despachantes aduaneiros, regulou, em todos
os seus aspectos, as dos respectiv , s ainaardea.
revogando aquela lei geral. Revogado, assim,
em sua íntegra, o decreto TI. 1.144, nao ca-
beria questionar-se sobre a vigência de um
dos seus dispoailivos. Ademais, quando as-
sim nãci se entendesse, a própria finalidade
do art. 14 estaria em contradição com o re-
gime do decreto-lei 4.014 que preceitua riu
seu art. 13 que os despachantes aduaneiros
e seus ajudantes são considerados associados
obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários. Achando-se, desse
modo, a previdência dos ajudantes aduaneiros
a cargo do Instituto de Aposentadária e Pen-
sões dos Comerciários, não teria cabimento
que a quota prevista no art. 14 do decreto-
lei n. 1.141 fosse arrecadada para esse efeito
e entregue a sindicatos, hoje liberados de tais
encargos, e que, para os fins de representação
profissional e da assistência que devem pres-
tar aos seus associados, arrecadam não só
contribuições sociais por parte destes, mas o
imposto sindical estabelecido em lei. Por con-
seguinte, não teria mais objetivo o recolhi-
mento previsto pelo questionado artigo. Com
estes esclarecimentos, encaminhe-se o proces-
so ao Sr. ministro da Fazenda.

Arnr, 22.082-42, (P. 99.4V), (A. 157.1),
(D. 28-9) — João Viana reclama contra a
Santa Casa de Vitória, alegando ter sido des-
pedido sem justa causa. Trata-se de recla-
mação da competência exclusiva da Justiça
do Trabalho. Conforme consta do erncessoi
aliás, o interessado já apresentou anterior-
mente a sua queixa à Junta de Conciliacao
Vitória, que arquivou o processo, por não ha-
ver o reclamante comparecido àquele tribu-
nal trabalhista, em dia e hora marcados por
audiência, conforme disposição legal vigente.
Não cabe a este Ministério, cujo órbita é ad-
ministrativa, qualquer ação de carater corre-
gedor naquela justiça. — Isto posto, transmi-
ta-se e arquive-se.

•	 Dia 19 (aditamento)
AITIC 29.941-42 (P. 99.4M) (A. 253.2) (D.

28-9) Manoel Cesar de Moura, residente PII)
Aracati, no Estado do Ceará, solicita majora-
ção do "quantum" do benefício que lhe foi
concedido. Conforme os esclarecimentos pres-
tados pelo Instituto de Aposentadoria e Pan-
sões dos Marítimos, o requerente, cuja média
de vencimentos era de 362$5 mensais, apenas
apresentou atestado de tempo de serviço no
total de 2-1 anos, sendo a sua apos,snladoria
calculada de acordo com o limite máximo es-
tabelecido em lei (70 aa dos venCimentos dos
três últimos anos). Assim, pois,' o pedida de
majoração feito por Manoel Cesar de Moura.
não pode ser atendido por falta de apoio le-
gal. Transmita-se e -arquive-se.

MTIC 29.925-42 (P. 99.4P) (A. 253.1) (D,
28-9) Plinio Placido Pereira, residente no Es-
tado do Paraná, solicitando solução do seu
processo de seguro-invalidez, requerido ao Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva.

De acordo com os esclarecimentos prestados
pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva,. o reclamante fot inspecionado por uma
Junta Médica, que constatou ser a sua inca-
pacidade • de carater transitório, cumprindo
assim ao interessado valer-se dos recursos da
assistência médica prestada. por aque le Insti-
tuto aos seus segurados. Isto posto, tendo eia
vista o dispositivo do art. 134 do Regulam eu-
to em vigor não é possivel a concessão do lie-.
neficio requerido. Transmita-se e arquia e-se.

AITIC 29.928-42 (P. 99.41) (A. 253.2) (D.
28-9) João José da Luz Junior, residente cai
São Roque, no Estado de São Paulo, aposen-
tado do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, solicita melhoria de situa-
ção por julgar insuficiente o auxílio que rece-
be. Conforme esclarece o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários, não cabe,
na espécie, melhoria de benefício ao segurado
em apreço, aposentado, como foi, dentro das
normas estabelecidas pelo Regulamerd.o daque-
la instituição. Tratando-se de um apelo dea-
tituido de qualquer alegação de natureza Ide-
nica ou legal, indefiro o pedido, Fransmita-
se e arquive-se.

MTIC 29.995-42 (P. 93.2) (A.013) (D.
28-9) A Sociedade Ericsson do Brasil Limi-
tada, apresentou ao registo do cornarei°, para
o neceasário arquivamento, as alterações que
introduziu no respectivo contrato soeial. Esse
arquivamento, entretanto, foi impugnado pelo
Departamento Nacional de Indústria é Comér-
cio que, julgando tratar-Se-de uma fraude à
lei o modo porque uma sociedade estrangeira,
possuidora da quase totalidade das quotas da
requerente, pretendia comerciar na país, sub-
meteu o caso à decisão ministerial, afim de.
que se firmasse jurisprudência orientadora.
Procede na verdade, a impugnação do Depar-
tamento Nacional da Indútsria e ?..oinercio,
capital da requerente, constituido de 60 (mo-.
tas, uma sociedade anónima argentina detem .
59 quotas. Ora, o decreto-lei i. 2.627. de 25
de setembro de 1940, em seu art. 61 estabele-
ce: "Art. 64. As sociedades anônimas ou com- •
panhias estrangeiras, qualquer que seja o seu
objeto não podem, sem autorização do Gover-
no Federal, funcionar no país, por si mesmas;
ou por filiais,- sucursais, agências, ou estabe-
lecimentos que as representem, -podendo, to-
davia, ressalvados • os casos expressos em lei,
ser acionista da sociedade anônima brasilei-
ra". Condicioba, portanto esse lispos'.tivo à
autorização governamental o funcionamento
no país, de sociedade estrangeira. No caso em
espécie, a sociedade argentina, detentora de
grande maioria das quotas da requerente, 1.ão
se acha autorizada a funcionar no Brasil. É
evidente, pois, que não pode ela operars-como
pretende, por intermédio da sociedade reque-
rente, servindo como interposta pessoa, que
afinal não passa de simples pseudônimo. Bur-
lar-se-ia, por essa forma, o escola) legal de per-
mitir ao Governo, através da autorização. o
exame das condições econômicas' de tais socie-
dades e a conveniência para os interesses
cionais, do seu funcionamento no país. Conse-
quentemente, tem fundamento legal a impug-
nação do Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, razão porque indefiro o pedido da
Sociedade Ericsson do Brasil Limita ta.

MTIC 25.028-42 (P. 99.4A) (A. 157.1) (D.,
28-9) Lauro Benedito de Araujo pede avoca-
ção de um processo trabalhista, em que é par-
te, para ser novamente ouvido o consultor
jurídico do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, que opinou no feito. Acha-se o
processo em grau de recurso, no Conselho as-
gional do Trabalho, depois de decisão de unia
das Juntas de Conciliação e Julgamento do
laistrito Federal. O recurso ainda não foi apre-
ciado e decidido. Não tem cabimenta o pedi-
do do interessado, desde que o assunto não é -
suscetivel de apreciação ministerial, cabendo
o seu conhecimento unicamente aos próprios
orgãos da Justiça do Trabalho. Comunique-
se e arquive-se.

lute 29.919-42 (P. 69.2 (A1) (A. 615.2'
(D. 28-9) Palestra Esporte Clube, com sede
em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, so-
licitando a concessão de um emiméstimo na
importância de. 250:000,0, oferecendo garan-



a e-se.
Dia 22

MTIC 37.745-41 (P. 99.4B) (A. 07) (D.
28-9) — Raimundo Barros Filho, pedindo'vis-
ta 'do processo n. , 37.745-41. Da-se vista
do processo ao requerente de 'folhas 13. (O
aludido processo 'encontra-se, pelo prazo de 5
dias, à disposição do . interessado, na Secção
de Informações é Reclamações deste Serviço).

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

• Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR

Requerimentos
. Companhias:
P. N. 15.806-42 Sociedade Anônima La-

meiro, rua Bela n. 1.155. — Arquivado sob
n. 18.146.

P. N. 12.095-42, Companhia de Seguros
Marímos e Terrestres União dos Proprietários,
rua da Quitanda n. 87. — Arquivado sob nú-
mero 18.150.

P. N. 13.165-12, Comp . ...Aia de Seguros Ter-
restres e' MarítimosUnião Comercial dos Va-
rejista,. rua Ouvidor n. 63,1.0 e 2.0 andares.
— Arquivado sob n. 18.119.

P. N. 15.867-12, Russel Chemical S. A.,
rua Theophilo Ottoni 11. 41. -- Arquivado
sob n. 18.148.

P. N. 9.349-42, Companhia Nacional de Te-
cidos São Francisco Xavier, à avenida Rio
Branco ri. 9, salas 101, 102. — Arquivado sob
n. 18.147.

P. N. 15.820-42, Lavanderia Cooperativa
de Responsabilidade Limitada, à rua Maxv,-ell
n. 80. — Arquivado sob n. 18.145.

P. N'. 10.852-42, Companhia de Expansão
Territorial S. A. —.Arquivado sob o número
19.144,
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tis hipotecárias; 'Encaminhe a sociedade -in-
teressada • a sua proposta à DelegaGia do Ins-

. titia° dos .Comerciários no Estado . de São•Paii-
que lhe prestará todos „os 'esclarecimentos

'indispeaSaveis à - operação 'Pretendida.: Trans-
mita-se e arquive-se; , 	 '
: SITIC - 29.913-912 (P. 99.4C) (A. 032;1)
'(D. '28-9) A.ristoteles Duarte Carneiro, resi
dente em Cachoeira -do Itapemerim, na Esta-
do do Espírito Santo, solicitando' o Kin apre-
veitamento no quadro dos funcionários do ins-
tituto . de Aposentadoria e Pensões dos lndus-
triários. • Conforme Os esclarecimentos pres-
tados pelo Instituto- de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriados, todos os cargos efeti-
vos desse Instituto são providos mediante a
prestação de provas de 'habilitação.. Não ten-
do o requerente prestado qualquer concurso
para aquela ' instituição torna-se impossivel
atender ao . pedido pelo Mesmo formulado. In-
Tonna ainda o Instituto dos Industriírios que
a cidade de Cachoeiro do Itapemirim, em que
o postulante alega -não existir fiscal, está sob
a . jurisdição . da Delegacia instalada em Vitó-
ria, onde 'não há vaga- na carreira aludida.
Transmita-Se e arquive-se.'

Dia 21
MTLG 29:923-12 (P. 84) . .(A. 615. ) (D.

28-9)- Sindicato dos Estivadores de Cabedelo.
no Estado do Rio Grande do Norte, apelando
para este Ministério no sentido de ser conce-
dido aos seus -associados um empri.atimo de
emergência. Conforme os -.esclarecimentos
prestados .pelo Instituto- de Aposentadoria • e

- Pensões da Estiva, após exame do assunto,- as
instruções que regem a Carteira de Emprésti-
mos, aprovadas pela portaria Sem-327,. de 9
de julho de 1910, não permitem a concessão
de empréstimos de emrgência. Acrescenta a
informação que os auxílios dessa natureza, pa-
ra as entidades estivadoras, só podem ser con-
cedidos - mediante caução do Sindicato, em di-
nheiro ou • em títulos da dívida pública, con-
forme os dispositivos da _Carteira de Emprés-
timos ora em vigor. Transmita-se e argui-..

P.- N. 8.112-42, Edifício Iguassú S. A. —
Arquivado sob n. 18.133.,

P'. N, 8.261-42, Cozinhas Americanas S. A.
(Fábrica); rua Bento- Lisboa n. 116. — Ar-
quivado sob 11.18:142.	 .	 •

P. N. 16.092-42, S: A ...Crédito SOcial Bra-
sileiro, avenida Almirante Barroso n. 91, 2.°
andar. — Arquivado sob ri. 18.141.

P. N. 9.600-42, Cofermat, Companhia Bra-
sileira de Ferro e-Materiais de Construção S.
A. — Arquivado sob n. 18.110.

P. N. 1.661-31; Banco de Crédito Movei. —
Arquivado sob ri. 18.139.

P. N. 13.253-42, Companhia de Ácidos, ave-
nida João Ribeiro n. 612 em Tomaz Coelho,
escritório avenida Rio Branco n. 128, 15.0,
sala 1-.502. — Arquivado sob n. 18.138.

P. N. 16.182-42, a AEG Companhia Sul
Americana de Eletricidade, avenida Rio Bran-
co ri. 47, 3.° andar. — Arquivado sob número
18.137.

P. N. 14.865-12, S. A. Mercantil Inter-
Americana (S. A. M. I. A.), rua Méximo nú-
mero 98, 9.°, — Arquivado sob n. 18.136.

P. N. 18.238-42, Comércio e Representa-
ções Mesbla S. A., rua do Passeio n. 48-51.
— Arquivado sob n. 18.135.

P. N. 13.850-42, Banco Espanhol do Brasil,
rua 1.0 de Março ri. 43.— Arquivado sob nú-
mero 18.151.

P. N. 13.491-42, Comercial Metropolitana
S. A„ avenida Nassa Senhora de Fátima nú-
mero 22. — Arquivado sob n. 18.152. 	 .

P. N. 13.619-42, Cooperativa de Consumo
dós Bancários da cidade. do Salvador.

P. N. 13.619-42, Cooperativa de Consumo
dos Bancários da Cidade do Salvador. -- Ar-
quivado sob n. 18.163.

P. N. 16.865-41, Envolucros Inviolaveis
Sealcone S. A. à avenida Rodrigues Alves
743-745.— Arquivado sob n. 18.154.

P. N. ' 9.554-42, Companhia Fiação do Rio
de Janeiro S. A. à rua Borborema ri. 249. --
Arquivado sob ri. 18.155.

P. N. 10.410-12, Fábrica de Papel N. S.
Aparecida: S.. A., rua Uruguaiana u. 87, 8.0
andar. — Arquivado sob n. 18.156.

P. N. 9.915-42, Cia. Imobiliária e de Fo,
mento Agrícola Cifa. — Arquivado sob número
18.157.

P. N. 11.140-40, Companhia Nacional de
Navegação Costeira, avenida Rodrigues Alves
303-331. -- Arquivado sob n. 18.158.

P. N. 10.409-12, Panair do Brasil S. A. à
Ponta do Calabouço. — Arquivado sob nu-
mero 18.159. ."

P. N. 16.612-42, Granja Guaratiba S. A.,
à Estrada do Margaça n. 454. — Arquivado
sob n. 18.160.	 •

Registo de firmas individuais:
P. N. 13.461-42, Manoel da Silva Relvas,

comércio de leiteria, à rug Cardoso de Moraes
n. 530, capital de 10:000$0. — Arquivado sob
n. 102.137.

P. N. 13.772-42, Manoel Costa Jacinto, co-
mércio de padaria, à. rua General Belegardo
n. 108, capital de 10:000$0. — Arquivado sob
n. 102.138.

P. N. 14.143-42, Manoel Rodrigues Malta,
comércio de botequim à rua Duque de Caxias
n. 71, capital de 35:000$0. — Arquivado sob
ri. 102.139.

P. N. 9.402-39, Manoel Leite, comércio de
açougue, à rua Cardoso de Moraes n. 145, ca-
pital de 10:000$0. "— Arquivado sob número
102.140.

P. N. 14.231-42, Manoel Teixeira 'da Fon-
seca Filho, comércio, de flores, Local n. 12 no
Mercado das Flores. Capital de 1:000$0. —
Arquivado sob n. 102.141.

P. N. 8.393-42, Marjem Ramras Renner,
comércio de fabricação de roupas brancas, à
rua Senador Euzebio n. 420, capital de ....
20:000$0. — Arquivado sob n. 102.142.

P. N. p.527-42, M. Fernandes lachado,
comércio de padaria à rua do Cattete n. 331,
capital de 100:000$0. — Arquivado sob nú-
mero 102.145.

P. N. 13.964-'42, Anastacio Botelho de Sou-
za, " comércio de indústria de serralheria à

rua Paulo Barreta ri. 39, capital de 5:000$0.
— Arquivado sob n. 102:146.

P. N. 14.312-42, Michel Saab," comércio de
fazendas e 'armarinho, à rua Voluntários da
Pátria n. 32, capital de 40:00$0. — Arquiva-
do sob n: 102.•148. •

P. N. 14.499-42, N. H. Williams, comércio
de exportação de frutas nascionais à rua Bue-
nos Aires ri. 17, 5.° andar, capital de 10:000$0.
— Arquivado sob n. 102.150.

P. M. 11.116-42, Otto Konig, comércio da
compra e venda de cristais de rocha e miné-
rios, à rua Buenos Aires ri. 104, capital de
50:000$0. — Arquivado sob n. 102.151.

P. N. 13.989-42, Octavio Moraes, comércio
de papelaria com impressão de cartões em ma-
quina manual, à Beco do Carmo n. 9, capital
de 1:000$0. — Arquivado sob n. 13.989.
-P. N. 14.306-42, Pedro Francisco da Silva,

comércio de oficina de consertos e instalações
de rádios e eletricidade em geral, Largo das
Neves n. 11, captail de 5:000$0. — Arqui-
vado sob n. 102.155.

P. N. 13.172-12, Rosa Gonbiska, comércio
de pensão, à rua Haylor n. 5, capital de ....
15:000$0. — Arquivado sob ri. 102.156.

P. N. 13.921-42, Serafim Antonio Dias, co-
mércio de padaria à rua da Passagem n. 131,
capital de 40:000$0. — Arquivado sob nú-
mero 102.159.

P. N. 1.981-42, Silvio M. Rego, comercio
de aves e ovos à rua Barão de Mesquita nú-
"mero 1.105, capital de 20:000$0. — Arqui-
vado sob ri. 102.161. 	 •

P. N. 14.141-42, S. Nogueira, comércio de -
especialidades ,farmacêuticas, à rua da Qui-
tanda n. 157, 1.0 andar, capital de 10:000$0.
— Arquivado sob Il. 102.162.

P. N. 31.444-42, W. II. Stickeney, comér-
cio de produtos de origem animal, vegetal e

*mineral, por conta própria, à rua Marques de
Abrantes n. 110, capital 50:000$0. '—'Arqui-
vado sob n. 192.164.

P. N. 12.303-42, Zozima Barros da Silva,
comércio de armarinho à rua digo Praça Du-
que de Caxias n. 43, porta, capital de 10:000$0.
— Arquivado sob n. 102.165.

P. N. 14.335-42, Antonio Pinto, comércio
de depósito de pão e comestiveis à avenida
Suburbana n. 3.352, captial de 5:00080. —
Arquivado sob n. 102.075.

P. N. 13.860-42, Ovidio Grottera, comércio
de comissões, representações e publicidade em
geral, à avenida Erasmo Braga n. 12, capital
de 4:00080. — Arquivado sob n. 102.153.

P. N. 14.092-42 — A. Luiz Rodrigues, co-
mércio de ferragens, à rua S. Pedro n. 3, loja,
capital de 200:000$0. — Arquivado sob nú-
mero 102.087.

P. N. 14.445-42 — Maria Gomes Bastos,
comércio de fabrico de artefatos do tecidos, à
rua Visconde de Pirajá n. 571, capital" de
10:00080. — Arquivado sob n. 102.149. 	 •

P. N. 13.953-42 — Antonio Augusto Este-
ves, comércio de depósito _de vidros à rua.
Visconde do Rio Branco n. 26, fundos, ca-
pital de 1:0000. — Arquivado sob número
,102.077.

P. N. 14.371-42 — Antonio Rodrigues Ren-
troia, comércio de quitanda, à rua General
Sampaio ri. 20, capital de 3:000$0. — Arqui-
vado sob n. 102.078.

P. N. 14.373-42 — Aligueiro Bassin, co-
mércio de depósito de pão e balas, à rua Bela
¡Vista n. 107, 'capital de 5:00080. — Arqui-
vado sob n. 102.081.

P. N. 11.396-42 — Armindo Ribeiro, co-
mércio de quitanda, à rua Dr. Joveniano nú-
mero 149-A, capital de 2:000$0..— Arquiva-
do sob n. 102.082.

P. N. 13.443-42 — Angelo Guertzenstein,
comércio de por conta própria, às rua Pontes
Corrêa n. 97, capital de 50:00080. — Arqui-
vado sob n. 102.083.

P. N4 13.759-42 — A. N. clAzevedo, co-
mércio de instalações e venda de artigos elé-
tricos, à rua Arguias Cordeiro ris. 291-293,
capital de 50:000$0. — Arquivado sob nú-
mero 102.084.

P. N. 13.749-42 — André de Andrade Car-
doso, comércio de bar e depósito do pão e
balas, à rua Sizenando Nabuco n. 566, capital
de 6:000$0. -- Arquivado sob n. 102.085.
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P. N. 13.739-42 — A. C. Machado, comér-
cio de oficina de carpinteiro, à rua José Eu-
genio n. 31-A, fundos, capital de 25:00050. —
Arquivado sob n. 102.086.

P. N. 11.663-42 — Alfredo Bernardo, co-
mércio de alfaiataria, à rua Visconde de Ma-
rahg-uape n. 26, loja da frente, capital de
5:00050. — Arquivado sob n. 102.088.

P. N. 14.303-42 — Alfeu Muzy, comér-
cio de líquidos e comestiveis à rua Moreira
n. 141, capital de 5:00050. — Arquivado
sob n. 102.089.

P. N. 14.167-42 — A. N. Paiva, comércio
de comissões e consignações, à rua Buenos
Aires n. 104, capital de 30:00050. — Ar-
quivado sob ri. 102.090.

P. N. 14.230-42 — Arnerico Luiz da Costa,
comércio de representações e conta própria,
à rua Debret n. 79, capital de 50:00050. —
Arquivado sob n. 102.091.

P. N. 12.417-42 .— Bernardino Martins
Ferreira, comércio de confecção de roupas
para senhoras, à avenida Rio Branco n. 151,
2.° andar, sala 4, capital de 2:00050. --- Ar-
quivado sob n. 102.092.

P. N. 14.441-42 — Cesario Bando, comér-
cio de representações e consignações, à rua
Senhor dos Passos ri. 206, capital de 20:00050,
-- Arquivado sob n. 102.094.

P. N. 14.442-42 — Carmélia Carmolagno,
comércio de oficina de objetos de adorno, à
rua do Senado n. 277-A, capital de 2:00050.
— Arquivado sob n. 102.095.

P. N. 14.444-42 — Carlos de Carvalho, co-
mércio de líquidos e comestiveis, à rua Ge-
neral Roca n. 615-A, capital de 20:00050. —
.Arquivado sob ri. 102.096.

P. N. 13.381-42 — Delfim Madeira Velho,
comércio de ferragens e tintas, à rua Uru-
guaiana n. 118, 1,1.0 andar, capital çle
50:00050. — Arquivado sob n. 102.097.

P. N. 14.388,42 — Euclydes Miguel Pires,
comércio de bar e "dancing", à rua Card_iso
de Morais n. 600, sobrado, capital de 5:00050.
— Arquivado sob n. 102.098.

P. N. 13.575-42 — Ernestina Silva, co-
mércio de charutaria, à rua Mayrink Veiga
ri. 30, porta, capital de 1:00050. — Arqui-
vado sob n. 102.099.

P. N. 13.883-42 — Etelvina Pereira, co,
mércio de pensão à rua Santa Luzia n. 546,
capital de 3:00050. — Arquivado sob nú-
mero 102.101.

P. N. 12.245-42 — Francisco Lopes de Fi-
gueiredo, comércio de pão, balas e doces, à•
rua Pompílio de Albuquerque n. 262-A, ca-
pital de 2:00050. — Arquivadd sob número
102,104.	 •

1. N. 13.486-42 — Francisco Agustin
A/onso Rodriguez, comércio de botequim, res-
taurante e charutaria, à rua da Gamboa nú-
mero 197, capital de 15:00050. — Arquiva-
do sob n. 102.105.

P. N, 12.304-42 — F. A. de Jesus, comér-
cio de depósito de pão, balas e doce, à rua Es-
teves Júnior n. 57-B, capital de 10:00050. —
Arquivado sob n. 102.107.

P. N. 12.366-42 — F. Caetano de Oli-
veira, comércio de • botequim e leiteria, à
avenida Guilherme Maxwel/ n. 498, capital
de 5:00050. — Arquivado sob n. 102.108.

P. N. 13.349-42 — Gregorio Gomes Os
Santos, comércio de vendas de terrenos, à rua
D. Gerardo n. 7, sobrado, capital de 3:00050.
— Arquivado sob n. 102.110.

P. N. 13.256-.42 — José Lourenço, comér-
cio de quitanda, à rua Darke de Mattos ri. 4-B,
capital de 5:00050. — Arquivado sob nú-
mero 102.115.

P. N. 10.708-42 — José Arromate, co-
mércio de bilhetes de loteria, no largo da
Lapa n. 41, porta, capital de 1:00050. —
Arquivado sob n. 102.116.

P. N. 13:438-42 — José Daniel Rodrigues
Ferreira, comércio de açougue, à rua Barão
de Mesquita ri. 133, capital de 10:00050. —
Arquivado sob n. 102.118.

P. N. 14.369-42 — José da Costa Carneiro,
comércio de Atelier Fotográfico, à rua Ca-
rolina Machado n. 454, sobrado, capital de
10:00050. — Arquivado sob n. 102.120.

P. N. 14.276-42 — José Ferreira Jorge,
comércio de botequim, à avenida Suburbana

ri. 6.534, capital de 25:000$0. — Arquivado
sob n. 102.121.

P. N. 13.838-42 — João Temi, comércio
de frutas nacionais, à rua D. Manoel n. 16,
capital de 1:00050. — Arquivado sob nú-
mero 102.122.

P. N. 14.374-42 — João Fernandes Arada
da Costa, comércio de botequim, à avenida
Automovel Club n. 4.029, capital de 10:00050.
Arquivado sob n. 102.123.

P. N. 14.033-42 — Jorge Chalfoun, co-
mércio de líquidos e comestíveis, à estrada
Marechal Rangel n. 702, capital de 35:00050.
— Arquivado sob n. 102.124.

P. N. 13.259-42 — Jaime FernandJ.
Vieira, comércio de botequim e leiteria, rua
Vaz de Toledo ri. 456-A, capital de 35:00050.
Arquivado sob n. 102.125.

P. N. 13.852-42 — J. Sabater Mayol, co-
mércio de fábrica de camas e estrados de
arame, capital de 5:00050. — Arquivado sob
n. 102.126.

P. N. 16.752-41 — J. J. de Souza Bastos,
comércio de ótica, à avenida Marechal Flc-
rfiano ri. 36, capital de 20:00050. — Arqui-
vado sob n. 102.127.

P. N. 13.735-42 — J. A. Carneiro, co-
mércio de comissões e consignações, à
Silvio Romero n. 59, capital de 10:000$j. —
Arquivado sob TI. 102.128.

P. N. 13.432-42 — Jacob Wolf Leichuer,
comércio de vitrolas elétricas, à rua Dr. Sat-
tamini n. 83, capital de 10:00050. — Arqu•-
vado sob n. 102.129.

P. N. 14.450-42 — Jayme S. Viçoso, co-
mércio de barbantes, à rua S. Bento ri. 5, 1.0
andar, capital de 10:00050. — Arquivado sob
n. 102.130.

P. N. 13.776-42 — Lauro Batti Martins,
comércio de representações e conta próprIa,
à rua Mayrink Veiga n. 9, 1.° andar, capital
de 35:00050. — Arquivado sob n. 102.134.

P. N. 10.625-42 — Manoel F. Alves, co-
mércio de padaria, à rua Uranos n. 753, ca-
pital de 50:00050. — Arquivado sob número
102.135.

P. N. 2.754-42, Antonio José de Carvalho,
comércio de, à rua Teófilo Otoni ri. 165,1.° an-
dar, capital de 100:00050. Arquivado sob nú-
mero 102.076.

P. N.. 13.980-42, Manoel Francisco Martins,
comércio de leiteria e botequim à rua Campos
da Paz ri. 246, capital de 40:00050. Arquivado
sob ri. 102.136.

Registo de firma complementar:
P. N. 15.843-42, J. da Rocha Compasso, que

o seu comércio passa a ser de garage. Arquiva-
do sob n. 102.119.

P. N. 14.877-42, de Hugo Schwartz, aumento
de capital para 50:00050 e comércio passa a ser
tambern de demolições. Arquivado sob número
102.112.	 n

P. N. 14.107-42, Elias Chame, aumento do
capital para 50:00050. Arquivado sob número
102.103.

P. N. 12.871-42, Elias Baalbaki, aumento do
capital para 35:00050 e mudança da sede para
a Praça da República n. 94, 1.° andar. Arqui-
vado sob n. 102.102.

P. N. 14.054-42, M. T. Fontes, abertura de
filial para o comércio de café e leiteria e au-
mento de capital para 20:00050. Arquivado sob
n. 102.144.

Registo de firmas sociais:
P. N. 15.807-42, de M. Marreira & Martins.

Arquivado sob n. 102.143.
P. N. 16.173-42, Rádio Brasil Ltda. Arqui-

vado sob n. 102.147.
P. N. 10.931-42, Pedro Cantisano & Cia. Li-

mitada. Arquivado sob n. 102.154.
P. N. 15.874-42, Ramalhoto & Bastos Limi-

tada. Arquivado sob n. 102.157.
P. N. 16.181-42, Sociedade Brasileira de Co-

mércio Ltda. Arquivado sob n., 102.158. .
P. N. 13,888-42, Sociedade Industrial e Co-

mercial Santa Matilde Ltda. Arquivado sob nú-
mero 102.160.

P. N. 15.788-42, Viuva J. Pires Gonçalves &
Filho. Arquivado sob n. 102.163..

P. N. 14.376-42, A. R. Ferreira & Santos.
Arquivado sob n. 102.079.

P. N. 15.806-42, Almeida & Moreira. Arqui-
vado sob n. 102.080.

P. N. 15.770-42, B. R. Lima & Cia. Arqui-
vado sob n. 102.093.

P. N. 16.200-42, Espínola, Freitas Ltda. Ar-.
quivado sob n. 102.100.

P. N. 14.700-42, Fábrica de Bebidas Cardial
Ltda. Arquivado sob n. 102.106.

P. N. 15.882-42, Ferreira & Teixeira Neves.
Arquivado sob ri. 102.109.

P. N. 15.858-42, Guarda Moveis Tijuca Li-
mitada. Arquivado sob n. 102.111.

P. N. 15.761-4.2, Industrial Artefatos de Fer-
ro Ltda. Arquivado sob ri. 102.113.

P. N. 15.775-42, Irmãos Meyer. Arquivado
sob n. 102.114.

P. N. 13.473-42, José Martins & Gonçalves.
Arquivado sob n. 102.117.

P. N. 14.292-42, Laboratório Farmacêutico
Vitapan Ltda. Arquivado sob n. 102.131.

P. N. 19.072-41, Lazaro & Irmão. Arquivado
sob n. 102.133.

P. N. 13.878-42, Ludolf & Fonseca Ltda. Ar-
quivado sob n. 102.133.

Contratos:
P. N. 13.112-42, da firma Santos, Bacellar

& Cia. Ltda.
'
 composta dos sócios quotistas José

da Silva Santos, Mario Clark Bacellar e Sergio
da Silva Santos, para o comércio de constru-
ções civis, à Av. Erasmo Braga ri. 12, 5.° an-
dar, com o capital de 30:00050. Prazo indeter-
minado. Arquivado sob ri. 155.082.

P. N. 16-42, Salvador Pinto & Souza. com-
posta dos sócios Salvador José Pinto e Alvaro
Cardoso de Souza, para o comércio de quitanda
à rua 20 de Abril n. 11 com o capital de 3:00050
prazo indeterminado. Arquivado sob ri. 155.081.

P. N. 2.053-42, da firma 'Silva & Guerra,
composta dos sócios Fausto Augusto Guerra e
José Silva para o comércio de oficina de car-
pinteiro à rua Toneleros ri. 290, capital de reis
2:00050, prazo indeterminado. Arquivado sob
n. 155.080.

P. N. 7.997-42, da firma M. Bouzas & Com-
panhia Ltda.

'
 composta dos sócios Manoel Bou-

zas Parada, Manoel Bouças e Mario Bouaas,
para o comércio de calçados, com o capital de
100:00050, por tempo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 155.075.

P. N. 12.781-42, Gonçalves & Vaz, composta
dos sócios solidários José Gonçalves de Pedro e
José Vaz Toste, para o comércio de açougue, à
rua General Roca ri. 613-A, com o capital de
65:00056, prazo indeterminado. Arquivado sob
ri. 155.071.

P. N. 15.181-42, Moreira & Verissimo, com-
posta dos sócios solid grios Belmiro Moreira e
Adelino Verissimo, para o comércio de frutas
nacionais, à rua D. Manoel n. 61, com o ca-
pital de 24:00050, prazo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 155.066.

P. N. 14.979-42, da firma Avelino de Paula
& Cia. Ltda., composta dos quotistas Ricardo
Avelino de Paula, Mario Souza Soutello, Ernesto
Alves Moreira e Maria Mercedes Santos Pereira,
para o comércio de indústria de papelaria, ofi-
cina tipográfica à rua Buenos Aires n. 253, com
o capital de 500:00050, prazo indeterminado.
Arquivado sob n. 155.065.

P. N. 15.529-42, Tavares & Braga Ltda., so-
ciedade por quotas de responsabilidade limita-
da, composta dos sócios Philinto José Braga
Coelho e João Tavares da Costa Filho, para o
comércio de máquinas, ferros, ferragens, papel,
importação e exportação, com o capital de réis
40:00050, prazo indeterminado. Arquivado sob
n. 155.064.

P. N. 13.435-42, da firma Sociedade Franco
Americana Industrial e Comercial Ltda., com-
posta .dos sócios quotistas Pierre Eugene Jas-
sens e Henri Fernand Ribaud, para o comércio
de fábrica de fundição de metais à rua do Ro-
sário 107-A, com o capital de 30:00050. Prazo
indeterminado. Arquivado sob n. 155 063.

P. N. 13.605-42, da firma Sociedade de Im-
portação e Representações Gerais Somira Li-
mitada, composta dos sócios quotistas Joaquim
Dias Pereira e Manoel Francisco da Conceição
Jardim, para o comércio de importação, repre-
sentações em geral, à rua Alcindo Guanabara
ris. 17-21,9.0 andar, com o capital de 50:00050
(cinquenta contos de réis), prazo indetermina-
do. Arquivado sob ri. 155.060.
, P. N. 14.823-42, da firma Sapataria e Ca-
misaria Bangú Ltda., composta dos sócios que-.
tistas Angelo Ferreira dos Santos Raro e Raul
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Campos, para o comércio de Inclestria de apa-
relhos luminosos, à avenida Gomes Freire
n. 74,.com o capital de 30:00080, prazo-inde-
terminado. Arquivado sob n. 155.010.

P.N. 15.524-42, de Joaquim Peixoto &
Afonso, sociedade em nome.coletivo, composta
dos sócios Joaquim Bernardino Peixoto e Fe-
lipe Afonso, com o capital de 5:00080 à rua
Voluntários da Pátria n. 475, com o comér-
cio do consertos e aluguel de bicicleta, por
tempo indeterminado: Arquivado sob núme-
ro 155.039.

P.N. 155.038-42, da firma J. T. Pinto &
Souza, composta dos sócios solidários, Joa-
quim Teixeira Pinto e José Maria de Souza,
para o comércio de botequim à avenida Hen-
rique Valadares n. 2, com o capital de ....
40:00080, prazo indeterminado. Arquivado sob
n4 1 :55.038.	 -

P.N. 14.073-42, da firma J. R. Teixeira &
Silva, composta dos sócios solidários, José Au-
gusto, digo José Rodrigues Teixeira e Augus-
to Lopes da Silva, para o comércio de serra-
lheiro corri oficina -mecânica à rua S. Fran-
cisco Xavier n. 505, loja, 'com o capital de
70:00080, prazo indeterniinado. Arquivado
sob n. 155.037.

P.N. 15.123-42, J. Caula & Comp., com-
posta, das sócios solidários, José Caula Soares
e Heraldo Flores do Prado, para o comércio
de representações e conta própria, it rua
cindo Guanabara ns. 17-21, sala 70-5, com o'
capital de 6:00080, prazo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 155.036.	 •	 ,

P.N. 12.261-42, da firma J. Lopes & Ma-
cedo, composta dos sócios solidários Joaquim
Lopes de Macedo, para o comércio de botequim
o restaurante, à praça Cruz Vermelha n. 32,
com o capital de 10:,000$0, prazo indetermina-
do. Arquivado sob n. 155.04.

P.N. 15.364-42, da firma J. N. Catolico &
Martins, composta dos sócios solidários José
Nunes Catolico e Manoel Rodrigues • Martins
para o comércio de lenha e carvão, à Estrada
Braz de Pina s/n., com o capital de 4:00080,
prazo indeterminado. Arquivado sob número
155.033.

P.N. 15.748-12, da firma -Indústrias de Ce-
ras da Baía Ltda.

'
 composta dos si5ies- quotis-

tas, Leopercio de Almeida, João Carlos de-Bar-
cos e Dr. Eduardo Klingelhoefer da Fonseca,
para o fim de refinação de óleos vegetais e de
ceras e derivados de plantas oleoginosas, bem
como sua exploração comercial, com sede nes-
ta capital, corri o capital de 100:00080 por tem-
po indeterminado. Arquivado sob n. 155.032.

P.N. 71-42, da firma Garage 200 Ltda.,
composta dos sócios quotistas Galiléo Giber-
toni, Renato Gibertoni, José Pinto dos Santos
e João José Kronemberg, para o comércio de
garage e artigos do. ramo, no ampo de São
Cristovão:n. 200, com o capital de 100:00080,
por tempo indeterminado. Arquivado sob nú-
mero 155.029 .

P.N. 15.008-42, da firma Gaspar & Lou-
renço, composta dos sócios solidários, Fran-
cisco Gaspar e Joaquim José Lourenço, para o
comércio de botequim e restaurante à aveni-
da Suburbana n. 2.464-B, com o capital de
5:00080, prazo indeterminado. Arquivado sob
n. 155.028.

P.N. 12.831-42, da firma Gomes & Alva-
renga, composta dos sócios solidários Fernan-
do Gomes de Almeida e Francisco de Alvaren-
ga, para o comércio de barbeiro e cabeleirei-
ro, à rua S. Cristovão n. 66-A, com o capital
de 10:00080, prazo indeterminado. Arquiva-
do -sob n.. 155.027.

P.N. 15.879-42, da Flora Nacional Farma-
cêutica Ltda., sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, composta dos sócios Joa-
quim Horta Matos, Miguel Bichara e Mario
Teófilo de Araujo Ribeiro, para o . comércio
de fabrico de especialidades farmacêuticas,
produtos químicos e farmacêuticos e plantas
medicinais, com o capital de 31:00080, com
sede à rua Machado Coelho n. 91, por tempo
indeterminado. Arquivado sob n. 155.026.

P.N. 14.80842, da firma Fábrica de Cal-
çados Superluxo Ltda., composta dos sécios
quotistas Walter lnlarini de Azevedo, José Mar-
tins; João Hayden e António Plascak, para o com o -ca pital de 9:00080 (nove contos de réis),

de Melo Vieira Guimarães, para o comércio de
calçados e camisaria em geral, à rua Cônego
Vasconcelos n. 87, com o capital de 80:00080,
prazo indeterminado. Arquivado sob n. 155.059.

P. N. 15.026-42, da firma Representações
Reunidas Ltda., composta dos sócios quotistas
Ernani Beller e Orlando Fonseca, para o co-
mércio de comissões, consignações, representa-
ções e conta própria, à rua Mayrink Veiga ri. 28,
3.° andar, com o capital de 20:00080, prazo in-
determinado.-Arquivado sob n. 155.058.

P. N. 15.752-42, da firma Peres & Souza,
composta dos sócios solidários Ambrosio Isaac
e Elvidio Francisco de Souza, para o comércio
de armarinho, fazendas e oficina de alfaiate,
nesta cidade, com o capital de 25:00080, por
tempo indeterminado. Arquivado sob número
155.055.

P. N. 15.260-42, da firma Pinto Carneiro &
Souza, composta dos sócios solidários Manoel
Pinto Carneirci e Albino Pinto de Souza, para o
comércio de quitanda, à rua Mariz e Barros
n. 181, com o capital de 2:00080, prazo inde-
terminado. Arquivado sob n. 155.051.

P. N. 15.711-42, da firma p. Mandes & M.
Rocha, composta dos sócios solidários Joaquim
Pinto Mendes e Manoel da Rocha, para o co-
mércio de carvão vegetal e lenha, à rua Bela
n. 1.310, com o capital de 4:00080, por tempo
indeterminado. Arquivado sob n. 155.053.•

P. N..16.902-42, da firma Oliveira & Moraes
Ltda., composta dos sócios quotistas Manoel de
Oliveira e Francisco Valente Mores, para o co-
mércio de líquidos e comestiveis à Estrada do
Cajá n. 157, capital de 8:00080, prazo indeter-
minado. Arquivado sob n. 155.052.

P. N. 10.772, da firma Melki, Kassab & Com-
panhia, estabelecidos na cidade de São Paulo
(Estado de São Paulo), composta dos sócios
quotistas Julieta_Farah Melki, Kaissar Kassab,
Enrique Rumy Melki, Eduardo Kassab e Geraldo
Luz Pinto, para o comércio de comissões, repre-
sentações, importação, etc., com o capital de
400:00080, filial nesta cidade à rua Miguel
Couto n. 54, prazo indeterminado. Arquivado
sob ns. 155.049 e 155.050.

P. N. 15.021-42, da firma M. Motta & Fer-
reira, composta do .sócios solidários Manoel Au-
gusto da Motta e Joaquim Ferreira, para o co-
mércio de botequim e bar à rua General Poli-
doro 174-C, capital de 20:00080. prazo indeter-
minado. Arquivado sob n. 155.01,8.

P. N: 11.038-42, de Martins, Ferreira Limi-
tada, sociedade por quotas de responsabilidade
limitada, composta dos sócios José Eduardo
Guimarães Ferreira e Pedro Martins Neto, para
o comércio de bolsas, à rua Buenos Aires n. 152,
com o capital de 10:00080. Arquivado sob nú-
mero 155.047.

P. N. 13.780-42, da firma Maciel, Gomes &
Gomes do Almeida, Nelson Brant Maciel, José
Cia. Ltda., composta dos sócios quotistas Rui
Gomes Ribas e Tancredo Bravo Borgado, para o
comércio de café, comissões, consignações e
conta própria, no Beco do Bragança n. 35, sala
3, com o capital de 100:00080, por tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 155.046.

.1	 P. N. 15.750-42, da firma Locateli & Pinto,
composta dos sócios solidários Angelo Locateli
e Manoel Pinto, para o comércio de carvão ve-
getal e lenha, nesta cidade, com o capital de
30:00080, tempo indeterminado. Arquivado sob
n. 155.043.
P.N. 15.659-42, da sociedade Manufatura de
Brinquedos São Jorge Ltda., composta dos só-
cios quotistas Manoel Antonio Gil Castanhei-
ras, José Lino Soares, Mari.e. Teresa Brasil
pachado Portela, Antony Bernard Curtis,
Americo Rodrigues Neto, Manoel Maria de
Souza Junior e Antonio de Oliveira Azevedo,
para a fabricação e o comércio de brinquedos,
à rua Barão de Cotegipe n. 487, com o capital
de 150:00080, por tempo indetcaminado. Ar-
quiVado sob n. 155.041.

P.N. 11.063-42, de Luiz Sc. Affonso, socie-
dade em nome coletivo, composta dos sócios
Luiz Antonio e Alfredo Maria Affonso, para o
comércio de bolsas, artigos para homens, à
rua digo, praça Tiradentes n. 87, fundas, com
o capital de 30:00080, por tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 155.042.

P.N. 15.207-42, da firma Luminosos Bri-
lux Ltda., composta, dos sócios quotistas Car-
los Augusto Pimparei e Germano Rodrigues

comércio de fabrico de calçados, à . rua. do Ma-
toso n. 235, com o capital de 20:00080. Prazo
indeterminado. Arquivado sob ns. 155.024,
155.025.

P.N. 7.739-42, da firma Fonseca Paulo &
Comp. Ltda., composta dos sócios quotistas
José da Fonseca Paulo e Frederico Pinheiro,
para o comércio de líquidos e comestiveis,
etc., com o capital de 40:00080, prazo indeter-
minado. Arquivado sob n. 155.022.

P.N. 15.180-42, da firma F. Corrêa & Se-
rodio, composta dos sócios solidários Fran-
cisco ' Corrêa Serodio e João Corrêa Serodio,
para o comércio cie carvão e lenha, à rua Ba-
rão do Bom Retiro n. 495-B, com o capital
de 11:00080, prazo indeterminado. Arquivado
sob n.- 1:55.021.

P.N. 15.177-42, da firma Empresa Trans-
porte Bola de Ouro Ltda., composta dos só-
cios quotistas, Homero Campos Nogueras e 01-
domar da Silva Tavares, para o comércio de
transportes em geral à rua General Pedra
n. 339-A, com o capital de 4:00080, prazo in-
determinado. Arquivado sob n. 155.020.

P.N. 14.380-41, da firma E. J. Borges &
Comp. Ltda., composta dos sócios quotistas,
Eloy José Borges, Alzira de Oliveira Borges,
para o comércio de padaria, à rua 'Variz e
Barros n. 848, com o capital do 100:00080,
prazo indeterminado. Arquivado sob número
155.019.

P.N. 9:227-42, da firma Divan & Fcrti Li-
mitada, composta dos sócios quotistas Saed
Divan o Marco Forti para o comérclo de fa-
zendas, com o capital de 200:00080, prazo in-
determinado. Com sede na loja n. 30, do edi-
fício à avenida Rio Branco n. 120. Arquivado
sob n. 155.018.

P.N. 8.861-42 da firma Domingos S. Oli-
veira & Comp. dcla., composta dos s'icios quo-
tistas Domingos de Souza Oliveira. e Antonio
dos Santos Vigario, para o comércio de ofici-
na de ourives, com o capita! de 100:00080,
prazo indeterminado. Arquivado sob o núme-
ro 155.017.

P.N. 15.046-42, da firma Domingues &
Abrahão, composta dos sócios solidários .Ade-
lina Domingues Gomes e Jorge Abralião, para
o comércio de armarinho e alfaiataria, cem
capital de 6:00080, prazo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 155.016.

'N. 14.095-42, da firma Comércio e Indús-
tria de Papéis Ltda., composta dos sócios quo-
tistas José Armando de Souza Ribeiro, Adolpho
Paulo Leite Pinto e João Carlos Noronha San-
tos, para o comércio de indústrias de papéis,
em geral, à rua Assunção n. 102, com o capital
de 120:00080, prazo indeterminado. Arqui- •
vado sob o n. 155.015.

N. 14.999-42, Ga firma Carvalho .& Irmão,
composta dos sócios solidários Milton Geraldo
de Carvalho Vieira e e Geraldo de Carvalho
Vieira, para o o comércio de artefatos de
borracha, de couro, de seda e calçados, à rua
Pedro I n. 16,, com o capital de 50:00080,
prazo indeterminado. Arquivado sob n.155.013.

N. 9.481-42, de Camisaria UR Ltda., cm-
posta dos sócios quotistas José Alvarenga e
Gastão de Carvalho Couto, para o comércio à
varejo de camisaria e meias, à rua Alfândega
n. 212 e filiais à Avenida N. S. de Copacab,na
as. 582 e 584, com o capital de 200:00080, pelo
prazo de três anos. Arquivado sob n. 155.012.

N. 16.901-41, da firma Carneiro & Martins,
sociedade em nome coletivo, composta dos
sócios Antonio Carneiro e Antonio Augusto
Martins, para o comércio de açougue, botequim
e bar à rua Barreiros n. 75, 75-A, com o ca-
pital de 20:00080, prazo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 155.011.

N. 12.867-42, da firma Belo & Santos Ltda.,
composta dos sócios quotistas Edgard da Costa
'Ballo o Horacio Alves dos Santos, para o co-
'
'
mércio de imoveis à rua do Rosário n. 159,
sobrado, com o capital de 100:00080. Prazo
indeterminado. Arquivado sob n. 155.020.

N. 15.293-42, Aria, Conde & Ferreira, com-
posta dos sócios solidários Francisco Arias_
Lema, Henrique Conde Placias e Manoel Fer-
reira Chaves, para o comércio do fabrico de
calçados, à rua Luiz de Camões n. 55, 1.° andar,
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& Castro e outras modificações. Tempo inde-
derminado: Arquivado sob n. 155.041.

N.. 15.063-42 de Francisco Joaquim Ma-
druga & Cia., para efeito de transfirmação
de sociedade de capital e indústria em por
quotas, admissão da sócia Diamantina Madruga
Sarmento, modificação na razão social para
Hotel Vista Alegre Ltda. e outras modifica-
ções. Tempo indeterminado. Arquivado SOO
n. 155.031.

N. 9.863-42, de M. Santos & Pinto Ltda.,
para efeito de retirada da sócia Maria de Lour-
des Coelho dos Santos que cede e transfere a
nova sócia Célia Ribeiro da Silva Mendes, sua
quota no valor de 6:000$0, mudança da razão
social para C. Mendes & Pinto, tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 155.014.

N. 11.965-42, da firma Loyola & Moraes
Limitada, pela retirada do sócio Luiz Gastão
Loyola, recebendo seus haveres na importância
de 7:000$0; admissão Como sócios quotistas'
dos Srs. Raimundo Mendonça TiPau e Jorge
Tibáu Allen; modificação da firma para Alleni
Moraes & Cia. Ltda., bem- como de outras mo-
dificações do estatuto primordial. Prazo in-
determinado. Arquivado sob n. 155.009.

N. 15.099-42, de Arruda & Martins Ltda.,
para efeito de retirada do sócio Artur Correia
Martins que cede e transfere suas quotas_ no
valor de 9:000$0 à nova sócia Alcy Silveira
Leal, modificação da razão social para Arruda
& Silveira Ltda.,. e outras modificações n
dispositivos estatutários. Tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 155.008.

N. 12.212-42, da firma Aronowski — Stu,.
pela retirada do sócio Juliana Stul, com ha-
veres na .importância de 2:500$0; admissão
como sócio solidário do Sr. David Zamek; re-
integração do capital social; modificação da
firma para Aronowski & Zamek, bem como de
outros dispositivos do estatuto primordiai.
Prazo indeterminado. Arquivado sob número
155.007.

N. 16.080-42, da firma Alves da Cunha &
Companhia pela retirada do sócio Luiz Adriano
Xavier Brandão, recebendo seus haveres na im-
portância de 95:095$3; aumento do capitai
social e outras modificações do estatuto pri-
mitivo. Prazo indeterminado. Arquivado sub
n. 155.004.

N. 15.861-42, da Casa Guimarães Ltda.,
Loterias, pela retirada do sócio Luciano José
de Macedo, cedendo e transferindo suas quotas
ao sócio David Antinus de Oliveira Guimarães
pela importância total de 140:0040. Arqui-
vado- sob n. 155.001.

N. 15.863-12, da Casa Guimarães Ltda., Lo-
terias, pela retirada do sécio Joaquim Marques
Guimarães, cedendo e transferindo suas quotas
ao sócio Francisco Antunus Guimarães, pela
importância de 140:000$0. Arquivado sob nú-
mero 155.000.

Distratos:
N. 9.769-42, da sociedade Representações

Wildo Netto dei Ciello Ltda., pela sua dissolu-
ção e liquidação, recebendo os sócios Eincr
Wilhelmsen e Clementina Del Ciello a impor-
tância de 38:967$170, cada um. Arquivado sob
n. 155.078.

N. 13.994-42, da firma Magalhães Cunha &
Cia., pela retirada do sócio Luiz Felipe de Ma-
galhães Cunha, recebendo seus haveres na im-
portância de 40:369$587, ficando o _ativo.e pas-
sivo da sociedade a cargo do sócio Alfredo Au-
gusto de.-Magalhães Cunha no valor de reis
20:000$0. Arquivado sob n. 155.074.

P. N. 7.809, da firma Antonio Reis & Cia.,
pela retirada dos sécios Joaquim Alves e Joa-
quim Ferreira de Queiroz, com os haveres de
26:517$930 e 17:188$320, respectivamente, fi-
cando o ativo e passivo da sociedade a carga
do sécio Antonio Tavares dos Reis, no valor
de 67:418$050. — Arquivado sob n. 155.067.

P. N. 15.845-42, da firma J. Martins &
Paes, pela retirada do sócio José do Patrocí-
nio Martins, recebendo 9 ativo e passivo da
sociedade a cargo do sócio Francisco Martins
Paes, cujos haveres montam em 15:298$7.
— Arquivado sob n. 155.035.

Cancelamentos:
P. N. 14.351-42, da sociedade Fundição

Alegria Ltda., pela dissolução e. liquidação,

prazo indeterminado. Arquivado sob número
155.006.	 •

N. 15.890-42, de Abel de Carvalho & Cia.
Ltda., composta dos sócios quotistas Abel de
Carvalhome, José de Souza Mota Junior, para
o comércio de comissões e consignações, re-
presentações e conta própria, à rua da Qui-
tanda n. 166, 1.0 andar, com o capital de réis
20:000$0. prazo indeterminado. Arquivado
sob n. 155.005.

N. 15.860-12, da sociedade Esquina da Sorte
Loterias Ltda., composta dos sócios quotistas
Luciano José de Macedo, Joaquim Guimarães,
Manoel Martins Moreira, Carlos Duque Estrada
de Barros Teixeira, José de Lima e Americe
Trindade, para o comércio de bilhetes de lo-
teria, comissões e consignações, à rua .do Ou-
vidor n. 5, com o capital de 200:000$0, por
tempo indeterminado. Arquivado sob número
155.003.

N. 13.906-42, da firma Nunes & Gonçalves,
composta dos sócios solidários Carlos Nunes
Rodrigues Junior e Waldemar Gonçalves Ri-
beiro, para o comércio de bar e bilhares, à rua
Barão do Bom Retiro n. 229, com o capital de
70:000$0 (setenta contos de réis), prazo in-
determinado. Arquivado sob n. 155.051.

Alteração :
N. 12.825-42, da firma Orlando, Hardy &

Companhia, pela retirada do sócio Orlando Pe-
reira Pinto, nada recebendo, modificando a
razão social para Hardy & Cia., continuando
com o mesmo capital e outras modificações.
Arquivado sob n. 155.030.

N. 4.607-42, da firma Rufio & Cia. Ltda.,
pela cessão de 5 quotas de 1 :0000 cada uma.
que faz o sócio Luiz Augusto Alves da Silva ao
Sr. Dorval Lemos; modificação da razão social
para Sociedade. Arquivado sob 11. 155.079.

N. 13.812-12, de Palhano de Jesus & Cia.
Limitada., para efeito de retirada do sócio
Winckelmano de Barros Barbosa Lima, . au-
mento do capital social para 30:000$0 e outras
modificações. Tempo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 155.077.

N. 5.887-42, de Manoel da Silva & Silva Li-
mitada, pela transferência da sede social paia
a rua Marquês de Pombal n. 133, fundos.
Prazo indeterminado. Arquivado sob número
155.076.

N. 12.382-12, de J. A. Gomes & Cia., peta
transformação em sociedade solidária; ad-
missão como sócio solidário do Sr. Antonio
Gavinha Torres; aumento -do capital social
para 210:000$0 e outras modificações do Esta-
tuto primitivo. Prazo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 155.073.

N. 13.135-42, da Fábrica de Parafusos
Águia Ltda., para efeito de aumento do ca-
pital para 1.200:000$0, tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 155.070.

N. 13.222-42, da firma Elias - Aiex & Cia.,
pela extinção da casa filial sita 'à rua Alfân-
daga n. 378-A, com o negocio de calçados. Ar-
quivado sob ri. 155.069-

N. 15.759-42, da sociedade Serraria Tineta
Ltda., para efeito de aumento do capital eo-
eia! para 1.200:000$0 e outras modificações
do estatuto primitivo. Arquivado sob número
155.$62.

N. 14.128-42, de Silva & Abreu Ltda., para
efeito de admissão dos sócios Anionio Palma
Costa e Flavia Severiano da Silva, aumento do
capital social para 100:000$0, modificações da
razão social que passou a ser Silva Abreu S:
Companhia Limitada e outras modificações es-
tatutárias. Tempo indeterminado. Arquivada
sob n. 155.061.

N. 12,335-42, da Revendedora de Bebidas
Insular Ltda., pela retirada dc sócio Manoel
Alonso, recebendo a quantia do 5:000$0, ad-
missão do sócio Jayme Corrêa de Noronha Com
o capital de 5:000$0. Arquivado sob n. 155.057.

N. 9.028-41, de Riley Cia., alteração do con-
trato para efeito de prorogação de prazo con-
tratual por mais de 5 anos. Arquivado sob
n. 155,056.

N. 14.922-42, de Pires & Castro, para efeito
do retirada do sócio Alvaro dos, Santos Pires
que cede e transfere suas 5 quótas pelo valor
de 5:000$0 à nova sócia Rachel Lansdberg,
modificação da razão social para Lansdberg

recebendo os sócios Alexandrino de Certeira
Botelho e Godinho, José de Silva Lisboa e
Francisco Gavinho, a importância total de
250:000$0, valor da venda do estabelecimento
feita ao Sr. Raul Pinto Monteiro. — Arqui-
vado sob n. 155.023.

P. N. 7.901-42, da firma A. Herrera & Cia.
Ltda., juntando certidão da 8. a Vara Civel e
pedindo o distrato da firma em apreço, era
virtude do falecimento do sócio Alberto Lo-
mazzi Gomes. — Arquivado sob n. 155.068.

Ata:
P. N. 16,618-42, da sociedade Casa Gui-

marães Ltda. Loterias, pedindo arquivamento
da ata de resolução doS quotistas, da entrada
da sociedade em liquidação. — Arquivado sob
n. 155.002.

Alteração:
P. N. 11.520-42, da Indúsfria de Gis Ltda.,

pela admissão como sócios quotistas. dos se-
nhores José Manoel Alves Corrêa e Maria da
Conceição Alves Corrêa; aumento do capital
social para 50:000$0 e outras modificações do
estatuto primordial. Prazo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 155.072.

Carta de gerente:
P. N. 16.259-42, José Antonio de Sá. —

Registado sob n. 41.131.
P. N. 16.226-42 — Waldir André da Costa.

— Registado sob n. 41.132.
P. N. 16.169-42, Luiz Alves Barreto. —

Registado sob n. 41.133.
N. N. 16.168-42, Rufino José de Andrade.

— Registado sob n. 41.131.
P. N. 11.191-42. Ildefonso da Silva Lopes

Junior. — Registado sob n. 41.135.
P. N. 16.005-42, Remolo Lavatore. -- Re-

gistado sob n. 41.136.
P. N. 12.883-42, José Lino. — Registado

sob n. 41.137.
P. N. 16.090-42, Eurico Simões dos San-

tos. — Registado sob n. 41.138.
P. N. 10.498-12, Norberto Cargueira. —

Registado sob n. 41.139.
P. N. 15.951-42, ()lenindo Manoel Pereira.

— Registado sob n. 41.110.
P. N. 16.121-42, Armando Alves Mourão.

—Registado sob n. 41.141.
Diploma de contador:

. P. N. 16.014-42. Oswaldo da Fonseca Por-
to. — Registado sob n. 41.128.

P. N. 14.781-42. José Salustiano Rodrigues
Baptista. — Registado sob n. 41.116.

P. N. 16.110-42, Salvador da Silva Moura.
- Registado sob .n. 41.130.

P. N. 14.200-42, Gustavo Barroso Torres.
— Registado sob n. 41.129.

P. N. 15.984-42. Pedro Zanelli, — Regis-
tado sob n. 41.127.

P. N. 16.119-42, Eduardo A. Kratz. —
Registado sob n. 41.126.

P. N. 16.269-42. Luiz Montano. — Regis-
tado sob n. 41.125.

P. N. 15.206-42. Lena de Carvalhaes. —
Registado sob ri. 41.124.

P. N. 16.271-42. Donato Avarese.	 Re-
gistado sob n. 41.123.

P. N. 16.179-42. Robert John Cochrane
Hurd. — Registado sob n. 41.122.

P. N. 15.994-42. Eloy Arcos Christoffer-
sen. — Registado sob n. 41.121.

P. N. 11.204-42. Alberto Massa. — Regis-
tado sob n. 41.120.

P. N. 15.9$6-12, Joaquim Pacheco da Cos-
ta. — Registado sob n. 41.119.

P. N. 16.116-42. Auronio Borges de Fa-
ria. — Registado sob n. 41.118.

P. N. 14.971-12, Orlando Licinio de Car-
gueira. — Registado sob n. 41.117.

Procuração:
P. N. 15.901-42. da A Sociedade de Acumu-

ladores do Brasil Ltda., — Registado sob nú-
mero 41.116.

Autorização:
P. N. 16.085-42, Gloria Martins Couto. —

Registado sob n. 41.112.
P. N. 16.125-12, Marinha Alves Costa. —

Registado sob n. 41.144.
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Djalma'A.
João Thomas da Silva.
Sociedade Comercial de Es-
ção Ltda.
•Adib Abi
Ciriaco Cianni.

Casa Colonial de Fios,e Lans

Antonio Dolores Mendes

A. S. Ferreira.
,Joalheiros Marc Ltda.
1). Grossman & Comp.
Companhia Federal de Ele-

Castro Lopes BrandãO &

- Companhia do -Mercados;

A. Barbosa Comp.
Nelson Caldeira Portela &

Carlos, Jaouario & Coropa-
,

Brunstein & Gu'gner. •
Luiz da Costa Machado &

-
Participações e Incorpora-

Eletricidade Abelcar Ltda.
Etelvina Soares Moutinho..
Collares, Barza & Compa,

A Editára Pan Americana";

-- S. A. Imobiliária Loca-

Dia 19 de setembro de 1912
Requerimentos

Companhias:
P.N. 16.612-42 - Granja Guaratiba S. A.,

à estrada do Magarça n. 454. - Arquivado
sob O. 18.160.

P.N. 7.414-41 - Companhia .Construtora
Nacional S. A., rua México n. 168, 12.° andlr.

Arquivado sob n. 18.161.
P.N. 16.809-42 - Amoroso Costa (Teci:los

por Atacado S. A.), rua S. Pedro n. 74. -
Arquivado sob n. 18.162.

P.N. 16.321-42 - Companhia Açucareira
Vieira Martins, avenida Rio Branco n. 53, 8.°
andar, sala 85. - Arquivado sob n. 18.153.

P.N. 16.214-42 - Fábrica de Tecidos Ma-
racaa, S. A. - Arquivado sob n. 18.164.

P.N. 14.703-42 - Companhia Niquel To-
cantins, rua México n. 98. - Arquivado sob
n. 18.165.

P.N. 16.910-42 - Propriedade S. A., ave-
nida Rio Branco n. 243. - Arquivado sob
n: 18.166.

P.N. 9.286-42 - S. A. Produtos Walon
Perfumes e Artigos de Toucador, rua 'Álvaro
Alvim n. 21. - Arquivado sob n. 18.167.

P. N. 15.658 -
P. N. 15.769 -
P. N. 15.772

• P. N. 15.793 -
P. N. 15.857 -

• P. N. 15.878 -
P. -N. 15.889
P. N. 15.902 -
P. N. 15.917

P. N. 15.920
P. N. 15.924 -
P. N. 15.941

Santos de Moraes
P. N..15.950 -
P. N. 15.962 -
P. N. 15.971 -

rães e Filho.
P. N. 16.100 -

imitada.
P. N. 10.120 -
P. N.-16.122 -
P. N. 16.129 -

tudos e 'Administra
P. N. 16.140 -
P. N. 16.147 -
P.. 16.163 -

Limitada. .
P. N..16.175 -

Carvalho.
P. N. 16.183 -
P. N. 16.193 -
P. N. 16.275 =.
P. N. 16.322 -

(deidade, S. A.
P. N. 16.327 -

Companhia.
P,. N. 16.402

S. A.	 •
P. N.46.473
P. N. 16.494 -

Companhia.
P. N. 16.199 -

nbia Limitada.
P. N. 16.517 -
P. N. 16.642 -

Companhia.
P. N.16.75C -

ções, S. A.
P. N. 46.835
P. N. 16.815 -

. P. N..16.859 ---
nhia Limitada.

P. N. 16.862 -
S. A.

P. N. 16.866-a
tiva Antonini.

P. N. 16.88'	 Sylvio Bebi Franco.
P. N. 16.931 -'Isolina Miranda Gapella.
P. N. 16.95- - Corantes e Produtos Quí-

micos Fraocolor Ltda.
P. N. 16.959 - Pereira'& ..omp. •
P. N. 17.046 -- Silva Reais & Comp.
P. N. 17.077 -- Café Itaoca Ltea.
P. N. 17.086- F. P. Costa Silva.
- Cumpram-se as exigências.

Amador Pinto Vaz. 	 --
,Elysio Lopes Moreira.
Ersz Mordka Zylberztain. -

Avelino deAlmeida.-
•Duarte Gonçalves.	 '-
Po/lotes Delarue.

- V.. H. de Carvalho.
Oliveira & Rocha.

- Norberto, Macedo & Com-
.

José Paes da Costa.
J. A. Carneiro Junior.

- Antonia Augusta Penalva
Sarmento.

Joaquim Rodrigues.
Luiz Maranhãt Rego.

Francisco da Cost.. Guima-
-	 •

Editora Pais e Filhos Li-

P. N. 14.410-42, Felisindo Rodrigues. G--
Registado sob n. 41.143..
• P; N. 14.417-42, Teycema Martins •. Mon-
teiro de Barros.

Mudança de endereço:
• -P.; N. 6.606-42, T. J. Lameiras, para a
rua Marquez de Sapucat, 152. - Deferido.

P. N. 15.913-12, M. da Cunha Segundo para
a rua 13arão de S. Felix, 40. - Deferido.
• P.• N..13.514-12, Sociedade Electro Aço Li-

mitada., para a rua Alm. Barroso, 91, 9.° an-
ciar salas 904-905. - Deferido.

P. N. 13.515-42, Prado Uchôa & Cia. Ltda.,
para a av. Borroso, 91. - Deferido.

P. N. 15.689-42, Luiz Vieira da Cruz, para
a rua Magalhães,. 3. - Deferido.
• P. N. 14.535-42, Karl Kurs, para rua May-
rink Veiga, 28, 5.° - Deferido.
• Transferência de. livro:-
P. N. 16.668-42, Armenio G. de Carvalho.

- Anote-se.
P. N. 16.748-42, Carvalho, Filho & Cia.

Ltda. - Anote-se.	 .
Abertura de filial:

P. N. 15.3877,42, Primo - & Cia. Ltda., à
rua General Câmara, 395-397. - Deferido.

P. N. 8.235-42, Jayme Ferreira da Silva,
à rifa Leite de Abreu,, 12. - Deferido,'

Cancelamentos:
P. N. 15.732-42, Antonio Ernani de -Paula

Simões. - Deferido.
• P. N. 15.556-42, Amorico Amoedo: - De-

ferido. -
P. N. 12.66.9-42, Walter Schutz. - De-

ferido.
P. N. 15.756-42, 'Sociedade Electro Aro Li-

mitada. - Deferido.
•P. N. 15.964-42, J. Duarte de Castro. -

Deferido.
P. N. 15.916-42, Antonio Marques Mou-

ra. - Deferido.
P. N. 13.661-41, P. Lacoix. - Deferido.
P. N. 14.187-42, Alcides B. Cotia. 	 De-

ferido.	 .	 .
P. N. 13.217-42, J. Ramos & Pontes. ---

Deferido. •

P.- N. 15.520-42, J. N. Guimarães, - De-
ferido.

P. N. 15.267-42, Jorge C. do Amaral.. -
Deferido.

P. N. 13;181-42, Paulo Barnhardsgruetter.
- Deferido.

Desistência:
P. N. 13.764-42, Laboratório e Fábrica de

Artigos Cirúrgicos Norma Ltda. - Deferido
P. N. 13.636-42, Ultra, Lisboa & Cia. Ltda.

s--- Deferido.
Exigências:

P. N. 1.532 - Ferreira & Soares..
P. N.I 4.757- A. Candido da Silva.
P. N. 9.615 - Companhia Brasileira de

Armazens Gerais, S. A.	 •
P. N. 9.935 - Lapidação Belgo-Brasileira

Limitada.
P. N. 11.565 - Agência Noticiosa Sul Ame-

ricana, S. A. -
P. N. 12..842 - A Metalúrgica Bonsucesso.
P. N. 12.019 - A. A. Corrêa & Silva,
P. N. 13.858 - Laboratório- de Terapêutica

e Biologia Ltda.
P. N. 11.243 - Diebras Companhia de Mo-

tores e Maquinaria.
P. N. 15.298 - Ferreira & Alexandre.
P. N. 15.409 - Manoel A.,-Ferreira.
P. N. 15.413 - Francisco Fernandes da

Cota.
P. N. 15.414 - Antonio José de Cerqueira.
P. N. 15.429 - Antonio Ignacio Cardoso.
P. N. 15.472 -,- Domingos Gonçalves.
P. N. 15.475 - João Baptista Sampaio.
P. N. 15.491 ,.- II. W. Berhencourt.
P. N. 15.500 - Francisco de Barros.
P. N. 15.506	 Antonio da Silva.

• P. N. 15.507 - João Manoel de Almeida.
P. N. 15.521 - J. N. Guimarães.
P. N. 15.549 - Manoel Guedes Ribeiro.

- P. N. 15.566 - H. Lopes Coelho.
P. N. 15.571 - A. M. Brando.

-Contratos:-
P. N. 15.691-42 De Travassos &.Rocha,

sociedade em nome coletivo,, composta dos sé-
cios José. de Figueiredo „Travassos da Rocha
e Moacyr. Duarte Rocha, para O comércio de
oficina de' consertos de máquinas de escrever
e calcular, à rua Mayrink Veiga n. 4, 2.° an-
dar, com o capital de 5:00080, por tempo in-
determinado. - Arquivado sob n. 155.092.

P.N. 15.610-42 - De }Mino Marques &
Marques, sociedade em _nome coletivo, coamos-
ta dos 'sócios Rufino- Marques e Albino Mar-
ques

'
 -para o comércio de lenha e carvão ve-

getal, com o capital de 4:00080, à estrada Mon-
senhor Felix n. 260, por tempo indeterminado
- Arquivado sob n..155.091.

P.N. 15.622-42 - De'Pereira Brito & Ba-
leira,- sociedade em nome coletivo, composta
dos 'sócios Armando Pereira Brito e Eduardo
Pinto Bateira, para o . comércio de carvão ve-
gelai e- lenha, à rua Frei Caneca n. 334. com
o capital de 4:00080, (empo indeterminado. -
Arquivado sob n. 155.090.

P.N. 15.672-42- Platina Films Ltda., so-
ciedade por quotas de responsabilidade limi-
tada, composta .dos sócios Felipe Oliveira Sicht
o José Volpato, Para o cOmércio de filmes ci-
nematográficos, como sede à rua Pedro Alves
n-.- 60, 1.° andar, .CoM o capital • de 75:00080,
por tempo indeterminado. - Arquivado sob
n. 155.089.

-P.N. 15:738-42 - De Instrumento Téc-
nicos Cruzeiro Ltda., sociedade per quotas
de responsabilidade limitada, composta dos sá-
cios João de Alcantara e Mario Maselle, para
o comércio de instrumentos técnicos, tais como
réguas,- compassos, etc., à rua Conselheiro
Mayrink:n. 362, 'com o capital de 30:00080,
por tempo indeterminado. - Arquivado sob
n. 155 ..087. -

P.N. •15.724-42 - De Ferreira & Barros,
sociedade em nome coletivo; composta dos sé-
rios Januario Ferreira dá Silvá e Amorico de
Stiuza Barros, para o comércio de café e bar, à
rua Cardoso de-Morais n. 1, com o capital de
100:00080, por tempo indeterminado. - Ar-
quivado sob n. 15.5.086.•

P.N.. 15.662-42 , - De Alves & Amorina Li-
mitada,- sociedade nor . quotas de responsabili-
dado . limitada, '.composta dos sécios jarbas
Alves de Atayde e Josias ArOorim, para o co-
mércio de representações, consignações e co-
missões, com o capital de 20:00080, por tempo
indeterminado. - Arquivado sob n. 155.085.

Alteração:
P.N. 16.527-42 - Da firma Alfredo Simões

& Comp. Ltda•., pela retirada do sódio Anézio
Lacerda Nogueira, cedendo e transferindo suas
quotas ao Sr. Manoel Vieira da Silva, pela im-
portancia de 5:00080. -.- Arquivado sob nu-
mero 155.081.

Distrates:
P.N. 16.057,12 - De J. Cardoso &

sociedade em dissolução com a retirada do só-
cio Serafim Gonçalves Vieira com .a impor-
tância de 41:05985 assumindo o ativo e pas-
sivo da sociedade o' sócio Joaquim Cardoso
Martins, cujos haveres são no valor de réis
461:05985. - Arquivado som o. 155.088.

P.N. 16.063-42 -, De Albuquergne, Magina
& Comp., sociedade em dissolução com a reti-
rada dos sócios Joaquim de Albuquerque e An-
tonio Magina, recebendo ambos a gualdia de
1:50080, respectivamente, assumindo o sócio
Manoel da Silva o ativo e passivo da socie-
dade, mo valor , de 1:50080. - Arquivado sob

. 155.083. .
Registo de firmas individuais:

P.N. 9.809-42 - Fernando Nogueira. para
o comércio de bar e depósito de pão. à rua
das Missões n. 133, capital de 23:00(40. -
Arquivado sob n. 102.177.

P.N. 11.696-42 José Marques, para o
comércio de garage à rua Miguel de Frias, 44,
fundos, capital de 20:00080. - Arquivado sob
o. 102.181.

P..N. 8.871-42 - José Pinto, para o comér-
cio de calçados à rua Lucidio Lago n. 84,
fundos, 2.a porta, capital de 5:00080. - Ar-
quivado sob ri. 102.182.
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P.N. 17.730-41 - José Manoel Alves, para
n comércio de botequim e charutaria, à rua
Caropos da Paz n. 219. capital de 10:00080.
- Arquivado sob n. 102.183.

P.N. 3.959-41 - Jorge Silber, para o co-
mt; rcio de inoveis, tapetes e rádios, à rua Ar-
' mia,: Cordeiro n. .273, capital de 50:090$0.
- Arquivado sob ri 102.188.

P.N. 11.772-12 - Manoel M. da Silva, para
comércio de sub-empreiteiro de obras e eons-

mamões,. à rua Dr. Leal o. 165, apart. 2, ca-
Htal de 2 :000$0. - Arquivado sob n. 102.193.

P.N. 11.730-42 - Manoel Ferreira Pires,
para o comércio de fabricação de fiação e te-
•idos, à rua Aligneil Couto n. 35. 1. 0 andar,
apital (i 20:00080. - Arquivado sob nú-

mero 102.192.
P.N. 11.868-42 - Jorge de Oliveira, para

• comércio de- armazem e botequim, à rua
I)r. .Toviniano n. 154-A, capital de 10:00080.
- Arquivado sob ri. 102.191.

P.N. 11.761-12 - João Gavinho, para o co-
mércio de oficina mecânica de modelagem, à
roa João nego ns. 286-42. capital de 10:00080.
.‘a-plivado sob n. 102.181.

1'. N. 11.376-12 - Francelino Domingos
Maciel. para o comércio de quitanda à rua Seis
n. /17. :i• a loja, capital de 1:00080. - Arqui-
vado sob n. 102.178.

P.N. 11.017-42 - Felipe . 1Iaddad, para o
iminrcio de camisaria à avenida Rio Branco
os. 12(1-1 211-A e oficina de camisaria à rua
(oriçalves Dias n. 60.1.0 andar, capital de réis
100 :00080 - Arquivado sob ri. .102.17k1.

P.N. 14810-12 - Ezra,Btecks, para .0 co-
mfreio de ladequim à rua da Lapa n. 10, I.
!)orla. capital . de 2:00080. - Arquivado sob
a. 102.171.

P.N. 11.759-12 - Aleino da Silva Nobrega,
rJava o comercio de quitanda, à rua Miguel
Fernandes n. 223. capital de 8:00080. - Ar-
quivado sob n. 10'2.166,

Registo de firma complementar:
P. N. 15.995-12. de Jacob Peliks. aumento do

apita! para 1.000:00080 (mil contos de réis);
- Arquivado sob n. 102.190.

Registo de firmas Sociais:
P. N. 16.308-4.2. Cropalato & Gonçalves Li-

mitada, à rua Senhor dos Passos n. 79, 1.0 an-
dar. - Arquivado sob n. 102.173.

P. ,N. 6.231-42. J. Pacheco & Moreira, à. rua
Bento Ribeiro n. 10. 	 Arquivado sob número
102.185.	 •

P. N. 6.235-12. .1. Pacheco & Comes,.à rua
Bento Ribeiro n. 8„,- Arquivado sob numere;
102.187.

P. N. 16.138-12. A . União Brasileira dos Cm.
oradores Ltda.. (Unibracom), à rua Gonçal-
ves Idas n. 30-A. - Arquivado sob número
102.199.	 •

P. N. 16.111-12. Sancbez. Alvarez & Cia. Li-
mitada, à praça noriano ri. 39. •- Arquivado
sob n. 102.198.

P. N. 16.111-2, Rádio Oceania Ltda., à rua
ia .Alfitmlega n. 150, - 1.0 andar. - Arquivado sob
n. 102.197.

P. N. 16.315-12. floris & Gonzalez, k rua São
Francisco Xavier n. 474. - Arquivado sob
n. 102.196.

1'. N. 16.268-42.. Perfumarias Betem T,tda.,
à rua da Estrela n. 0. - Arquivado sob nú-
mero 102.195.

P. N. 10.232-12, Matérias Primas do Bra-
sil Ltda., à rua dos Andradas n. 27. -*Arqui-
vado sob n. 102.194.

P. N. 16.197-12. J. Silva Gordo & Irmão, à
rua Teixeira de Melo n. 19.	 Arquivado sob
n. 102..189.

P. N. 16.331-42. J. Pereira & Azevedo, • à la-
deira do Barroso n. 29. Arquivado sob nú-
niero.102.180.

P. N. 16.316-12, Indústria Artefatos do- Metal
"Amy" Ltda. - Arquivado sob n. 102.180.-

P. N. 16.210-12, H. Mendes. Freire & Cia.
Ltda., à rua Uranos u. 1.329. - Arquivado
sob n. 102.179.

P. N. 16.233-12, Ferreira Camillo' & Cia., à
rua Leandro Martins n, 48. =' Arquivado sob
á. 102,175.

	

P. N. 16.290-42; Castro & Ermelino,	 rua
Frei Caneca n. 74. - Arquivado sob número
102.172.

P. N. 16.302-12, Crédito Comercial Ltda., à
rua do Ouvidor n. 79, 2.a pavimento. - Arqui-
vados sob n. 102.171.

P- N. 16.172-42, A. Francisco 8,; Cia., á rua
Acre n. 88. - Arquivado sob n. 102.170.

P. N. 16.165-42, A. Cruz & Silva, à rua do
Matoso n. 104. - Arquivado sob -1Túrirero
102.169.

P. N. 16.323-42„4. Ribeiro & Saraiva, à, tra-
vessa das Partilhas n. 53. -- Arquivado sob
número 102.168.

P. N. 16.321-42, A. Santos & Cia., à rua da
Alfândega n. 47, 1 ..° andar. - Arquivado sob

102.167.
Diplomas:,

P. N. 1.557-42, Milton Teixeira Monteiro le
Castro. - Registado sob n. 41.147.

P. N. 16.604-42, Amanho Saltes. - Regista-
do sob n. 41.148.

P. N. 16.533-42, Pio Borges Gonçalves. - Re-
gistado sob ri. 41.148.

P. N. 9.805-42, Antonio Pereira . de Abreu
Junior. - Registado sob n. 41.150.

P. N. 16.518-42, A ffonso de Oliveira. - Re--
gistado sob n. 41.161.

P. N. 16.519-42. Arnaldo Frederico Broda. -
Registado sob ri. 41.162.

P. N. 16.636-42, Carlos Fontenelle Gurjão. -
Registado sob n. 41.163.

P. N. 16.595-42, G. L. Bureli. - Registado sob
n. 41..161.

P. N. 13.733-42, Edgard Mascarenbas. -- Re-
gistado sob n. 41.166.

P. N. 15.113-42, João Cerruti Rodrigues. -
Registado sob n. 41.168.

P. N. 15.741-42. Alcina Ferreira. - Arqui-
vado sob n. 41.167.

P. N. 16.375-12, Luiz Felino% de Castro Sil-
va. - Registado sob n. 41.160.

P. N. 16.594-42, Lourdes da Silva Ponte. -
Registado sob n. 41.165.

Carta de gerente:
P. N. 16.564-42, José Moreira Neto. - Regis-

tado sob ri. 41.151.
P. N. 16.565-42. Antonio Monteiro. - Regis-

tado sob si. 41.152.
P. N. 16.568-12, José Baptista. - Registado

sob 11.41.153.
P. N. 16.578-42, João Antonio Gonçaive-s.

Registado sob ri. 41.154.
P. N.8.791-42 Manoel Fernandes. - Re-

gistodo sob n. 41.155.	 _	 .
P. N. 15.460-42, orival Fita de Alvarenga.

- Registado sob n. 41.156.
Autorização para comerciar':

P. N. 16.383-12
'
 Maria José Corte Real. -

Registado sob ri. 41358.
P. N. 15.110-42, Hilda Jorge Botelho. - Re-

gistado sob ri. 11.159.
Procuração:

P. N. 5.339-42, Max Bleier & Cia. Ltda. -
Registado sob n. 41.157.

Cancelamentos:	 -
P. N. 16.139-12, Habib Abi Rihan. - Defe-

rido.
P. N. 15.988-42 - Antonio Toste do Couto. --

Deferido.
P. N. 12.551-42 - Rutin° de Almeida. -

Deerrido.i,
Dosistências:
P. N. 15.706-42, Bebidas Cisne Branco Ltda.

- Está conforme.
Mudança de endereço:

P. N. 14.544-42, F. Cseka, da rua da Assem-
bléia para a avenida Nilo Peçanlia n. 155,
4.0 andar. - Deferido.

P. N: 15.983-42, Ignez Pereira, da avenida
Passos n. 104, sobrado, para a rua do Ouvidor
n. 191, sobrado. - Deferido.

P. N. 10.846-42, Joaquim de Carvalho, da
rua Visconde de Itamaratf n. 101 para a rua
Verna. Magalhães n. 124. - Deferido.

Cancelamento de carta de gerente:
P. N. 14.681-42, Pedro Moraes França. -

Cancele-se.
Baixa de filial:•

P. N. 15.978-42, Simão José Rodrigues. -
Deferido.

Exigências:
P. N. 12.501-42, Alfred Neufeld. P. N.

12.740-42, Viuva David Levy & Filhos; P. N.
12.906-42, João Bento de Moraes. P. N.
13.640-42, Cadige Ltda. P. N. 13.840-42, L.
Jacubovski.. P. N. 14.497-42, Armando Peixa-
to & Cia. P. N. 15.141-42, J. Alvarez & Pereira.
P. N. 15.142-42. Guayr Felis. P. N. 15.586-42,
Pedro Pinho Valente. P. N. 15.580-42. 'Aline-
ração Tacape Ltda., P. N. 15.641-42. M Duarte.
P. N. 45.911-42,' Theophil Max Karl Soll.
P. N. 15.93-12, Rodolpho B. Katz. P. N.
15.970-42, J. Brand. P. N. R. Gilelman.
P. N. 15.993-42, Antonio do Couto & Nunes,
P. N. 16.000-42, Carlos Meyer. P. N. 16.001-42,
José d'Oliveira. P. N. 16.0177-42, José Bene-
dicto Martins Guimarães. P. N. 16.020-42,
Issa Adad. P. N. 16.624-42, Alves Pereira.
Solda & Cia. Ltda. P. N. 10..049-42, Gabrie-
la Goes de Souza. P. N. 16.078-42, A. S. Ve-
leso. P. N. 16.091-42, René Teicheire. P. N.
16.903-42, Benjamin França. P. N.
16.113-42, . Armando Martins de Moura.
P. N. 16.115-42, Zacharias da . Silva Ado-
nias. P. N. 16.127-12, Infante & Stanzio:a.
P. N. 16.219-42. Oliveira & Ribeiro. P. N.
16.229-42, David & Martins Ltda. P. N.
16.236-42, biasiero &, Silva. P. N. 16.262-42.
Brandão & Bernstein. P. N. 1.6.276-12 Isaac
& Cia. P. N. 16.324-42, Tiburcio liartok.
P. N. 16.305 E. A. Bastos. P. N. 16.309-42,
Alan Dugdale. Hallawell. P. N. 16.319-42, R.
Pimenta. P. N. 16.325-42, Adrei Vv'einer. P.
N. 16.351-12, M. Nunes Perdigão P.
,16.376-42, José Kassab. P. N. 16.399-42, V.
N. P. Carvalho. P. N. 16.410-41. Bernardino
Marinho de Carvalho. P. N. 16.474-12, Casi-
miro Pereira P. N. .10.487-42, Irene Cosia
Nagél. P, N. 16.500-42, B. Oliveira Bicca.
P. N. 16.502-12, Manoel- Rodrigues Pereira.
Segundo. P. N. 46.524-42, Manoel Baptista
de Souza. P. N. 16.526-12, Romeo Silva. P.
N. 16.576-42, Antonio Augusto Ferreira &
Cia. P. N. 10.580-42, A. It. da Costa & Gon-
çalves. P. N. 16.588-42, Vidrosol Saponareo
Ltda., P. N. 16.620-42, Fabrica 'de Calçados
Batizas Ltda.. P. N. 16.662-12, Isaac Aloyses
Douek. • P. N-. 16.692-42, Paulo Proença &
Cia. Ltda.. P.' N. 16.705-12. Paulo Galliett.
P. N. 16.790-42. Metalurgica Teixeira Limitada
P. N. 16.839-42. Prefeito & Irmão,. P. N.
16.856-42, M. Dias .& J. Castro. P. N.
16.857-42. M. G. de Oliveira & Rodrigues. P.
N.,16.891-42, Abastecimento Rural Ltda., P.
N. 16.896-12, Manoel Joaquim Coelho da Rocliff?
P. N. 16.941-12. Dosindo - Novas Fernandes.
P. N. 16.969-42. Antonio Ignacio Cardoso.
P. N. 17.025-42, Seabra, Santos & Cia. Limi-
tada P. N..17.109-42, Comércio e Industria de
Papeis Ltda.. P. N. 17.135-42. Jader de
Campos Bastos. P. N. 17.240-12, Manoel Edu-
ardo. Cumpra-se as' exigências.

Departamento Nacional
do Trabalho

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo despachado

Dia 11 de agosto de 1942

Associação Profissional dos Empregados em
Cinemas & Teatros, do Rio de Janeiro, solici-
tando registo como Associação Profissional, (D.
N. T. 1.461-42). - Corno parece à Primeira
Secção. Tendo em consideração o acordão de
fls. 35 e 36 da Comissão de Enquadramento
Sindical,- defiro o pedido de acordo com o ar-



DNT. 16.860-40
Distrito Federal.

Dyr 11.309-41
- Distrito Fedeaal

DNT. 20.042-41
Distrito Federal.

DNT.' 16.171-42
S. Palito.

- Cezar Magalhaens

- Amadeu Duarte Ribairo

- José de Albuquerque

- Recebedoria Federal co'

Serviço de ldenlificação Profissional

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 23 de setembro de 1912

- Sindicato Brasileiro de

Sindicato dos Distribui-
de Jorna is e Revistas.

1,111z Gonzaga Peçonha.
- Nair Pereira -Machado.
- • Ancsia	 de - Oliveira

- Manoel Azze (E»carre-

Ponipen Moreira. .
Remo Botta,
Arthur Gregorio Coman-

Francisco Mazzo. Sobri-

José Baumgartner.
Pedro Alves da Silva

SI?. 36.744-41
Advogados.

SI?. :37.875-11 -
dores e Vendedores

SI?. 25.593-12 -
SfP. 21.1E9-12
SIP. 25.516-12

Barreto.
SI?. 25.231-52

gado em Varginha).
SI?. 48.213-11 -
SIP. 21.629-1 t ---
SIP. 41.119-40 -

dulli.
S1P. 2.782-41 ---

nlio.
Cl?. 39.748-40 -
SI?. 34.293-40-
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figo 48 do decreto-lei número 1.402, de 5 de
julho de 1939, segundo a redação dada pelo de
número 2.353, de 29 de junho de 1940, e •na
forma das instruções determinadas pela porta-
ria .ministerial•N. S.Cm. 336, de 31 de julho
de 1940, expedindo-se o respectivo certificado
depois de pagos os selos devides.

EXPEDIENTE DO SR, CHEFE DA SECÇÃO

• Processo despachado
•

Dia 14 de setembro de 1912
•

Alfredo Cliamberlain, denúncia.- (16.723-42):
- Cumpra a lei do selo.

SEGUNDA SUÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia 25 de setembro de 1942

Dyr 27.626-41 - José da Costa Arède, re-
correndo. - Distrito Federal. - A infração
está devidamente caracterizada e as alegações
do recurso não encontram apoio nos elementos
constantes do processo, pelo ene resolvo negar
provimento ao recurso, para confirmar a de-
cisão recorrida.

.DNT 1.093-42 - Saiu • Rabinovich 8r, Cia.,
recorrendo --. S. Paulo. - De acordo com a
informação e parecer da Secção, e consideran-
do que são de se atender as alegações constan-
tes do recurso, não só pelas diligências proce-
didas, como Lambem pelas próprias declarações
tto funcionário autuante a fls. 2, frisando a
boa vontade do empregador em dar cumpri-
Mento aos dispositivos legais, resolvo, por equi-
dade, dar provimento -ao recurso, para 'tornar
sem efeito a decisão que impôs à firma' recor-
rente a multa de 200$0 (duzentos mil reis) pre-
vista no art. 19 do decreto n. 22.042, de 3 de
novembro de 1932.

DNT. '27.529-40 Antonio da Silva, recor-
rendo - Rio de Janeiro. - De acordo com a
informação e parecer da secção, deixo de -co-
nhecer do recurso por ter sido interposto fora
tio prazo legal.	 .

DNT. 21.109-41 - Manoe,1-11ilario Fabião
- Distrito Federal. - De acordo com a infor-
mação e -parecer da Secção, e atendendo-a que
se acham devidamente comprovadas as alega-
ções do recorrente, resolvo dar provimento ao
recurso, para tornar sem efeito a decisão re-
corrida, que im pôs ao citado recorrente 'a mul-
ta de 50$0 (cinquenta mil réis), prevista no
.art. 19 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de junho
de 1940. '

DNT. 25.292-41. - Embora esteja o recur-
so de fls, dirigido ao Si. ministro do Traba-
lho, indústria e Comércio, a competência para
dele conhecer é deste Departamento, 'desde que
se trata de ato do Sr. delegado regional :e re-
ferente à fiscalização da execução da legisla-
ção social-vigente, de acordo. com os dispositi-
vos do decreto n. 22.244, de 22 de dezembro
.de 1934. Nestas -condições, de acordo com a
informação e parecer - da' Secção, bem como do
parecer cio Sr. delegado regional, nego provi-
mento ao recurso para manter o, , ato do mes-
mo Sr. delegado, por estar conforme os dispo-
sitivos da legislação vigente. (O presente des-
pacho, refere-se a Marcelino Lopes de Souza,
de Belem do Pará). -

DNT.- 9.090-42 - Antonio Pinheiro - Rio
de Janeiro. - De acordo com a informação e
parecer da Seeçao e atendendo a que o recor-
rente é estabeleéido. com Uma modesta barbea-
ria instalada nos fundos da casa n. -2 da rua
Padre. Miguelino, dou, em parte, provimento ao

.recurso, para o fim de reduzir a Multa ao mí-
nimo legal:

DNT. 27.676-41 - Distribuidora Interna-
nona! - Distrito Federal. De acordo com a
informação e. parecer -da Secção, e atendendo
mie a firma recorrente, embora enviando irre-
gularmente a relação de empregados por via

- postal, o fez dentro do prazo legal, dernonstran
do a intenção de cumprir o dispositivo legal, raia
Solvo tornar sem efeito a decisão que impôs à

mesma recorrente a multa de 100$0 (cem Mil
réis), prevista no art. 15 do .decreto-lei núme-
ro 1.843, de 7 de dezembro de .1939. 	 -

DNT. .17.307-42 - Piedras & Loureiro
Distrito Federal.	 Solicitando levantamento
de depósito. - De acordo com a informação
e parecer da Secção, defiro. o pedido -de fls. 2,
afim de autorizar o levantamento solicitado.-

DNT. 14.548-42 - Amadeu Ribeiro - . Dis-
trito Federal.	 Idem, idem.	 ' .

DNT. 10.158-42 - Conrado Marracini - São
Paulo. De acordo com a informação o pa-
recer da Secçãoa resolvo dar provimento ah, re-
cline interposto ex-officio pelo Sr. 'delegado
regional; em obediência ao disposto no art. 1.0
do decreto-lei n. 4.040, de 19 de janeiro de
1942, para o fim- de, reformando a decisão rci•
corrida, impor à firma infratora a multa de
2000, prevista no art. 66 do decreto n. 24.637,
de 10 dejulho de 1934, por infração ao disposto
no art. 36 do mencionado decreto, visto como
não se justificam as alegações da defesa, desde
que a firma infratora fol-- avisada em praia)
para dar cumprimento ao dispositivo legal, o
que entretanto deixou de fazer.

DNT.. Emílio Pedrini Mogi
Guassú - S. Paulo. - De 'acordo com-a in-
formação e parecei' da Secção, resolvo dar pro-
vimento ao recurso interposto e:É-officio. pelo
Sr. delegado regional, en.i obediência ao dis-
Posto DO art. 1.0 do decreto-lei n, de. 19
de janeiro de 1942, para o fim. de, -reformando
a decisão recorrida, impor à firma infratora p
multa de cem mil reis_ (100$0), Prevista no
art. 15 do decreto-lei n..1.813, de 7 de da-
zembro de 1939, por infração ao disposto •no
art. 11 do mencionado decreto-lei, dado qoe ais
alegações constantes da defesa não procedein,
em face da informação de haver sido 0 bilras
tor devidamente instruido anteriormente com
referência ao cumprimento da legislação social
vigente, em nada alterando a qualidade de em-
pregados, aos que prestam serviços no estabe-
lecimento, pelo fato dos mesmos fazerem parte
da família do s(-;11 proprietário.,

DNT. 14.105-12 :- Pirani & Sobrinho - São
Paulo. - De acordo com a informação e pa-
recer da Secção,' resolvo dar provimento ao
recurso interposto ex-officio pelo Sr. delegado
regional em obediência ao -disposto no art. 1.0
do decreto-lei n. 4.010, de 19 de janeiro
1942, para o fim de, reformando a- decisão re=
corrida, impor à firma infratora•multa.-de 50ttO
(cinquenta mil réis), , prevista no art:' -19 do
decreto-lei ir. 2.308, de 13 de,junho de 1940,
por infração ao disposto no art. 11 do citado
decreto-lei, visto como a infração o está devi-
damente caracterizada e é confessada pelo in-
frator, não sendo de se admitir que fosse dado
ao mesmo infrator ignorar a proibição expres.
sa de funcionamento do estabelecimento, em
razão da divulgação dada à - determinação .do
D. E. T., principalmente em se tratando de
estabelecimento situado na Capital do Estado.

Processos arquivados:

• Pedidos
deferidos.

S',11). 2.5.997-12 - Perola. da Silva Lima.
SIP. 26:175-42 - Fernando da Silva.
SIP. 26.181-42 - José da Silva.	 .

--f-_,414. 24.755-42 •- Antonio Pinto.
SIP. 26.003-42 - Helvecio de Oliveira

Araujo.	 '39?
SIP. 26.098-4:2	 Eugracia Enéas,Dias.
SIP. 25.240-12 - Paulino de Smza Lima.
S1P. 25.209-42	 Francisco Cruz de Oli-

veira.

SIP. 24.402-42 - Raymundo Costa
Silva.

SIP. 26.164-42 - Hilda da Silva Gomes.
SIP. 26.057-42. - Carlos Menezes de Car-

valho.
	 -	 'II .P. 26.032-4 2 - Antonio Pereira Domin-

gos dos 'Santos.
SIP. 26.107-42. - Eelix José Nalium.
SIP. 26.106-42 , - Heraldo Teixeira.
SIP. 26.108-42 ----João Guddalfajara Cas-

tro.
-SIP. 26.205-42 -*Manoel Gutienez Prado.
SIP. 25.318-42 - Olegario Pereira 'Com-

Pos •
SIP. 26.196,42 - Alvaro Nunes Gomes.
SIP. 20.161-42 - Evaristo Faria.
• -26.131-42 - Gracinda Firrnino.

- SI?. 26.202-42 - José Dias Filho.
SI?, 26.125-42 - Antonto lio Branco.
SI?. 26.069-12	 Waldir Corrêa de An-

drade.	 .
SIP.- 25.996-42 - Titemnis Vasconcellos

h seiriop.
. 26.001-42 - Paulo Campos Tavares.

SIE'. 26.123-42 - João- Vives de Oliveira.
SIP.' 26.030-42 - Edgard Ribeiro Soares.

' Sn'. 12.848-42	 Antonio Marcelino,
SI.P. 26.206-42 - Eunice'Porto.

- SI?. - 23.283- .19 - Eufrazio Nicolau.
SIP. 26. [83-42 - João Pinheiro.

Pedidos - -de emissão de novas caldeiram.
deferidos.	 •

•SIP. 26.024-42
veira.

26.224-12

SIP . 26.223-42
S1P. 95.65-42

Silva.
SIP 2;.217-i2 - S4., bast i ao Gomes.
Si?. 26.236-42 - Sylvio José Pereira.

Pedidos de registes de professores, defe-
ridos.	 -

SI?. 20.077-42 - Manoel Francisco Cor-
rêa.

SIP. 51.281-11 -a.- Oscar Gomes:
SI?. 18.819-41 - Aguinaldo' da	 Costr

Mattos.
SIP. 10.620-41 __a

dado.
• 52.015-11 -

druga.
SEP. 51..864-11 -
SIP. 51.912-11 -
Pedidos de registo
SIP.-22 ..101-12 -

vel.
SEP. 19.415-12 -
SIP. 21.819-12 -

Combustiveis' àlapri.
Pedidos de transferancias de firilms,, defe•

ridos.
SIP. 23.662-1? - Panificadora Carioca

Ltda.
Si?. 39.526-11 - J. Lourenço Vasconcel-

los & Cia.	 •
Pedido de transferência de local, deferido.

4.891-12 - Roger Duprat. - Defe-
rido. Feitas . as anotações, arquive-se,

Processos arquivados.

de segundas vias de carteiras

- Manoel Ttodrigues Oh-

- João Teixeira d.) Maga ••

- Manoel de Naseimento.
- 14lan•-,e1	 Sim nliago

Elpidio Maria da Trio-

Elelvina Forrester Ma-
..

Nice Monteiro,
Jacyra Manco Vieira.
de livros, deferidos.
Cia, de Ferro Malva-

thunberl o Vil alio.
S/A MaWrias PriMas
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SIP. 3-1.023-42 - Sindicato - dos Corretores.
SEI): 20.251-40-João Bravo Caldeira.
SIP. 23.017-4?-Demetria de Oliveira .

de Fundos Públicos' e Câmbio do .Rio 	 Ja-
neiro.

SEP. 18.071-4I-José. Guarino Junior.
SI?. 19.238-11 - Orlando , Alarico Herici-

ger.
511). 19.811-11-Orlando Vieira.
5I1). 21.118-41	 Verissimo Filho.
SIP. 31.669-11 - Alexandre Herculano de

Andrade.	 •
STP 11.078-42 -Jorge Bossois Curty.
SEP. 9.951-35-Carlos Affonso Menetrier.
S1P. -9.252-39 Mamede Alves de Araujo.
St?. 3.356-10 - Ernesto .Stalinieri..
S11). 36.651-11-Sindicato dos Cabineiros e

Elevador do Distrito Federal.
SEP. 37.315-1P- Sindicato dos Empregados

em Escritórios das Empresas de Navegação do
Rio de Janeiro.

SI P. 25.713-12 - Departamento Nacional do
Trabalho.

5111.25.710-12 - Departamento Nacional do
Trabalho.

SIP. 25.828-12 - Departamento Nacional do
Trabalho.

S1P. 25.830-42 - Departamento Nacional do
Trabalho.

SIP. 25.832-12 - Departamento Nacional do
Trabalho.

Comissão de Marinha Mercante
Na publicação do Boletim n. 17, dessa Co-

missão, no Diário Oficial de 25 do corrente,
a resolueão 111.6 - Linhas de Navegação,
letra c, 1-eia-se assim: "Designar para p hiate
"Itapema" a linha Antonina-Laguna. com es-
calas em Joinville, Itajaf e Florianópolis". E
a resolução 116.6 - Selagem dos conhecimentos
de embarque, no nitimo parágrafo, leia-se
assim: "Esta decisão entrará em vigor em 9
de outubro de 1912".•

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

ATOS DO SR. DIRETOR •

EM 21 de setembro de 1942

Processos despachados:
21:803-12 - Juvenal Antonio Schalch.

carteiro da classe E da I). It. de São Paulo,
solicitando retificação de seu nome para Juve-
nal Schalch. - Indeferido. Somente mediante
justificação de nome, feita em Juizo, poderá
ser lavrada a apostila requerida..

N. 18.571-12 - Alceste Rocha Matos, ex-
tranurnerário-mensalista -da Delegacia Regio-
mil do Imposto de Renda em São Luiz, Mara-
nhão, pedindo seu aproveitamento neste Minis-
tério. - 1. Arquive-se. II. A interessada foi
admitida como auxiliar de escritório VII- da
Divisão de Orçamento deste D. A.

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 680, DE 19-9-912
•

O Ministro de Estado, atendendo ao que 're-
quereu 'lhe Leopoldina Railway Company, Li-
mited, e de acordo com o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas do Ferro, em ofí-
cio n. 1.094-DO, de 21 de agosto p. findo, •

Resolve autorizar a requerente a adquirir e
montar, de acordo com os documentos que com
esta baixam, rubricados pelo Diretor dá Di-
visão de Orçamento do Departamento .de Ad-
Ministração deste Ministério, uma plaina rrie

cânica, na importância de 27:089$770 (vinte e
sete contos oitenta e nove mil setecentos e
setenta reis), destinada aos serviços nas ofici-
nas da via permanente em Niterói, correndo à
Conta do item 10 do programa a que se refere
a portaria n. 1, de 2 de janeiro de 1940, a
importância que for apurada Corno efetiva-
mente despendida até aquele limite. •

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1912. -
Joáo de Mendonça Lima.

(N. 12.829 -28-9-42	 22$4)

PORTARIA N. 703, DE 25-9-942

O Ministro , de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Leopoldina Railway Company, Limi-
ted, e tendo em vista o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, em ofi-
cio n. 1.125-DO, de 26 de agosto p. findo,

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 780:020$950 (setecentos e oi-
tenta e nove contos, vinte mil e novecentos e
cinquenta réis), que com esta baixam, rubri-
cados pelo diretor da Divisão de Orçamento
do Departamento de Administração (leste Mi-
nistério, para a construção de 25 vagões aber-
tos, de 20 toneladas, em substituição aos de
25 toneladas previstos no item 10 do progra-
ma quadrienal de 19-10-1913, correndo à con-
ta do Fundo de Melhoramt)ntos a importân-
cia que for apurada corno efetivamente dis-
pendida até aquele limite, sendo 750:000$0
pela verba do item 10 e o restante pela verba
"Eventuais", do aludido programa.

Rio de Janeiro, 25 de setembro ' de 1942. -
lado. de Mendonça Lima.

(N. 12.828 - 28-9-912 - 22$1)

Serviço de Comunicações

ATOS DO srt. MINISTRO

Processos despachados:
N. 22.028-12 Octavio Marques Guima-

rães, escriturário,casse G de DCT, solicitando,
flor exercícios findos, pagamento de 1:020$0
de diárias e zi.ftla de custo que deixoiude-ree-
ber em 1939 por falta de verba., - InMerido,
por não ter sido cumprido o art. 48, § 1. ,), do
Código de Contabilidade". 25-9-42.

N. 21.079-42 - Mario Sampaio, agente es-
tranumerário-diarista da E. F. Noroeste do
Brasil, solicitando sua readnaissão no cargo de
agente de estrada de ferro classe G, da mesma
estrada, ou em outro. quadro deste Ministério.
- Autorizo a readmissão nos termos do pare-
cer da D.P.".25-9-42

N. 23.175-42 - Vital Ferreira da Silva,
servente referência VI, do DCT.', solicitando a
concessão do abono familiar. - Indeferido.
- O requerente não tem direito ao "abono
familiar" Porque um dos seus oito filhos conta
mais de 18 anos deidade". 26-9-42

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional do Distrito Federal

PORTARIA N. 364( DE 24 DE SETEMBRO
DE 1912

0 chefe do Serviço Regional do Pessoal -
SRP. 18 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivos n. 2.351, publicada no Diário Oficial
de 18 de setembro de 1942 e usando das atri-
buições que lhe confere o § IP do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de
1939, resolve admitir como extranumerário
mensalista Marina Vieira de Souza pelo prazo
de três meses e sete dias, para desempenhar
as funções de agente auxiliar IV na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal, mediante o salário mensal de 2501;0
(duzentos e .cinquenta mil réis) correndo a
despesa corespondente por conta da verba 1.6
-- consignação n. II - Pessoal Variavel, sub-
consignação n. 05, item do orçamento ein
vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao extra-
numerário Mensalista qualquer direito de in-
denização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1942. -
Atum° Marques de Oliveira, chefe SRP. 18.

Departamento Nacional de Estradas
de Ferro

Expediente de 25 de setembro de 1912

Despacho cio Sr. diretor geral, exarado na pe-
tição da firma Mascarenhas Barbosa o Roscoe,
engenheiros civis, pedindo inscrição para exe-
cução de trabalhos ferroviários a cargo deste
Departamento. - Autorizo a inscrição.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 21 de setembro de 1912

Portaria n. 341 -- Recomendando ao che-
fe da Biblioteca do mesmo Tribunal que no
dia 1 de cada mês apresente à Presidência uma
relação dos decretos-leis publicados no mês
anterior, abrindo créditos sujeitos à distribui-
ção automática.

N. 1.296 - Ao Ministério da Viação. - Co-
municando reversão de saldos.

N. 1.298 - Ao mesmo. - Reiterando dili-
gência.

N. 1.299 - Ao mesmo. - Comunicando re-
versão de saldos.

N. 1.300 - Ao mesmo. - Idem, idem.
N. 1.301 - Ao presidente do D.A.S.P.

- Comunicando anotação de destaque.
N. 1,302 - Ao Ministério da Marinha. -

Comunicando anotação de distribuicão automá-
tica de crédito.

SI)?. 50.240-40 - 6.6 Delegacia Regional.
SEP. 24.031-42 - 6.6 Delegacia Regional.
SEP. 24.965-42 - 6.8 Delegacia Regional.
SEP. 25.216-42 - 7.6 Delegacia Regional.

	

SEP. 25.217-42	 7.a Delegacia Regional.
SEP. 25.278-12 - 7.8 Delegacia Regional.
SEP. 25.112-42 - 8.6 Delegacia Regional.
SEP. 24.986-42 - 8.8 Delegacia Regional.
SIP. 24.985-42 - 8.8 Delegacia Regional.
SIP. 25.111-42 -- 8.6 Delegacia Regional i
SIP. 9.987-42-8.6 Delegacia Regional.
SIP. 24.663-42 - 8.4 Delegacia Regional.
SI?. 25.220-42 - 12.6 Delegacia Regional.
SEP. 25.221-12 - 15.6 Delegacia Regional.
SEP. 25.223-12 - 15.8 Delegacia Regional.
SEP. 25.362,42 - 15.6 Delegacia Regional.
SEP. 5.744-12 - 15.6 Delegacia Regional.

25.214-12 - 15.6 Delegacia Regional.
SEP. 25.666-12 - 15.6 Delegacia Regional.
SI?. 25.233-12 - 16.6 Delegacia Regional.
SEP. 25.232-42 - 16.6 Delegacia Regional.
SEP. 25.234-42 - 16.6 Delegacia Regional.
SEP . 24.811-42 - 18.6 Delegacia Regional.
SEP. 21-666-12 - 18.6 Delegacia Regional.
SEP. 25.261-42 -- 18. 6 Delegacia Regional.
SI)?. 24.660-42 - 18.6 I)elegacia Regional.
SEP. 24.662-42 - 18.6 Delegacia Regional.
SEP. 24.661-12 - 18.6 Delegacia Regional.
SEP. 21.829-12 - 20.6 Delegacia Regional.
SEP. 24.828-42 - 20.6 Delegacia Regional.
SIP. 24.817-12 20.6 Delegacia Regional:
SEP. 25.367-42 - 20.6 Delegacia Regional.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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gisto a distribuição de crédito de 30:000$0 a
Tesouraria do mesmo Ministério, por se achar
extinta g • Delegação no referido Ministério e
as despesas atribuidas ao mencionado crédito
estarem sujeitas'a registo•prévio. 	 •

N. 4.327 - Ao contador geral da República.
- Comunicando reversão de saldes.

N. 4.328 -Ao diretor do Pessoal da Fazenda.
- Devolvendo 17 petições de candidatos a ex.:.

,

N. 4.341 - Ao diretor da SpT,unda Direto-
ria. - Justificando faltas de funcionário. •

N. 4:342 --- Ao diretor geral da Fazenda Na-
cional. - Comunicando autorização para o
levantamento da fiança prestada por Antonio de
Araujo Aguirre, em termos.

N. 4.343 - Ao delegado do Tribunal de Con-
tas em São Paulo. - Comunicando, em ',era-
rência ao de n. 1.129, que o proc. n.-8.273,
de tornada de contas de Marcelino • Ayres, já
se encontra no Tribunal.

N. 4.314 --- Ao diretor da Divisão do Or-
çamento , do Ministério. da Educação. - Co-••
municando haver o Tribunal julgada boa e 1-e-'
ga/ a comprovação do adiantamento de Clara
Gomes. De Vieenzi, com exclusão da parcela
de 800$0.	 -	 •

N. 4.345 - Ao diretor .geral • do Departa-
mento de, Administração do Ministério do Tra-
balho. - Comunicando julgamento de dívidas
relacionadas,

N. 4.346 - Ao delegado fiscal em Minas Ge-
rais. - Comunicando autorização para a baixa
da fiança, em termos, prestada por Clovis Mo-
reira de Andrade.

N. 4.347-53 - Ao diretor. geral do Centro
Nacional de Ensino .e Pesquisas Agronômicas
do Ministério da Agricultura, diretor do Pes-
soal da Fazenda, diretor do Colégio Pedro II -
Internato, Divisão do Fomento da- Produção
Vegetal do Ministério da Agricultura. Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral, Divi-
são de Ensino Secundário, .e Serviço de Admi-
nistração do Departamento Nacional de Saude.
- Devolvendo empenhos de despesa. •

N. 4.351 - Ao diretor do Pessoal da Fa-
zenda. - Remetendo requerimento de funcio-
nário.

tranumerários.	 •
N. 4.329	 Ao cOntador geral da República.

- Comunicando reversão. de saldos.
- N. 4.330	 Ao diretor da Divisão do Pes-

soal do Ministério de Trabalho. 	 Comuni-
cando reversão de saldos.

Dia 25

, N. 4.331 - Ao contador geral da República.
- Comunicando reversão de saldos.

N. 4.332 -• Ao inspetor federal de Obras
contra as Secas. - Solicitando remessa de I3o-
letim do Pessoal.

N. 4:333 - Ao' diretor da Primeira Dire-
toria., - Comunicando concessão "de licença a
funcionário.	 •	 .	 _

N. 4.334 - Ao delegado, do Tribunal de'
Contas no Rio de Janeiro. - Diligência em
ordem de pagamento de 45$0 a Walter Fonseca.

N. 4.335 - Ao diretor da- Divisão do Mate-
rial do Ministério da Agricultura. --, Diligên-
cia em processo de concorrência.

N. 4.336 - Ao diretor' do Departamento de
Administração do Ministério da Agricultura.
-- Comunicando provimento a recurso e resti-
tuindo o processo.

N. 4.337 - Ao mesmo: Idem, idem. idem.
• N. 4.338-2-- Ao diretor da Despesa Pública.
- Comunicando restituirão de cauções depo-
sitadas pela Companhia Brasileira CarlIont fera
de Araranetrá ,mediafito retenção da quantia de
557:078$192.

N. 4.339 - Ao •diretor geral do Departa-
mento de Administração do Ministério da Agri-
cultura. - Diligência em ordem de pagamento
de 1:14680, a Livraria Civilização Brasileira
S.A:

N. 4.340 - Ao diretor da Estrada de Ferre
Central rio Brasil. - Comunicando que a baixa
da fiança pleiteada por Julia Leão de Carvalho.
independe de autorização do Tribunal, por não
ter sido pelo Mesmo aprovada.

N. 1.303 - Ao Ministério da Fazenda. -
Idem, idem..
- N. 1 . 304 - Ao mesmo. Ratificando ó de nú-

mero 1.221, de -9 do. corrente.
N. 1.305 - Ao Ministério da Aeronáutica.

- Restituindo processo.
N. :1.306 - Ao Ministério da Agricultura:
.Agradecendo comunicação.	 .

N..1.307 - Ao diretor do Serviço de Esta-
tística Demográfica, Moral e Política. - Idem,
idem.

, Dia 25

N. 1.308 - Ao Ministério da Fazenda-. -
Comunicando julgamento de dívidas relaciona-
das.	 •

N. 1.309 - Ao Ministério do 'Trabalho. -
Çomunicando reversão de saldos.

N. 1.310 - Ap. Ministério da Fazenda. -
Diligência sobre tomada de contas de respon-
savel por adiantamento.

N. 1.311-12	 Ao mesmo. - Comunicando
registo de despesa sob reserva.

N. 1.313 - Ao mesmo. - Requisitando
adiantamento.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECRETARIA

'Dia 24 de setembro de 19%2

. N. 4.308 - Ao contador geral da República.
- Comunicando reversão de saldos.

N. 4.309 - Ao mesmo. - Idem, idem.
- N. 4.310 - Ao mesmo. - Comunicando
anotação de destaque.

N. 4.311 - Ao mesmo. - Comunicando
anotação de distribuição automática de. crédito.
"'N. 4.312 - Ao mesmo. - Idem, idem.

N. 4.313 --- Ao diretor da Diretoria do Do-
mínio da União. - Diligência em contrato as-
sinado por Braz de Francisco Di Angelo.

N. 4.314 -- Ao diretor geral do Departa-
mento Admiinstrativo do Ministério da Justiça.
- Reiterando diligência.

N. 4.315 Ao diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Viação. - Comunicando re-
cisão de contrato celebrado com Manoel San-
tos da Figueira.

N. 4.316 - Ad diretor geral da Fazenda Na-
cional. - Devolvendo- processo ri. 77.875-42.

N. 4.317 - Ao diretor da Despesa Pública.
- Comunicando registo de concessão de monte-
pio a Rachel Barreto de Mendonça, e pedindo
providências. -

N. 4.318 --- Ao diretor da Divisão do Mate-
rial do Ministério da Educação. - Comunican-
do recusa de registo a despesa de 711$3, a So-
cieté 4nonyme du gaz de Rio de Janeiro, por
insuficiência de saldo na dotação indicada.

N. 4.319 - Ao diretor da Despesa Pública.
- Comunicando registo de pensão de monte-
pio a Fany Ribas Mariano e Lucy Ribas Ma-
riano.	 /-•

N. 4.320 - Ao mesmo. - Diligência em or-
dem de pagamento de 200$0, a Manoel Rodri-
gues Parada.

N. 4.321 - Ao diretor da Diretoria do Do-
mínio da União. - Comunicando-registo de
contrato assinado por Alexandre Camilo da
Trindade.

N. 4.322 - Ao delegado do Tribunal de
Contas em Sergipe. - Sobre anulação de cré-
dito. 

N. 4.323 -- Ao diretor da Divisão do Or-
çamento do Ministério de Educação. - Comu-
nicando quitação de funcionário Carlos Cha-
gas Filho.

N. 4.324 - Ao diretor da Divisão do Pes•-•-
soal do Ministério da Educação. - Comuni-
cando recisfió de contrato celabrado com João
Florio.

N. 4.325 - Ao presidente da Comissão
Enearreg..da Lig. da Dívida Flutuante. - Rei-
terando diligência.

•N. 4 ..326 - Ao diretor geral do Departa-
mento de Administração do Ministérie da Agri-
cultura. - Comunicando em solução /ao ofí-
cio n. 12.677, haver o Tribunal recuado re-

'ATA N. 99 - SESSÃO ORDINÁRIA EM 1 DE,
SETEMBRO DE 1942

RETIFICAÇÃO

No julgamento do processo relatado pela
Sr. ministro José Americo, referente à repre-
sentação da Diretoria da Despesa' Pública, de
14 de maio último (n. 38.235-42), sobre pro-
cessos de dívidas relacionadas por diversos Mi-
nistérios, a decisão proferida foi a seguinte:
"O Tribunal resolveu julgar procedente a divi-
da quanto-à parcela correspondente ao período
de 10 de novembro , de 1937 a 23 de março do
1938 e deixou de tomar conhecimento em re-
lação aos demais períodos, 'porque a parte da
dívida relativa a 16 de julho de 1934 a 9 de
novembro de 1937 foi contraida com infração do
art. 101, § 2. 0, da Constituição de 1934, e a an-
terior à vigência dessa Constituição se inclue
entre os atos aprovados pelo- art. 18 de suas
Disposições Transitórias. Determina, outros-
sim; que,o processo seja encaminhado ao Mi-
nistério da Fazenda, para os fins do art. 78
§ 3.0 do Código de Contabilidade". E eu. José
da Silva . Guimarães, secretário substituto, a
subscrevi.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA . DOS SERVI-

. DORES DO ESTADO

Conselho Fiscal

Resumo da ata da centésima trigésima•sé.ti-
ma sessão do Conselho Fiscal do Instituto
de Previdência e Assistência dos Ser' \ ido-
res "do Estado, realizada às quinze horas
do dia onze de setembro de mil . novecen-
tos e quarenta e dois, *sob a presidência do
conselheiro comandante José Maria Magalhães
de Almeida e presentes os demais srs. cons o

-lheiros Drs. Mario Guedes, Oswaldo Soares,
Adriano de Abreu e Alcides Vieira Pinheiro.
Aberta a- sessão polo Sr. presidente, foi lida,
aprovada e assinada a ata da sessão anterior. A
seguir. o Sr. presidente ordenou que, para co-
nhecimento dos Srs. conselheiros, se procedesse
à leitura dos telegramas dirigidos ao Conselho
pelos _Exmos. Srs. Presidente da República
ministro das • Relações Exteriores, Em conti-
nuação, é 'dada 2 palavra ao Sr. conselheiro
Dr. Oswaldo Soares, -relator do processo nú-
mero CF, 12-42, que passa' a ler o seu parecer
sobre a matéria, o qual, sendo submoCdo
consideração dos demais Srs, membros do Con-
selho, mereceu o mesmo aprovação unânime da
parte de Suas Excelências. Depois, achando-se
cai pauta, para distribuição, os proéessds nú-
meros CF. 15-12, 16-42, 17-42 e 18-12, 'o se.s
nhor presidente designou, respectivamente,
para seus relatores, os Srs. conselheiros dan-
tores Mario Guedes; Oswaldo Soares. Adriana
de Abreu e Alcides Vieira Pinheiro. E nada
mais havendo a tratar. foram encorralos os
trabalhos da sessão e lavrada a respectiva ata,
cujo resumo faço agora publicar. - 11. Ger-
mano. Pedreiro, secretário.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSES DOS

MARÍTIMOS
ATA DA 383a, SESSÃO ORDINÁRIA • DO CONSELHO
ADMINISTRATIVO DO INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E. PENSES DOS MARÍTIMO:4' REALIZADA A 24

DE MARÇO DE 1912

Aos vinte equatro dias do mês . de, março
do 19-42, às 11 horas, na sala respectiva da
sede do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos . Marítimos, presente o numero regimental
de Conselheiros, realizou-se a 383a. sessão -
ordinária. do Conselho Administrativo, sob a
presidência do presidente interino Sr. Home-
ro Mesquita. Foi lida e aprovada a ata' da
sessão anterior'. O expediente do dia careceu
de importância.
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Processos julgados

Pelo conselheiro Aldemar Beltrão

Proc. n. 3.616 - Pensão - Maria de Lour-
des Almeida dos Reis - Deferido o reque-
rido.

Proc. n. 2 9 .868 - Pensão - Maria Eli-
sabeth da Silva - Deferido o requerido.

Proc. ri. 2.195 - Pensão - Jesuina Pe-
reira - Deferido o requerido.

Proc. n. ' 3.237 - Aposentadoria - Auto-
ido Alves do Amaral - Deferido 9 requerido.

Proc. n. 2.900 - Concorrência - Aneste-
cio Bayer - Aprovada a concorrência. .

Proc. ri. 3.727 - Concorrência - 500 pas-
tas com projeção acidente do trabalho -
Curt Stida - Aprovada a concorrência.

Proc. n. 28.469 - Inscrição - Antonio
Alves do Amaral- - Aprovada a diligência.

Proc. n. 3.942 - Acidente do Trabalho
Delegacia do Recife - Autorizado o pa-

gamento.
Proc. n. 4.745 - Acidente da Trabalho -

Delegacia de Vitória - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 3.940 - Acidente do Trabalho -
Delegacia do Rio .Grande - Autorizado C) pa-
gamento.
• Proc. n. 4.239 - Concorrência - 5.000
fichas D. Jurídica - Aprovada a concorrên-
cia.

Proc. n. 320 - Assist. médica - Dou-
tor Otaciiio Massa de Azevedo - Autorizado
o pagamento.

Proc. ri. 56.200 - Inscrição - macio Luiz
dos Santos - Aprovada a diligência.

Proc. n. 110.094 - Inscrição - Ildefonso
Manoel Figueiredo - Na forma do parecer
do relator.

Proc. n. 26.467 - Inscrição - Moisés
.{arques Valentim - Na forma do parecer do
relator.

Proc. ri. 92.874 - Inscrição - Teofilino
dos Santos Braga - Aprovada a diligência.

Proc. ri. 939 - Pág. conta médica - Dou-
tor F. Tavora Teixeira Leite - Autorizado
o pagamento.

Proc. n. 3.728 - Concorrência - Mod..
Carteira de Inscrição - Aprovada a concor-
rência.
I . Proc. ri. 3.729 - Concorrência - Secção
de Acidentes do Trabalho - Aprovada a con-
corrência.

Proc. o. 4.744 - Acidente do trabalho -
Agência de Itajai - Autorizado o pagamento.

Proc. 11. 4.742 - Acidente da trabalho
Delegacia de Corumbá - Autorizado o paga-
mento.

•Proc. ri. 4.743 - Acidente do trabalho -
Delegacia de F/orianopólis - Autorizado o
pagamento.

Proc. n. 4.741 - Acidente do trabalho -
Delegacia de Aracajú - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 3.310 - Conta médica - Casa
de Saude Santos SIA - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 23.337 - Conta médica - Insti-
tuto Médico de Recife - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. ri. 4.586 - Dev. contriboições -
Alberto da Conceição e Silva - Indeferido o
requerido.

Proc. n. 1.753 - Conta médica - Dou-
tor Franco de Sá - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 59.012 - Inscrição - Sebastião
Lopes de Sonza - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 30.947 - Inscrição - Benedito
Osvaldo Rodrigues de Lima - Aprovadas as
,inscrições.

1	 Pelo conselheiro J. Couto de Souza
' Proc. n. 4.731	 Penso - Jandira da
Eilveira Gardel - Deferido o requerido.

Proc. n. 886 - Aposentadoria - Francis-
CO de Matos - Aprovada a diligência.

Proc. n. 111.158 -- Inscrição - Almerin-
do Cioriano Trindade - Aprovadas as ins-
crições.

Proc. n. 27.905 - Pág. conta médica -
Centro Médico Paraense e Beneficência Por-
tuguesa - Autorizado o pagamento.

Proc. ri. 3.938 - Acidente d.o trabalho -
Agência de Antonina - Autorizado o paga-
mento.

Proc. ri. 3.936 - kcidente do trabalho -
Delegacia de Paranaguá - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. n. 3.934 - Acidenfe do trabalho -
Agência de Imbituba - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 3.935 - Acidente do trabalho -
Representação Joinvile - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. n. 28.554 - Transf. de contribui-
ções - Artur Pinto - Deferido o requerido.

Proc. ri. 5.384 - Conta médica - Dou-
tores José N. Bica e Nelson Azevedo Alves
- Autorizado o pagamento.

Proc. n. 3.309 Conta médica - Casa
de Saude Santos S/A - Autorizado o paga-
mento.

Proc. ri. 20.473 - Inscrição - José de Sá
Oliveira - Aprovada a diligência.

Proc. n. 3.382 - Aplicações - José de
Sá Oliveira - Deferido o requerido.

Proc. ri. 47.474 - Inscrição - João Dio-
nisio Pereira - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 3.000 - Aplicações - João' Dio-
nisio Pereira - Deferido o requerido.

Proc. ri. 28.766 - Pede susp. quota de
previdência - R. A. Linton Indeferido o
requerido.

Proc. n. 1.508 - Isenção pág. taxa de
previdência - Cunsul Americano de São Pau-
lo - Aprovada a diligência.

Proc. ri. 63.622 - Inscrição - Francisco
Matos - Aprovada a diligência.

Proc. n. 3.933 - Acidente de trabalho -
Delegacia de Paraiba - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. ri. 4.374 - Inscrição - Amro Na-
poleão Paes - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 4.386 - Inscrição - Mario Mar-
ques da Silva, - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 4.395 - Inscrição - Moisés Ge-
raldo Soares -- Aprovada a inscrição.

Proc. n. 4.387 - Inscrição - Manoel Vi-
cente de Almeida - A provada a inscrição.

Proc. ri. 4.322 - Gabriel Barreto de Arau-
jo - Aprovada a diligência.

Proc. n. 35.362 - Inscrição - Antonio
José da Silva - Aprovada a diligência.

Proc. n. 47.486 - Inscrição - Silvio Fer-
nandes - Aprovada a diligência.

Proc. n. 107.562 - Inscrição - Aristides
Teles Barreto - Aprovada a diligência.

Proc. n. 22.227 - Pag. conta - Instituto
Médico de Recife - Aprovada a diligência.

Proc. n. 3.382 - Aplicações - José de Sá
Oliveira - Deferido o requerido.

Proc. n. 1.601 -- Rest. de contribuições
..._. Maria Ivone Knaack Oliveira - Deferido
o requerido.

Proc. ri. 3.706 - Consulta -- Delegacia de
Vitoria. - Na forma do parecer do relator.

Pelo conselheiro Alvaro Dias da Rocha:
Proc. n. 15.966 - Pensão - Laudelina Jose-

fa Magalhães. - Deferido o requerido.
Proc. n. 3.332- Aposentadoria - Luiz Go-

mes da Silva. - Deferido o requerido.
Proc. n. 18.249 - Aposentadoria - Manoel

Pedro dos Santos. - Aprovada a diligência.
Proc. ri. 4.295 - Acidente de trabalho -

Joaquim Basilio - Lloyd Brasileiro P/N. -
Autorizado o pagamento. 	 -

Proc. ri. 4.298 - Acidente de trabalho -
João Marciano da Cista - Lloyd Brasileiro P/N
- Autorizado' o pagamento.

Proc. n. 3.092 - Contrato para prestações de
serviços médicos e hospitalares - Santa Casa
de Misericórdia de Parnaiba. - Na forma do
parecer do relator.

Proc. n. 24.381 - Transf. de contribuições -
Trabalhadores de Carvão e de Alvarengas para o
E. A. P. E. - Deferido o requerido.

Proc. ri. 26.290 - Transf. de contribuições
- Estivadores da Cia. Costeira de Florianópo-

lis para o I. A. P. E. - Deferido o reque-
rido.

Proc. n. 26.28,7 - Transf. de contribuições -
Conferentes de estiva em diversas Empresas
para o I. A. P. E. - Deferido o requerido,

Proc. n. 5.351 - Transf. de contribuições
Estivadores que trabalham para o Lloyd Brasi-
leiro em Florianópolis para o I. A. P. E. -
Deferido o requerido.

Proc. n. 29.016 - Conta médica - Casa Sai-
de Lessa de Azevedo. - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 32.571 - Inscrição,:- Luiz Rama-
lho d Castro. - Na forma do parecer do re-
lator.

Proc. n. 110.310 - Inscrição - José Bezer-
ra Junior. - Aprovadas as inscrições.

Proc. ri. 35.731 - Inscrição - José Luiz de
França. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 81.142- Inscrição - Manoel Elia%
dos Santos Filho. --- Aprovadas as inscrições.

Proc. ri. 98.207 - Inscrição - Manoel Fran-
cisco. - Na forma do parecer do relator.

Proc. n. 27.874 - Inscrição - Manoel José
Inacio. - Na forma do parecer do relator.

Proc. n. 110.975 - Inscrição - Alberto Ja-
cob de Freitas. - Aprovada a inscrição.

Proc. ri. 21.110- Conta médica - Casa Sau-
de Santos S. A. - Autorizado o pagamento.

Proc. ri. 35.516 - Inscrição - Antonio da
Silva. - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 28.393 - Conta odontológica -
Dr. Mario de Souza Lima. -- Autorizado o pa-
gamento.

Proc. ri. 29:955 - Conta médica - Hospital
de Alienados. - Autorizado o pagamento.

Proc. ri. 27.031 - Conta médica - Hospital
São Francisco. - Autorizado o pagamento.

Proc. ri. 4.056 - Conta médica - Dr. Ader-
bal de Melo. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 1.534 - Drogas em depósito -
Agência de Joazeiro. - Na forma do parecer do
relator.

Proc. n. 16.729- Consulta sobre recolhimen-
to de contribuições - Manáus Harbour Ltda.
- Ciente.

Proc. ri. 5.699 - Clube do Remo. - Ciente.
Proc. n. 512 - Débito - Antonio Beiriz de

Mendonça e Isaul Francisco de Lima. - Ciente,
arquive-se.

Proc. ri. 3.600 - Débito - Alberto Enge-
lhard. - Ciênte, arquive-se.

Proc. n. 2.135 - Débito - Joaquim Bandei-
ra. - Ciente, arquive-se.

Proc. n. 768 - Débito - Moore Mac Cor-.
mack S. A. - Ciente, arquive-se.

Proc. ri. 765 - Débito - Elias Curi - Ci-
ente, arquive-se.

Proc. n. 29.287 - Débito - F/aviano Ribeiro
Coutinho. - Ciente, arquive-se.

Proc. TI. 1.447 - Débito - Rolando Jacob. -
Ciente, arquive-se.

•Proc. ri. 81.578 - Inscrição - Oreste Ger-
basi. - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 29.279 - Tranferência de contrato.
- Orestes Gerbasi. - Deferido o requerido.

Proc. n. 81.886 - Inscrição - Luiz Gomes
da Silva. - Aprovadas as inscrições.

Proc. ri. 42.635 - Inscrição - Miguel Fer-
reira de Souza. - Na forma do parecer da re-
lator.

Proc. n. 27.906 - Conta médica - Dr. Al-
varo Camelier. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 25.891 - Conta médica - Centro
Médico e Beneficente Portugueza. - Autori-
zado o pagamento.

Proc. n. 27.907 -- Conta médica - Benefi-
cente Portuguesa. - Autorizado o pagamento,.

Proc. n. 26.125 - Conta médica - Dr. Teo-
nillo U. Amorim. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 3.294- Conta médica - Dr. Plotino
C. Duarte. - Autorizado o pagamento.
• Proc. n. 27.979 - Conta médica - Dr. Teo-

nillo U. Amorim - Autorizado o pagamento.
Proc. n. 24.514 - Inscrição - . José Pires. -

Aprovada a diligência.
Proc. ri. 109.256 - Inscrição - Roque Tei-

xeira. - Aprovado a diligência.
Proc. n. 109.053 - Inscrição - Carolina Al-

ves Portela. - Aprovada a diligência.
Proc. ri. 4.135 - Inscrição - Faustino Gon-

çalves. - Aprovadas as diligências,
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Proc. n. 110.124 - Inscrição - Sebastião
Carlos Nascimento. - Na forma do parecer do
.relator.

Proc. n. 15.941 - Assistência dentária - se-
bastião Carlos do Nascimento. - Autorizado o
pagamento.

Proc. n. 28.200 - Conta médica - Instituto
Assistência Médico Cirúrgica. - Autorizado o
*pagamento.

Proc. n. 3.673 - Conta médica - Dr. José
Augusto Varela.. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 4.281 - Conta médica - Madona
L. dos Santos. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 1.736 - Conta médica - Dr. Jorge
.Fernandes. - Autorizado o pagamento.
_ Proc. n. 28.452 - Conta médica - Sociedade
Beneficente Portuguesa. - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. n. 4.297 - Conta acidentados - Hos-
pital Santa Cruz. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 4.058 - Conta médica - Fundação
Garree e Guinle. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 4.057 - Conta médica - Dr. Ader-
bal de Melo. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 20.335 - Conta médica - Dr. José
Augusto Varela. - Autorizado o pagamento.
' Proc. n. 111.637 - Inscrição - Manoel Nas-
cimento e Silva. - Na forma do parecer do re-
lelator.

Proc. o. 112.069 - Inscrição - José Pruden-
cio de Siqueira. - Aprovada a inscrição.

• Proc. n. 28.732 - Inscrição - Aderbal Al-
fredo Calderari. - Aprovadas as inscrições.
• Proc. n. 77.644 - Inscrição - Nivaldo Gon-
çalves. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 27-.865 - Conta médica - Casa Sau-
de São Vicente. - Autorizado o pagamento.

Pelo conselheiro Pedro Cibrão.

- Proc. n. 29.400 - Pensão - Celina Marc.
Deferido o requerido.'

Proc. n. 81.887 - Pensão - Izilina Fernan-
des de Sousa. - Deferido o requerido.

Proc. ri. - 27.687 - Aposentadoria - Paulo
Malaquias de Sousa. - Deferido o requerido.

Proc. n. 1.388 - Aposentadoria - Manoel
Brasilino de Jesus. - Deferido o requerido.

• Proc. n. 28.285 - Aposentadoria - Domin-
gos Pamato. - Deferido o requerido.

Proc. n. 1.378 - Aposentadoria --- Sebas-
tião . Moreira Peixoto. - Deferido o regue-

•rido.
Proc. a. 98.855 - Inscrição - Paulo Mala-

guias de Sousa. - Aprovada a inscrição.
Proc. n. 16.995 - Inscrição - Manoel Bra-

silin- de Jesus. - Aprovada a inscrição.
Proc. ii. 4.014 - Inscrição - Domingos Pa-

mato. -.Aprovadas as scrições.
n. 20.464 - Inscrição - Sebastião

jdoreira Peixoto. - :_provadas as inscrições.
Proc. 'a. 31.714 - Inscrição - José Mar-

tins Gueres - Aprovadas as inscrições.
, Proc. n. 12.833 - Transfer.Incia de coo-
tribuIções - Jt.,Sé Martins Guedes. - Defe-
rido o requerido.

Pro-. n. O. 30 - Transferência de con-
tribuições - Manoel Estevar.. lieis. - Defe-
rido o requerido. ...	 -

Proc. II. 29..301	 Débito - Rocha & Cia.
-- Ciente, arquive-se.

Proc. ii. 28.591 - Débito - Amaral Cou-
Unho & Cia. - Ciente, arquive-se.

Proc. a. 170 - liagies do Recurso apresen-
tado ao Conselho Pleno do G. N. do_ Trabalho
no proc. C. N. T. 369-10 - Ciente, argui-
\C-Se. •

. Proc. n. 448 - Recurso - Lida Gonçalves
Batistr.	 Ciente,	 - se.

Proc. n. 26.145 - con-
lribuir:ões - Manoel Corrêa Paes. - Deferi-
do õ requerido.

Proc. a. 111.980, - Inscrição - João Se-
bastião Gomes. - Aprovada a c•-gência.

Proc. n. 53.d09 - Inscrição - Pascoal
Condido da Silva. - Aprovada a diligência.

• proc. n. 42. 62 'n. d :,o - Virgilio
José do Nascimento. - A wovada a diligên-
cia.

Proc. n. 21.225 - Conta médh.. - Hospi-
tal Centenário. •- Autorizado o pagamento.

Proc. n. 23.718 - Inscrição - Gumercin-
do Siqueira - Aprovada a diligência.

Proc: n. 28.734 - Aplicações - Gumercin-.
do Siqueira. -- . Deferidci o requerido.

Proc. n. 70.639 - Inscrição - Osvaldo Si-
meão de Góes. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 30.049 - Inscrição - Julio Mon-
teiro de Almeida. - Aprovada a diligência.

Proc. n. 112.070 - Inscrição Severino
Henrique da Silva. - Aprovadas as- inscri-
ções.

Proc. a. -112.240 - Inscrição - Miguel
Martins -dos Santos. - Aprovada a diligên-
ria.

Proc. "ri.. 107.497 - Inscrição João Severino
Bezerra. - Aprovada a diligência. 	 •

Proc.' n. 28.641 - Pag..conta médica -
Dr. José Augusto Varela. - Autorizado o
pagamento.

Proc. n. 108.860 - Inscrição - Firmino da
Mota.	 Aprovada a diligência.

Proc., n. 77.694 - Inscrição - Caio Gra-
cho Mariense. - Aprovada a diligência.

Proc. n. 107.283 - Inscrição 	 Oscar Pe-
reira da Silva. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 26.453 - Conta -médica - Ins-
tituto de Radiologia. - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 111.980 - Inscrição - João Se-
basti. Gomes. -.Aprovada a diligência.

Prqc. 'o. 17.448 • Férias --4 Benjamin de
Carvalho Santos. - Indeferido o requerido.

Pelo conselheiro Alcides José Dantas:
Proc. i. 21.12' - Pensão - Ana Nunes

Suenes..- Defer'do . requerido. .	 1;-
Proc. a. 20.374 - Pensão - Yara Leão da

S 4.!va. - Deferido o requerido.
Proc. n. 266 - Jeane . de Castilho Midosi.

- Na forra t do parecer do relator.
Proc. n. 3.385-Pensão - Maria Gama Fi-

gueiredo. - Deferido o requerido.
Proc. n. 165 - Pensão - Iso/ina de Marco

Cid. - Indeferido o requerido.
Proc. n. 3.944 - Conta médica - Delega-

cia de Belem. - Autorizado o pagamento.
Proc. n. 938 - onta médica - Dr. Cri-

nato Carneiro de Azevedo. - Autorizado o
pagamento. - -

Proc. n. 4.619 - Inscrição - José Alencar
Noronha. - Aprovada a inscrição. ,

Proc. n. 899 - Pag. conta médica	 Centro
Médico Paraense. - Autorizado o pagamento.

Proc. -a. 4.736 - Conta médica - Agência
de Rabi. - Autorizado o pagamento.

Proc n. 4.740	 Conta medica - Agência
de São Francisco. - Autorizado o pagamento.

Proc. D. 4.739 - Conta Médica - Delega,
• de Corumbá. - Autorizado o pagamento.
proc n.	 - Conta médica - De.egacia

de Areia Branca. - Autorizado J pagamento.
roo -o. 4.735 -.Conta .nédica - Delegacia

de Areia, Branca. - Autorizado o pagamento.
Proc. n. 1.075 - Inscr.i. - Gumercindo

Ramos. - Aprovadr a diligência.

Proc. n. 2.573 - Conta médica - Hospi-
tal N. S. das Dores. - Autorizado o paga-
mento.

Pror.. n. 818 - Assistência méd: a hospi-
talar -- Maternidade !o Rezife. - Autoriza-
00 o Pagamento.

Proc. a. 17.595 - Débito - Nicolau Pres-
ti. ProcecL-se na forma do parecer dó re-
lator.

Pree. n. 76;.' - Débito - José Vitorio° de
Castro. - Aprovada a diligência.

Proc. .. 4.748 - Conta médica - Delegacia
da Baía. - Autorizado c pagament.,

Proc. e, 5.685	 Débito - Aristides Fer-
• . dos Santos. - Ciente, arquive-se. .
Proc. ,n. '5.182 --• Dito	 José .Macario

dos Santos. - Ciente, arquive-se.
Proc:, ri. 80.094 - Débito - Argemiro Ale-

xandrino Cunha. - Ciente arquive-se
Proc. ,n. 29.299 --- Débito - Annio Bar-

ros 1 1 , a. - Autorizado o requerido.
Proc. n-. 3.945-6- Conta médica - Dele-

gacia de Santos,.	 Autorizado o pagamento.

Proc. n. 108.489 - Inscrição - Antonio
Ferreira Matos. - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 3.169 - Aplicações - Antonio
Ferreira Matos. - Deferido o requerido.

Proc. n. 4.737- Conta médica - Repre-
sentação em Manaus. - Autorizado o paga-
mento.

Pelo conselheiro Gabrie' Pereira de Sousa:
Proc. n. 728 - Aposentadaia - Juvenal

Bispo dos Santos. - Deferido o requerido.
Proc. n. 29.092 - Aposentadoria - Manoel

José Ferreira - l' o ^2rido o requerido.
Proc. n. 30.026 -Conta médica - Dr. Alui-

zio M. da Fonseca. - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 17.465 - Inscrição - Juvenal
Bispo dos Santos. - Aprovada a diligência.'

Proc. n. 111.598 - Inscrição	 Manoel
José Ferreira - Aprovadas as inscrições.

Proc. n 3.947 - Pag. conta médica - De--
legacia do Salvacior. - Autorizado o paga-
mento.

Proc. TI. 2?.501	 - unera: - Aurelina
to Rodrigues. - Autorizado o pagamento.

Proc. n: 9.949	 Licença - Maria Atocha-
d o Bordalo. - Deferido o requer.do.

Proc. n. 27.118 - Débito - Manoel Paulo
dos Sitos. - Def ido o requerid.r.

Proc. 'ri. 20.003 - Débito - Corp. le Prá-
L,JS do Rio S. Mateus. - Proceda-se na forma
do parecer do relator.

Proc. n. 767 - Oébito - Manoel Messias
Vieira. - Aceita a proposta.

Proc. ri. 104.939 - Débito - Francisco
Sarli Brience. - Aceita a proposta.

Proc. n. 1.639 - Débito - Pedro Paiva
Vanderley. - Aceita a proposta.

n. 21.371 - . Débito - Frota Cario-
ca S. A. - Ciente,--arquive-se. -.

Proc. n. 22.V7	 TrarsferUldir, de con-
tribuições - Vanderley CamoinliO de Azevedo.
- Deferido o requerido.

Proc. n. 84.638 - Licença - Dr. Paulo
Freire Fortes. - Deferido o requerido.

roe. ri. 3.941 - Acidente de trabalho -
Delegacia Rio Grande. - AutorIzao o paga-
mento.

Proc.	 3 937 - Acidente de ' b lho -
Agência de Cabo Frio - Autorizado o paga-

Proc. n. 14 - Licença - Dr. Lainartine
Gortijo de Carvalho. - Deferido J requerido.

Proc. n. 3.939 - Acidente de trabalho
Delegacia de Porto Alegre. - Autorizado O
r . .- -• •,n-". (1 ,

•

Proc. n. 22.527 - Transferência de con-
tribuições - Felipr. Quaquareli. - Deferido.

Proc. n. 27.695-- Trans!. de contribuições
- Bernardino Ribeiro. - Deferido o re-
querido.

Proc. D. 29.377	 Trans!, do contribuições
- João Figueira da Silva Junior. r. Deferido
o requerido.

Proc. n. 13.591 - Assistência médica -
Jorge Muniz de Oliveira Fraga. 	 Autorizado
o pagamento. •

Proc. n. 14.466 - Débito - Serviço de
Fisc. e Exploração do Porto de Vitória. -
Proceda-se na forma do parecer do relator.

Proc. a. 2.743 - Trans!, de contribuições
- Carlos Chileto. - Deferido o requerido.

Proc. n. 27.810 -.Dev. de contribuições
Rafael Nesi. - Indeferido o requerido.

Proc. o. 13.337 - Funeral - Aniceto Pe-
reira Monteiro. - Autorizado o pagamento.

Pelo conselheiro João Ferreira Guimarães:

Proc. D. 3.086 - Aposentadoria - Carlos
Inacio da Silva. - Deferido o requerido.

Proc. n. 1.867 - Aposentadoria	 José
macio Ramos. - Deferido o requerido.

Proc. n. 3.087 - José Gonçalves Cintra.
Deferido o requerido.

Proc. n. 23.391 - Aposentadoria - José
Valdivino do Nascimento. - Na forma do pa-
recer do relator.
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Proc. n. 3.360 - Aposentadoria - Virgilio
-Celestino Alves Pacheco. 'Deferido o re-
querido.

Proc. ri. 2.925 - Aposenatdorla - Mario
gIonçalves Serra. - Deferido o requerido. -

Proc. n. 109.797 - Inscrição - Antonio
4Apolinario Ribeiro. - Aprovada a diligência.

Proc. u. 1.956 - Pag. conta médica -
Dr. Reis de^Garvalho. - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 2.577	 Pag. cianta médica -
Dr. Salomão Fiquene. .- Autorizado o pa-
gamento.	 -	 •

Proc. n. 28.593 - Débito - Hermann He-
- Multe-se a empresa em 10 % e no

,mais proceda-se na forma do parecer do. re-
tlator.

Proc. n. 28.598 --• Débito - E. Naltnann
is- Proceda-se na forma do parecer . da reitor.

Proc. n. 4.557 - Inscrição - José Roberto
Rocha. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 26.936 - Inscrição - Artur José
iBomfim. - Aprovada a inscrição da menor Se-
bastiana.

Proc. 28.998 - Conta médica - inSt. As-
sistência Médico Cirúrgica. - Autorizado o

,pagamento.
Proc. n. 4.747 - Conta médica - Delegacia

de Areia Branca. - Aprovada a diligência.
Proc. n. 94 2- Conta . médica - Dr. João

Braulino - de Carvalho .. - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. ri. 108.987 - Inscrição - Carlos lua-
cio da Silva. - Aprovadas as inscrições.
' Proc. ri. 113.701 - Inscrição - Jose me-
cio Ramos. - Aprovadas as inscrições.
r Proc. ri. 63.228 - Inscrição - José Gon-
çalves Cintra. - Aprovada a diligência.

Proc. ri. 63.629 - Inscrição -•Virgilio Ce-
lestino Alves Pacheco. - Aprovada a 113S-

crição.
Proc. ri. 4.364 - Actd. -de trabalho - Pe-

dro Urbano. - Homologado o ato da peca
aidência, que autorizou o pagamento da inde-
nização.

Pelo conselheiro Rodolfo José de -Sousa:
Pror. ri. 4.417- inscrição	 Miguel Lobato

de Araujo. - Aprovadas as inscrições.
Proc. n. 27.904 - Pag. conta médica -

Centro Médico Paraense e Beneficencia• Portu-
guesa. - Autorizado o pagamento.	 .

Proc. n. 4.170 - Aplicações Heramene-
gildo Rodrigues Soares. - Deferido o re-
querido.

Proc. n. 15.539 - Inscrição - Manoel Pi-
nheiro Guedes. --Aprovada a diligência.

Proc. ri. 24.851 - Pag. conta médica
Dr. Franco Sá. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 4.551 - Inscrição - Lenio Ma-
ristany Arantes - 'Aprovada a diligência.

Proc. ri. 366 - Pag. conta médica casa
de Sande São Vicente - Autorizado o paga-.
mento.

Proc. n. 4.716 Acid. de trabalho - Re-
presentação eni Cachoeira - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. ri. 107.915 - Inscrição . - Felicia
- Badala Marroni ----- Aprovadas .as inscrições.

Proc. n. 24.554 Pag. conta -médica -
Santa Casa de Misericórdia - Autorizado o
pagamento.

Proc. n. 5-.-266 - Acid. de trabalho - "Se-
varino Pereira Toscano de Brito Autoriza-
do o pagamento. •

•Proc. n. 26..918 - Pag. conta médica
Dr. Barroso Meireles - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 108.519 - inscrição - •José
Silva Lavandeiras - Na' forma do parecer do
relator.

Proc. ri. 3.167	 Aplicações-- José da
Silva - Lavandeiras - Deferido o requerido.

Proc. n. 4.060	 Aplicações - Agostinho
'Jader Martins - Deferido o requerido. -

Proc. n. 4.063 - Aplicações ArcelinO de
Sousa Correia --. Deferido o requerido.

Proc. n. 08.321 - Inscrição Agenor Gon-.
• çalven Dias - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 2,412 - Aplicações - Agenor
GonçalveS Dias - Deferido o requerido.

Proc. n. 113.335 - Inscrição	 Adindo da
Silva Vasconcelos - Aprovada a inscrição.

Proc. r. 4.746 - Inscrição	 Ubaldino
Barbosa dos Saatos,-:- Aprovada a inscrição.

Proc. ri. 1.235 - Pag. conta médica -
Dr. ~iro Pereira Daltro Autorizado o
pagamento. .

Proc. n. 5.265 - Acid. de trabalho - Moa-
cir Freire	 Autorizado o pagamento.

Proc. n. 1.453	 Débito - Antonio Batis-
ta do Nascimento - Aceita a proposta.

Proc. n. 26.474 - Inscrição - Francisco
Gonçalves Ferreira -- Aprovadas as inscri-
ções, devendo, entretanto, ser cancelada a ins-
crição do filho Aloisio, por ter atingido a maici
ridade.

Proc . ri. 98.144 - Inscrição 	 - José Ma-
noel dos Santos	 Aprovada a diligacla.

Proc. ri. 55.377 - Inscrição - Francisco
Ferreira dos Santos - Aprovada a diligên-
cia.

Proe. ri. 2 ).342 - Pag, conta médica -
Dr. Otacilio jI. de Azevedo -r Autorizado o
pagamento.

.Proc., ri. 26.466 - Inscrição	 Ari Fran-
cisco Valente	 Aprovada a diligência.

Proc. ri. 92.627 - Inscrição - Francisco
de Assis Oliveira - Aprovada a diligéocia.

Proc. 26.948 - Pag. conta médica -
Dr. Barrozo Meirelles - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n.' 11.287 -. Tabelas preços serv.
med. hosp. - Hospital de Caridade de-Mos-
solai - Aprovadas as referidas. tabelas.

Maria Zeno Neves pimentel, secretaria
Conselho. - Homero Mesquita, presiclante in-
terino.

ATA DA ' 00.a '14ESS:ÁO EXTRAORDIN ÁRIA .DO I;ON SE-
LHO ADMINISTRATIVO DO INSTITUT° DE APOSEN,
TADORTA E PENSÕES DOS MARÍTIMOS. REALIZADA

A .31 DE MARÇO DE 1912.
Aos trinta e um dias do mês de março de

1942, às 14 horas na saia respectiva da- sede
do Instituto de Aposenindoria e Pensões doa
Marítimos presente o numero regimental 'de
Conselheiros, 'realizou-se a 66. 8 sessão extra-
ordinária do Conselho Administrativo, sob a
presidência do presidente interino . Sr. Ho-
mero Mesquita. Foi lida c aprovada da
sessão anterior. O expediente. do dia careceu
de importância.

PROCESSOS JULGADOS
Pelo conselheiro Aldemiar Beltrão:

Proc. n. 3.031 - Pensão - Albertina Al-
meida Silva- - Aprovada a diligência-. •

Proc. n. 485 - Pensão - Josefa Trinda-
de - Deferido o requerido.

Proc. n. 3.431 - Pensão - dulia da Sil-
va Lira - Deferido o requerido.

Proc. n..2.007 - Aposentadoria -- Paci-
fico Antonio do Espirito Santo Deferido o
requerido.

Proc. n. 3.586 - Aposentadoria --- Joa-
quim Batista de Carvalho Deferido o re-
querido.

Proc. n. 23.541 - Inscrição - 'Antonio
Alves Cavalcante - Aprovada a inscrição. -

Proc. n. 861 - Conta médica Casa de
Saued Lassa e Azevedo - Autorizado o pa-
gamento.

Proc n. 110 .767 - Inscrição 7- Amaro
Manoel dos Santos - Aprovada a diligência:

Proc. n. 914	 Conta médica - Dr. Ebi-
logo de Campos - Autorizado o pagamento.

n. 4.467 - Inscrição - 'Augusto
Ferreira Unia - Aprovada a diligência.

Proc..n. 28.911 - Conta médica - Dr.
Jorge Fernandes - Autorizado o pagamento.

Proc. ai. 112.991 - Inscrição	 Januario
H. C. Pereira - Aprovada a diligência.

Proc. n. 112.853 - Inscrição - Francis-
co Lopes - Aprovada a diligência.'

Proc. n. 108.385 - Inscrição - Pacifico
Antonio do Espirito Santo - Aprovada a di-
ligência.

Proc. ri. 92.173 - Inscrição - Joaquim
Batista de Carvalho - Aprovadas 'asinscria
ções.

Proc. o. 1.578 - Pag contr. . a razadas
Vivaldo Guedes Pereira - Deferido o re-

querido.
Proc. n. 927 - Contrato para prestação de

serviços a . ,associados - Dr. Elisio. Parente
de Araujo - Aprovado o referido contrato..

.Proc. n. 4.062 - Aplicações - David
Leoa Rodin - Deferido o requerido.

Proc. ri. 30.556 - Inscrição - David Leoa
Rodin - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 3.601 - Aplicações - Antonio
Alves Cavalcante - Deferido o requerido.

Pelo conselheiro Alvaro Dias da Rocha:
Proc. n. 13.490 - Pensão - Maria Auto- .

nieta Guso Lauria - Na forma do parecer
do relator. -

Proc. n. 311 - Pensão - lierondina Eu-
genia Andrade - Deferido o requerido.

Proc. ri. 2.543 - Pensão --- Georgina
Flexa de Moraes Batista - Deferido o reque-
rido.

Proc. n. 615 - Pensão - Dalva da Gloria
Valecio - Deferido o requerido.

Proc. ri. 11.563 - Pensão - Graciliana M -a-
ria Conceição - Na forma do parecer do re-
lator.

Proc. rr. 93.786 - Pensão - Olimpia Te-
resa de Campos - Indeferido o requerido.

Proc. n. 302 - Aposentadoria - José da
Silva Nunes - Na forma do - parecer do re-
lator.

Proc. n. 28.428 - Aposentadoria - Ber-
nadeth Alcides Mendes - Aprovada a' revi-
são de cálculos.

Proc. n. 5.193 - Pag. acidentados - De-
legacia de Porto Alegre - Autorizado o pa-
gamento.	 -

Proc. n. 5.195 - Pag. acidentados - De-
legacia de Betem - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 5.194 - Pag. acidentados - De-
elgacia de Balem - .Autorizado o pagamento.

Proc. il. 110.507 - Inscrição - Americo
Alves do Amaral - Aprovada a diligência.

Proc. n. 28.595 - Débito - Carlos lloe-
pcke Sociedade Anônima - Ciente, arquive-
se.

Proc. n. 28.591 - Débito - Antonio da
Silva Pereira - Arquive-se.

Proc. n. 5.192 - Pag. acidentados -
Delegacia de Porto Alegre - Autorizai() o pa-
gamento.

Proc. n. 3.538 - Concorrência n. 16 -
Mod. Ser. de Inversão de Fundos - Aprova-
da a nova- concorrência. _

Proc. n. 92.310 - Inscrição - José da
Silva Nunes - Na forma do parecer do rela-
tor.

Pelo conselheiro João Couto de Sousa:
. Proc. ri. 3.217 - Pensão	 Maria do Car-

mo-Rocha - • Deferido o requerido.
Proc. ri. 2.551 - Aposentadoria - Fila-

delpho Antonio dos Santos -- Deferido.
Proa .n. 27.408 Aposentadoria - Tra-

jano Torres Bandeira - Indeferido o reque-
rido.

Proc. n. 27.169 - Aposentadoria - Anto-
nio Costa - Deferido o requerido.

Proc. ri, 26.728 - Aposentadoria - .Tosa
Manoel dos Santos - Na forma do parecer do
relator.

Proc. n. 4.061 - Aplicações - João Coai-
bedel da Silva - Deferido o requerido.

Proc. n: 21.583	 Inscrição - João Gual-
berto da Silva -= Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 1-4.521 - Débito - José Cuperti-
no da Silva - Aceita a proposta

Proc. n. 2.134 - Débito -- . M. J. Soares
- Aceita a proposta.

Proc. n,. 2:775 - Débito - Manoel Nasci-
mento Fonseca - Ciente, arquive-s?.

Proc. n. 3.737 - Aplicações - Carlos Al-
berto Sica - Deferido o requerido.

Proc. n: 107.414	 Inscrição	 Carlos Al-
berto Sica - Aprovada a diligência,

Proc. n, 3.611 -2.-Aplicações - João dos
Passos - Deferido o requerido. •

Proc. ri. 47.778 - Inscrição 	 João dos
Passos a- Aprovadas as inscrições. -

Proc. ri. 30.028 - Pag. conta médica -
Dr. •Elisio de Araujo - Autorizado o paga-
niento.

Proc . ri, 11.1.187 - Inscrição - Dr. Milton
Luzia Lobato - Aprovadas as inserir:5es.

Proc. ri. 1.958 - Pag. conta médica -
Dr. Aluizio da FOnseca - Autorizado o pa-
gamento.

Proc. ri. 21.430 - Inscrição - Porfirio
Menezes dos Santos - Aprovada a diligência.

Proc. n. 1.957 - Pal, conta médica -
Dr. Aluizio da Fonseca,- Autorizado o pa-
gamento.
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Proc. n. 4.431 - Inscrição - Henrique
- tia Silva	 Aprovada a diligência. 1

Proc. n. 2.831	 Pag. conta médico .--.
Drs. Humberto Ferreira e Imar PO-VO;l

Autorizado o pagamento.
Proc. a. 1.672 Inscriçãb Condido Emi-

lio de Vasconcelos Filho -- Aprovada- a dili-
gência.

Proc. n. 28.441 Pag. conta médica -
Soc. Beneficência Portuguesa - Autorizado o
pagamento.

Proc. n. 4.724 - Inscrição - Decio Bastos
Torres -7- Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 1.730 - Transf. de contribuicjies
- João Tranquilino da -Silva - Deferido o
requerido:	 -

Proc. n. 56.203 - Inscrição - Filadepho
Antonio dos Santos -,Aprovada a diligência.

Proc. a. 81.460 - Inscrição - Trajano
Torres Bandeira - Aprova-da a diliOncia.

Proc. n. 28.197 - Pag. conta médica - Ins-
tituto Médico Cirúrgico. 	 Autorizado o pa-
gamento.	 •

Proc. n. 107.613 - Inscrição - Antonio
Dias. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 63.627 - Inscrição - Antonio Costa
- Aprovadas as inscrições.

Pelo conselheiro Gabriel Pereira de Sousa:
Proc. ii. 2a.394 - Pensão - Rosa Rita Gon-

çalves. - Deferido o requerido. • 	 •
Proc. n. 3.714 -,-- Aposentadoria - Germano

Gomes da Silva.-- Aprovada a diligência.
Proc. a. 1.834 - Aposentadoria - Vatter de

Lima Viana. - Deferido o requerido.
Proc. n; 92.308 - Inscrição - Joaquim Ar-

naldo Sarres. - Aprovadas as inscrições.
Proc. a. 1.701 . - Pag. conta médica - Dou-

tor Alvaro Camelier. - Autorizado o paga-
mento.

Proc. n. 4.378 - Inscrição - João André da
Cunha. - Aprovada a diligência.

Proc. a. 2.827 - Transf.de, contribuições -
Elza da Silva Almeida.	 Deferido o reque-
rido.	 •

Proc. n. 81.626	 Inscrição - Elza da Silva
Almeida. - Aprovadas as inscrições;

Proc. n. 27.135 - Pag. conta.médica - Ins-
tituto Assistência Médico-Cirúrgica. - Auto-
rizado o pagamento.

Proc. 11. 112.066 InScrição - Celso Car-
doso de Paula nangel. - Aprovadas as ins-
crições.

Proc. a. 13.381- Débito - José Joaquim
Nunes. - Ciente, arquive-se.

Proc. n. 9.402 - Débito	 Herdeiros do Be-
nigno Cordeiro Gaivão. - Ciente, arquive-se.

Proc. n. 316 - Débito - Manoel Pereira dos
Santos. - Ciente, arquive-se..

Proc, n. 763 - Débito - Edson de Oliveira
Lima. - Ciente, arquive-se.

Proc. n. 1.638 - Débito - Viuvo Miguel
Gonçalves Chaves. - Multe-se a empresa em
10% sobre o total e no mais proceda-se na for-
ma do parecer do relator.

-Proc. n. 15.520-1 - Débito --.i . Francisco An.?
.tonio • Muniz Junior. - Aceita a proposta.

Proc. n. 2.970 - Transf. de contrib. -.Joa-
quim Arnaldo Sorves. - Deferido o requerido.

Proc. n. 23.942 - Inscrição - Germano _Go-
mes da Silva. - Aprovada a diligência.

Proc. n. 35.284 - inscrição - Vatter de
Lima Rocha.	 Aprovada • a inscrição.- -

Proc. n. 2.839 - Transf. de. contrib.	 °Le-
do° Manes. - Deferido - o requerido.

Proc. n. 107.671 - inscrição - Oterino Ma-
nes. - Aprovada a inscrição.

Pelo conselheiro Rodolfo José de Sousa:
Proc. a. .2.113 - Pensão - Otalia Pinto da

Silva - Deferido o requerido._
Proc. n*. 10.133 - Débito - Herdeiros de

Bento Ferreira Marques Brasil. - Ciente, ar-
quive-se.

Proc. n. 29.293 - Débito	 Manoel Cardoso.
--Aceita a proposta. 	 .

Proc. n. 14.191 - Transf, de contribuições
- Alberto de Domenico. - Deferido o reque-
rido.

Proc. n. 98.231 - Inscrição	 Alberto de
~cairo. - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 28.581 -. Débito - Mossoró Comer-
Ciai Ltda. - Ciente, arquive-se.

Proc. n. 1.637 - Débito - Pescatoria São
Pedro Ltda. - Multe-se a empresa em 10% e

no mais, proceda-se na forma do parecer do re-
lator.

Proc. a. 5.190 - Pag. acidentados - Repre-
sentação em São Mateus. - Autorizado o.pa-
gamento.

Proc. a. 5.187- Pag. acidentados - Dele-
gacia do Vitória. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 5.188 - Pag. acidentados - Dele-
gacia de João Pessoa. -- Autorizado o paga-
mento.

Proc.a. 5.189 -Pag. acidentados 	 Itepre-
sentação em São Mateus. 	 Autorizado o pa-
gamento.

Proc."n. 26.030 - Transf. de contrib.
Francisco -José Frade. --Deferido.

Proc. a. 27.440- Pág. conta médica -7- Sa-
natório Espanhol. --Autorizado o pagamento.

Proc. n. 30.048 Pag. conta médica - So-
ciedade Beneficente Portuguesa. - Autorizado
o pagamento.

Proc.' n. 231 - Pag. conta médica - Doutor
J. Melo Rosateli. - Autorizado o pagamento.

Proc,-n. 5.191 - Pag. acidentados - Dele-
gacia de Porto Alegre. - Autorizado o paga-
mento..

Proc. n. 4.801 - Pag. conta médica - Hos-
pital Santa Cruz. --Autorizado o pagamento.

Proc. n. 5.186 - Pag. acidentados - Dele-
gacia 'de Manaus. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 4.545 - Concorrência n. 22 - Ru-
hei' Teixeira e Irmãos Di Giorgio & Cia. -
Aprovada a concorrência.

Proc. a. 4.956 - Concorrência n. 2-1 - Se-
bastião Lopes e J. F. Campos & Cia. Ltda. ,--
Ap'rovada a concorrência:

Proc. n. 4•945 - Concorrência n. 23 - Me-
talúrgica Arquivex Ltda. - Aprovada a con-
corrência.

Proc. n . 17.118 - Pag. conta médica - Tilo
José. Aragão. - Autorizado o pagamento.

Proc:n. 1.115- Pag. conta médica - Dou-
tor R. ',Vieira da Cunha. - Autorizado o pa-
gamento.

Proc, a. 30.006 - Dr. Alberto Moacir ' Be-
naion. ..---.Autorizado o pagamento.

.Proc. n. 28.066	 Ped. para contribuir *-
Ali-lede° Francisco de Almeida Costa. 	 Na
forma do Proc. Geral.

Proc. n. 1.579 - Dev. de contribu.ições •,--
Teodbro Manara .\- Na forma do parecer do
relator.,

Proc. n. 3.605 - Aplicações - Manoel Ovi-
dio de Oliveira Santos. - Deferido o requerido.

Proc.-n. 3.359 - Conta médica - Madona -
Laranjeira dos Santos. - Autorizado o paga-
mente.,

Proc. n. 9.125- Pa r,
°

. conta Médica - José
Lemos Correia. - Autorizado o pagamento..'.

Proc.-a. 5.217 - Acidente por morte do as-
sociado . - Ernesto Cantilho de Melo. -.Apro-
vada a diligência.	 . •

Pelo conselheiro João Ferreira Guimarães:
Proc. n. 25.463 - Pensão	 Raymunda das

Dores da Cruz. - Deferido o requerido. 	 .
Proc. n. 2.072 - Pensão - Adieta de Arau-

jo Nascimento. - Aprovada a diligência.
Proc. n. 26.729 - Aposentadoria	 Juvenal

Teixeira Sousa. - Aprovada a diligência:-
Proc. a 107.431 - Inscrição - Silvano Fer-

reira Mendes. - Aprovada a inscrição.
Prm. ri. 112.075 --.Inscfição - Osvaldo C.

Batista. - Aprovado as inscrições.
Proc. a. 55.633	 Inscrição - Tomai. Mini-

no dos Santos. - Artovadas as inscrições.
Proc. n.	 - Inscrição - José Horacio

Nascimento. - Aprovada a inscrição. .	 -
Proc. n. 110.981 - Inscrição - Nelson Gon-

çalves Moia. - Aprovadas as inscrições.
Proc. n. 4.397 --e- Inscrição - Arquimedes

Cardoso da Rocha. - Aprovadas as inscrições.
Proc. a. 22.233 - Pag.. conta médica - Ins-

tituto Médico do Recife. - Autorizado o pa-
gamento..

Proc. n. 4.389	 - José Rodrigues
Leite. - Aprovadas as inscrições.

Proc. n. 35.965	 Inscrição ---• Manoel To-
lentino Martins. - Aprovada a diligência.

Proc. ir. 26.701 - Inscrição - Silvia() José
de Negreiros. - ' Aprovada a diligência. •

Proc. n. 4.392 - Inscrição - Francisco de
Barros Vanderley.. - Homologado o ato 'da
Junta A. C. P. Recife.

Proc. a. 2.828- Pag. conta médica - Sana-
tório Espanhol. - Autorizado o pagamento.

Proc. n. 81.443 - Inscrição.- Francelinc*
Antonio do Nascimento. - Aprovada a
gência. •

Proc. n. 98.551 - Inscrição - Antonio
Emiliano da Silva Serrado. - Aprovada a
ligência.
--Proc. it. 81.698 - Inscrição - José Marin°

Aprovadas asinscrições.
Proc. n. 2.742 - Transferência de - contri-

buições - José Marino Rossi. - Deferido o
requerido.

.Proc. n. 3.596 - Débito - Simão Gabay.
- Aceita a proposta.

Proc. a. 26.278 - Débito - A. Gomes 4.
Cia. - Ciente, arquive-se.

Proc. a .. 29.307 - Débito - Consulich So-
cietá Triestina.do Navigazione. - Proceda-se
na forma do parecer do relator.

Proc. n. 82„710 - Débito - Consulicli
Line. - Proceda-se na forma do parecer do
relator.

Proc. n. 260 - Transferência de contribui-
ções - Luiz Albuquerque. - Deferido o re-
querido.

Proc.-n. 1 .13.450 - Inscrição	 Luiz •Albu.
querque. - Aprovadas as inscrições..

Proc. n. 2.741 - Transferência de contri,
buições Armando Giorno. - Deferido o re-
querido.

Proc. a. 81.577' - Inscrição -7- Armando
Giorno. - Aprovadas as inscrições. -

Proc.. a. 2.856 - Transferência de contri-
buições - Arena Vincenzo. - Deferido o re-
querido.

Proc. n. 98.649	 Inscrição - Arena Vin..
cenzo. -,- . A provadas as inscrições.

Ofic. n. 240 - A.	 - Mapa meias diárias-
pagas a acidentados. - Ciente.

Pelo conselheiro Alcides José Dantas:
Proc. 1). 74.604'- Pensão - Brigida Au-

gasto Coelho. - Deferido o requerido.
Proc. a. 3.716 - Pensão - Gonçalo Ama-

rante de Oliveira e Pedro T. Oliveira. - De-
ferido o requerido.

Proc. n. 2.793 - Pensão - Cristina da
Silva Rocha. - Deferidcoo requerido.

Proc. n. 28.281 - Peusão	 Analia Coas-
tancia Lobato. - Deferido o requerido.

Proc. a. 40.243 - Recurso - Delfira dos
Santos Martins. - Na forma do parecer do
relator.

Proc. rh .759.-760 - Débito - José Nunes
de Araujo. - Deferido o requerido.

Proc. n. 101.948 - Débito 	 Ercias Dias
da Silva. - Ciente, arquive-se.

Proc. ri. 21.631 - Débito	 Naveg. Ara*,
guaia-Tocantins. - Ciente, arquive-se.

Proc. n. 80.086 - Débito - Idabilde dg,
Cia. - Aprovada- a diligência.

Proc. n. 762 - Débito - Silvio Vasconcelos
& Cia. - Ciente, arquive-se.

Proc. n..1.461 - Débito - Antonio Cou--
tinho Filho. - Aprovada a diligência.

Proc. n. 1.460 - Débito - José Macio
Filho. - Proceda-se na forma do parecer-do,
relator.

Proc. n. 1.472 - Requerimento - Platão
de Moura Ribeiro. - Indeferido o requerido.

Proc. n. 1.920 - Pag. conta médica -
Dr. Ilamleto C'apriglione. - Autorizado o
pagamento.	 -

Proc. n. 112.666 - Inscrição - Fernando
Pereira de Matos. - Aprovada a inscrição.

Proc. n. 107.573 - inscrição - Francisco
das Chagas Loiola. - Aprovadas as inscri-
ções.

Proc. a. 3.029 - Pag. conta médica -
Dr. Dano Azevedo. - Autorizado o P aga-mento.

Proc. n. 18.055 •- Inscrição - Eznilianci
Augusto de Gouvéa Freire. - Aprovadas as
inscrições. .

Proc. il. 109.031 - inscrição - 'Afonso
Salgado Pardo. - Aprovada a diligência.

Proc. n. • 35.178 - Inscrição - Manoel Ma-
cario Ferreira Pinho. - Aprovada a diligên-
cia.

Proc. ry. 39.850 - Inscrição - Jaime An-
tonio Moreira. - Aprovada a diligência.

Maria Zeny Neves Pimenta, 'secretária do
Conselho.	 Homero Mesquita, presidente in-
terino. Confere com o original. 	 Jurary F
Cabral.



14580 Terça-feira 29 DIARIO OFICIAL (Secção I)	 Setembro de 1942

áuant.
PARTE COMERCIAL

•Camara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos do Rio

de Janeiro

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
EM 25 DE SETEMBRO DE 1942 •

' Títulos
	

Preços

Apólices e Obrigações:

União:

EM 25 DE S.ETEMBRO DE 1917

Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações::

União:

Quant.

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 25 DE SETEMBRO DE 1942

Mercados

Praças	 Oficial

Londres:

Livre Livre
Especial

Libras ARE. 791585 ..791585
Portugal 	 1804 •	 $929

-Suiça 	 4$636 --
Nova York 	 191631 201500
Argentina	 •	 41670 41927

-Chile	 	 $633 .

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS
EM 25 DE SETEMBRO DE 1942

Apólices e Obrigações

.Uniformizadas de 5 %, miudas 	 70010
Uniformizadas de 1:00010, 5 % ..• 	 806$0
Empréstimo Nacional de 1903, por-

tador (Obras do Porto) 	 	 79010
Diversas Emissões de 1:00010, 5 %,

nominativas 	 	 81110
-Diversas Emissões de 1:04)010, 5 %,

portador 	 	 79810
Diversas Emissões de 1 :00010, 5 %,
, portador (cautelas) 	 	 78510
Reajustamento Econósnico de 1 :00010,

5 %, portador 	 	 84610
Obrigações do Tesouro NaCional de

1 :00010, 7% (1939) 	  1:03510
Empréstimo Municipal de 1904, por-

tador 	  ..	 57410
Empréstimo Municipal de 1906, por-

tador 	 	 18510
•Empréstimo Municipal de 1931, por-
' tador 	 	 21610
Empréstimo Municipal de G %, por-

tador (Dec. n. 1.623) 	 	 18610
)Minas Gerais de 1:00010, 5 To, nomi-
1 nativas 	 	 67010

)Ptlinas Gerais de 1:00010, 7 %, por,
t tador 	 	 92810
Minas Gerais de 20010, 5 %, por-
' tador (1934), 1.a série 	 	 17815
¡Minas Gerais de 20010, 7 %, por-
; tador (1934), 2. a Série 	 	 18615finas Gerais de 20010, 7 %, por-

tador (1934), 3.a sério 	 	 18310
ernambuco de 10010, 5 %, portador	 , 9610

itodoviárias do Estado do Rio de 60010,
8 %, portador 	 	 62110

It. Paulo de 20010, 5 %, portador 	 	 23110

Ações de CoMpanhias

p.strada de Ferro e Minas de São Je-
rónimo, ordinárias 	

'Carbonífera Minas de Butiá .....
derúrgica Belgo-Mineira, portador.

Debêntures

13eneo Hipotecário "Lar Brasileiro",
.15. A. de Crédito Real 	 	 21610

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de
laaeiro, em 26 de setembro de 1912. -Juvenal
#4 Queiroz Vieira, presidente.

G Obras do Porto 	 78210
3 Diversas Emissões, nomi-

nativas de 20010 	 	 14210
2 Idem 	 	 15010
7 Idem do 50010 	 	 36010

135 Idem de 1 :00010 	 	 81010
51 Idem 	 	 81210
38 Idem, portador 	 	 80210
3 Idem de 1917 	 	 76010

4.800 Diversas Emissões, porta-
dor (cautelas) 	 	 78510

299 Reajustamento -	 	 	 84610

Obrigações:

5 Tesouro de 1930, de 50010
	

51010
25 Tesouro de 1932 	

 
1 :03810

Municipais:

47 Empréstimo de 1901, por-
tador 	
	

57110
276 Idem de 1917 	

	
18510

120 Idem de 1920 	
	

18510
47 Idem de 1931 	

	
21610

210 Idem 	 •	 215/5

Prefeituras:

100 Niterói 	 	 20610
201 Porto Alegre, 3 1/2	 3215

Estaduais:

52 Minas, 7 5,, portador 	 92810
373 Idem, 1934, 1.a série	 17710
61 Idem 	 	 17715

206 Idem 	 	 17810
.200 Idem, 2.a série 	  • 18610
350 Idem 	 	 _18615-
273 Idem 	 -
715 Mein, 3.a série 	  	 18315

6 Idem 	 	 18410
12 Idem 	 	 18310
18 Pernambuco	 	 	 9510

170 Idem 	 	 9710
35 Rodoviárias do Estado do-

• Rio 	 	 62010
134 Idem 	 	 62110
160 Rodoviárias do Rio Ciran-

de do Sul 	  1:03010
100 São Paulo 	 	 22910
191 Idem 	
59 Idem 	 	 22015
30 Idem 	 	 23110
3 Idem Uniformizadas 	  1:14710

315 Idem 	  1:14810

Ações de Companhias:

2 .150 Bui iá
25 Bélgo - Mineira, portador.
70 Idem 	 e 	

260 Idem 	
105 Idem-

Debêntures:

300 Banco "Lar Brasileiro" 	
20 Companhia Docas ae San-

tos 	

Alvard::

150 Ações do Banco Brasileiro
do Comércio 	 	 21310

60 Ações da Companhia de

	

Seguros da Baía, c/40%	 50010

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

11 Uniformizadas 	 •	 80610
9 Idem 	 	 80510

17 Idem de 20010 	 	 14010
4 Idem de 50010. 	 	 35010

10 Obras do Porto 	 	 79010
50 Diversas Emissões, nomi-

nativas ..... 	 	 81110
1 Idem 	 	 81010

56 Idem, portador 	 	 80010
2 Idem 	 	 79710

20 Idem 	 	 79510
100 Idem (cautelas) 	 	 78510
78 Reajustamento	 84610

Obrigações:

200 Tesouro de 1939 	  1 :03510

Municipais:

26 Empréstimo de 1901, por-
tador 	
	

57110
65 Idem de 1906, portador 	

	
18510

100 Decreto n. 1.623 	
	

18610
10 Empréstimo de 1931 	

	
2100

Estaduais: •

18 Minas, 5 %, nominativas.	 67010
40 Idem, 7 VO

' 
portador ...	 92810

154 Idem, 1931, 1. a série 	 17815
1 Idem 	 	 17810•

236 Idem, 2. a série 	 	 187/0
320 Idem 	 	 18615
74 Idem, 3.a série 	 	 18315

230 Idem 	 	 18310
2 Pernambuco	 9610

10 Rodoviárias do Estado do
Rio 	 	 62110

10 São Paulo 	 • 	 	 23210
155 Idem 	 	 23110

4 Idem 	 	 23010

Ações de Companhias:

100 São Jer6nimo, ordinárias 	 	 15810
400 Butiá 	 	 14210
20 Belgo - Mineira, portador 	 	 50510

100 Idem 	 	 50710
75 Idem 	 	 51010

Debêntures:.

1 Banco "Lar Brasileiro" .. 	 21610

Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente,

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Ney Souza Ribeiro de Carvalho,
autorizado por alvará do Dr. juiz de direito da
Comarca de Petrópolis, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 5 de outubro, os títulos abaixo,
pertencentes ao espólio do finado João Pedroso
da Cunha Pinto: 491 apólices do nstado de Mi-
nas Gerais de . 200$0, 5 %, portador (1. a série) ;
105 apólices do Reajustamento Económico de
1:00010, 5 To, portador; GO apólices do Estado
de Minas Gerais de 1:00010, 7'%, ao portador
(decreto n. 10.216), e 200 apólices do Emprés-
timo Municipal de 7 %, portador (decreto nú-
mero 2.097).

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de
Janeiro, em 25 de setembro de 1912. -Juvenal
de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 13.001 - 28-9712 - 1713.)

15810
11210
50810

• 11215
51510
52010
50010
51010

21510

21510



Fezes: •
16 - Exame parasitológico. Estudo dos hel-

mintos.
17 - Exame bacteriológico. Diagnóstico da

disenteria bacilar.
18 - Exame protozoológico. Estudo dos pro-

tozoários patogênicos,
Urina:

19 - Exame de urinas. Caracteres normais,
pesquisas dos componentes anormais. Dosagem
dos componentes normais.

20 - Exame do sedimento e dos cálculos.
21 - Exame bacteriológico e bacterioscópico.

Vacinas. Inoculações.
22 --- Reação de Friedmann.
Diversos:

23 -Exame bacterioscópico do escarro e dos
exsudatos purulentos. Inoculação em animal.

24 - Exame bacterilógico das falsas mem-
branas. Diagnósticos do difteria.

25 - Exame bacterioscópico dos exsudatos
uretrais e ulcerações venéreas.

26	 Diagnóstico da moléstia de Nicolas-
Tavre. Reação de Frei.

27 - Punções lombar e cisternal. Exame
do líquor. Caracteres gerais.

28 - Exame citométrico e citológico do 11-
quor.

29 - Dosagem da albumina, glicose, cloretos
e urea no liquor.

30 - Reaço das globulinas. 'Reação de Ta-
kata-Ara.

31 - Reações coloidaia (Lange e Guillainl.
32-Reação de Wassermann. (Antígeno de

coração e de cérebro).
33 - Tubagem duodenal.Citologia da bilis:

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista do Departamento , Na-
cional da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura - Inspetor Especializado.

P. H.-198
,Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nasta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitaçãe pára
admissão de extranumerário mensalista do
Departamento Nacional da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura - Inspd,or
pecializado - dos seguintes candidAtos:

N.' da inscrição - Nome
-1. Jaime Rebelo Ferreira.
2. (Inscrição cancelada).
3. Luiz Ferreira Lima.
4. Luciano Pereira da Silva.
5. João Martins Dias da Motta.
6. Ennio Garcia.
7, Raymundo Abelardo de Araujo.
8. Waldemar de Freitas André.
9. Reynaldo de Souza Gonçalves.
D. S. do D. A. S. P., em 26 de setembro

de 1942. - Astério Dardcau Vieira, dit tor subs-
tituto da Divisão.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da carreira de Agente Fiscal do Imposto
de Consumo, do Ministério da Fazenda.

G. -44
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resuitada final
do concurso em Belo Horizonte.
N. da inscrição	 Nome Média

una!
26. Oswaldo Cordeiro Marchiori 	 63.23
63. Paulo de Almeida	 	 73.00

140, Alceu Carneiro da Cunha 	 79.23
249. Guilherme Bibiani 	 71.23
70, Celso Lima Guimarães 	 	 69,55
32: Jovino Coutinho 	 69.16

151. Halley Dias Campos 	 67.09
77: José Cavalheiro Ramos	 	 67.00
76. Arnaldo Dangremon 	 60,92
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EDITAIS E -AVISOS.
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA	 15. A situação dos candidatos habilitados

e admitidos sert regulada pelo decreto-lei nú-
Departamento Administrativo	 mero 240, de 4 de fevereiro de 1038, combi-

nado com o decreto-lei n. 1.909, de 26 de de-

	

do Serviço Público	 zembro de 1939.
16. A correção de linguagem será sempre

Divisão de Seleção	 considerada no julgamento do trabalho pro-
Prova de habilitação para admissão de extra- duzido pelo candidato.

numerário-mensalista do Centro Médico	 17: A inscrição importará o conhechnen-
de Aeronáutica do Galeão - Biologista. 	 to e aceitação. por parte do candidato, das

P. Ii. - 213	 condições da prova tais como aqui se acham
estabelecidas.

Faço pública a abertura, pela Divisão de 18 . Quaisquer outras informações poderão
Seleção do Departamento Administrativo do ser obtidas no local das inscrições, em hora de
Serviço Público,, da inscrição à prova de ha- expediente.
bilitação para admissão de extranumerário 	 19. Os casos omissos serão resolvidos pela
mensalista do Centro Médico de Aeronáutica bivisão de Seleção.
do Galeão: Biologista. 	 D. S. do D. A. S. P., em 26 de setembro

2. A inscrição ficará aberta durante 15 de 192.	 Astério Dardeau Vieira, Diretor
dias, a partir de 1 de outubro próximo e se substituto da Divisão.
encerrará às 17 horas do dia 15 do mesmo 	 ANEXO
mês.

3. Poderão inscrever-se candidatos do sexo
masculino, maiores de 18 anos e menores
de 40.

4. A inscrição será feita mediante pre-
enchimento de fórmula impressa fornecida no
local de inscrição (Divisão de Seleção - Pra-
ça Marechal Âncora).

5. O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento de urna ficha, fornecida no local
de inscrição. Juntamente com a ficha o can-
didato deverá apresentar prova de quitação
com o serviço militar e seis cópias de foto-
grafia, de 3 x 4 cm., tirada de frente e sem
chapeu.

6. Nenhuma ficha de inscrição será acei-
ta;sem que estejam preenchidos, todos os cla-
ros ou quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova será realizada de acordo com
as normas fixadas no anexo.

8. Não haverá segunda chamada. A au-
sência do candidato importará sua desistên-
cia total da prova.

9. Qualquer reclamação sobre. os trabalhos
da prova deverá ser apresentada ao Diretor
da Divisão de Seleção no prazo improrrogavel
de três dias, a contar da data da publicação
dos resultados finais.

10. Os candidatos habilitados, para que
possam ser indicados à admissão, deverão
apresentar os seguintes documentos compro-
hatórios das declarações feitas no pedido de
inscrição, afim de ser verificada se satisfa-
ziam, na época da inscrição, as condições aqui
exigidas:	 -

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nasci-
mento ou de casamento, título de naturaliza-
ção ou título declaratório de nacionalidade.
caderneta ou certificado de reservista, pela
qual tambem se verifique não ter o candidato
idade inferior a 18 nem superior a 40 anos na
data da inscrição:

b) prova de identidade. constante de car-
teira oficial de identidade. de caderneta ou
certificado de reservista, de carteira profis-
sional ou de titulo eleitoral.

11. Alem dos documentos referidos no
Rem acima deverão ser apresentados:

a) atestado de vacinação ou revacinação an-
tivariálica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária;

b) atestado de bons antecedentes, forneci-
do nela autoridade competente.

12. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela habilitação sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

13. Apurada a falsidade ou inexatidão
das declarações do candidato na ficha de ins-
crição e anulada esta, ficará ele, pelo prazo
de três anos, proibido de inscrever-se em con-
curso ou prova de habilitação promovido por
este Departamento.

11. Os candidatos habilitados serão sub-
metidos à prova de sanidade e capacidade
11sift.

A prova constará -de:

Parte r- (Escrita) compreendendo:
a) dissertação sobre assunto de ponto do

programa:
b) resolução de cinco questões objetivas

sobre assuntos de cinco diferentes pontos do
programa.

Esta prova valerá até cem pontos, os quais
serão distribeidos do seguinte modo:
a) dissertação, até 	  40 pontos
é) questões objetivas, até 	  60 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte o
candidato que obtiver grau igual ou superior
a cinquenta.

Parte 11 - (Prático-oral) compreendendo:
a) execução de três trabalhos práticos re-'

'acionados com as atividades habituais da série
funcional e compreendidos em três diferentes
pontos do programa;

b) resposta à arguição formulada pela Banca
Examinadora sobre assuntos de três diferen-
tes pontos do programa:

c) redação de relatório sobre os trabalhos a
que se refere a alínea a.

Esta parte valerá até cem pontos, os quais
serão distribuidos cio seguinte modo:
) execução de trabalhos, até 	  60 pontos

b) resposta à arguição, até 	  20 pontos
c) relatório, até 	 , 	 pontos

Só será considerado habilitado esta parte o
candidato que obtiver grau igual ou superior
a sessenta.

Nota final - A nota final do candidato será
a média ponderada dos graus obtidos, adotados
os seguintes pesos:
Parte I 	 	 1
Parte II 	 	 2

Mínimo final de habilitação: Sessenta pontos.
PROGRAMA

Sangue:
1 - Reserva alcalina.
2 - Soro diagnóstico da sífilis (reações do

desvio do complemento e de floculação).
3 - Soro diagnóstico da febre tifoide, das

disenterias e das bruceloses.
4 - Exame parasitológico (hematozoário)

impaludismo, tripanosomas e leishmanias;.
5 - Hematimetria. Formação do sangue.

Contagem global e dosagem da hemoglobina.
6 - Hemograma de Schilling.
7 - Dosagens da urea, creatinina, indican

ácido úrico.
8 - Dosagens de glicose, bilirrubina e co-

lesterol.
9 - Dosagens do cálcio, fósforo, sódio, po-

tássio e cloretos.
10 - Determinação dos tempos de coagula-

ção e sangria. Contagem das plaquetas. 	 .
11 - Sedimentação e resistência globular.
12	 Exame bacteriológicb do sangue. Diag-

nóstico das septicemias.
13	 Estudo e classificação das leucemias.
14 -Estudo e classificação das anemias.-
15 - Determinação dos grupos sanguíneos.
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188. Sesostris Lima Scoralick 	  65,46
$3; Benilde Dantas Gomes de ' aleito . 65,15
35. Osvaldo Corrêa 	  64,63

179. Felix Rabelo 	  63,69
. 5. Arar de Souza,Ablas 	  63.01
260, . Olavo Esteli ta Cavalcante Pessoa 62,55
62. Luiz Fernandes Costa 	 	 62,32

294. Amary Rodrigues da Cunha 	  62,30
173. Caio Ruy Martins de Almeida , 	  61,93
237. Afonso Borges Filho 	  61.78
172. \Vitimes de Barros Gaivão 	  61.47
120. Antonio Luiz Ferreira 	 -	  61.01

2. Os candidatos acima relacionados estão
igualmente habilitados na. prova .de -sanidade
e capacidade física. 	 .

D. S. do D. A. S. P., em 26 de setembro
te 1912. — Joio Claudino de Oliveira e Cruz,
ecretário da Banca Examinarlora. n

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do Material'
Concorrência administrativa . para execução de

reparos no telhado do prédio onde funciona
o Instituto de Biologia Animal.

RETIFICAÇÃO
Onde selê:.

X -- 0 pagamento será efetuado em uma
prestaçãO, miós a aceitação do serviço, cor-
rendo a despesa à conta da verba 2 — Material
--, Consignação Irl . . -- Diversas Despesas —
Subconsignação 40- •— Ligeiros reparos, etc.,

DNPV 02 — DESV — Anexo 14, do
vigente orçamento deste Ministério.

Leia-se:
X — O pagamento será efetuado em urna

prestação. após a aceitação do serviço, cor-
rendo a despesa à conta da verba 2 — Material
— Consignação III — Diversas Despesas —
Subconsignação 40 — Ligeiros reparos, etc.,
19 — DNPA — 06, IBA — Anexo 14, do vi-
gente orçamento deste Ministério.

'Divisão do Material, 28 de setembro de 1942.

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Fomento da Produção Animal
INSPETORIA RECIONAL EM SIO CARLOS
Mapa demonstrativo dos preços presentados

à concorrência administrativa permanente, nú-
mero 2, para o fornecimento de diversos arti-
gos 'a- esta In-slaetoria Reg'onal e suas depen-
dências nos Estados de São Paulo, Mato Grosso,
Goiaz, e no Triângulo Mineiro, durante o ano
administrativo de 1912, e realizada no dia 17

--de setembro de 1912.-
Número de ordem	 -Artigos

GRUPO I

Máquinas — Ferramentas e utensílios
1. Balança para pesar leitões, com

as seguintes características:
capacidade 150 kg. —_sensi-
bil'dade 100 gramas — pla-
taforma 0,26 x 0,36 cms.--
características da caixa:
comprimento 36 cms. — al-
tura 30 crns. — largura 26
centímetros. (n. 34, do ca-
tálogo das Indústrias Fi-

-	 lizola S. A.), uma 	
2. Tarracha de catraca, marca G 	

T. D., n. 293-C, para tubos
de 1/2" a 2", uma 	
Número de ordem — Artigos

GRUPO II

Livros
1. Tratado de Patologia e Tera-

pêutica Veterinárias,
de Eugênio Frohner, co-
leção em 3 volumes, coleção

Il. "El cavalo", de J. Volpini, vo-
,	 lume. . 	

Número de ordem —Ar-
tigos —Giannini & Silva

RUPO IV

Encadernações
1. Encadernações de cópias de ofí-

cios, em volumes de 500
copias, _conforme	 modelo,
volume. 	

	
25$0

2. Encadernações de cópias de te-
legramas, em volumes de

• 500 cópias, conforme mo-
delo, volume 	 	 - 250

Inspetoria Regional em São Carlos, 17 de se-
tembro de 1942. A Comissão. — Joaquim de
Almeida Leite, agr. II. — José Eustorgio de
Oliveira e Silva, esc. G. — Ascendino Leilão
Farias, alm. F.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração .
Divisão de Obras

Conc,,rrência pública
Chamo a atenção dos interessados para o

edital; publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente mês, às págs. 13.933-34,.para obras
complementares no Leprosário de Mirueira, Es-
tado de Pernambuco.

Divisão de Obras, 26 de setembro do. 1912.
—" I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Chamo a atenção - dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente mês, às págs. 13.931-32, para exe-
cução de obras complementares no Sanatório
de Tuberculose de Natal, Estado do Rio Grande
do Norte.

Divisão de Obras, 23 de seternbro de 1912.
— I. Barroso, chefe da I-D. Ob.

.	 .
Chamo a atenção dos interessados para o

edital publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente mês, pág. 13.933, para obras de acrés-
cimo dos pavilhões para tuberculosos dos nú-
cleos Ulisses Viana e Franco da Rocha, da Co-
lónia_Juliano Moreira.

Divisão de Obras, 23 de setembro de 1912.
— I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Chauim a atenção dos interessados para o
edital publicado no DiSrio Oficial de 22 de se-
tembro corrente, página 14.273, para obras
de reparos e ampliação da secretaria do Co-
légio Pedro II — Externato.

Onde se lê:
10 — O pagamento será efetuado, etc.
§ — A despesa correrá por coma, etc.

Leia-se:
10 — O pagamento será efetuado em uma

prestação, a ,juizo da fiscalização, sendo paga
após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta da Verba
2; Consignação III; 40; 01; 13, do orçamento
vigente.

Divisão de Obras, 28 de setembro de 1942.
—I. Barroso, chefe da i-D. Ob.

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficiá/ de 15 de Se-
tembro corrente, páginas: 13.932-3, para obras
complementares do Liceu Industrial de Pelotas,
Estado do.Rio Grande do Sul.

Divisão de Obras, 28 de setembro de 1912.
Barroso, chefe da 1-D. Ob."

Departamento Nacional de Sande
Serviço Federal de Águas e Esgoto

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de aviso a proprietários publicado no
Diário Oficial de 19 do corrente, à página
14.181.

Serviço Nacional da Febre Amarela

EDITAL N. 20-42

Pelo presente faço público para conlieá;
mento geral e principalmente para ciência do
interessado que António Brandão,. cujo para-
deiro é desconhecido, responsavel pelo terreno
baldio ao lado do prédio n. 1.413 da aia Ile-
Flori°. está sendo intimado pele termo de in-
timação (2.°) n. D. 1.301. incidenle sobre o
terreno acima referido, termo de intimação
esse que vai adiante 'transcrito:

Zona 4.302 — 1.a Via — N. D. 1.301
Ministério da Educação e Sande — Depar-

tamento Nacional de Saude — Serviço Nacional
de Febre amarela — 2.° Termo de Intimação.

De conformidade com o art. 42 do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Ama-
rela'no Brasil, aprovado pelo decreto á. 21.431,
de 23 de maio de 1932, fita intimado o senhor
António Brandão, responsavel pelo terreno
sito a rua Honório ao lado dó n. 1.413 a ex:--
cutar. no prazo de 10 dias, asexigências
abaixo discriminadas e, na falta 'do cumpri-
mento destas, sujeito às penalidades da lei. —
Aterrar e nivelar convenientemente o terreno
acima indicado, sob pena de multa de cern
mil reis a um conto de réis, nebrada nas rein-
cidências.

Distrito Federal, 13 de- julho de 1912. —
Dr. Leal Ferreira, chefe de Setor.

Serviço do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA.
FORNECIMENTO DE MATERIAL

Pelo presente, faço público, para conhecimento
dos interessados, que fica sem efeito o edital
publicado no Diário Oficial . de 23 do setembro
c:o corrente ano à página 14.324, em virtude
de se tornar necessária a organização de espe-
cificações mais detalhadas do material a ser
adquirido, .para publicação de novo edital.

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional, em 26 de setembro de 1fi42. — J.
A. Cavalcanti dc Albuquerque, su_stituto do
diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras co-
munica aos fornecelores inscritos que devem
apresentar até 1.° de outubro do corrente ano,
a,Secção de Ajustes e Contratos, avenida Gra-
ça Aranha, 416, 7.° andar. sala 713, a certi-
dão a que se refere a art. 13 § 1.° do decreto-
lei n. 1.813 de 7 de dezembro de 1939 (so-
bre nacionalidade de empregados), sob pena
de cancelamento de inscrição.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1912. —
H. Blanc de Freitas:diretor da D.C.

1

2

3

Número de ordem —
Artigos

GRUPO III

Vestuários
. Roupão "Un:versal", para ope-

rário, tipo "jardineiro", em
tecido M-25, um 	

• Roupão "Universal", para ope-
rário, tipo "capa", em te-
cido J-16, um 	

• Roupão "Universal", para ope-
rário, tipo "capa", em tecido -
branco, um 	



Motivo
da

multa
Falta de entrega do

material no prazo
ajustado.

Multa

10%
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AV:80 •
ECO DE ESTOQUE

FICAM os Srs. fornecedores notificados do que os prazos de entrega do material referente às requisições
destinado à Sução de Estoque deste Departamento, vencerão nas datas abaixo indicadas: 	 -

Firma	 Requisição	 Empenho
S. A. Casa Pratt 	 	 450.150	 F. 262
Gonçalves Saraiva & Comp. 	 	 450.136	 F. 230
Distribuidora de Papéis e Artes Gráficas Ltda. 	 ,-... 	 	 450.120-2 A	 F. 243

Comunico outrossim que, uma vez vencidos os prazos de entrega os que se obrigaram em suas propostas,
partamento o motivo que ocasionou o não cumprimento da obrigação assumida, justificando-o plenamente.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n.
junho de 1940. reservando-se lambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 24 do setembro de 1942. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

mencionadas neste urso,

Prazo a vencer
1-10-1942
3.-10-1942
4-10-1942	 ,

devem avisar a este De-

5.873, art. 34, de 26 de,

MULTAS
•

Em .virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa por inadimplemento • de proposta de fornecimento, de acordo com a
art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, à firma mencionada no presente aviso:

Motivo
da.

multa
Falta de entrega do
do material no
prazo ajustado.

• Firma	 Requisição

Roberto Kronig & Comp. Ltda. 	 	 .903.412.-8

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1942. - Augusto Barata,- diretor da D.R.E.

	

Empenho	 Multa

	

27.801	 2%

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de propostas de fornecimento, de acordo
com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas Mencionadas no presente aviso:

• Motivo
Requisição	 Empenho	 Multa	 da

multa
2.25.002-R	 725	 10%.	 Falta de entrega do •

material no prazo

. Idem729225.003-11	 10%
	 ajustado.

Idem
Pedro de Menezes 	 	 252.035-11	 16.248

	
10%	 Idem

. Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942. --, Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inadimpiernento de proposta, de fornecimento, de acordo
com o art. 34, alínea a, do decreto' n. 5.873. de 26 de' junho de 1910, às firmas mencionadas no presente aviso:

Firma
	

Requisição
	

Empenho	 Multa

Comércio e Representações Mesbla, S. A. 	
	

232.016	 18.097	 -10%

Roberto Pereira.& Comp. Ltda. 	  •	 264.009 A-; 12.847
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

-	 Em virtude 'de despacho do Sr. diretor geral, foi 'imposta multa _ por inadimplemento -do proposta de fornecimento, de acordo com o
art. 34,,alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho dó 1940, à firma mencionada no presente aviso:

'
Firma	 Requisição •

	
Empenho

Paulo G. Salgado 	 	 ***********	 225.087
	

8.389

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1942: - Augusto Barata, diretor da D.R.E. •i

Firma

Equipamentos Científicos Ltdri

Motivo
da

multa -
Falta de entrega do

material no prazo
ajustado.

Idem

N. 21.839-13 -
e Farmacêuticos

N. 21.810-13 -
N. 21.841-B -
N. 21.841-B -
N. 21.843-13 -

Ltda.
N. 21.844-13 -
N. 21.845-B -

O •Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,- de
acordo com o § 1.°. art. 51 do decreto número
5.873, de 26 de junho de 1910, solicita para
O dia 2 de outubro do 1942, •ofertas de cota-
ções para as requisições constantes da relação

. abaixo, cujas especificações se acham . afixa-
das no local devido, • na sede do Departamento
à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material
109.215 - Ferragens, etc.
109.216 e outras - Ferrg.anes, etc.
128.091 - Ferragens, etc.
132.137 e outras - Pasta do cartolina.'
144.168 - Instalação de uma Coifa, etc.
217.107 - Suturas oculares de seda, etc.
217.107 - Suturas oculares de seda, etc.
210.117 - De - laboratório.
240.148 - De laboratório.
243.096 - Ferramentas.
601.412 - Caderno, etc.

CHEQUES EMITIDOS -EM 25-9-42 À DISPO-
SIÇÃO DAS SEGUINTES -FIRMAS

NúMero do cheque	 Firma
N. 21.815-B - Acessórios para automoveís

Casa Serafim Ferreira S. A..
N. 21.816-B	 Alvaro- P. Paiva.
N. 21.817-B	 Companhia Química Merck

do Brasil S. A.
N. 21.818-13!- Companhia 'moveis e Re-

presentações Brasileira Cirbe S. A.

,N. 21.819-B - Companhia de Anilinas Pro-
dutos Químicos e Material Técnico.
, N. 21.820-E - Goaes, Scotto & Cia. Limi-

tada."
N. 21.821-B - Companhia Vidraçaria Na-

cional.
N. 21.822-13
N. 21.823-B

tada.
N. 21.824-B
N. 2I.825-B
N. 21-.826-B

ria Ltda. •
N. 21.827-B
N. 21.828-B -
N. 21.829-B -

mitada.
N. 21.830-B

Ltda. -
N. 21.831-B - Marques de Sá & Cia. Li-

mitada.
N. 21.832-B - °lis Elevator Company..
N. 21.838-B •- Oscar Rudge.
N. 21.834-B - Papelaria Mascote Ltda.

• N. 21.835-B - Paulo Basilio.
N. 21.836-B - Pirelli S. A. Companhia

Industrial Brasileira.
N. 21-.837-B - Santos & Ventura Ltda. •
N. 21.838-B	 Soares-7Lavrador & Cia. Li-

mitada.

&living Produtos Química
S. A.

Bernardino Gomes & Cia.
Alvaro P. Silva.
Dias Garcia & Cia. Ltda.
Fonseca, Almeida & Cia.

II. O. Fuchs.
RCA Victor Brasileira Ind.

Cheques emitidos nesta data - 31 - Cora
-respondentes a 39 faturas no valor de reá
418:635$3.

Augusto Barata, diretor da D. R. E.

CHEQUES EMITIDOS EM 26-9-42 À DISPO-
SIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Número do. cheque - Firma .
N. 21.862-13 - Antonio Josó de Carvalho.
N. 21.847-B- Alberto D. Corrêa.
N. 21.818-B .- Sociedade Avícola Brasileira

Limitada.
N. 21.849-13 - Sociedade Citrus Ltda. 	 k
Cheques emitidos nesta data 	 - Corres-r

pondentes a 5 faturas no valor de 61.579$2.
Augusto Barta, diretor da D. It. E.

Diretoria Geral da Fazenda NacionaI
Diretoria da Despesa Pública

Do ordem do Sr. diretor da 1 -:• ‘..sa Pública
do "esot.ro Nacional, convido o Sr Jayme Ro-
drigues dos Santos a recolher aos torres ptl.

- F. R. Moreira & Cia.
F. Sampaio & Cia.

- Frederico Alves Barbosa.
- Homero & Cia. Ltda.
- Instaladora Mercantil Vitó-

- Instituto Pinheiros Lidt.
Keller Weber & Cia.
Luiz, Ferrando & Cia. Li-

- Leopoldo Machado & Cia.

•
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blicos, no prazo de oito (8) dias, a quantia de
trezentos e cinquenta e quatro mil 3 trezentos
réis (3543), que indevidamente recebeu, con-
forme se verifica do processo aqu' fichado sob

. 15.457, de 1910, sob as penas da lei.
Secretaria da Diretoria da Despesa Pública.

em 26 de setembro de 1942. — Carlos Pinto
de Castro, secretário.

Diretoria do Tesouro

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO DE
RENDA NO DISTRITO FEDERAL

NOTIFIC.AÇÃO DE COBRANÇA AMIGAVEL

De ordem do Sr. delegado regional do Im-
posto de Renda, torno público que se vai fa-
zer comunicação à Procuradoria Geral-da Fa-
zenda Pública, para fins de cobrança executiva,
-de débitos de imposto de renda, relativos ao
exercício de 1931, em nome de:

Birger Johnson.
.Anthero Augusto Lazaro,
Custodie Corrêa Lima,
Luiz Alves do Nascimento.
Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do

prazo de 30 dias. contados da publicação do
presente Edital, os interessados lelÍPI/ men-
cionados, ficam intimados a comparecer it
Secção de Lançamento e Controle da Arreca-
ção, (turma da Dívida Ativa) para recolher o
imposto ou prestar os esclarecimentos que jul-
garem convenientes.

Secção- de Lançamento e Controle da Arre-
cadação. — Rio. 26 cia setembro de 1912. --s.
O chefe da Secção, Francisco lkloac-kr Sa.boia
Santos.-

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIG'AVEL

De ordem do Sr. diretor regional do Imposto
de Renda, torno público que se vai fazer comu-
nicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva. de dé-
bitos de imposto de renda, relativos ao exer-
cício de 1935.	 •

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo de 30 dias, contados da publicação de
presente edital, os interessados aoaixo rela-
cionados, ficam intimados a comparecer à Sec-
cão de Lançamento e de Controle da A Tocada-
cão, (turma da Dívida Ativa) para recolher o
imposto ou prestar os esclarecimentos que jul-
garem convenientes.-	 •

Secção de Lançamento e Controle de Arreca-
dação.

Rio. 20 de setembro de 1912. — O chefe da
Secção. Francisco Aloaceur Saboia Santos.	 -

Últimas notificações ,do exercício de 1935.
Nomes dos interessados:

/gnacio	 Alberto Pinto
J. Custodio & Cia.
J. Lucio & Cia.
J. Santos & Machado.
Jesse — Theodor
Jorge — Elias Jacob
José — afilhado de Antonio

Gonçalves)	 .
José de Magalhães & Cia.
Julia — afilhada de Antonio Jusé

ponçalves
Keller	 Agner
Klutentreler — Karl (espólio)
Kroll — Antonio
Kroll — Fritz

- Kroll — Peter
Leite Filho — Antonio
Lemos — Maria de
Lahana — M. A.
Landim	 Jorge Ferreira
Loureiro — Ezequiel Pires
Loureiro — Renato
Luz — Bernardino Christino da
Luz — Palmyra da

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.018

PROCESSO N. 31.409-38

Pelo presente edital fica intimada a firma
Manoel José de Macede à rua São Frederico
n. 37. nesta cidade, mas ai não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias corri-
dos. contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
125$0 de multa, correspondente ao decreto
D. 5.142, de 27-2-1904, na conformidade' do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso. me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparaéória do Julgamento, em 24
de setembro de 1942. — Pelo chefe. — Or-
lando V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.019

PROCESSO N. 61.000-41

Pelo presente edital fica intimada a firma
Izidio Felicio de Barros à rua Senador Pom-
peu n. 248, nesta cidade, mas aí não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de 100$0 de multa, correspondente ao de-
creto n. 5.142, de 27-2-1901, na conformida-
de do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado. com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 21
de setembro de 1912. — Pelo chefe. — Or-
lando V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.020

PROCESSO N. 45.220-12

Pelo presente, fica intimada a firma Alice
Bustamante Martins à rua (endereço incerto)
desta cidade do Rio de Janeiro, ruas aí não
encontrada, para, no prazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia.s no processo n. 45.220 de 1942
instaurado por infração do regulamento junto
ao decreto n. 4.274 de 17 de abril de 19 / 2.

Recebedoria, 21. de setembro de 1942. —
Pelo chefe da S.P.J. — Orlando V. Costa.

, EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.021

PROCESSO N. 45.220-42

Peio presente, fica intimada a firma Ma-
noel Francisco Simas (endeço incerto) desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encon-
trada, para, no prazo de 30 dias, alegar ri que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo n. 45.220, de 1942 instau-
rado por infração do regulamento junto ao de-
creto n. 4.27 .1 de 17 de abril de 1942.

Recebedoria, 24 de setembro de 1942. —
Pelo chefe da S.P.J. — Orlando V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.023
NOTIFICAÇÃO N. 1.360-41

Pelo presente edital fica intimada" a firma
José de Oliveira Quarto, à rua Barão do Bom
Retiro n. 144, nesta cidade, mas aí não en- •
contrada, a recolher, no prazo de sessentá (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva,--a importân-
cia de 160$0, sendo 15040 de multa e a de
10$0, de diferença de emolumentos, corres-
pondente ao decreto Il. 739, de 24-9-38. na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que tese por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante dépóSito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 2i
de setembro de 1942. — Pelo chefe, Orlando
V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.0'24
NOTIFICAÇÃO N. 354-42

Pelo presente edital fica intimada a firma'
Eduardo Rosenthal, à rua Conselheiro Saraiva
n. 41- sob., nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60'
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de 320$0, sendo 160$0, de emolumentos. cor-
responte ao decreto n. 739, de 21-9-39, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auta,supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância. • ,

Secção Preparatória do Julgamento. em 21
de setembro de 1912. — -Pelo chefe, Orlando
V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.025
NOTIFICAÇÃO N. 2.330-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Entreposto Carioca de Generos Alimentícios
Ltda., à rua Gateie. 244, nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância total de':1:110$0, esndo 71040
de-multa e a de 370$0, do emolumentos, cor-
respondente ao decreto n. 739, de 24-9-39, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor. desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 24
de setembro de 1912. — Pelo chefe, Orlando
V. Costa. .

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.026
NOTIFICAÇÃO N. 2.829-42s

Pelo presente edital fica intimada' a firma
José Barbosa Gomes, à rua Barão de São
Felix n. 73-A, nesta cidade, mas ai não encon
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias Corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância
total de 250$0, sendo 1500 de multa e a de
100$0, de emolumentos, correspondente ao de-
creto.n. 739, de 24-9-38, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 24
de setembro de 1912. — Pelo chefe, Orlando
V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.027

NOTIFICAÇÃO N. 3.082-42
Pelo presente edital fica intimada a firma

Joseph Coken, à rua Lavradio n. 114, nesta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher,
prazo de sessenta (60) dias corridos. contadas

EDITAL DE INTIM.AÇÃO N. 1.022

José - Vieira	 NOTIFICAÇÃO N. 970-41

Pelo presente edital fica intimada a firma
Vieira Herculano da Silva à rua Borges Monteiro nú-

mero 153, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo 'cle sessenta (60) diàs cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
cie cobrança executiva, a importância total de
410$0 sendo 220$0, de emolumentos, corres-
pondente ao decreto n. 739, de 24-9-1938, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 24
de setembro de 1942. — Pelo chefe. — Or-
lando V. Costa.
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da publicação deste; sob pena de cobrança, exe-
cutiva, na importância total de 210$0, sendo
1500 de multa e a de , 60$0, de emolumentos,
-coPrespondente ao 'decreto n. 739, de- 24-9-38,
na conformidade do despacho proferido . pelo
Sr. diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com .di-
reito a • recurso, -mediante depósito "prévio da
dita importância.

Secção .Preparatória do Julgamento, em. 21
de setembro de 1942. - Pelo chefe,. Orlando
V. Costa.	 -

EDITAL N. 1.028
SECO -Á° DE PREPARO DA-ARRECADAÇÃO
De ordem 'do Sr. chefe da S. P. A., ficam

intimadas,as pessqas e firmas de que tratam
os processos abaixo relacionados, a virem, den-
tro no prazo legal cle trinta (30) dias, a esta
Recebedoria, a pagar selo devido e recolher
impostos e multas, Oh pena de procedimento
fiscal, contra os devedores, para cobeança exe-
cutiva desses impostos e multas (decreto--lei
n. 5, de 13 de novembro de 1237):

N. 4.717-37 -' Antonio Maximino da Ro-
cha - Pagar selo, 7$1.

N. 3.678-38 - Jovito Lopes & Souza. ---
Idem, imposto devido, 75$0.

N. 28.662-38 --- S/A. Barranco Branco. ---
Idem, sélo, 6$2.

N. 31.240-38 -A. S. Cortez & Cia. -
Idem, imposto, 2:1110$5.

N. 37.052-38 - José da Silva Soares. -
Idem, selo, 33$0.

N. 42.231-38 - Fernando de Almeida Pinto.
- Idem, imposto, 937.3.	 _ •

N. 45.468-38 - Cia. Nacional e Importa-
dora e Tasso Toseano de Britto. - Revalida-

o, selo, 86$4.

N. 48.925-38 - Sociedade Anónima Maga-
lhães. -' Pagar selo devido, 28$8.	 -

N. 9.158-39 - Cartório do 2.° Ofício da 5.a
Vara Civel. - Idem, selo, 2100.

N. 13.429-39 -- M. M. Simão - Idem, im-
posto devido, 99$8. " -

N. 13.612-39 - Manoel Valente. - Idem,
117;4.

N. 13.620-39 - Manoel Borges Coelho.
Idem, 71$7.

N. 23.920-39 - Josias de Oliveira e Silva.
- Idem, 500. -

N. 26.991-39 - Jesus A. Barrientos e Jau,-
bert Silva. - Idem, multa, 500.

N. 50.751-42 - Companhia Comércio e Na,
vegação. - Idem, revalidação, 528$0 .

N. 54'.416-42 - Empresa Brasileira de
Águas, S/A. Idern, selo de petição (dife-
rença).

It. D. F. (S. P. A.), em 25 de setembro de
1942. - Francise,, Barréto • S. Cordeiro, Cs;
criturário.

Visto - Moacir Pereira, chefe.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Capitania dos Portos tio Distrito Federal

e Estado do Rio de Janeiro
De ordem de Sr. capitão de mar e guerra,

capitão dos Portos do Distrito Federai e Estado
do Rio de Janeiro, da-se conhecimento aos in-
teressados que, de conformidade , com a Porta-
ria n. 32 de 21 do corrente do Exmo. Sr. vi-
ce-almirante presidente do Tribunal Marítimo
AdministratiVo, todos os proprietários de em-
barcaçõeS nacionais estão sugeitos a naciona-
lização. devendo apersentarem. dentro do pra'-
zo de 30 dias contados da data da publicação
deste .edital, sob pena de suspensão da liceu-

ça do tráfego, o documento comprobatório do
que estão, rigorosamente, enquadrados nas
exigências do decreto-lei n. 2.784 de 1940.

Para Os proprietários, armadores e pessoas
jurídicas que tenham" feito, após a vigência
daquele decreto-lei, essa prova perante ao
Tribunal Marítimo Administrativo ou as Ca-
pitanias dos Portos, conforme o caso, é bastan-
te a apresentação do documento pr3vando não
ter havido modificação na sua constituição,
gerência ou administração.

.Para as pessoas físicas, nas mesmas condi-
ções, torna-se necessário provar não ter muda-
do de estado, por forma incompatível a exi-
gência da referida

Em se tratando de embarcações com menos
de 20 toneladas, essa prova será feita perante
as Capitanias dos Portos.

Secretaria -da Capitania dos Portos do Dis-
trito 'Federal e Estado do Rio de Janeiro, em
24 de setembro de 1942. - Genesio Santiago da
Silva, escriturário da classe G do Quadro Per-,
manente.

'MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional.da Indústria
e Comércio

PRIMEIRA SECÇÃO
Para conhecimento dos interessados, faço sa-

ber que. na fornia do art. 32, do decreto nú-
mero 93. de 20 de março de 1935, designei O
escriturário dá classe E, °Oleio Dano Neves
Gonzaga para. proceder a rubrica dos livros a
que se refere o-inciso 11, letras a e e do art. 1.0
do mencionado decreto.

.Rio de Janeiro. 25 de setembro '.L; 1912. -
Pires- Ferreira, diretor de Secção.

1942
C L ,Ç A O

2 Voliithes, anotadas as retificaçi.es e reproduções, com indicação das datas' de publicação

50$0
da Legislação Federa

as ementas por ordem alfabética . dos assuntos e numérica

Ementário
1 Volúme, classificadas

o

	 121.0
•

Avenida Rodrigues Alves ---:- Secção de-Yenda.s . da I. N: e Améncia. --ns. 1 e 2
blintsterio do Trabalho e Edifício do Pretório



14586 Terça-feira 29
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Setembro de 1942 	4NO

SOCIIEIDADES 
BARCO DO BRASIL, S. Á.

Carteira de Redescontoa

BALANCETE EM' 26 DE SETEMBRO DE 1912

Ativo
Títulos tedescontados 	 	 1.079.153:144600
jiespesas gerais 	 	 116:3411100

1,079.269:4851700

Passivo
Tesouro Nacional 	 , . 1.009.500:0008000
Fundo de reserva 	 	 38 .924 :0521000

- Banco do Brasil S. A. — Cleorrente 	 	 5 .760 :5321500
Redescontes 	 	 25.084:9018200

1.079.269:4851700

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro.

INDÚSTRIA DE BACALHAU NACIONAL, S. A. (I. B. N.)

Em incorporação

Sede: Rua do Mercado, 25- 1. 0 andar — Tel. 23.0168
Rio de Janeiro

PROSPECTO

Não escapa a ninguem que a mobilização das forças produtoras
para o aproveitamento do nosso potencial econômico, constitue uma
das mais prementes necessidades da hora presente.

Tendo em vista aumentar e acelerar a produção da indústria de
Bacalhau Nacional e seus sub-produtos, iniciada pelo operoso indus-
trial, Sr. Jaime Vieira da Silva, nas suas fáfricas — Zara I e Zara II,
localizadas e modelarmente instaladas na cidade de Angra dos Reis,
no litoral Fluminense. respectivamente à rua Arcebisbo dos Santos
n. 35 e no lugar denominado "Ponta da Cidade-, resolvemos a fun-
dação de uma sociedade anônima, lanando parte das suas ações à
subscrição pública.	 •

A sociedade tem o objetivo imediato de encampar as modelares
fábricas acima ieferidas para desenvolver a produção no mais alto
grau de sua capacidade, afim de atender às necesidades por mer-
cados consumidores internos e externos, indo ao encontro das gran-
des possibilidades que esta lucrativa indústria oferece presentemente,
com largas perspectivas futuras.

O êxito deste empreendimento está de antemão assegurado.
visto que a industrialização do cação no Brasil desde há muito pas-
sou da teoria para o terreno prático, como tem sido comprovado pelo
iniciador dessa indústria nas referidas fábricas, que muito honram
a indústria brasileira, pois não existe similar no mundo quanto ao
seu aspecto em conjunto.

São várias as espécies de cação, abundantíssimo na fauna mari-
nha brasileira. Entre as 23 espécies classificadas pela Divisão de
Caça e Pesca, somente urna delas, o "Scoliodon terrae-novae", se
presta à produção de Bacalhau, visto que, peja sua constituição ce-
lular, ma is se assemelha ao "Cod Fish", servindo tambein para o pre-
paro de geléias e outras variedades de conservas.

As demais espécies são aproveitadas em uma variedade de pro-
dutos e sub-produtos, entre os quais se destacam a extração de óleo
do Figado de Cação, preciosíssimo para fins medicinais; o preparo
de couro e peles para calçados e outras aplicações; camurças, gela-,
tina. Insulina, colas, tortas para alimentação de aves e animais, fa-
rinha de peixe, adubos etc.

Em coaclu.são, podemos afirmar que desse precioso pescado nada
se perde; tudo se transforma numa verdadeira fonte de riqueza, fun-
ção dessas fábricas.

Aliando-se todas essas possibilidades econômicas ao espirito de
brasilidade que nos concita a esse empreendimento, o qual concor-
rerá, sem duvida, para a emancipação econômica do pais, neste setor,
a organização desta Sociedade tem por finalidade ainda proporcio-
nar a maior números de brasileiros e a amigos do Brasil coopera-
rem pela sua grandeza e prosperidade, dando-lhes ao mesmo tempo
seguro, util e patriótico emprego de capital, mercê da confiança que
lhes hão de inspirar os seus fundadores, pelo seu tirocínio e pro-
bidade

Os fundadores terão a máxima satisfação em receber a honrosa
Visita dos Srs. interessados na seu escritório à rua do Mercado n. 25,
1.0 andar, onde lher serão fornecidos todos os esclarecimentos sobre
esta lucrativa indústria, assim como, para terem a oportunidade de
examinar 03 mostruários da prodbção das fábricas a serem encam-
padas, detalhes gráficos e estatísticos e aspectos fotográficos do seu

"Stand" na recente Exposição de Animais e Produtos Derivados rea-
lizada em Sãa Paulo no corrente ano, onde esses estabelecimentoi
industriais obtiveram medalhas de Ouro e de Prata (1.0 e 2.0 prê-
mios).

A "Indústria de Bacalhau Nacional, S/A." (I. B. N.), consti-
tuir-se-á com sede e foro nesta Capital, com escritórios à rua do
Mercado n. 25, 1•0 andar, e sob a forma de sociedade anônima.

O capital social será de 3.000:0001000 (três mil contos de réis),
representado por 15.000 (quinze mil) ações do valor nominal de
2001000 (duzeriks mil réis) cada uma, sendo todas nominativas e
ordinárias. realizado parte por subscrição pública, em dinheiro
moeda nacional e parte em bens e efeitos resultantes da encampação
das -fábricas — Zara I e Zara II, aeima referidas, mediante prévia
avaliação 'na forma da lei, e assim individuados:

FÁBRICA ZARA I, constante do imovel e respectivas benfeitorias, —
estufas patenteadas. com capacidade de 6 toneladas cada, para des-
hidratação do pescado; prensas, serras, câmara para frio, tanques para
salga. ferramentas trilhos e material Decauville, guindaste de cais,
taboleiros, balanças, material para embalagem, máquina de arquear,
moveis de escritarie. tambores e vasilhame em geral, instalações e
tudo mais que a guarnece.

FÁBRICA ZARA Ii. constante de contrato de arrendamento, equi-
pada com usina elétrica, casas: de moradia, para indústria, para
empregados' e pescadores, com grande área de ierreno util ao fim
a que se destina, servida por cais próprio,tanques para salga, estu-
fas para sub-prociutos. Nesta fábrica se acham instalados para serem
encorpordos uru conjunto de máquinas "De Lavai" (sueco), para
extração de óleo de figado de cação, com capacidade horária de 500
litros, sendo a Única instalação completa na América do Sul, com
esta capacidade, só havendo mais 5 iguais no mundo; instalação com-
pleta, a vapor, constante da caldeira, encanainentos e autoclave
para apreveitaitento de sub-produtos, tudo em estado de novo.

MATERIAL DE PESCA, redes, anzóis, dois pequenos barcos para
fiscalização serviço e transporte entre ambas as fábricas.

ESCRITÓRIO CENTRAL (SEDE), constante de escrivaninhas, máquina
de escrever grupo estofado, mostruário, divisões, quadros, guarni-
ções, tapeçaria, cadeiras avulsas, mesas, estantes e objetos de es-
critório.

PATENTES E MARCAS — Conceesão com exclusividade para uso das
patentes mireis o peles; patente de invenção de sistema de embala-
gem de vidro; marcas industriais depositadas e em uso: "Bacalhau
Nacional'. tipos "primeira" "extra" e "super". "Bacalhau Brasi-
leiro", "Sardinhas Brasileiras", "Sardinhas Condestavel", "Pele-Pei-
xe-Cação" .

Importante — O conjunto "De Lavai" para a extração' de óleo
a frio, dá um rendimento vitamínico de 98 Vo, considerado- por aba-
Iludes técnicos como o máximo obtive! de rendimento.

De acordo com o decreto n. 2.627, os acionistas terão direito
ao juro de 6 Vo a.a. sobre o valor nominal das ações que integrali-
zarem no ato da subscrição, ifté a data da instalação definitiva da
Sociedade, pagavel no fim de primeiro exercício social.

Nos termos do § 20 do art. 6. 0 do projeto dos estatutos, as ações
da parte subscrita em dinheiro serão integralizadas nos seguintes
prazos . 10' ,/0 na ato da subscrição e o restante em nove prestações
mensais.

Correrão por conta da. Sociedade todas as depesas feitas com
a sua constituição, inclusive as de corretagem da venda das ações.
'rodas as despesas serão devidamente comprovadas.

Os fundadores não teem compromissos ou obrigação alguma assu•
midos em nome da Sociedade.

A subscrição das ações terá início a 4 .de outubro próximo vin-
douro e o seu encerramento se dará no fim de, 120 dias dessa data, se
antes não for subscrita a totalidade das ações, caso em que o encerra-
mento se dará imediatamente, não havendo probabilidade de excesso
de subscrição.

A assembléfh geral preliminar 'para avaliação dos bens a serem
incorporados será convocada para reunir-se no prazo de 15 dias da
data do encerramento da subscrição e a da constiuição definitiva da So-
ciedade dentro de 30 dias da data da primeira, precedendo ambas de
anúncios publicados nos prazos e na forma da lei.

A subscrição e o pagamento das entradas iniciais e subsequentes
serão feitos no escritório da Sociedade, à rua do Mercado ri, 25, pri-
meiro andar, perante o fundador, Sr. Jaime Vieira da Silva ou a pre-
posjos que se apresentarem por este devidamente credenciados e.spe-
cialinente para esse fim. "

O fundador Sr. Jaime - Vieira da Silva, de acordo com o decreto
n. 2.627, terá direito a uma bonificação de 10 Vo (dez por cento) do
capital subscrito, em ações integralizadas, como dispõe o art. 39 dos
estatutos, a título de recompensa pelos trabalhos de organização e cons-
tituição da Sociedade.

Os originais deste prospecto, os do projeto dos estatutos e os do-
cumentos respectivos se encontram à disposição dos Srs. interessa-
dos no escritório acima referido, com o Sr. Jaime Vieira da Silva,
que prestará todos os esclarecimentos e representará os demais fun.
dadores. ,
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Os fundadores da Sociedade são os Srs. Jaime- Vieira da Silva
(da firma Souia, Vieira Cia.), brasileiro, casado, industrial e re-
sidente à Avenida Copacabana n. 1.226, Dr. Alexandre -Barbosa da
Fonseca, brasileiro, casado, advogado e proprietário, residente à
rtià Conde do Itaguat n.: 31; e Francisco Fernandes Vieira, brasi-:
leira), viuvo, comerciante e residente à rua Silo Gabriel n. 141, todos
geSta Capital.
. Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1912. - Os fundadores

Jaime Vieira da Silva. - Alexandre Barbosa da Fonseca. -.Fran-.	 -
cisco Fernandes

• Projeto dos Estatutos

CAPITULO I

'DENOMINAÇÃO, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.0 Sob a • denoMinação de . "Indüstria de Bacalhau Nacional,
S. • A." •(1..13.N.), fica constituida'uma - .sociedade anônima, que se
regerá pelos presentes estatutos e • disposições legais, que lhes forem
aplicaveiá.
• Art. 2.° A . sede. da Sociedade é nesta Capital, onde terá .o seu
foro, podendo, entretanto, ser criadas ..filiais ou agências. nos Estados,
sempre que a Diretoria julgar conveniente.
'	 Parágrafo" único'. Por deliberação da assembléia geral, poderá
a sede ser transferida para outra cidade.

Art. 3•0 O objetivo principal . da Sociedade é a industrialização
comércio • do pescado,. cação e seus similares para a prodnção de

bacalhau nacional, e aproveitamento industrial dos subprodutos.
. Art. 4.0 Para o fim de que trata o .artigo anterior, a Sociedad e

encampará as fábricas 'e estabelecimentos, com todas as suas insta-
láções, maquinismos, pertences, moveis e utensilios, - imoveis, con-
cessões, contratos, patentes, marcas industriais e tudo .mais rela-
tivoS a . esta indústria' pertencentes às fábricas Zara I e Zara Il, atual-
mente de propriedade do fundador, Sr. Jaime . Vieira da Silva, e si-
tiladas na cidade' de Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro.

-	 -	 •;In Art. 5.° A Sociedade durará vinte (20) anos, contados da data
da sua incorporação, podendo esse prazo ser Prorrogado por deli-
beração da assembléia geral.

•

CAPITULO II
-

DO CAPITAL; DAS AÇÕES E DOS ACIONISTAS

• Art. 6.0 o Capital social é de três mil contos de réis (3.00:000$0)
dividido 'em 'quinze Mil (15.000) 'ações ordinárias e nominativas do
valor nominal de duzentos mil reis (20040) cada uma„ integralizadas
parte cru bens e Parte, em dinheiro.

. g 1.0 A parte em bens será conStituida pelo valor atribuido na
encampação das'Fábricas Zara", 'seus pertences e efeitos, a que se
refere o art. 4 0, os quaisserão havidos pela Sociedade por conta da
integralização das ações que subscrever .o fundador, Sr.. -Jaime Vieira
da Silva.

§ 2.0 A parte cai dinheiro será integralizacia nos seguintes pra-
zos: 10 To (dez por .cento) no ato da subscrição e .os restantes' no-
venta por cento (90 To) em nove prestações •iguais de trinta cai
trinta dias, sendo a primeira chamada até o último dia do mês do-
arquivamento legal' dos presentes estatutos.

Art. 7.0 Os direitos dos acionistas perante a Sociedade e os desta
em face daqueles, são os previstos no . decreto-lei n, 2.627, de 26
de setembro de 1940.

CAPITULO III

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 8.0 As assembléias gerais, ordinárias ou extraordinárias,
serão convocadas pela Diretoria, ressalvados os casos previstos no
parágrafo único do art. 89 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 19-10, por anúncio publicado três Vezes no Diário Oficial e
em qualquer jornal matutino local de grande circulação, mediando o
prazo de oito (8) dias entre a primeira publicação e a assembléia, e
de cinco (5) dias para a segunda convocação.
• Art. 9.0 .A assembléia geral ordinária semente poderá ser insta-
lada em primeira convocação com um número de acionistas que re-
presentem, no mínimo, um quarto (114) do capital social.

• Parágrafo único. Em segunda convocação, instalar-se- : á com
qualquer número, circunstância que deverá 'ser mencionada no res-
pectivo anúncio de convocação.

Art. 10. A assembléia geral ordinária, 4ue deverá reunir-se no
primeiro trimestre de cada ano, compete:

a) resolver sobre assuntos de interesse da Sociedade, inclusive.
em grau de recurso, sobre pareceres do Conselho Fiscal, ou no caso
de conflito de atribuições entro este e a Diretoria;

b) eleger, quando oportuno, a Diretoria o o Conselho Fiscal, fi-
xando os honorários deste;

c) aprovar ou não as contas da Diretoria, dar ou recusar qui-
» tações aos administradores, homologar a . suspensão de direitos de
qualquer acionista -e zelar pela -execução das leis referentes às socie-
dades anônimas e preceitos de. direito comum, promovendo as yes-
-Ponsabilidades civis ou penais dos diretores, membros elo Conselho
Fiscal ou acionistas, em cada caso concreto;

d) fixar a remuneração mensal de Cada diretor.
Art. 11. A assemtléia geral extraordinária só poderá ser ins-

talada em primeira, ou segunda convocação, com a presença de acio-
nistas que representem, no mínimo, dois terços (213) do capital so-
cial e, em terceira, com qualquer número, sendo sempre obrigatório..
mencionar nos anúncios .de convocação o assunto e, para a última,
que as deliberações serão tomadas com qualquer número.

Art. 12. A publicação do anúncio de convocação das assembléias
gerais, importa na 'suspensão de transferência de ações, até a reali-
zação das mesmas.	 •

Art. 13. Somente .' aos acionistas é permitidn tomar parte nas
assembléias gerais e representar outros com as, respectivas pro-
corações, que deverão ser apresentadas à Diretoria com antecedência
mínima de 18 horas, salvo se as- assembléias se realizarem em dia
imediato a domingo ou feriado, caso em que o prazo será_ de 72 horas.

Art. 13. As assembléias gerais serão presididas pelo acionista
designado pelo' plenário, o qual escolherá dois outros acionistas para
secretariar a_ mesa.

Art. 15: As deliberações tomadas em assembléia somente serão
válidas por maioria de votos representados pelo número de ações,.
salvo exceções previstas no decretci-lei n. 1.627, de 26 de setembro
de 1910.

Art. 16. Os acionistas terão o prazo de quinze minutos para dis-
cutir a- matéria que for submetida à deliberação.

CAPITULO IV

DA DIRETORIA

Art. 17.*-A Diretoria para administração geral da Sociedade será
composta de três (3) . -membros, com a seguinte denominação: Dire-
tor -presidente, diretor-tesoureiro e diretor comercial, eleitos em as-
sembléia com- mandato por cinco (5) anos, podendo ser reeleitos.

§ IP Somente os acionistas residentes no pais poderão ser eleitos
diretores.-

§ 2.° A posse dos 'diretores será dada pela mesma assembléia que
os eleger, efetivada por termo lavrado no, livro de atas . da Diretoria.

Art .. 18. Os diretores eleitos deverão caucionar, antes da sua
posse, cinquenta -(50) ações em garantia de sua gestão, não podendo
ievantá-las nem aliená-las antes de deixarem o cargo o de aprovadas
as contas do exercício em que serviram.

- Art. -19. No caso de vacância ou impedimento do cargo de pre-
sidente, o substituto interino, será.° tesoureiro até a primeira assem-
bléia geral. Se ocorrei . vaga nos demais cargos, o presidente -desig-
nara substituto interino.. escolhido .entre os acionistas, até a primeira
assembléia geral para eleição do definitivo.

Art. 20. No caso de renúncia ou impedimento permanente de
todos os diretoros, o Conselho Fiscal designará três acionistas para
exercerem os cargos interinamente e cOnvocará logo em seguida r.
assembléia geral afim de eleger os substitutos definitivos, para o•
período que faltar.

Art: 21. O diretor que, sem justa causa, deixar de exercer o
carga por mais de trinta (30) dias sucessivos, será considerado re-
nunciante.

Art. 22. A Diretoria poderá conceder licença a qualquer diretor:
designando-lhe substituto.

Art. 23. Os diretores poderão ser destituidos, quando houve'
justa causa, em assembléia geral convocada pelo presidente do Coo-
:feitio Fiscal, cujos anúncios de convocação deverão mencionar o seu:
objetivo.

Art. 24. A Diretoria reunir-se-á obrigatória e quinzenalmente. f.
extraordinariamente quando convocada pelo presidente, e suas deci-
sões ou resoluções . conStarão do livro de atas.

, Art. 25.- Cada diretor receberá mensalmente, a titulo de rernu-.
neração, as quantias que forem 'fixadas pela assembléia geral.

Art. 26. A Diretoria tem atribuições e poderes conferidos pela,
lei para assegurar o funcionamento regular da Sociedade, compe,
tindo-lhe ainda discutir e resolver os casos omissos, para os quais:
não seja necessária a convocação da assembléia geral. •

Art. 27. Compete ao diretor-presidente:
a) representar a Sociedade em Juizo ou- fora dele, podendo oh

tugiu e revogar mandatos,- quando necessário;
b) despachar e assinar o expediente da Sociedade, podendo. tat-e-•

bem delegar poderes, para isso a qualquer dos diretores e substituí-
los nos seus impedimentos;

c) aceitar e assinar, juntamentz-, com o diretor - tesoureiro, 03 dos
crmentos nue envolvam responsabilioade da Sociedade, inclusive coa-,
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tratos de arrendamento, títulos, ações ou caute1à..9 destas, debêntures
e endossos;

d) assinar ou endossar, juntamente com o diretor-tesoureiro,
cheques para recebimento ou retirada de dinheiro em bancos ou em
quaisquer repartições públicas;

e) presidir as reuniões da Diretoria, e por em execução as deli-
berações desta e da assembléia geral;

() organizar relatórios, balanços e anexos para serem subme-
tidos à apreciação da assembléia geral.

Art. 28. Compete ao diretor-tesoureiro:
a) substituir o diretor-presidente em seus impedimentos, caso

em que, por sua vez. será substituido pelo diretor comercial para
as,..inar os documentos em que sejam exigidos a assinatura de doia
°Irei ores :

b) ter sob sua guarda os valores e livros da Sociedade, deposi-
tando em bancos escolhidos pela Diretoria, as importâncias em di-
nheiro disponiveis;

c) assinar com o diretor-presidente os documentos que envol-
vare responsabilidade da Sociedade, inclusive contratos, ações ou i cau-
telas destas, debêntures e endossos;

d) assinar e endossar, com o diretor-presidente, cheques para
retiradas ou recebimentos de dinheiro em bancos e em quaisquer
repartições públicas;

e) providenciar para o recebimento de quaisquer quantias de-
vidas à Sociedade, firmando os competentes recibos;

f) verificar com o diretor comercial.a exatidão das contas e efe-
tuai os pagamentos.

Art. 29. Compete ao diretor comercial:
a) substituir o diretor-tesoureiro em seus impedimentos, caso

* substituição não seja feita pelo diretor-presidente;
b) gerir os negócios da Sociedade, sem prejuizo das atribuições

dos demais diretores;
c) nomear e demitir prepostos ou empregados, fixando-lhes os

seus salários;
d) dirigir e superintender os serviços comerciais e industriais.

nomeando, suspendendo e demitindo os técnicos e demais auxiliares;
e) adquirir matéria prima, combustível e o mais que for neces-

s(jrio para o bom andamento dos estabelecimentos industriais, cujos
aparelhos, maquinismos, acessórios, ficam sob sua imediata fisca-
lização;

f) assinar propostas de fornecimentos de mercadorias;.
g) assinar todos os documentos relativos as leis sociais traba-

lhistas e cumprir as obrigações nelas estipuladas;
Parágrafo único. Todos os atos de gestão praticados pelo diretor

comercial em virtude das suas atribuições consignadas nos itens b a g
deste artigo ficam sujeitos à prévia aprovação dos demais diretores.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 30. O Conselho Fiscal é constituído de três (3) membros
efetivos e três (3). suplentes, eleitos anualmente pela assembléia
geral ordinária, residentes no país, podendo ser reeleitos.

Art. 31. O Conselho Fiscal tem os deveres e atribuições . que
lhe confere o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Art. 32. As reuniões do Conselho Fiscal serão trimestrais e por
convocação do seu presidente, que poderá convocar outras extra-
ordinárias, quantlo julgar conveniente aos interesses da Sociedade.

Art. 33. Do ocorrido nas reuniões será lavrada uma ata no livro
competente.

Art. 34. A remuneração dos membros do Conselho Fiscal , será
fixada pela assembléia que os eleger.

CAPITULO VI

Do EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 35. O aro social coincide com o - ano civil.
Art. 36. No fim de cada exercício, proceder-se-á ao levantamen-

to do inventário e do balanço, com inteira observância das prescri-
ções legais e os lucros verificados serão distribuidos da seguinte
forma:

a) 5% (cinco por cento para a constituição do fundo de reserva
legal, até alcançar 20% (vinte por cento) do capital social;

b) 10% (dez por cento) para depreciação de maquinismos, ins-
talações, moveis e utensílios;

c) 10% (dez por cento) Para gratificações à Diretoria e a em-
pregados que se distinguirem, á juizo desta, sendo que, no caso do di-

videndo aos acionistas ser inferior a 6%, não haverá essa gratifi-
cação;

d) 5% (cinco por cento) para fundo especial destinado a aten-
der as indenizações previstas nas leis sociais-trabalhistas;

e) 70% (setenta por cento) para ps acionistas, em forma de divi-
dendo.

Parágrafo único. A assembléia geral ordinária, respeitadas as
prescrições legais, poderá ampliar, restringir, ou suprimir os fundos
especiais, não lhe sendo lícito impedir, em qualquer caso, a reserva
de 5%, 10% e 5% respectivamente, dos itens a, b e d.

Art. 37. Os dividendos não reclamados dentro de cinco (5)
anos da data da publicação para pagamento, prescreverão em favor
da Sociedade.

CAPITULO VII

DA LIQUIDAÇÃO

Art. 38. A Sociedade entrará em liquidação nos casos legais.
competindo à assembléia geral estabelecer o modo da liquidação,
eleger os liquidantes ou liquidante e o Conselho Fiscal que deverá
funcionar no período da liquidação.

CAPITULO VIII

Di5gtoSIOES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 39. O ineerporador, Sr. Jaime Vieira da Silva, tem direito
a uma bonificação de 10% (dez por cento) do capital subscrito, em
ações' integralizadas. a título de compensação pelos trabalhos e er-
forços para a sua organização e constituição.

Art. 40. Aos acionistas em geral que integralizarem suas ações
no ato da 'subscrição. serão abonados os juros de 6% (seis por
cento) até a data do funcionamento legal da Sociedade, os quais serão
pagos no fim do primeiro exercício social.

Art. 41. Os casos não previstos nestes estatutos serão regulados
pelo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro 24 de setembro de 1942. — Os fundadores: Jai-:
me Vieira da Silva. — Alexandre Barbosa da Fonseca. — Francisco
Fernandes Vieira.

Reconheço a firma retro, Jaime Vieira da Silva. Rio, 25 de se-
tembro de 1942. — Em test.° (sinal público) da verdade. — (as-
sinatura ilegivel).

(N. 12.921-25-9-42-1e93Ge-a).

FIAT BRASILEIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA FIAT BRASILEIRA S. A., EM
24 DE SETEMBRO DE 1942

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de mil novecentos e
quarenta e dois, ieuniram-se, de acordo com os avisos de convocação
publicados no Diário Oficial e 'Jornal do Comércio", o'os dias 16, 17
e 13 do mesmo mês, às dez horas, na sala da Diretoria desta Socie-
dade, à praça 15 de l‘ovembro n. 20, 2. 0 andar, nesta Capital, os se-
guintes acionistas: Dr. José Neder com 178 ações, Dr. Antonio Ores-
ta com 150 ações, Sr. Durval Magalhães Coelho com 50 ações, Sr. Pel-
legrino Biagiotti com 50 ações, Sr. Arlhur Morrot com 25 ações, Sr:
João Morrot com 25 ações, Sr. José do Souza Marques da Silva com
20 ações. ler resentancio ao todo 498 ações das 500 que foram o ca-
pita! social,, como se verifica pelas assinaturas do "Livro de Presença"
e das ações exibidas no ato pelos mesmos senhores.
• Havendo número legal de acionistas, deu-se inicio aos trabalhos

da Assembléia, sondo aclamado para presidi-la o Dr. José Neder que,
aceitando-a sua indicação convidou para secretário o acionista Sr. José
de Souza Marques da Silva.

Assim eonstituida a mesa, o Sr. presidente declarou aberta à ses-
são, mandando em erguida, o secretário proceder à leitura do já citado
edital de convocação.

Usando da palavra, o diretor administrativo pediu fosse feita a
leitura"da• ata da reunião da Diretoria em 24 de agosto p.p. da qual
consta a renúncia apresentada pelo Dr. Giovani Chirighin, ao cargo de
diretor geral. Depois de una pelo secretário a referida ata, e posta em
votação a renúncia, foi concedida por unanimidade de votos.

Pedindo em seguida a palavra o Sr. Dr. Antonio Gresta propôs
a eleição para diretor geral do Sr. Dr. Joaquim Rocha dos Santos, com
os vencimentos já fixados. Submetida essa proposta à votação, foi
unanimemente aproN ada, pelo que foi pelo Sr. presidente eleito para
diretor geral o Sr. Dr. Joaquim Rocha dos Santos, brasileiro, resi-
dente à rua Souza Lima n. 8. apartamento 31.

Ninguern mais pedindo a palavra e nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata que, depois de lida e
achada conforme, vai por todos 'assinada.

Eu, José de Souza Marques da Silva, secretário a escrevf.
Rio de Janeiro. 24 de setembro de 1942. — O presidente, Dr. José

Neder. — O secretário, José de Souza Marques da Silva. — Dr. An-
tonio Cresta. — Peliegrino Biagiotti. — Durval de Magalhães Coelho.
— Arthur Morrot. — João Morrot.

(N. 13.006 — 28-9-42 — 65$3).
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SOCIEDADE ISRAELITA DE EDUCAÇÃO

ATA DA -ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Soeledade Israelita de Educação, realizou no dia 2-9-942, em
sua sede à rua Dezembargador Izidro n. 63, nesta Capital, a assem-

Idéia geral ordinária, presidida pelo Sr. Jacob Schneider, com o
seguinte .ordem do dia:

a) Leitura do relatório relativo ao biênio 1940-41;
b) Eleição da Duetoria o do Conselho Administrativo para o biê-

nio 1952-43.
A sessão foi áberta pelo presidente ..da Diretoria, Sr: José Dain,

com a Icitura dos :etatórios referentes às atividades da,Sociedade, du-
rante p biênio 1940-41.

Fui seguida passou-se à segunda parto dos trabalhos que diz- res-
peito à eleição da Diretoria e do Conselho Administrativo. Foi ven-
cedora a chapa constiluida dos seguintes membros:

Diretoria

Presidente —.Manoel Coslovsky; L° vice-presidente: Hary Ca-
mánietzki; 2.° vice-presidente, Leão Gerchenzon: 1.0 tesoureiro-, Simon
Kauffman- 2.° Tesoureiro, Maurity - Roizenblit; A.° Secretário, Alberto
Weksler; 2.9 Secretário, Israel Dines.

Consellto Administrativo

José Aaler, presidente; Natan Cohen. Luis Cenker, Jacob Schnei-
der, Salamon Aizenberg, Isaac Goffinan, \Valdemar Chindler, José Ais-
revi" Luiz Scheinfel, josé Da in, Samuel Halfin, Israel Steinerg,
Ilyman - Rinder, Marcos , Geiger, Efraim Geiger.

Nada mais havendo a tratar. foi encerrada a sessão.
Manoel Coslovskv,- presidente. -
Autorizo a publicação integra do teor supra.
Em 26 tio setembro de 1942.	 Manoel Coslovsky, presidente.

(N. 12.825 . — 28-9-42 — 4118).

S. A. CHAPO .MANGUEIRA

Rua Oito de Dezembro n. as — Rio

eTA. DA REUNIÃO ESPECIAL PARA O SORTEIO DE DEDENTURES ' REALIZADA EM
- 15 DE SETEMBRO DE 10 42, NA SEDE SOCIAL, À RUA " 8 DE DEZEMBRO, 28

'ÀS 14 horas do dia 15 de setembro de 1942, na sede social da S. A.
Chape() Mangueira, à rua 8 dá Dezembro n. 28, presentes os debentu-
ristias e acionistas da S. A. Chapéo.Mangueira, previamente convoca-
dos, e cujos nomes subscrevem esta ata, foi aberta a reimão Pelo Di-
retor Geral da Sociedade Sr. José Luiz Fernandes Braga Jr., que . con-
vidon para presidir a reunião o acionista . Sr. Luiz Fernandes Braga
o para secretário o Sr. Itemigio de .Cerqueira Fernandes Braga. . •

Declara então o Sn.. Presidente que, de acordo com o manifesto
feito para o empréstimo de 400:000000 (quatrocentos contos de réis)
em obrigações ao portadores (debentures) e que consta da ata da Se-
gunda Assembléia Geral Extraordinária desta Sociedade, a reunião de
boje é feita para se cumprir o item V do referido manifesto, ou seja
para se proceder ao sétimo sorteio anual, -para amortização de cinco
por cento dos •títulos em circulação.

Hz ainda, o Sr. Presidente, que tendo sido a emissão de réis
400:000000 (quatrocentos contos de reis), em obrigações ao portado'
(denentures). do valor de 1:000000 (um conto de réis,t e estando em
circulação. apenas 61:000000 (sessenta e uru contos de réis) ou sejam
61 obrigações ao portador (debentures), a presente amortização de-

•ver.t ser de 4:000000 (quatro contos de reis), ou sejam cinco por
cento sobre 61:000000 (sessenta e um contos de reis) ,o que corres-
ponde a 4 obrigações ao portador (debentures).

Com a aprovação de todos os presentes foi designado o acionista
Sr. João Alberto Faulhaber para proceder ao sorteio, saindo sorteadas
as obrigações ns. 25 — 29 — 43 e 54, obrigações essas que deverão ser
apresentadas na Caixa da Sociedade a partir do dia 16 para o resgate
de seu valor nominal.

O Sr. Presidente -congratula-se com a assembléia pelo compareci-
mento de todos, os Srs. acionistas e debenturistas, o que revela seu
grande interesse . pelos negócios da, Sociedade. Agradecendo-lhes a pre'-
.sença,-declara a sessão interrompida pelo tempo necessário à lavratu-
ra desta ata. Reaberta a sessão, lida -esta ata e submetida a votos, é
unanimemente aprovada, "pelo que, a subscrevo, assim Como os demais
presentes. — Bcmigio de Cerqueira Fernandes Braga	 José Luiz
Pernandes Braga Jr.	 Francisco Teixeira	 Iodo Alberto Faulhaber

José Luiz Fernandes.- Braga . (Neto) — Luiz Fernandes Braga'
José- Luiz • Fernandes Braga (Neto) por José Luiz Fernandes Braga IV.
— Francisco Teixeira.	 • -

.(N. 12.930 - - 28-9-42 — 61$2)
• •

BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO S.
ATA DA ' ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDC %IÁRIA•DA SOCIEDADE ANÓNIMA BANCO

DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO -5	 REALIZADA NO DIA
10 DE SETEMBRO DE 1942	 .
No dia 10 de setembro de 1942. às 17 horas, à rua da Alfândega

n. 30,' sede da Sociedade Anônima Banco do Comércio . e Indústria do
Rio de Janeiro, : S.A., o presidente da Sociedade, Dr. Eduardo Coita-
tino de Góes Trindade, que lambeni usa por abreviação o nome de

Eduardo de Góes Trindade, verificando a presença de 10 acionistas re-
presentando 19.210 ações, conforme as assinaturas no liVVO de presença
dos acionistas, declarou que havendo número legal instalava a Assem-
bléia e pediu que ela indicasse quem deveria presidi-1a. Aclamado o
acionista Sr. Bernardo de Oliveira Barboza, assumiu a presidência,
agradeceu a indicação de seu nome e convidou para 1. 0.e 2.0 secretá-
rios os acionistas Srs. Fernando Pessõa de Queiroz e De.. Eduardo
Parisot, respectivamente. Ao 1.0 secretário pediu procedesse à leitura
do edital de .convocação da presente assembléia. Com a palavra o Sr.
1.° secretário, declarou que o edital fora publicado no Diário Oficial e
no "Jornal do Comércio", dos (lias 25, 26 e 27 de agosto próximo passado
e era do teor seguinte:

"Banco do Comércio e Indústria do Rio de Janeiro, S.A.
Assembléia Geral Extraordinária — São convidados os senhores

acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária no dia 10
de setembro de 1942, às 17 horas, na sede da Sociedade à rua da Alfân-
dega n. 30, afim de ratificarem as deliberações tomadas na assembléia
ordinária de 31 de março do corrente ano, retificarem senões e omis-
sões verificados na ata da mesma assembléia, deliberarem sobre uma
iniciativa da Diretoria, relativa ao balanço do primeiro semestre do
corrente exercício e sobre unia proposta da Diretoria pára modificação
dos Estatutos". 	 •

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1942. — "A Diretoria".
Com a palavra o Dr. Eduardo Collatino de Góes Trindade disso

.que na -ata (Ia assembléia ordinária de 31 de março do corrente alio
se haviam verificado 'duas omissões, n saber: não se indicara a nacio-
nalidade e a residência dos diretores eleitos nem se fixara a remune-
ração para os membros do Conselho Fiscal, como era exigido no decre-
to-lei n. 2.627, de 26,de setembro de 1940. — Por isso declarava:

á) que ele presidente era brasileiro nato, casado, e residente à
rua Miguel Lemos n..88, nesta, cidade; o diretor, Sr. Mirsilo Gasparri,
tanibem, brasileiro nato, casado e residente à rua Frei Leandro n. 29
e finalmente, o diretor Sr. Vicente. Silva, tambem, brasileiro nato, ca-
sado e residente,. lambem nesta cidade,- à rua Barata Ribeiro n. 143,
aparta-mento 403.

• •
Quanto à remuneração dos membros do Conselho Fiscal, a orWs-

são sellera na ata e não na deliberação de remunerações fora fixada em
100.000 (cem mil reis), por sessão, por cada membro e por proposta
dele orador. Propunha', pois, que a assembléia ratificasse as delibera-
ções tomadas naquela assembléia e retificasse a sua ata, pára declarar
a nacionalidade, estado e residência de seus diretores acima declarados
e a remuneração dós 'membros do Conselho Fiscal, tudo mio á termos que
acabava de propor. O Sr. presidente pôs em discussão e posteriormente
em votação a . proposta do acionista- Dr. Eduardo Collatino de .Góes
Trindade, sendo unanimemente aprovada. Pedindo a palavra nova-
mente o . acionista Dr. Eduardo Collatino de Góes Trindade disse que na
última reunião conjunta da Diretoria e do Conselho Fiscal, como cons-
tava da ata lavrada no livro próprio, ficara deliberado que alem da
percentagem destinada pela lei a Fundo de Reserva, com o intuito de
amparar os haveres da sociedade se abrisse na escrituração uma conta
com o titulo "Fundo Especial de Previsão," a ela se levando a quantia-
de 370:746$20Q, saldo líquido dos lucros verificados para amparar
contas duvidosas. Apesar de ter sido unânime essa deliberação pedia
que a assembléia sobre ela Se pronunciasse. Posta em discussão a pro-
posta do 1)1. . Eduardo Collatino de Góes Trindade e depois de minis-
trados por ele esclarecimentos - pedidos por alguns dos-Srs. acionistas
na troca de, idéias que, se seguiu, foi a proposta submetida à votação
e unanimemente-provada. Ainda com a palavra o Dr. Eduardo Colla-
tino de Góes Trindade, declarou que o seu nome por inteiro é "Eduardo
Collatino de Góes Trindade" mas que por liábito de abreviatura cos-
tumava assinar-se "Eduardo de Góes Trindade". Disse mais que á Di-
retoria examinando detidamente os Estatutos Sociais, chegou à con-
clusão de ser necessário neles se fazerem as modificações constantes daproposta abaixo:	 -

."Proposta de modificação nos Estatutos, que •a Diretoria do . Banco
do Comércio e Indústria do Rio de Janeiro, S.A., apresenta à ASS'CI11-bléia Geral:

1.0) — Ao art. 5.0, § 1.°, letra a, acrescente-se a palavra "hipo-
tecas".

2.9 . — Declare-se expressamente no art. G.° que o capital social
é dividido em ações ordinárias, assim se esclarecendo que não temos
ações preferenciais..

3.0 ) — Substitua-se a redação do art. 8.0 pela seguinte: "Cada
ação dá direito a uni voto nas assembléias gerais".

4.°) — Suprima-se o art. 14, modificando-se a numeração dos
subsequentes",

• 5.0) — Ao art. 19 que passará a ser o 18, modifique-se para:
"Seus membros terão a remuneração que' a Assembléia Geral Ordinária
anualmente limes determinar, não podendo áer superior a.cem mil réis
(100000), para cada um e por cada vez que se reunirem no desem.
penho das funções de seu cargo".

6,0) Ao arr. 20, que passará a ser o 19, acrescente-se: — epraticar os demais atos de sua competência privativa e será convocada
na forma da lei". •

• 7.°) — . No •art. 21 que- passará a ser o 20, Suprime-se o perfoJo
final que, diz "A convocação, etc.", substituindo-se por este outro "ese reunirá com as formalidades legais".	 .	 .

	

8.0)	 () art. 22 que passará a ser o 2, terá a seguinte redação:
—"a mesa que •dirigirá os trabalhos das , assembléias, ordinárias ou
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extraordinárias, se comporá de um presidente, 1.0 e 2.0 secretários. O
presidente será escolhido entre os acionistas e eleito pela maioria do
capital presente; Os 1.0 e 2.° secretários serao escolhidos pelo presidente

9.0 ) — Acrescente-se o seguinte artigo que será o 24.0 da nova
numeração:

"Oa balanços, rf.-,..servas
	 dividendos. serão levantados -e.. calculados

de acordo com a lei:	 n . n

Deduzida a percentagem de 5% que será levada à conta de "Fundo
de Reserva", e mais a percentagem que a Assembléia autorizar a ser
distribuida como dividendos aos acionistas, será atribuioa à Diretoria a'
percentagem de 10% a titulo de gratificação.

1.° Fica criado um "Fundo Especial de Prewisãó", destinado a
atender :IS contas de dificil cobrança. A Assembléia, anualmente, de-
terminará a importancia a ser levada a esse "Fundo".

10.0 ) — O art. 26.0 passará a ter a seguinte redação:

"Dissolvida a sociedade será liquidada .pelos diretores em exer-
eftio int pelos . liquidantes eleitos pela assembléia geral".

11.°) — Suprirna-se	 art: 28P, modificando-se a nuMeraeão dos
sulisequent ('s.

12.0) — Ao art.. 29.0 que passará a ser 28.° acrescente-se "do qual
ela tornou conhecimento".

No art. 30.0 que passará a ser o 29.° surprima 2 se a frase:
— "Pela legislação Brasileira sobre sociedades 'comerciais, especial-
mente-.

"acrescentou o Dr. Eduardo Collatino de Góes Trindade; que, ou-
vido o Conselho Fiscal, emitiu o parecer que passava a ler:

"O Conselho Fiscal-Ido Banco do Comércio e Indústria do Rio de
Janeiro, S.A., examinando a proposta de modificação dos Estatutos
formulada pela Diretoria, é de parecer que seja ela integralmente apro-
vada, por consultar os interesses do Banco, e por melhor adaptar a
nossa lei interna, ao decreto-lei n. 2.627, de 20 de setembro de 1940.
Bernardo de Oliveira Barboza, Emano .° Pessõkde Queiroz e Eduardo
Vasconcellos Pederneira:". .

Entregue à mesa a proposta da Diretoria e o parecer do Conselho
Fiscal, o presidente declarou-os em discussão.

Ministrados esclarecimentos pelo Dr. Eduardo Collatino de Góes
Trindade a alguns acionistas que os pediram e como ninguem pedisse a
palavra, o presidente declarou encerrada a_ discuSsão e submeteu a
proposta à votação sendo unanimemente aprovada, ficando a DireL

incumbida de fazer nos Estatutos as modificações aprovadas, afim
de serem novamente publicados.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente suspendeu a
assembli:,, ia pelo tempo necessário pára ultimar-se a lavratura da pre-
sente ata. Reaberta uma hora depois, eu. Fernando Pessiaa de Queiroz,
mio a lavrei. procedi à sua leitura e. posta em -discussao e não ha-
vando quem lhe fizesse observações foi unanimemente aprovada.

Seguiam-se as assinaturas:

Fernando PessUa de Queiroz — Bernardo de Oliveira Barboza —
Eduardo Collatino de Góes Trindade — Enéas Torreão Franco de Sá

— Eduardo Parisot — Eduardo V. Pederneiras — Paulo Ernesto de
Azevedo — Antenor Ferreira Marques — Paulo dos Santos Mala —
haura Collatino de Góes Trindade.

Atesto que esta é a cópia extraida do próprio original.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1942. — Fernando Pessóa
Queiroz, secretário

(N.12.928 — 28-9-42 — 28516)

COMPANHIA MARNITO INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MÁRMORES
E GRANITOS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA 1;,' COMÉRCIO

Primeira Secção

c ERTiD.7.0

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimenta de
Cotipanhia Marnito-Indústria Brasileira de Mármores e Granitos, cm
8 de agosto de 1942, pelo senhor diretor deste Departamento, 	 •

Certifico que se acha devidamente arquivada nesta Repartição
sob o n. 17.980, a ata da assembléia geral extraordinária realizada
em 8 de agosto de 1941, que aprovou alterações estatutárias afim de se
adaptar aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1910.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Sec-
ção. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório VIII, passei a presen-
te certidão.

Rio de janeiro, 25 de setembro de 1942. — Carmen Cru:. Esta-
vam devidamente inutilizadas estampilhas no valor, de 2012. Vis-
to, Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 12.831 — 28-9-12 — 2715)

ADMINISTRADORA- NACIONAL S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉnelo

Primeira Secção
Warrirao

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Administradora Nacional S. A., em 29 de agosto de 1942, pelo se-.
nhor diretor deste Departamento.

Certifico que se acha devidamente arquivada nesta Repartição
sob o n. 18.004 a ata da assembléia geral 'ordinária, realizada em 27
de março de 1942. que aprovou as contas do exercício . de 1941, elege]]
os membros do conselho fiscal para 1912 e tomou outras deliberações.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Su-
ção. Eu,- Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório VIII, passei a presen-
te certidão,.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de , 1942. — 'Carmen Cruz. Esta-.
vam d-rvidamenie inutilizadas estampilhas, no valor de 20$2. —
te, Pi .res •Ferreira, diretor da Secção.

N. 12.931 — 28-9-12 — 2;45)

	dmeee~mwernee~~weit

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União
COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

LEGISLAÇ.A.0 POSTERIOR.
DIVULGAÇÃO N. 130

PREÇO: 1050
A venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência I: Ministério do Trabalho 	 .10./ •nnn•••
	 Agência	 Pretório
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Casa de "Pai João"
(Extrato de Estatutos)

Fundada nesta Capital. sue sede, de
duração por tempo indeterminado e o
patrimônio social a ' se constituir, não
res pondendo seus sócios, . subsidiaria-
riamente, pelas obrigações sociais, Casa
de "Pai João", tem por fins cultivar
a mentalidade de seus aesociados, pra-

: ticar a caridade espiritual e concorrer
para o despertar das energias mentais

.41e todos os seus filiados, etc. A sua di-
retoria se compõe de: Presidente (que
• repr. em Juizo e fora dele), secretá-
rio e tesoureiro. A Casa de "Pai João"
poderá ser dissolvida pela maioria dos
eócios fundadores, desde que a isso não
se oponham 7 dos sócios da mesma ca-
tegoria, deliberando-se na mesma oca-
Islão sobre o destino do patrimônio da
Casa. .A, diretoria compete reformar os
Estatutos, quando assim O exigirem as
eircunstáncias. A diretoria atuai consta
dos Estatutoc. — A Diretoria.

(N. 12.833 —2S-9-42— 20$4)

Companhia Antarctica Paulista
Indústria Brasileira de Be-
bidas e Conexos,

A partir do dia 30 do corrente Inês
serão pagos pelo Banco Mexe:ardil de São
Paulo S. A., em São Paulo, e pela seu
correspondente, Banco Comercio e In-
Mestria de Minas Gerais S. A.. nesta
Capital, os juros das debêntures de emis-
são desta Companhia (eoupon n. 22)
à. razão de 8$0 por coupon, com dedução
do respectivo imposto de renda, bem
corno serão resgatadas as debentutes
porteadas em data de 10 do corrente e
cuja relação foi publicada mesta folha
em data de 22 do eorrente. 	 e

Peva maior 'facilidade no serviço de
pagamento dos juros, pede-se aos senho-
res debenturistas, :a fineza de entrega-.
rem no Banco Mercantil S. A. e Ban-
co Comércio e Indústria de Minas Ge-
rais S. A. os coupons .colecionados por
ordem nurnériea e colados em listas es-
peciais que podem ser proemadas peles
interessados nos referidos Bancos, a par-
tir do dia 20 deste mês.

Relativamente ao prêmio de resgate,
a Companhia depositou em Juizo, pe-
yante o Juizo dos Feitos da Vara da Fa-
zenda Nacional e Cartório do 1.* Oeicie
Civel, o seu valor, a exemplo, pela
mesma razão e para o ineetne fim per
que o fez no ano anterior. — A Di-
vetoria.
(N. 12490-23-9-42 — 67$3— 2 vezes)

Companhia Territorial Villa dos
Lyrios, Sociedade Anónima
ASSEMItiLlt/A GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

São convidados os Srs, acionistas a
se reunir no dia 8 de outubro ele ano cor-
rente às 16 boetts, na sede da Com-
panhia, à rua ele»eeal Câmara rt. 92,
térreo, em Assembléia Geral Extremai-
nárta, afim de resolrer e - autorizar a
Diretoria a fazer cessão e doaçao ao
Service) de Agites e Esgotos do ( -estie-
to •Isederm, elos terrenos, a parelhamemos
e instalaçõek do abastecimento deetie
Villa dos Lerias, de prepriedade
_Companhia.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1942 — Pela Companhia Terri/ Orla I
Villa doe Lerios. -- Carlos Lopes de Oli-
veira Lyrio, presidente.
(.N-5- 12.901— 2-9-42— e1$2 —3 vezes)

Companhia de Papéis Lex 3, A.
ABSEMDLEIA OURAI EXTRAORDINÁR3A.

Primeira CODVOCROO

São convidados os senhores acion'stas
para se reunirem em Atisembléla Geral
Extraordinária no dia CO de setembro
de 1942, às 16 horas, na sede social, à
rua Visconde Rabi:traí n. 39, afim de
deliberarem sobre proposta de referma
dos estatutos e incorporação da firma
C. N. Martins 'de Cia. Ltda. à. eoeie-
dade, na forma do art. 152 do decreto-
lei n. 2.627, de setembro de 1940.

fio de Janeiro, 22 de setembro de
1942 -- Cia. de Papéis Lex S. A. —
A. Oliveira, diretor-presidente.
(N. 12.765-22-9-42-18;4-3 vezes)

Companhia U. S. liarksón do Brasil
(Indústrias Alimentleian)

Le convocação
São convidados os senhores aceneis-

tas a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, no dia 6 • de outubro
próximo futuro, na seele sedai da
Compauhta, à. rua do Matoso n. 248,
às 10 horas da manhã, afim de teme-
rem conhecimento da exigência do De-
partamento Nacional de Indústr ia . e
Comércio relatieramente ao art. 21 dos
estatutos eocials e deliberarem eobre
O mesmo.

fio de Janeiro, 23 'de setembro de
1942. —	 E. leiter, diretor-presi-
dente. — Morim Andronikovleh
buebko, diretor-técnico. — Alfreeo '1'.
doe ~loa, diretor.
(N. 13.126-26-9-42-53$1 —3 vozes)

Doclaração
Declaro que o meu certificado de con-

clusão de curso do Colégio Pedro 11 (Ex-
ternato) está anexo aos documentos que
se acham na Escola Militar.

Rio de Janeiro, 25 de setembre de
1942 — -.Guilherme Ferreira Agos titho.
(N. 12.700— 25-9-42— 24$5 —3 vezes)

Associação dos Agentes riscai:: do
Imposto de Consumo.

Chamada de pecúlio facultativo

' Ficam convidados os Srs. asso-lados
que fazem parte da. carteira de Pecúlio
Facultativo a efetuarem, dentro do pra-
zo de trinta dias, a contar da data da
presente chamada, o pagamento da quo-
ta devida pelo falecimento do associado
Deodoro L. P. Silva Pessoa, ocorrido
em 6 de setembro do corrente ano.

A falta de pagamento, dentro do pra-
zo acima, importa na exclusão do asso-
ciado, de acordo com o que (lis	 o
§ 2." do art. 42." dos Estatutos em
vigor.

fio de Janeiro, 28 de setemb eo de
1942. — Oecar Augusto ,Loureiro, te-
soureiro.

(N. 12.924— 2S-9-42 — 17$3)

Declaração
Floriano Alfredo Gonçalves, faz públi-

co que tendo se extraviado os talões
11s, 1.504 de 16 de março de 1934 e
1.'832 de 11 de manje, de 1935, pelas
quais caucionou na Prefeitura' do Dis-
trito Federal a- importáncia de 100$0
em cada une em moeda corrente, conto
parte de garantia da exploração de Bar-
reira à rua :Mio , Ot Orle sen, tais
documentos serão considerados inválidos
para todos os efeitos non termos dos
arta. 202 e 683 elo Regulamento Geral
cio Contabilidade Pública, conforme re-
quereu a repartição competente.

leio de Janeiro, . 25 de setembro de
1942. --- Flortaito Alfredo Gonçalses.

Reconheço a firma retro Floriano Al-
fredo Gonçalves — Rio de Janeiro, 25
de setembro de 1942 — Ein testemunho
(einal público) da verdade, Jose de AZUL-
C(11' TosLes.

(N. 12.830-28-9-42—e0$4)

3. A. Corteme Carioca
Os diretores comunicam aos Srs. acio-

nistas que se acham à sua disposlyko,
na sede social, à rua Quito e. 221, os
documentos a que alude o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 1940, o os con-
vidam para a Assembléia Geral Ordi-
nária a realizar-se na sede, no dia 30
de setembro, as 14 horas.

Elo de Janeiro, 28 de agosto de 1942.
— Os diretores: Paulo Zimmentiona.
Trajam:, de Miranda Valt•erde.
(N. 11.S79 — 28-8-42— 33$7— 3 vezes)

•
Companhia Expresso 'Federal

Ações ordinários
De 5 de outubro próximo em diante,

das 9 às 11 e das -14 às 16 horas, pa-
ga-se na sede da Companhia, 9. aveni-
da fio .Branco n. 87, o restante divi-
dendo relativo ao ano de 1941, b. ra-
zão de 30$000 por ação.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1912. — Pela. Companhia Expresso
Federal, Harry' Covington, presi-
dente.
(N. 13.103 -26-9-42 —36$7 — 3 vezes)

S. A. Companhia Brasileira de Café
Rua Visconde de Inhauma n. 39,

8." andar
ASSEMBLEL4. GERAL EXTRAORD/NARIA

Ficam os Srs. acionistas convidados
para uma reunião na sede da S. A.
Companhia Brasileira de Café, as 15
horas do dia 2 de outubro Próximo,.
que terá por fim aprovar o aumento (I
capital social e consequente alterar:elo de
seus Estatutos, propostos em Assembléia
Geral Extraordineuea de 10 de agosto
p. passado.

fio de Janeiro, 23 de setembro de
1942. — João Theolosio Moreira Salles.
presidente.
(N. 12.666-23-9-42 —49$0 —3 vezes)

Lojas Americanas S. A. 	 •
Distribuição de' Dividendo	 ,*

Haveni.lo sido deliberada a distribuição
da terceira parcela do 9." dividenuo clo
exercício de 1941, ficam, por esta forma,
os Srs. acionistas do Lojas Americanas
S. A. avisados de que o respectivo pa-
gamento, na razão de 3 % (três por
cento) por ação, será, efetuado a partir
de 30 de setembro a 10 de outubro de
1942, nos dias utels, das 9 às 12 Pores,
na sede social, nesta cidade do Rio de
Janeiro, no eEclifício de eA Noite" 15."
andar, à Praça Mama n. 7, legitimada
a propriedade das ações "Ao Portador",
a serem exibidas no ato do pagamento.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1942. — Julio M. de Barros Latit, dire-
tor-psesidente. — Jantes E. Marshall,
diretor-gerente. — eelehard I'. Mamute,
Mar Landesmattn, diretores.
(N. 12.677 — 21-9-42 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Tecidos
Nova América

Sege: Rua São Pedro n. 69, 2. • andar
ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDIN &PIA

São convidados os senlaores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, lis -14 horas do dia 29
de -setembro de 1942, na, sede desta Com-
panhia, à rua São Pedro n. 69, 2* an-
dar, para votação da seguinte ordem do
dia:

1." Exigência do Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio;

2.. Proposta da Diretoria para distri-
buição de uma bonificação extra.

Ficam suspensas as transferências do
ações até à realização dessa Assemeléia.

Rio de Janeiro, 17 de seterhbro de
1942. — Dr. J. Rocha Vez, diretor-pre-
sidente.
(N.. 12	 jj-9-42 — .7O4 —3

Associação dos Industriais de La-
pidação de Pedras Preciosas

Extrato de Estatuto
-

Fundada nesta cidade, sua sede e foro,
de duração por tempo indetermiumbe
compõe-se de ilimitado titimero de sócios
— firmas individuais ou coletivas do
ramo e indústria, que lhe dão nome --
tia forma cio art. 3." de sua lei basica
os quais não respondem subsidiarian.ento
pelos cerramos/esses sociais e destina-se.
como objetivo principal, à defesa dos
direitos e interesses profissionais, cola-
boração com o Estado na solueiie de
problemas de classe, congregação da
mesma para mútuo engrandecchnento e
perfeita solidariedade, bem como adoção
de medidas de utilidade e beneficeecia,
de acordo com programa consubstancia-
do em seu estatuto eue é reformavel
mediante deliberação de Asecmbléia Ge-
ral. É administrada per uma Diretoria
composta de Presidente, Secretário e Te-
soureiro, competindo ao Presidente re-presentá-la em j uizó•• e fora dele. Em
caso de dissolução, prevista no arti-
go 37 de seu estatuto, resolvido ein as-
sembléia enpecialmeate convocada para
esse fine o remanescente de seu ' patri-
mônio terá o destino designado pela
mesma: assembléia. A ata da Assemeléla
Geral que aprovou o atual estatuto, roa-
risada a 17 de agosto de 1942, este re-
gistada no 1." Oficio d?. Registo de Tí-
tulos,- sob n. 21.155 do Livro C 9. —
São considerados Fundadores os ettclos
admitidos antes de aprovação do Es-
tatuto, constando tio mesmo os nomes
dos componentes de atual ' Diretoria. —•
J01 , 17110 Lopes, presidente.

(N. 12.532-28-9-42-2:13.7)

Companhia Imobiliária Astória S.A.
ASSUAI BLÉ:1A esmo. EXTRAORDIN niA

'São convidados os senhores aceterstag
da Co)npanbia 1mnoijiúria Astoria e. A.,
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede da Companhia ã
avenida Presidente Wilson n. 161, no
dia 8 de : outubro do corrente ene as
1.5 horas, para tomar conhecimento de
uma proposta da Diretoria, comum iodo
exigências feitas pelo Departamente Na-
cional de Indústria e Comercio, no des-
pacho exarado no pedido de arquivamen-
to da ata da .Assembléia Geral ordine-
ria realizada a 11 de abril do ~rente
ano.

Elo de Janeiro, 28 de eetembro de
1942 — Victor FernaftliC3 A lousa, pre-sidente.
(N. 12.834-28-9-42 —	 —3 vezes)

Companhia Brasileira de 'moveis
e Construções

Manem lé f Geral Ex trnord nh ria
A Diretoria convida os senhores

acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, tio próximo dia
7 de outubro, às 14 horas, em tua
sede social. à rua Visconde de Dilatei-
ma, 65, 4. 0 andar, afim de deliberarem
sobre uma proposta ela Diretoria, já
aprovada pelo Conselho Fiscal, 1 ara
reforma dos Estatutos, abrangendo as
seguintes matérias:

n) manutenção dos fundos de "va-lorização' de terrenos" e de "pi evi-
dência" e supressão de antigos fundos;

b) fixação da importá'ncia máxima
dos fundos acima e do fundo legal;

c) fixação das percentagene a serem
deduzidas dos lucros líquidos para os
fundos de que trata a letra a do pre-sente e da ordem das respectivas de-
duções, após o desconto de 5% para
o fundo legal;

d) xlistribuieão pelos fundos "legal",
"valorização de terrenos", e de "pre-
vidência" das Impcirtânclas das anti-
gas reservas bem como de porte dos
lucros em suspenso dos exercícios an-
teriores neles compreendidos - os lumesdos terrenos de S. Paulo, e Incorro-raça° do saldo que restar aos meros docorrente exercício;
' e) deixar a cargo da assembléia
geral ordinária, a fixarão clu dividen-
do a ser anualmente distribuido, bem
como o destino do saldo que restar
após a distribuição do dividendo;

1) estabelecer em novo dispositivo
estatutário que facilite a substitui-
çào dos diretores, nos casos de ausên-
cia ou im pedimento. — Amimei.* Eu-genio latim) Junior, preside]) te. —Comine Voolletioier, dii etor.

fio, 26 de setembro de 1942. — A
(01110 Eatgebilo At Wh a cd ..111 a io r, pre-sidente.

Companhia do Porto de
Cananéia 3. A.

OISEMBLEIA 0E11 AL

Segunda convocação
Ficam convidados os Srs. acionieta.e

paire a realização de uma Assembléia
(terai, na sede da Companhia, à rua do
Itosarlo n. 108, 1.* andar, no dia 10
de outubro de 1942 às 14 horas, para
tratar da seguinte ordem do dia; a) re-
visao tios estatutos sociais; b) relató
rio tia Diretoria; c) parecer do Cense-
lho Fiscal; d) discussão e votação do
balanço e contas; e) eleição do Conse-
lho Fiscal, e f) assuntos gerais. Acham-
se à disposição dos Srs. acionistas, na
eede tia Companhia o relatório da Dl-
reteria, as cópias do balanço e da conta
de lucros e perdas, bem como o parecer

• do Conselho Fiscal.
fio de Janeiro, 9 de setembro de

1942. — Pela diretoria: Dr. João de
Assis Lopes Martins, presidente.

(N. 12.826 —2S-9-42 --19$4)

VOZES) (N. 13.127-26-9-42 —142$S—Z vezes)
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Companhia Locativa e Construtora
No escritório desta , Companhia a. rua

da Carioca n. 54-a, 1.° andar, será pago
aos Srs. acionistas, do dia 1 de outu-
bro em diante uma quóta na raz9.o de
1030 por ação por conta dos dividendos
s uplementares

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1342 — Pela Companhia Locativa e
construtora Clandino 21foniz„ presi-
d mte.

(N. 12.932-23-9-42-1232)

Quebracho Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Sà.0 convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 16 de outubro de 1942,
às 10 horas, na sede social, à avenida
Almirante Barroso n. 81, 7.0 andar,
sala 714, desta Capital, afim de delibe-
rarem sobre o relatório da diretoria, ba-

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. DE cRÉDITo REAL

Juros de obriguttiea ao portador

(Debêntures) — 8% — Série "A" .
Na sede deste Banco, à rua do Ou-

vidor n. 90, nesta Capital, serão pa-
gos, a partir do dia 1.° de outubro
próximo e mediante a apresentação

lanço, parecer do conselho fiscal e de-
mais documentos relativos ao exercício
findo em 30 de jimbo de 1912, bem como
para elegerem o diretor-secretário, em
virtude de renúncia, e os membros do
conselho fiscal e respectivos suplentes,
para servirem no exercido corrente.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1942. — Cel. SW114161 cia Silvct Caldas,
diretor-presides'
(N. 12.929-28-9-42-61$2-3 vezes)

d a títulos originais, os juros dessas
obrigvções relativos ao eonpon n. 46
do trimestre a vencer-se eia 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1942. — Banco Hipotecário Lar Bra-
sileiro S. A. de Crédito Real. — Pe-
dro Luis Corrêa e Castro, diretor su-
perintendente.
(N. 12.119-26-9-42-5581-3 vezes)

Companhia Atlântica
Brasileira S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA
Ficam convidados os Srs. acionista,

desta. Companhia para se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária na
sede social a rua 7 de Setembro n. 98,
2. 0 andar, no dia 5 de outubro próximo,
as 14 horas, para deliberarem sobre a
reforma dos estatutos para os adaptar
ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940 e satisfazer exigência do
Departamento Nacional da Indústria e
Comércio.

llío de Janeiro; 25 de Setembro de
1942. — Cia. Atlántica Brasileira —
Milton de S014 UI Carvalho, presidente.
(N. 13.003— 25-9-42— 49$0— 3 vezes)

Omnipol Brasileira S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem era 'Assembléia (Jeral
Extraordinária, no dia 7 de outubro de •
1942, às . 4 horas, na sede da sociedade
à avenida Nilo Peçanha n. 38-1), 2. 0 an-
dar, sala 201, afim de deliberarem 50••
bre a dissolução e liquidação da so-
ciedade. — A diretoria: Dr. J. C. Pi•
meutel Duarte. — Vledintir Pokorny.
(N. 12.933-28-9-42—' 3938 —3 v:zes)

Indústrias Reunidas Ouro Fino S. A.
Na qualidade de incorporadores das

Indústrias Reunidas Ouro Fino S. A.
convocamos os . Srs. acionistas da mes-
ma a reunirem-se em Assembléia Geral
Extraordinária as 14 horas do dia três
de outubro próximo, em sua sede pro-
visória à rua Visconde de Itauna n. 311,
Distrito Federal, para deliberar sobre a
alteração da denominação social, em
obediência à exigência feita pelo se-
nhor ministro do Trabalho por despa-
cho exarado no processo de arquivamen-
to dos atos de constituição da referida
Sociedade.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1912 — Indústrias Reunidas Ouro Fino
S. A. — Domingos Augusto Rebello Fer-
reira. — Alvaro 'traga da silva.
(N. 12.911 — 25-9-42 — 49$ (, — 3 vezes)
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